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YLGRANDE PORTO 


Transportadoras privadas de Gaia 
em perda devido às obras do metro 


Associação Nacional de Pesados de Passageiros 
fala em decréscimo de 20 por cento face a 2002 


| Marlene Silva 


esde que começaram as 
DES do metro do Porto 

na Avenida da Repúbli- 
ca, em Gaia, em Abril do ano 
passado, as empresas de trans- 
porte rodoviário a operar no 
concelho tiveram uma “redu- 
ção de passageiros na ordem 
dos 20 por cento”, comparando 
com números de 2002. Esta 
perda foi divulgada ao CO- 
MÉRCIO por Luís Espírito 
Santo, vice-presidente da Asso- 
ciação Nacional dos Transpor- 
tes Rodoviários de Pesados de 
Passageiros (ANTROP) e diz 
respeitos aos utentes dos bilhe- 
tes normais. Também o título 
Unipasse - comum às oito ope- 
radoras com carreiras no mu- 
nicípio e válido para o percurso 
entre a Rotunda de Santo Oví- 
deo e a Praça da Batalha, no 
Porto - viu as suas vendas dimi- 
nuírem “cerca de 10 por cento”. 

Entre 1999 e 2002, a comer- 
cialização do título Unipasse 
registou, de acordo com os da- 
dos avançados por Luís Espíri- 
to Santo, um aumento progres- 
sivo. As receitas cresceram de 
66.251 euros, em 1999, para 
quase cem mil euros, em 2002. 
Porém, no ano passado, esta 
tendência inverteu-se com uma 
queda de 2.540 euros nos pro- 
veitos das empresas. 

“As obras estão a destruir o 
sistema de transportes”, dispara o 
responsável pela zona Norte da 
ANTROP.“As pessoas não têm as 
mínimas condições de seguran- 
ça, nem de conforto, tendo de es- 
perar os autocarros em abrigos 
desadequados”, refere. 

Com os desvios impostos 
pela empreitada, os percursos 
aumentaram, conduzindo à 
queda do número de passa- 
gens. “Antes das obras, fazía- 
mos o percurso entre Grijó e a 
Praça da Batalha em 30, 40 mi- 
nutos. Agora, fazêmo-lo numa 
hora. Pelo que, realizamos me- 
nos passagens entre um ponto 
e outro”, precisa António Neto, 
um dos gerentes da União de 
Transportes dos Carvalhos. 

A operadora pública Socie- 
dade de Transportes Colectivos 
do Porto (STCP), por seu tur- 
no, prevê a perda de 20 por 
cento de passageiros após a 
conclusão da primeira fase da 
linha do metropolitano em 
Gaia - entre o Hospital de S. 
João a Santo Ovídeo. A empre- 
sa registou, porém “uma redu- 
ção de três por cento no núme- 
ro de utentes desde que a linha 
de Matosinhos do metro en- 
trou em funcionamento”, con- 


ANTROP exige do Governo mecanismos 
= compensatórios para “custos sociais” dos privados 


Os transportes privados de Gaia estão em perda / HUGO CALÇADA ARQUIVO 


forme adiantou ao COMÉRCIO 
o seu gabinete de comunicação. 

Nada que surpreenda Alfre- 
do Silva, presidente da AN- 
TROP. “Com a introdução do 
metro, há um excesso de oferta 
global, pelo que tem de haver 


um esforço para adaptar a rede 
a esta nova realidade”. 


Sem compensações 

Porém, para o responsável, 
este esforço não se pode fazer às 
custas dos operadores privados. 


Utentes não estão para aguentar 
“atrasos em cima de atrasos" 


A União de Transportes dos 
Carvalhos teve, no ano passado, 
uma redução de passageiros de 
15 por cento, conforme avan- 
çou ao COMÉRCIO António Ne- 
to, um dos gerentes. 

Também Manuel Dias Ribeiro, 
proprietário da Oliveira Fernan- 
des & Ribeiro, Lda, sente esse 
decréscimo: "As receitas dimi- 
nuiram três por cento no ano 
passado em relação ao ante- 
rior” “Na Avenida da República, 
a circulação está muito condi- 
cionada devido às obras, os 
atrasos são uns em cima dos 


outros, pelo que os passageiros 
procuram alternativas”, refere. 
Aliás, "basta olhar para as para- 
gens, sem quaisquer condições, 
ao longo da Avenida da Repú- 
blica para entender porque é 
que as pessoas deixaram de an- 
dar de autocarro”. Autocarros 
esses que, devido aos conges- 
tionamentos, “não dão segu- 
rança em termos de horários”. 
Os operadores privados de 
transportes rodoviários temem 
que com o arranque do metro 
em Gaia o panorama ainda se 
torne mais negro. 


OPERAÇÃO EM GAIA 


E Utentes do Unipasse diminui- 
ram 10 por cento 

E Número global de utentes 
sofreu queda de 20 por cento 

E Há 10 operadoras privadas 
em Vila Nova de Gaia 

E Conclusão da primeira linha 
de metro prevista para 2005 

8 Câmara de Gaia e Trindade 
ligadas por metro este ano 


É que, apesar do metro ainda 
não estar em funcionamento 
em Gaia, os prejuízos já se fa- 
zem sentir, sem que as trans- 
portadoras sejam compensadas 
pelos mesmos. 

“Numa situação como esta 
[de obras] é óbvio que os ope- 
radores perdem dinheiro. Tra- 
tam-se de custos sociais e não 
comerciais, que existem porque 
os serviços aos utentes têm de 
continuar a ser assegurados”, 
nota Alfredo Silva. Outros “cus- 
tos sociais” suportados pelas 
transportadoras são os provo- 
cados pelos desvios de percurso 
ou a obrigatoriedade de dispo- 
nibilizarem passes “com des- 
contos que chegam aos 50 por 
cento”. Ora, “o Estado devia 
compensar e assumir esses cus- 
tos sociais, o que não acontece”. 

Este pode ser um obstáculo 
à adesão dos operadores priva- 
dos de Gaia à intermodalidade. 
Luís Espírito Santo, que é tam- 
bém presidente da transporta- 
dora “Espírito Santo”, diz que 
só aderirá se forem criadas 
“condições de transparência e 
igualdade”. Quer com isto dizer 
que “o Governo deve financiar 
o sistema de transportes e não 
as operadoras”. E concretiza: “O 
que acontece actualmente é que 
a Secretaria de Estado da Segu- 
rança Social, financia, através 
de um programa de apoio à 
terceira idade, os passes sociais 
para idosos dos operadores pú- 
blicos, o que não acontece com 
os privados”. 


“Intermodalidade 
não é varinha mágica” 
Alfredo Silva acredita que a 
intermodalidade não vai ajustar 
a procura e oferta no sistema de 
transportes e travar a diminui- 
ção de passageiros. “Não será 
uma varinha mágica. Em Lisboa 
os operadores privados revelam 
algum descontentamento em 
relação à intermodalidade”, afir- 
ma. 

O COMÉRCIO tentou obter 
uma reacção da Empresa Metro 
do Porto, mas até ao fecho desta 
edição, tal não foi possível. 


Em seis anos 
Câmara de Gaia 
investiu 400 
milhões de euros 


I Marlene Silva 


“Em sete anos, o actual exe- 
cutivo investiu 400 milhões de 
euros, dos quais 240 milhões 
foram financiados com recei- 
tas próprias. Isto quer dizer 
que apenas 160 milhões foram 
financiados por endividamen- 
to”, Com esta informação, Jor 
ge Queiroz, vereador das Fi- 
nanças da Câmara de Gaia, 
quis descansar a Assembleia 
Municipal (AM), reunida an- 
teontem, acerca da saúde fi- 
nanceira da autarquia. 

Segundo o autarca, que es- 
pera poder apresentar a conta 
gerência da Câmara na próxi- 
ma sessão de Abril, em 2003, 
houve uma redução das dívi- 
das de 50 por cento. 


O caso da folha 14 

A questão surgiu em se- 
quência de um episódio que 
“nada contribuiu para dignifi- 
car” aquele órgão, como os 
próprios deputados munici- 
pais reconheceram. Depois da 
proposta de alteração ao regu- 
lamento municipal de taxas e 
outras receitas ter sido retira- 
daa pedido da bancada do PS, 
por lhe faltar cinco folhas, foi 
o ponto seguinte da ordem de 
trabalhos a causar polémica. 
Ja-se discutir a informação es- 
crita do presidente da câmara 
quando o PS alertou para a 
falta da folha 14, solicitando 
que o documento fosse retira- 
do, por nessa página constar 
um valor importante para o 
debate: o total da dívida aos 
fornecedores. 

Desta vez, o presidente da 
AM, Sílvio Cervan, não viu 
motivos para não discutir o 
documento, uma vez que este 
não é alvo de votação. Os so- 
cialistas recorreram da deci- 
são, esbarrando com a discor- 
dância da maioria do plenário, 
motivo pelo que abandona- 
ram a sala. 

Irónico, Jorge Queiroz la- 
mentou a saída da bancada 
do PS porque o valor que sus- 
citava dúvidas podia ser ex- 
plicado e “só confirma a boa 
situação financeira da câma- 
ra”. Isto porque, “se deduzir- 
mos aos 37.252.423,79 euros 
de dívida, as verbas corres- 
pondentes a três empresas re- 
lacionadas com a VL9, que o 
Governo tem de pagar, e as 
que dizem respeito às empre- 
sas municipais, da responsa- 
bilidade do Plano Oficial de 
Contabilidade da Adminis- 
tração Local (POCAL), res- 
tam cerca de 24 milhões de 
euros”, Uma verba que Quei- 
roz espera, “a curto prazo”, re- 
duzir para cerca de 13 mi- 
lhões de euros. 


O Comércio do Porto - 
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Malas e mochilas abandonadas 


GRANDE PORTO 


provocam pequenos sustos no Porto 


Polícia provocou uma ligeira explosão numa mala encontrada 


Autocarro evacuado na Rua Barros Lima por causa 


de uma mochila que alguém deixou no porta-bagagens 


— ManuelaPinto 


Iguns portuenses viveram 
Aim de manhã peque- 
os sustos devido a alar- 
mes que davam conta de enge- 
nhos explosivos colocados numa 
mala e numa mochila, encontra- 
dos abandonados. Uma mochila 
deixada no lugar das bagagens de 
um autocarro (6) da STCP levou 
mesmo a que este parasse e os 
passageiros saíssem na Rua de 
Barros Lima, junto à Avenida de 
Fernão de Magalhães. A PSP 
acorreu rapidamente ao local, 
como referiram alguns tran- 
seuntes. 

Exactamente às 11h09, a cen- 
tral 112 da PSP/Porto recebeu 
um telefonema do motorista do 
autocarro, dizendo que estava ali 
uma mochila, sobre a qual recaía 
a suspeita de conter um engenho 
explosivo. A PSP accionou então 
a Equipa de Inactivação de Enge- 
nhos Explosivos e Segurança no 
Subsolo (EIEXSS). Enquanto is- 
so, outros agentes isolavam a 
área e impediam que carros pas- 
sassem da Avenida Fernão de 
Magalhães para o Hospital de 
Joaquim Urbano. 

Enquanto isso, o motorista, 
de 28 anos, contou aos agentes 
que no local das bagagens, junto 
à porta da frente, estava uma 
mochila que não pertencia a ne- 
nhum dos passageiros, pelo que 
suspeitou de algo estranho. 

Por sua vez, alguns passagei- 
ros contaram que a mochila ti- 
nha sido ali colocada por um ho- 
mem barbado, que tinha entrado 
no Campo de 24 de Agosto e saí- 
do numa paragem em Barros Li- 
ma. 
Junto às fitas que isolavam o 
local estavam inúmeros tran- 
seuntes, que encaravam com al- 
guma bonomia o caso. “Isto faz 
lembrar a altura em que toda a 
gente falava do pó Antrax”, co- 
mentava um homem num gru- 
po. “Pois, pois, mas se não fosse a 
televisão a meter medo nada dis- 
to se passava”, replicou um outro. 

Uma boa parte das pessoas fa- 
zia referência a reportagens pas- 
sadas nos dois últimos dias nu- 
ma estação de televisão, subli- 
nhando que “serviam para meter 
medo”. Uma senhora tinha, po- 
rém, uma certeza inabalável: “Is- 
to é mais um teste da televisão. 
Aposto”. 

“Isto serve para mostrar que o 
pessoa do norte está atento a tu- 
do. Aqui não nos passa nada, 


Toda a área junto ao autocarro foi evacuada / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


nem malas nem mochilas”, opi- 
nava outra senhora. 

Mas nem todos encaravam 
com humor a situação, como foi 
o caso de uma senhora de idade 
que abordou os polícias dizendo: 
“Digam-me o que se passa. Es- 
tou com medo”. Após ser esclare- 
cida sobre o que tinha aconteci- 
do, a senhora afirmou: “Isto é 
falta de educação e de formação”. 

Depois de observarem o local, 
os agentes da EIEXSS entraram 
no autocarro e retiraram a mo- 
chila. 

De acordo com a polícia, a 
mochila foi para a secção de 
achados da STCP, onde deverá fi- 
car 24 horas. Se ao fim deste 
tempo não for reclamada, a mo- 


Rua cortada, autocarro 
evacuado e muita 
gente preocupada 

com os atrasos 


chila passa para a secção de per- 
didos e achados da PSP. 
O trânsito foi restabelecido a 
poucos minutos do meio-dia. 
Ainda ontem de manhã, 
(9h10) a EIEXSS foi chamada 
para a Rua Firmeza, por ali estar 


uma mala de viagem castanha na 
rua, próximo do passeio. 

De imediato, agentes e o su- 
pervisor da 3º esquadra isolaram 
o local entre a Ruas de Alves da 
Veiga e D. João IV, impedindo a 
passagem de transeuntes e viatu- 
ras. Os sapadores bombeiros fo- 
ram alertados por precaução, co- 
mo referiu uma fonte policial, 
“não fosse dar-se o caso de haver 
um incêndio num carro, por 
exemplo”. 


Apenas incómodos 

“Que maçada. Temos a nossa 
vida e não nos deixam passar”, 
dizia uma idosa. “Quem fez isto 
havia de ser apanhado e preso. 
Imagine, fazer-nos perder tem- 
po” atirava outra mulher. 

Enquanto isto, os polícias 
provocaram uma explosão, que 
abriu a mala. O estrondo seco 
assustou alguns, mas não as ve- 
lhinhas apressadas. A rua foi rea- 
berta às 10h25. 

Estes dois casos sucederam-se 
na manhã de ontem, mas a Baixa 
portuense já tinha sido palco de 
uma outra situação idêntica, 
desta feita no cruzamento da 
Rua de Fernandes Tomás e Rua 
do Bolhão, como noticiado pelo 
COMÉRCIO. 

Também ali, duas malas no 
passeio, junto a sacos de lixo cau- 
saram receio a populares que lo- 
go avisaram a PSP. 


na Rua Firmeza. Não havia explosivos lá dentro; apenas roupa 


"Não 
podemos ficar 
prisioneiros 
do medo" 


A propósito destes casos de 
objectos suspeitos, o COMÉR- 
CIO ouviu Luis Fernandes, es- 
pecialista em comportamen- 
tos desviantes, da Faculdade 
de Psicologia e Cências da 
Educação do Porto. Luis Fer- 
nandes considera que “não 
podemos ficar prisioneiros do 
medo. Isso era fazer ruir os 
alicerces da nossa vida” 

“A ameaça terrorista é real, 
mas não devemos ter medo 
de todos os objectos”, subli- 
nhou o especialista, referindo 
que, "como já se percebeu pe- 
los vários atentados da Al- 
Qaeda, eles não fazem dois 
atentados iguais. Agora não 
precisamos de ter medo de 
aviões, comboios e mochilas”. 
Neste âmbito, Luís Fernandes 
critica a TVI pelas reportagens 
que tem exibido, que visam, 
como referido por aquela es- 
tação, testar a segurança em 
Portugal. "Isto é uma demons- 
tração prática do efeito de 
amplificação que os órgãos de 
comunicação social provocam, 
involuntariamente. Penso que 
reportagens como as que a TVI 
tem feito vão no sentido con- 
trário ao que tem sido reco- 
mendado por especialistas e 
autoridades de segurança, que 
é o termos uma certa conten- 
ção na forma como tratamos 
O tema, realçou o especialista. 


Folclore TVI 
“O que a TVI faz é folclore e é 
natural que seja alvo de brin- 
cadeira. A amplificação é mul- 
tiplicar um comportamento. 
Houve meia dúzia de mochilas 
em Madrid, agora multiplica- 
se por “n”. Uma mochila num 
banco de autocarro passa 3 
ser suspeita”. “A seguir ao ter- 
rorismo real, temos o terroris- 
mo informativo, que não é se- 
guido por toda a comunicação 
social", frisou, acrescentando 
que “os medos desvanecem-se 
com o tempo, desde que a TVI 
não ande a brincar, a produzir 
espectáculo”. 
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Y UMA HISTÓRIA DE GERMANO SILVA 


Y AMEAÇADO COM ARMA BRANCA Y NÃO HÁ INDÍCIO DE CRIME 
Empregado comercial Cadáver encontrado 
assaltado em Gaia sob a ponte do Infante 


Passeios da Primavera 
começam hoje na Lapa 


Agredida 

e roubada 
ainda perseguiu 
o assaltante 


Uma técnica comercial, de 
27 anos, residente em Águas 
Santas, disse à PSP ter sido 
agredida e roubada anteon- 
tem, pelas 20h00, quando es- 
tava no seu local de trabalho, 
um estabelecimento de venda 
de imóveis, situado na Rua de 
Diu, em Gondomar. 

Naquela altura, contou a 
técnica, entrou um homem 
que pediu informações sobre 
alguns imóveis. De seguida, a 
jovem foi agredida pelo indi- 
víduo, com um taco de base- 
ball em diversas partes do cor- 
po, tendo o suspeito roubado 
a sua carteira que continha 
documentos. 

Uma vez consumado o 
roubo, o suspeito fugiu num 
carro que estava próximo do 
estabelecimento e onde o 
aguardavam um casal. 

A técnica comercial perse- 
guiu o carro, que chegou a 
localizar em Gondomar. À le- 
sada contou que o condutor 
do carro embateu no seu, 
provocando danos que não 
avaliou 

A vítima disse que iria re- 
ceber tratamento hospitalar 
mais tarde. 


Recapturados 
em Espanha 

os três fugitivos 
do Bolhão 


F Manuela Pinto 


Os três presos que fugi- 
ram do Tribunal do Bolhão 
na terça-feira ao fim da ma- 
nhã, já foram recapturados, 
desta feita pela Guarda Civil 
espanhola. 

Os presos foram apanha- 
dos anteontem à noite em 
Vigo, tendo a sua detenção 
sido comunicada à Polícia 
Judiciária do Porto. Tal co- 
mo o COMÉRCIO noticiou, 
são indivíduos que estão a 
cumprir elevadas penas de 
prisão. Na altura fugiram 
cinco, mas dois foram logo 
capturados. 


Um empregado comercial, de 17 anos, 
residente em Gaia, foi assaltado an- 
teontem à noite, por um outro jovem 
que o ameaçou com um objecto ponti- 
agudo e lhe roubou o telemóvel, avalia- 
do em 50 euros. O lesado disse ter sido 
abordado na Av. República, em Gaia, 
por um rapaz com cerca de 18 anos. 


| RUI REISINHO 


O cadáver de um homem de 30 anos foi 
encontrado ontem de manhã, cerca das 
9h30, no rio Douro, debaixo da ponte 
do Infante, do lado do Porto. De acordo 
com uma fonte da PSP, “em principio, 
não existem indícios de crime”. O cadá- 
ver foi regatado pelo Batalhão de Sa- 
padores Bombeiros. 


O estado em que ficou a viatura onde seguiam os feridos / PEDRO GRANADEIRO 


Colisão frontal 
na estrada da Circunvalação 
provocou cinco feridos 


Jovem de 15 anos, uma das vítimas do acidente, encontrava-se nos 
cuidados intensivos, com diagnóstico reservado 


i Jennifer Mota 


ma colisão frontal en- 
| | tre duas viaturas pro- 
vocou cinco feridos, 


um em estado considerado 
grave. O acidente ocorreu on- 
tem, pouco antes das 15 ho- 
ras, na Estrada Exterior da 
Circunvalação, junto ao Bair- 
ro do Cerco, no Porto. Um 
acidente que obrigou ao corte 
daquela rodovia, nos dois 
sentidos, durante cerca de 
uma hora. 

Uma viatura de marca 
Opel Corsa despistou-se, in- 
do embater numa veículo li- 
geiro de mercadorias, de 
marca Toyota, que circulava 
em sentido contrário. 

Todos os cinco feridos se- 
guiam no Opel. Segundo tes- 
temunhas, era um casal com 
uma criança e ainda mais 
duas pessoas. 

O condutor da Toyota, Jo- 
sé Vieira escapou sem qual- 


quer lesão, mas ficou visivel- 
mente consternado. Contava 
que “em 40 anos de carta de 
condução, nunca me aconte- 
ceu tal coisa”, O embate foi 
violento, mas o condutor es- 
tava feliz por ter sido do lado 
do passageiro e não do seu. 
Contava que, se a sua carri- 
nha “não tivesse amparado a 
viatura em despiste, com cer- 
teza que se matavam contra o 
muro”. 


Diagnóstico reservado 
Os feridos foram transpor- 


“Em 40 anos 

de carta nunca me 
aconteceu tal coisa”, 
diz José Vieira 


tados para o Hospital de São 
João. Aquele que apresenta 
maiores preocupações é um 
jovem de 15 anos, que, na al- 
tura do fecho da edição, se 
encontrava ainda na sala de 
emergência, com diagnóstico 
reservado, apurou o CO- 
MÉRCIO. Antes de ser trans- 
portado, o rapaz foi estabili- 
zado pelos técnicos do INEM 
no local do acidente. 

O sub-chefe principal dos 
Bombeiros Sapadores do Por- 
to, Francisco Figueiredo, 
apontou como causa prová- 
vel para o acidente o excesso 
de velocidade do Opel Corsa. 
“Provavelmente, não conse- 
guiu controlar a viatura”, aca- 
bando por embater na que se 
seguia na direcção do Freixo. 

No local do acidente, o 
trânsito foi cortado durante 
cerca de uma hora, o que pro- 
vocou o congestionamento 
das artérias da área circun- 
dante. 


Começam hoje os “Passeios da Prima- 
vera" organizados pela Câmara Munici- 
pal do Porto. A partir das 10 horas, o 
jornalista Germano Silva contará a his- 
tória da Lapa ao Carmo, sendo que o 
ponto de partida será a Rua de Antero 
de Quental, 107, devendo terminar na 
Praça de Carlos Alberto. 


Perseguição 

a cinco jovens 
« » 

num “Uno 

roubado 


Cinco jovens, com idades 
compreendidas entre os 18 e 
os 21 anos, todos sem profis- 
são e residentes em Valongo, 
foram detidos ontem de 
madrugada (2h30), por terem 
sido surpreendidos num Fiat 
Uno furtado. 

Seguiam na Rua do Doura- 
do, em S. Mamede de Infesta, 
quando foram avistados por 
agentes do carro-patrulha da 
PSP na Rua do Padre Costa. Os 
policias suspeitaram do veícu- 
lo quando o condutor acelerou 
ao ver o carro-patrulha. 

Teve então início uma 
perseguição policial por várias 
artérias da localidade de S. 
Mamede de Infesta. Durante a 
fuga, a o condutor efectuou 
uma condução perigosa, des- 
obedecendo aos sinais dos 
semáforos. Já na Rua do 
Dourado, que não tem saída, o 
condutor do Fiat Uno embat- 
eu contra um Opel Corsa ali 
estacinado, ficando então imo- 
bilizado. Ao abordarem a 
viatura, os polícias viram uma 
gazua na ignição. 

O Fiat Uno tinha sido fur- 
tado momentos antes em Val- 
ongo. 


Falso bombeiro 
anda a vender 
rifas em 
Gondomar 


Algumas pessoas têm sido 
burladas por um homem que 
se intitula membro dos Bom- 
beiros Voluntários de Gondo- 
mar, que anda a passar rifas di- 
zendo que irá ser sorteado um 
cabaz. 

Segundo fonte daquela cor- 
poração, “Já ligaram para o 
quartel várias pessoas dizendo 
que tinham comprado rifas, 
pois iria ser sorteado um ca- 
baz, que deveria ser levantado 
aqui nos bombeiros. Isso é to- 
talmente falso”, contou a mes- 
ma fonte, referindo ainda que 
o burlão está a pedir cinco eu- 
ros por cada rifa. “Houve pes- 
soas que compraram três ri- 
fas”, contou o bombeiro. 


O Comérciodo Porto 
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Centro Materno-Infantil do Norte 
está longe de gerar consensos 


Funcionários da Maternidade Júlio Diniz e do 


Oposição e maioria parlamentares esgrimem 
razões quanto à localização da unidade de saúde 


“Maria Pia” manifestaram-se no Parlamento 


E ArnaldaBarbosa 


futuro Centro Mater- 
ORE (CMI) do 

Norte foi ontem alvo de 
aceso debate na Assembleia da 
República (AR). PS e BE criti- 
caram a solução prevista pelo 
Governo - localizar a estrutura 
junto ao Hospital de S. João - e 
responsabilizaram o Executivo 
de Durão Barroso pelo atraso 
na sua implementação. O PCP 
considerou a discussão “quase 
patética” porque o CMI “já de- 
via estar construído há muito” 
e exigiu “limites temporais pa- 
ra a conclusão das obras”. En- 
tretanto, funcionários da Ma- 
ternidade de Júlio Diniz e do 
Hospital de Crianças Maria Pia 
e o ex-deputado socialista 
Strecht Monteiro, que se en- 
contravam nas galerias, mani- 
festaram-se contra o projecto 
da maioria PSD/CDS-PP - ten- 
do sido obrigados a sair da sala 
- acusando o Governo de 
“mentiroso”. 

Segundo o projecto do PSD, 
o futuro Centro Materno-In- 
fantil do Norte deverá ficar lo- 
calizado nas imediações do 
Hospital de S. João de forma “a 
optimizar” os recursos clínicos 
existentes naquela unidade de 
saúde, para além de que os aces- 
sosaos principais eixos viários 
são “fáceis e rápidos”. 

Na exposição aos parlamen- 
tares, o PSD, pela voz do depu- 
tado Diogo Luz, reportou-se 
ainda à redução de custos de in- 
vestimento em relação à pro- 
posta do Governo socialista de 
António Guterres. 

Diogo Luz reforçou a tónica 
de que junto ao Hospital de S. 
João, o CMI “beneficia da expe- 
riência do ensino e da investiga- 
ção, pela proximidade com a 
Faculdade de Medicina do Por- 
to”, para além de que “abre a 
possibilidade de captação de fi- 
nanciamento pelos fundos co- 
munitários, até 75% do valor 
global do projecto”. 

A bancada do PS e os depu- 
tados do BE protestaram pois 


A questão do Materno-Infantil do Norte tem dado azo a manifestações várias / PEDRO GRANADEIRO 


temem que a proposta da maio- 
ria leve ao encerramento da 
Maternidade Júlio Diniz e do 
Hospital de Crianças Maria Pia. 

“Este Governo é o responsá- 
vel pelo atraso deste equipa- 


mento de saúde e será responsá- 
vel por uma obra que não re- 
sonde às necessidades da popu- 
lação da região norte”, disse o 
socialista Francisco Assis. 

Ao COMÉRCIO, a deputada 


Strecht Monteiro fala de “anexo” 


Dezenas de funcionários da 
Maternidade Júlio Diniz e do 
Hospital Maria Pia manifesta- 
ram-se nas galerias da AR. 
Também o ex-director da Ma- 
ternidade e ex-deputado so- 
cialista Strecht Monteiro mos- 
trou a sua indignação contra o 
Governo, apelindando-o de 
“mentiroso”. 

Ao COMÉRCIO referiu 
que se sente “lesado” pelas al- 
terações na localização do 
CMI, uma vez que no anterior 
Executivo liderou “o processo 


todo”. “A solução do Governo 


não é solução para o Norte; o 
projecto do PSD está a des- 
proteger a região acabando 
com dois hospitais e não fa- 
zendo outro de raiz”, disse. te- 
me ainda pelo futuro dos 1200 
trabalhadores de ambas as ins- 
tituições. 

Afirmou que se pretende 
“fazer um anexo no S. João 
com uma valência pediátrica”. 
Strecht Monteiro defende o 
CMI junto à Maternidade 
(terrenos de Parceria Antu- 
nes) tal como preconizou o 
Governo do PS. 


do BE Alda de Sousa renegou a 
localização pretendida pelo 
Governo, defendendo “que ne- 
nhuma solução dentro do Hos- 
pital de S. João poderá permitir 
a autonomia do CMP”. Alda de 
Sousa não é adepta de “um 
ambiente hospitalar”, antes 
apoiando a solução prevista 
em 2002: “Junto à Maternida- 
de, em terrenos do Bairro de 
Parceria Antunes. A deputada 
sublinhou que “ninguém co- 
nhece em concreto o projecto 
do Governo”. Alda de Sousa te- 
me que o “Porto se arrisque a 
perder a Maternidade e, a re- 
gião Norte, o seu único hospi- 
tal pediátrico”. 

Já o PCP e “Os Verdes” de- 
fenderam que a construção do 
CMI deve avançar “rapidamen- 
te” independentemente da sua 
localização. “Não entendemos 
que se deva centrar de novo a 
discussão na localização”, disse 
Honório Novo. 

A votação está marcada pa- 
ra a próxima quinta-feira. 


BEFEACÇÕES 


JOÃO TEIXEIRA LOPES 
BLOCO DE ESQUERDA 


“Comunistas 
traíram população” 


O deputado do Bloco de Es- 
querda, João Teixeira Lopes, 
criticou duramente o PCP pelo 
projecto-de-lei que apresen- 
tou na AR e que, sucintamente, 
“defende, como a maioria 
PSDYPP, a instalação do Centro 
Materno-Infantil [CMI] no 
Hospital S. João". Dizendo me- 
dir as palavras, o bloquista 
afirmou durante uma confe- 
rência de imprensa convocada 
para analisar a situação politi- 
ca do distrito, sentir-se choca- 
do perante o proposta do PCP. 
“E profundamente prejudicial 
que o PCP tenha traido a po- 
pulação do distrito”, acusou. 
Sobre as manifestações dos 
trabalhadores da maternidade 
Júlio Dinis e Hospital Maria Pia 
que se insurgiram ontem na 
AR, apelidando de "mentiroso" 
o Governo, Teixeira Lopes disse 
que “estamos dispostos a 
apoiá-los, de todas as formas, 
na insubmissão cívica dos tra- 
balhadores", para que o CMI 
“não seja um enxerto ridículo 
do Hospital S. João 


HONÓRIO NOVO 


PARTIDO COMUNISTA 
“Não embarcamos 
na discussão 
de lóbis” 


“O que o Bloco de Esquer- 
da quer é que se não construa 
o Centro Materno-Infantil”, 
disse ao COMÉRCIO Honó- 
rio Novo. 

O deputado do PCP res- 
ponde assim às críticas de 
João Teixeira Lopes referindo 
que este tem “uma obsessão 
que não lhe permite perce- 
ber” que o PCP “não embarca 
na discussão de lóbis”. Consi- 
derando que a discussão da 
localização é “estéril” e arrasta 
por mais uns “dois anos” o 
processo, o deputado quer “a 
construção do CMI, inte- 
grando a Maternidade e o 
Maria Pia”. 

No entanto, frisou, “é ina- 
ceitável que se discuta em que 
bairro do Porto é que tem de 
ser feito”. 
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Os planos do Nó de Francos, com intervenção directa na Via de Cintura Interna / RICARDO MEIRELES 


Via de Cintura Interna será cortada 
na madrugada do dia 28 


Obras no Nó de Francos vão condicionar 


Troço da VCI permanecerá intransitável durante, 
no mínimo, quatro horas 


í Patrícia Carvalho 


Via de Cintura Interna 
Aco vai ser cortada, du- 
ante quatro horas, na 
madrugada de 28 de Março, pa- 
ra que possa ser efectuada a liga- 
ção do viaduto das Andresas, 
sobre aquela estrada. Aliás, até 
ao fim do mês, as intervenções 
no tráfego da VCI serão várias, 
uma vez que o Nó de Francos 
terá que ficar concluído até ao 
dia 31 de Maio. 

Está previsto que a união dos 
dois lados do viaduto das An- 
drezas, sobre a VCI, não dure 
mais do que quatro horas, con- 
tudo, não está posta de parte a 
eventualidade de alguns atrasos 
pelo que, o melhor, será evitar 
passar por aquelas bandas. Ou 
seja, se vier da ponte do Freixo, 


deve sair para a Via Norte, E se 
vier da ponte da Arrábida, de- 
vem os condutores desviar para 
Bessa Leite, pois nesse troço não 
pasarão automóveis. 

Por sua vez, o ramo do Nó de 
Francos que assegura, actual- 
mente, as ligações entre a Aveni- 
da AEP e a Via de Cintura Inter- 
na (VCI) vai ser suprimido, a 
partir das 00h00 do dia 23 de 
Março. O encerramento pren- 
de-se com a realização de obras 
de remodelação do Nó de Fran- 
cos e beneficiação do Itinerário 
Complementar (IC) 23, entre a 
ponte da Arrábida e do Freixo, 
informou, ontem o Instituto de 
Estradas de Portugal (IEP). 

A partir da próxima terça- 
feira, a circulação será assegura- 
da através da nova rotunda des- 
nivelada de Francos. Todo o 


o tráfego nos próximos dias 


desvio provisório estará devida- 
mente sinalizado. 


Rua São João Novo sem 
trânsito uma semana 

Não vai ser possível circular 
na rua de S. João Novo, no Por- 
to, durante uma semana, devido 
a obras no local. A restrição ao 
trânsito começa na próxima se- 
gunda feira e deverá prolongar- 
se durante sete dias. Durante es- 
se período, apenas será permiti- 
do o acesso de veículos para 
cargas e descargas e que se diri- 
jam às garagens. 

Por outro lado, a realização 
da “Corrida MaxMat - Dia do 
Pai”, marcada para amanhã, vai 
impedir o trânsito na avenida da 
Boavista, no troço compreendi- 
do entre a avenida Dr. Antunes 
Guimarães e a praça Gonçalves 


Zarco, na praça propriamente 
dita e na esplanada do Rio de Ja- 
neiro, entre as 9h30 e as 13h00. 

Pelo mesmo motivo, não se- 
rá possível estacionar, até às 
13h00 de amanhã, nos arrua- 
mentos indicados e no parque 
de estacionamento do parque 
da Cidade, no lado da avenida 
da Boavista. 


Eco-Bus no Covelo 

Onde também não será pos- 
sível estacionar, entre os dia 22 e 
26 de Março, é na rua do Bola- 
ma, junto à Quinta do Covelo, 
no Porto. 

Contudo, o impedimento es- 
tende-se, apenas, por 11 metros 
e não será difícil identificar 
quais são, já que é ai que estará 
parado, durante o período refe- 
rido, o Eco-Bus. 


Rio colocou as novas placas toponímicas 


[o Patrícia Carvalho 


Começaram ontem a ser co- 
locadas na cidade as novas pla- 
cas toponímicas, indicando o 
nome de ruas, praças, vielas e 
avenidas. O presidente da cá- 
mara, Rui Rio, pendurou a pri- 
meira, verde como todas as ou- 
tras, e com a inscrição a branco 
onde se pode ler: “Rua da Trin- 
dade”. 

Aos poucos, a cidade vai co- 


meçar a trocar as suas placas, € 
quando chegar o Euro 2004, já 
toda a zona da baixa deve estar 
coberta pelos rectângulos verdes 
e brancos, levemente recortados 
no topo (para unir “a moderni- 
dade e o aspecto mais clássico 
da cidade”, como explicou o ar- 
tista, Armando Alves). E, se pen- 
sa, que são só placas, sem gran- 
de importância, saiba que o pre- 
sidente da câmara espera delas 
grandes feitos. Senão, veja o que 


diz delas: “Queríamos algo que 
distinga a cidade do Porto. Não 
vai ser já, nem este ano, nem no 
próximo, mas, daqui a 20, 30 
anos, esta será uma marca do 
Porto, talvez tão forte como a 
Torre dos Clérigos ou a Ponte D. 
Luís”. 

Para lembrar como eram as 
coisas antes das placas verdes e 
brancas, a autarquia planeia dei- 
xar, pela cidade, as mais antigas 
e mais interessantes. “Não va- 


mos agredir a cidade”, garantiu 
Rio, referindo-se à preservação 
desses objectos. E, para “daqui a 
algum tempo”, a câmara prepara 
um novo trabalho dedicado à 
toponímia portuense. “Vamos 
fazer uma publicação, com to- 
das as ruas da cidade e a explica- 
ção de quem são todas as pes- 
soas que têm o nome espalhado 
por aí. Em alguns casos, vamos 
juntar mesmo pequenas biogra- 
fias”, esclareceu. Basta esperar. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 20 de Março de 2004 


Especialista 
critica estratégia 
para acabar com 
os arrumadores 


I Lusa 


O especialista em compor- 
tamentos desviantes Luís 
Fernandes criticou ontem no 
Porto "estratégias muscula- 
das" e "operações de cosméti- 
ca" para erradicar os arruma- 
dores, considerando que es- 
tes modos de actuar acabam 
por provocar "danos colate- 
rais”, 

Luís Fernandes aludia des- 
te modo à "caça ao arruma- 
dor", empreendida na segun- 
da cidade do país no âmbito 
do programa "Porto Feliz”, 
que chegou a mobilizar a Po- 
lícia Municipal. 

O número de arrumado- 
res diminuiu, mas ainda per- 
sistem algumas dezenas em 
vários locais da cidade, pes- 
soas que, segundo a autar- 
quia, não aceitaram o pro- 
grama de desintoxicação ofe- 
recido pela Fundação para o 
Desenvolvimento Social do 
Porto (FDSP), instituição ca- 
marária que gere o projecto. 

"Não sou adepto destas es- 
tratégias musculadas para li- 
dar com a marginalidade. 
Prefiro que se actue a mon- 
tante, combatendo as cau- 
sas", disse Luís Fernandes du- 
rante um colóquio para 500 
polícias, promovido pela as- 
sociação sindical do sector. 

Luís Fernandes é docente 
na Faculdade de Psicologia e 
Ciências de Educação do 
Porto e autor de estudos so- 
bre a criminalidade naquela 
cidade. 


“Realidade ampliada" 
Na sua comunicação, de- 
fendeu que o Porto é uma ci- 
dade que está a "aprender a 
viver com um tumor insegu- 
rizante”, que resulta não só da 
realidade comprovada pelos 
números mas também da 
"realidade ampliada". "A inse- 
gurança urbana só se come- 
çou a colocar quando nos 
transformamos em sociedade 
aberta e comunicante”, consi- 
derando que o medo é maior 
do que o perigo. 

Nos finais dos anos 80 e 
princípios dos anos 90, a in- 
segurança "tornou-se uma 
arma de arremesso político" e 
os media perceberam que "ti- 
nham mais audiência falando 
de crimes do que falando de 
sexo", opinou. "Novas margi- 
nalidades”, como os arruma- 
dores, "ampliaram esse senti- 
mento de insegurança" e "ge- 
neralizou-se a ideia de que a 
polícia perdeu eficácia", disse. 

A expansão da mancha ur- 
bana para a periferia, que faz 
entrar e sair da urbe cerca de 
120.000 pessoas por dia, "aca- 
bou com a cidade em que to- 
dos conheciam o senhor Joa- 
quim”, tornando-a no palco 
de "uma imensidão de estra- 
nhos, com quem não se sabe 
conviver muito bem”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 20 de Março de 2004 
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Greve no “Santo António” gera crise 
envolvendo o director do hospital 


Alexandre Moreira terá colocado o cargo 
de director à disposição da ARS/Norte 


Po Manuel Morato 


crise gerada no Hospital 
As Santo António com a 

greve dos médicos levou 
ontem o director clínico, Ale- 
xandre Moreira, a pôr hipótese 
de se demitir do cargo. Reunido 
da parte da manhã com o presi- 
dente da ARS/Norte, Alexandre 
Moreira terá visto mais uma vez 
negado o pagamento das horas 
extrordinárias aos médicos, 
uma situação que o levou a pen- 
sar pôr o lugar à disposição face 
ao cenário de nova paralisação 
dos médicos, cujo pré-aviso já 
foi divulgado pelos sindicatos. A 
crise que se vive agora no Santo 
António face a esta greve parece 
estar agora ingovernável. 

O COMÉCIO soube que vá- 
rios directores de serviço se so- 
lidarizaram com o director cli- 
nico face ao braço-de-ferro da 
Administração Regional de 
Saúde do Norte (ARS/Norte), 
situação que não chegou para 
impedir o recuo de Alexandre 
Moreira, adiando por algum 
tempo uma decisão que muitos 
apontam como previsível. 

Ontem, a Agência Lusa che- 
gou a avançar que Alexandre 
Moreira colocara o seu lugar à 
disposição na "sequência dos 
efeitos da greve dos médicos”, 
iniciada há 16 dias. No entanto, 
em declarações ao COMÉR- 
CIO, o director clínico negou 


Vários directores de serviço mostraram-se 
solidários com o responsável, que terá adiado decisão 


A greve no “Santo António” tem provocado muita espera / PEDRO GRANADEIRO 


“A situação é muito complicada”, disse o director | 
ao COMERCIO, a propósito da paralisação em curso | 


essa decisão, embora sem es- 
conder alguma preocupação 

"Posso garantir que a notícia 
não corresponde à verdade”, 
disse, recusando mais declara- 
ções que “possam prejudicar o 
hospital". Confrontado com o 
problema da greve, não conse- 
guiu negar que "a situação é 
muito complicada”. 

Aliás, durante a tarde de on- 
tem, o responsável pelas Rela- 
ções Públicas do Hospital San- 


to António, Eurico Castro Al- 
ves, confirmou que a lista de 
doentes em espera "engrossa 
todos os dias” em consequência 
da greve, estando o Conselho 
de Administração do hospital a 
desenvolver todas as diligências 
junto da ARS/Norte para resol- 
ver o problema. 

Rui Koeller, do Sindicato In- 
dependente dos Médicos 
(SIM), afirmou que a posição 
de Alexandre Moreira confirma 


que a situação do hospital "é de 
facto muito preocupante”, da- 
do que o director clínico foi 
nomeado pela administração 
do hospital e não eleito entre os 
médicos, como acontecia ante- 
riormente. 

"Oitenta por cento das inter- 
venções cirúrgicas, das consul- 
tas e dos exames complementa- 
res de diagnóstico não se reali- 
zaram nestes 16 dias, com 
custos imensos para o hospital 
e para os doentes”, frisou Rui 
Koeller. 


ARS escuda-se na lei 
Entretanto, contactado pelo 
COMÉRCIO, o presidente da 
ARS, Avides Moreira, negou, 
por força da lei, a possibilidade 
de uma decisão sobre as horas 
extraordinárias favoravel aos 
médicos do Santo António. 
Avides Moreira fundamen- 
ta-se num despacho do ex-mi- 
nistro Correia de Campos, que 
diz qusi são os requisitos para o 
pagamso das horas. "Há um 
despacho ministerial e nós te- 
mos que o acatar - eu não pos- 
so ultrapassar a lei sob pena de 
amanhã virem sobre mim”. 
Quando às repercussões da 
greve, nada avançou, mas con- 
corda com um cenário de crise: 
É" uma preocupação que temos 
e por isso toda a manhão estive 
discutir isso com o director clí- 
nico". 


Paralisação 
estende-se 
até 4 de Maio 


A greve dos médicos de 35 
horzs semanais do Hospital de 
Santo António vai prolongar- 
se por mais uma mês, até 4 de 
Maio, disse o Sindicato Inde- 
pendente dos Médicos (SIM) , 
que já inseriu no seu sítio da 
intemel o pré-aviso e uma co- 
municação. A greve, que está 
a ter uma adesão superior a 
90 por cento (segundo o SIM), 
visa protestar contra o facto 
de os médicos em regime de 
35 horas nunca terem recebi- 
do o pagamento do trabalho 
extraordinário pela tabela das 
42 horas - um incentivo esta- 
belecido pelo Governo em 
2000 para os clínicos que co- 
laborassem no combate às lis- 
tas de espera. Segundo esti- 
mativas do sindicato, já foram 
adiadas cerca de 600 cirurgias 
e 8.500 consultas. "A estrutura 
económica do hospital ficou 
completamente ingovernável", 
frisou Rui Koeller, revelando 
que o SIM apresentou ontem 
um novo pré-aviso de greve 
para mais 30 dias. POo impac- 
to financeiro dos 60 dias de 
greve (43 dias úteis) será su- 
perior a 18 milhões de euros, 
quando a divida aos médicos é 
de apenas 2,5 milhões de eu- 
ros, Caso a greve prossiga até 
3 de Maio, serão adiadas no 
total mais de 2.200 cirurgias e 
33 mil consultas. O SIM diz 
não compreender por que ra- 
zão o problema das dividas re- 
lativas ao diferencial entre as 
35 e as 42 horas foi resolvido 
no Hospital S. João, também 
no Porto, e em vários hospitais 
distritais, mas não naquele. 


“Semana de León” decorre até Domingo na Invicta 


Riqueza turística de León 
“lança cnarme” no Porto 


Marta Gomes Coelho 


Está a decorrer desde o dia 15 de Março, a “Sema- 
na de León” na cidade do Porto. Esta iniciativa, organi- 
zada pela Câmara Municipal de Léon em colaboração 
com o Ayuntamiento de León, Diputation de León e 
Consejo Comercial del Bierzo, termina já no próximo 
dia 21. 

O COMÉRCIO esteve presente na inauguração da 
jornada promocional de Léon que teve lugar ontem no 
Shopping Cidade do Porto e que contou com a pre- 
sença dos inúmeros promotores do evento que se 
deslocaram até nós, bem como de alguns entusiastas 
da Invicta. Durante a tarde todos os convidados pode- 
ram degustar os de vinhos e produtos da região bem 
como participar no sorteio de 11 fins de semana em 
em León e província. 

A vereadora do turismo da Câmara Municipal de 
León, Susana Travesí Lobato também presente reve- 
lou-nos que “León tem uma grande oferta de turismo 
cultural e patrimonial, para além disso tem uma exce- 
lente gastronomia brindada com execelentes vinhos 
da região”. 


A primeira cidade a ser escolhida para realizar este 
trabalho de divulgação foi o Porto, não só porque 
desde 2001 são cidades geminadas, “mas também 
porque queremos iniciar uma nova etapa com cida- 
des e povos vizinhos no sentido de que haja colabo- 
ração no desenvolvimento económico e social mú- 
tuo”. 


León convida... 


Paralelamente e até dia 21 haverá ainda lugar a acti- 
vidades culturais com exposições patentes sobre a re- 
gião de Léon e seus pintores no Gabinete Municipal de 
Arquitectura e na Casa Tait (ambas de entrada gratui- 
ta). Para os gourmets da cidade estão também pro- 
gramadas actividades gastronómicas com a participa- 
ção de reconhecidos restaurantes: Antigo Grémio, Ca- 
feina, Casa Agricola, Majestic e Praia do Ourigo, mas 
quanto à gastronomia nuestros hermanos trouxeram 
tantas especialidades que esta participação se prolon- 
ga para além do dia 21 de Março. Saiba também que 
as entradas de mesa nos restaurantes aderentes são 
uma gentileza dos promotores. 

Comunicado de Imprensa 


O Shopping Cidade do Porto 


i o espaço escolhido para a apresen- 


tação ao público das potencialidades turísticas de León 


Árvores e poesia 
amanhã 

no Parque 
Biológico gaiense 


O Parque Biológico de Gaia 
vai associar-se amanhã às co- 
memorações dos dias mun- 
diais da Poesia e da Árvore, or- 
ganizando ao longo de um 
percurso de três quilómetros 
uma exposição denominada 
"Das árvores brotam folhas e 
poemas". 

Segundo Jorge Gomes, res- 
ponsável do parque biológico, 
a mostra consiste em colocar 
cerca de 20 poemas em árvores 
do parque, nomeadamente 
carvalhos Alvarinho, uma es- 
pécie que existe em abundân- 
cia naquele espaço verde. 

“Teremos poemas em por- 
tugués, inglês e espanhol ins- 
critos em bandas de plástico 
brancas, que serão colocadas 
nas árvores ao longo do per- 
curso de descoberta da nature- 
za do parque”, acrescentou. 

Os visitantes poderão ainda 
assistir a recitais de poesia ao 
ar livre. 

A declamação de poemas, 
que ocorrerá às 12:00, 15:00 e 
18:00, vai estar a cargo de artis- 
tas da Associação Ilha Mágica. 

Para marcar o Dia Mundial 
do Teatro, o parque recebe dia 
27 a peça "Uma Alice no Par- 
que das Maravilhas”, da Com- 
panhia Itinerante "Os Últi- 
mos". 

Este parque, com uma área 
de 35 hectares, é o primeiro 
centro permanente de educa- 
ção ambiental no país, ocu- 
pando uma área agro- florestal 
onde vivem em estado selva- 
gem centenas de espécies ani- 
mais e de plantas. 

O seu primeiro objectivo é 
permitir aos visitantes a com- 
preensão da paisagem em to- 
dos os seus componentes, fun- 
cionando também como um 
memorial da flora daquela re- 
gião. 

Situado na periferia de 
Gaia, limítrofe à cidade do 
Porto, em terrenos das fregue- 
sias de Avintes e Vilar do An- 
dorinho, o parque estende-se 
pelo vale do rio Febro, na mar- 
gem esquerda do Douro, nu- 
ma área onde ainda existem 
velhas casas rurais e moinhos 
de água. 

Com um total de cerca de 
900 animais, entre os quais 
lontras, raposas, texugos, la- 
gartos de água e pintassilgo- 
verde, o parque é também 
uma pequena reserva natural 
onde nidificam mais de quatro 
dezenas de espécies de aves sel- 
vagens. 

A flora é igualmente bas- 
tante rica, tendo sido inventa- 
riadas mais de duas centenas 
de espécies de plantas espontá- 
neas numa área que era, até há 
cerca de duas décadas, caracte- 
rizada pela floresta de pinhei- 
ros marítimos e grandes clarei- 
ras destinadas à agricultura. 

O parque integra ainda um 
centro de recuperação de ani- 
mais selvagens, encontrados 
feridos ou detidos ilegalmente 
em cativeiro. 


GRANDE PORTO 


Freguesia vila-condense 
da Arvore val ter mais 
um jardim de infância 

- Aumento da natalidade na base da decisão camarária 

em dotar com mais um equipamento aquela freguesia 


Câmara Municipal de 
Ai do Conde anun- 
iou a contrução de 
mais um jardim de infância na 
freguesia de Árvore, um equi- 
pamento que pretende dar 
apoiar ao número cada vez 
mais elevado de crianças da- 
quela zona. 

O anúncio foi feito por 
Mário Almeida ao COMER- 
CIO depois de uma visita que 
o autarca fez ontem, durante 
todo o dia, a Árvore, a fregue- 
sia mais populosa do munii 
pio, e onde constatou a exi 
tência de "um bom e desen- 
volvido parque escolar”. 

Além da aposta da autar- 
quia na área da Educação, o 
edil anunciou ainda que vai 
colaborar na construção de 
um novo centro paroquial 
que, numa primeira fase, vai 
ter um salão para a realização 
de espectáculos e um ringue 
polivalente. 

Posteriormente vão ser 
construídas salas para cate- 
quese e um centro de dia. 
Equipamentos de grande im- 
portância porque, justificou 
Mário Almeida, "desenvolve a 
freguesia e contribui para a 
formação dos jovens". Em 
Árvore, o edil visitou ainda o 


Mário Almeida, autarca de Vila do Conde / PEDRO GRANADEIRO 


Centro Social Recreativo e 
Cultural "O Fruto" onde, su- 
blinhou, "se tem feito um tra- 
balho notável". 


Outeiro arranjado 
O autarca visitou ainda a 
conclusão do arranjo urbanísti- 
co do Largo de Outeiro e viu 
ainda a recuperação da estrada 
que liga Árvore até Mindelo on- 
de se está a recuperar da via, a fa- 
zer o arranjo de passeios, a arvo- 
rização e iluminação. Obras “es- 
senciais para o aumento de 
segurança na zona”, frisou. 


Como o Metro vai ter duas 
estações localizadas na zona 
industrial da Varziela e tam- 
bém na antiga estação de 
Árvore, Mário Almeida fez 
também questão de mostrar os 
projectos ao autarca da fregue- 
sia. 

A construção de um parque 
verde e de um campo de fute- 
bol, que está nesta altura em 
fase de negociação do terreno, 
é outro dos projecto que a Cà- 
mara Municipal de Vila do 
Conde vai lançar já no próxi- 
mo verão. 


Quinto golfinho encontrado 
morto na praia de Canidelo 


Especialistas consideram normal, embora alertem para os perigos 


de sempre: poluição, perda de orientação e velhice 


| CO Jennilte Mota 


Ontem ao início da tarde, 
deu à costa mais um golfinho 
na praia do Canidelo, em Vila 
Nova de Gaia. O número de 
golfinhos encontrados mor- 
tos naquela zona eleva-se as- 
sim para cinco, no espaço de 
uma semana. 

Henrique Alves, especialista 
do Parque Biológico de Avintes 
entende que o número não é 
preocupante. "Acontece todos 
os anos, mas a maior parte das 
vezes quando são encontrados 
já estão em tal estado de de- 
composição que as pessoas 
nem se apercebem", explica 
Henrique Alves. 

O director da Estação Lito- 
ral da Aguda, Mike Weber, 
acrescenta que, normalmen- 
te, os golfinhos quando mor- 
tos andam mais de 10 ou 15 
dias nas águas e só depois são 
"cuspidos" para terra. 


<a 


Ontem, mais um golfinho apareceu morto na praia do Canidelo / DR 


Mike Weber reforça que o 
número de golfinhos encon- 
trados ainda não ultrapassou 
a média anual, que se situa 
entre cinco e sete. Sobre as 
causas da morte, aponta algu- 


mas " velhice, perda de orien- 
tação devido a tempestades, 
acidentes com navios, uma 
vasta gama de doenças ou até 
por intoxição pela ingestão 
de peixe envenenado". 


O Comércio do Porto 
Sábado, 20 de Março de 2004 


Empresário de 
Gaia indiciado 
por auxílio à 
imigração ilegal 


r— emma 


Um empresário de Vila 
Nova de Gaia foi esta sema- 
na indiciado pela prática 
dos crimes de auxílio à imi- 
gração e permanência ilegal, 
falsificação de documentos 
e burla qualificada, anun- 
ciou ontem o Serviço Es- 
trangeiros e Fronteiras 
(SEF). 

Na sequência de manda- 
dos de busca foram encon- 
tradas no escritório e resi- 
dência do empresário de 
construção civil três carim- 
bos do Instituto de Desen- 
volvimento e Inspecção das 
Condições de Trabalho 
(IDICT) de Vila Real, inú- 
meros contratos de trabalho 
e material informático, refe- 
re o comunicado do SEF. 

O empresário, cidadão 
português, vendia contratos 
de trabalho fictícios a cida- 
dãos estrangeiros para se le- 
galizarem, cobrando-lhes 
entre 1.500 a 2.000 euros, 
adiantou o SEF. 

De acordo com o SEF "es- 
tima-se que tenham sido ex- 
plorados várias dezenas de 
cidadãos estrangeiros no 
Norte do país, especialmen- 
te na zona limítrofe do Por- 
to”. 


Mergulhos 


nocturnos 
para ver peixes 
na Aguda 


I Ana Pinheiro 


A Estação Litoral da Agu- 
da (ELA), em Vila Nova de 
Gaia, está a promover às sex- 
tas-feiras e sábados, entre as 
21h e as 9h, um “mergulho” 
nos aquários. 

Para incentivar o espírito 
aventureiro da criança (en- 
tre os 6e 12 anos) e o seu in- 
teresse pela descoberta, a 
ELA propõe duas horas e 
meia de instruções, histórias 
e imagens. Visita interactiva 
guiada pelo biólogo mari- 
nho, Jaime Prata, que passo 
a passo dá instruções de co- 
mo a vida marinha nocturna 
se procede. 

Seis aquários, vão ser 
mergulhados através de uma 
câmara, que do lado de fora 
as crianças observam atenta- 
mente por um ecrã, como 
por exemplo, a anémona se 
alimenta “vou dar um boca- 
dinho de mexilhão à anémo- 
na, para as crianças verem 
como estes animais inverte- 
brados se alimentam”, refere 
Mike Weber, director da 
ELA, ou vêr o congro fora da 
toca. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 20 de Março de 2004 
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Centro de Espinho vai ter parcómetros 
e mais dois parques subterrâneos 


Apesar de algumas reservas da oposição, 
a maioria socialista vai lançar concurso público 


E Alexandra Nunes 


entro em breve o estacio- 
Dsmeno no centro da 

cidade de Espinho vai ser 
pago. Na quinta-feira, a maioria 
do plenário da Assembleia Mu- 
nicipal aprovou a proposta da 
Câmara de lançamento de con- 
curso público para a concepção, 
construção e exploração de dois 
parques de estacionamento sub- 
terrâneos e de estacionamento 
pago na via pública. 

Um dos parques subterrá- 
neos, o Parque de Estaciona- 
mento João de Deus (parque 1), 
ficará situado entre a Rua 23 e o 
Centro Multimeios e terá uma 
lotação de 300 lugares. O outro, 


o Parque de Estacionamento da 
Igreja Matriz de Espinho (par- 
que 2), será construído no quar- 
teirão adjacente à Igreja Matriz 
(lado poente), delimitado pelas 
ruas 16 e 18 e ruas 27 e 29 e terá 
uma lotação de 200 lugares. 
Ambos terão dois pisos e serão 
concessionados pelo prazo de 
50 anos. 

À zona de parcómetros será 
delimitada pelas ruas 7 à 33 e 
ruas 8 à 28 e será explorada por 
um período de 20 anos. Os resi- 
dentes que provarem não ter ga- 
ragem vão ficar ilibados do pa- 
gamento através de um cartão 
de residente que lhes será atri- 
buído. 

A medida, que visa "regular e 


Traficante de Lever 
está em prisão preventiva 


O material apreendido na acção de anteontem / FERNANDO FONTES 


E 


— ManuelaPinto 


O alegado narcotraficante que 
anteontem foi detido em Crestu- 
ma está preso preventivamente a 
aguardar julgamento. O suspeito, 
de 50 anos, foi detido pelo Núcleo 
de Investigação Criminal (NIC) 
da Droga da GNR de Matosinhos 
anteontem de manhã, tendo sido 
apreendida heroína suficiente 
para 802 doses, cocaína para 733 
e haxixe para 423. 

A GNR apreendeu ainda 
uma pistola 6.35 mm, um re- 


LÁ 


vólver .32 e a caçadeira (12mm). 

Na altura foi também detida 
uma mulher, de 40 anos, que 
além de ser consumidora de dro- 
ga, também venderia droga para 
o indivíduo. Na casa da mulher, a 
GNR encontrou 3940 euros e 422 
gramas de bicarbonato de sódio, 
que é normalmente usado para 
traçar a cocaína, aumentado as 
doses. 

A mulher vai aguardar julga- 
mento em liberdade, devendo 
fazer apresentações semanais no 
posto da GNR de Lever. 


No texto da primeira página que acompanhava a manchete de ontem 
do COMÉRCIO ("Barão da droga detido em Grijó) referia-se, por lap- 
so, que além da detenção pela GNR de um homem tido como um dos 
principais fornecedores de estupefacientes em Crestuma, Lever e 
Avintes, tinha também sido apanhada pela Guarda a sua mulher, o 
que não corresponde à verdade. Houve, de facto, outra detenção, mas 
de uma outra mulher de quarenta anos como, aliás, era explicado na 
notícia que relatava os acontecimentos no interior do jornal. Pelo er- 
ro, fica o nosso pedido de desculpas aos visados e aos nossos leitores. 


O centro da cidade vai ganhar cerca de 500 novos 
lugares em estacionamento debaixo da terra 


disciplinar o estacionamento 
automóvel na cidade” e aumen- 
tar a oferta de lugares de par- 
queamento, foi aprovada pela 
maioria do PS, partido que re- 
presenta o poder local. Apesar 
de concordarem com o princí- 
pio base da medida, os partidos 
da oposição mostraram algu- 
mas reservas. O CDS-PP e a 
CDU votaram contra e o PSD 
absteve-se. 


Espaço público reduzido 

Jorge Carvalho (CDU), jus- 
tificou a posição do seu partido 
dizendo que os parcómetros 
vão pôr em causa o futuro da 
população nos próximos 20 
anos. 


"O espaço público, que é de 
todos os cidadãos, está cada vez 
mais reduzido e agora, parece 
que é só para quem tem dinhei- 
ro. Já chega termos que pagar o 
selo à Câmara para circularmos 
na cidade. O resultado vai ser a 
deserção do concelho. Estamos 
a ser expulsos da nossa cidade" 
= frisou. Além disso, para o vo- 
gal comunista é inconcebível o 
estacionamento ser pago todos 
os dias sem excepção. 

Esse foi um argumento tam- 
bém levantado pelos elementos 
do Partido Popular que consi- 
deram que o pagamento ao 
fim-de-semana não vai ser uma 
boa política para o turismo e 
para o comércio. Em resposta, 


o vice-presidente, Rolando de 
Sousa, explicou que a rotativi- 
dade dos lugares de estaciona- 
mento, provocada pelo paga- 
mento de uma taxa, é "um mal 
necessário" e que até será bené- 
fica para os comerciantes que 
vão ter uma diversidade maior 
de pessoas nas suas lojas. 

O líder do PSD, Pinto Mo- 
reira, apontou duas razões es- 
senciais para justificar a abs- 
tenção do partido. Primeiro, 
porque o concurso conjunto 
para subterrâneos e parcóme- 
tros pode ser prejudicial à qua- 
lidade das propostas. Segundo, 
o parque 1 é "pouco ambicio- 
so”, quando enquadrado numa 
lógica de futuro. 


Ganhe dinheiro com o seu usado sistema telefónico 
independentemente do seu estado ou marca. Receba 20% 
do valor actual de uma Central Telefónica nova. 


COMPRAMOS A SUA 
CENTRAL TELEFÓNICA 


adquirirem. 


VENDA O SEU VELHO 
SISTEMA TELEFÓNICO 
ENQUANTO HÁ TEMPO. 


APROVEITE ESTA CAMPANHA! 


Contacte-nos já: 


Informe-se das condições desta Campanha. 


www.abeltronica.com 


Eid, 
ouça 
uns 

=..." 


Seja qual for a marca ou o estado da Central Telefónica da sua 
Empresa, nós pagamos por ela 20% do valor da nova que nos 


Nesta Campanha, quanto mais completa for a Central Telefónica 
que adquirirem, mais ganham com a venda do velho sistema. 


hamada Local 


10 ocomérciodoPorto 


SÁBADO, 20 de Março de 2004 


Apesar do projecto “Prevenir o Futuro”, em S. João da Madeira há quem continue a ter uma vida miserável, agarrada à droga / LUME FÉLIX 


Toxicodependentes de rua 
diminuíram em. João da Madeira 


Dois toxicodependentes admitem que já foram 


Projecto “Prevenir o Futuro” começou há ano 
e meio. Mas há quem permaneça na miséria 


| Francisco Manuel 


á quase um ano e meio 
Hs de Novembro de 
2002), PSP, Ministério 


Público e Câmara Municipal de 
S. João da Madeira, em parceria 
com vinte outras instituições da- 
quela cidade, lançaram um pro- 
jecto de combate à droga e exclu- 
são social denominado "Prevenir 
o Futuro”. Os objectivos eram le- 
var o consumo de drogas até aos 
seus níveis mínimos, diminuin- 
do a criminalidade conexa, e ter- 
minando com os arrumadores 
de carros. Os resultados supera- 
ram as espectativas e dos 56 indi- 
víduos que passaram pelo pro- 
jecto 35 mantêm-se em trata- 
mento ou estão já integrados 
social e profissionalmente. Mas 
há também quem permaneça 
agarrado à droga. 

O COMÉRCIO foi à procura 
de dois dos "resistentes" que ain- 
da teimam em trilhar o caminho 
da droga. Vivem numa casa 
abandonada, a escassos metros 
do local onde está a ser construí- 
do o novo Centro de Saúde local, 
sem quaisquer condições de hi- 
giene e segurança, algo que não 
os preocupa porque, dizem, só 
ali vão para pernoitar e consu- 
mir. A casa "amarela", como é co- 


nhecida, está num estado indes- 
critível. As tampas de garrafa, 
que servem para destilar a água 
com a droga e limão (“caldo”) 
proliferam pelo local, partilhado 
com outros toxicodependentes. 
As seringas (“gringas”) também 
são fáceis de encontrar no chão, 
muitas vezes misturadas com fe- 
zes e outros detritos que ao lon- 
go dos anos ali se acumularam. 
O cheiro, pestilento, provoca 
naúseas. 

"Lover Boy" (nome fictício) 
tem 42 anos, 20 de drogas e uma 
filha de 18 que não vê há meses. 
Foi um dos primeiros a ter uma 
oportunidade de recuperar a sua 
vida no âmbito deste projecto, 
mas não a soube agarrar. "Perdi 
tudo, deixei de ir a casa”, lamen- 
tou. De rosto marcado, este arru- 
mador de carros não sabe expli- 
car por que é que continua nesta 
vida miserável, mas admite que 
lhe tem faltado força de vontade. 
Admite que pode voltar a tentar 
um tratamento, mas não sabe 
quando. 

Explicou ao COMÉRCIO que 
vive ali para "não chatear a fami- 
lia e não a fazer sofrer” e, tam- 
bém, porque fica perto do "traba- 
lho”. Neste momento consome 
dois pacotes de heroína por dia 
(10 euros) que servem para matar 


ajudados, mas não conseguiram evitar a recaída 


unicamente a ressaca. Garante 
que não troca seringas com nin- 
guém, mas está consciente dos 
riscos de saúde que corre. Segun- 
do diz, neste momento a maior 
parte dos toxicodependentes que 
existiam está em tratamento e 
por isso já "não é o flagelo que era 
antes”. De resto, pede que não te- 
nham medo dele porque "não há 
qualquer razão para isso”. 

"Goast Man” (nome fictício), 
de 35 anos e 20 de drogas, é ou- 
tro dos "resistentes". Partilha a 
casa e o local de "trabalho" com 
"Lover Boy". Depois de vários 
meses em comunidade, saiu e 
voltou à mesma vida. Todavia, 
sente-se só. Desesperado, reco- 
nhece que houve pessoas que o 
quiseram ajudar, em particular 
aquelas que estão ligadas ao pro- 
jecto, que mesmo após a recaída 
já lhe ofereceram novo apoio. 
Mas "não era essa a ajuda que eu 
queria”, afirmou ao COMÉR- 
CIO, explicando que a ajuda que 
queria era "da família”. Quando 
voltou de tratamento foi viver 
para um quarto alugado. "Sen- 
tia-me sozinho, faltava-me o 
amor e, por isso, para tentar cha- 
mar a atenção da minha família 
recaí, mas foi pior..." 

De lágrimas no rosto magro e 
marcado pela vida e pelo sol, ad- 


mite deixar-se "seguir neste barco 
até ao fim". Admite que gostava 
de voltar a tentar viver sem dro- 
gas, mas gostava que fosse a famí- 
la a estender-lhe a mão. Recorda 
emocionado a mãe, que adora e 
"sofre muito” por sua causa. "Sei 
que se for pedir ao projecto que 
me ajudam, mas era da minha fa- 
mília que eu queria a ajuda. 

"Goast Man", tem um filho de 
1 anos, que vive na Suíça com a 
mãe (sua ex-mulher), e não quer 
ver os mais pequenos percorre- 
rem um caminho espinhoso co- 
mo o seu, por isso adverte: "Co- 
mecei a fumar 'chamon' (haxixe) 
com 15 anos, a partir daí foi sem- 
pre a dar-lhe, por isso não acre- 
ditem que esta droga, como ou- 
tras chamadas leves, são inocen- 
tes, porque não são". 

Termina a conversa, "Lover 
Boy" e "Goast Man" rumaram 
novamente até à rua onde habi- 
tualmente arrumam carros. 
"Mais vale isso que roubar", ex- 
plicam. Eram 17h00 horas e uma 
hora mais tarde a sua boleia para 
ir ao Porto, ao bairro de S. João 
de Deus, chegava. 

Além de toxicodependentes, 
esta casa foi também, até há al- 
gum tempo, usada para a prática 
de prostituição, em particular à 
noite. 


PSP identifica 
homem 
exibicionista 
junto a escola 


f Francisco Manuel 


A PSP de S. João da Madei- 
ra identificação ontem à tarde 
um exibicionista junto ao no- 
vo Centro de Saúde, nas ime- 
diações da principal zona es- 
colar da cidade. 

O homem, casado, de 48 
anos e vendedor de sacos de 
papel, residente em Vila Nova 
de Gaia, foi detido pelos agen- 
tes do programa “Escola Se- 
gura”, após um telefonema 
anónimo. 

O COMÉRCIO sabe que 
desde há três meses que há al- 
gumas denúncias de um ho- 
mem que à hora da saída das 
escolas exibe os órgãos sexuais 
às crianças . A polícia suspeita 
tratar-se do o mesmo indivi- 
duo. 

Foi ainda possível apurar 
que o homem confessou o ac- 
to de ontem, admitindo que 
"foi um devaneio”. 

Sem flagrante delito, ape- 
nas foi possível proceder à 
identificação do homem, que 
no entanto, vai ser presente a 
tribunal, onde deverá respon- 
der pelo crime de actos exibi- 
cionistas, cuja pena pode ir 
até um ano de prisão, ou 120 
dias de multa. 


Encontradas 
notas falsas 
em Oliveira 
de Azeméis 


Francisco Manuel 


A Policia Judiciária (PJ) es- 
tá a investigar o aparecimen- 
to, na passada quinta-feira, de 
duas notas falsas de vinte eu- 
rosa em Macieira de Sarnes, 
Oliveira de Azeméis. As notas 
foram detectadas numa pe- 
quena mercearia local por 
uma cliente. 

Segundo o COMÉRCIO 
apurou, a cliente preparava-se 
para pagar a conta quando es- 
tranhou a textura das duas 
notas, alertando a própria 
proprietária da mercearia pa- 
ra o caso, que de imediato 
alertou a GNR de Oliveira de 
Azeméis. 

No local, os agentes da 
GNR aferiram a falsidade das 
notas, por sinal de má quali- 
dade. A Polícia Judiciária do 
Porto passou, entretanto, a 
conduzir as investigações. 
Desconhece-se se existem ou- 
tros casos semelhantes na re- 
gião. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 20 de Março de 2004 
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Criada em Aveiro comissão popular 
contra instalação de incineradora 


Um grupo de cidadãos 

da freguesia de Nossa 
Senhora de Fátima 
constituiu a Comissão 
de Defesa do Ambiente 
...e contra a incineração 


— 


grupo de cidadãos da 
| | reguesia de Nossa Se- 
nhora de Fátima, conce- 


lho de Aveiro, acaba de constituir 
uma Comissão de Defesa do 
Ambiente. O objectivo é lutar 
contra a instalação de uma inci- 
neradora na região - possibilida- 
de que já foi avançada pela Em- 
presa de Resíduos Sólidos Urba- 
nos do Centro (ERSUC), e que 
tem já levantado fortes protestos. 

Este grupo, que foi constituí- 
do na passada quinta-feira, pro- 
mete encetar contactos com di- 
versas entidades, nomeadamen- 
te junto das populações mais 
directamente afectadas com a 
eventual instalação de uma inci- 
neradora em Nossa Senhora de 
Fátima. 

“Mais do que dizermos não à 
incineradora, apenas por dizer, 


— MariaJosé Santana 


A população tem-se manifestado contra a incineração / INTERMEIOS 


debruçámos-nos intensamente 
sobre o projecto, pelo que esta- 
mos em condições de explicar 
que a incineração é a pior solu- 
ção, e que está a ser avançada 
pelo ERSUC apenas por ques- 
tões economicistas”, adiantou ao 
COMÉRCIO o porta-voz da re- 
cém-criada comissão, Francisco 
Rocha. 


Movimento apartidário 
Nos próximos dias, este or- 
ganismo - que Francisco Rocha 


Associação Académica 
da Universidade do Minho 
ajuda bombeiros de Braga 


Assinado ontem protocolo pioneiro de 
cooperação mútua entre as duas instituições 


— 


A PSP deteve, ontem de 
madrugada, cinco imigrantes 
romenos ilegais que se faziam 
acompanhar de sete menores 
com idades entre os sete me- 
ses e os seis anos. Após terem 
sido ouvidos no Tribunal de 
S. João da Madeira, a juíza 
aplicou-lhes como medida de 
coacção apresentações perió- 
dicas ao Serviço de Estrangei- 
ros e Fronteiras (SEF). 

Os imigrantes, com idades 
compreendidas entre os 17 e 
os 19 anos, foram detidos às 
6h00 numa rua sem saída 
junto ao hipermercado Mo- 
delo, depois de as carrinhas 
onde se faziam transportar e 
onde viviam se terem torna- 
do suspeitas para os agentes 
que efectuavam o patrulha- 
mento. 

Uma vez que as carrinhas, 
de matrícula portuguesa, não 
tinham alguns dos documen- 
tos necessários, seguro e ins- 
pecção periódica, os imi- 
grantes foram levados para a 
esquadra da polícia onde, 
após contacto com o SEF, se 


Denisa Sousa 


verificou estarem em situa- 
ção ilegal no país. O grupo, 
com afinidades familiares en- 
tre si, vivia em três carrinhas 
que foram apreendidas, pres- 
supon- do-se que levam 
uma vida itinerante. O CO- 
MÉRCIO apurouque o gru- 
po vivia e dormia sem quais- 
quer condições de higiene e 
habitabilidade. 

Dentro destas carrinhas 
dormiam e viviam várias 
crianças, que nunca soube- 
ram o que era escola ou uma 
casa com o mínimo de con- 
dições. Além de se apresenta- 
rem em condições de higiene 
e saúde lastimosas, também 
estavam com carências ali- 
mentares. 

Segundo o COMÉRCIO 
apurou, estes imigrantes não 
terão condições para benefi- 
ciarem da alteração à lei de 
imigração que irá permitir a 
muitos dos estrangeiros lega- 
lizarem a sua situação. 

Esta é a segunda detenção 
idêntica naquela cidade em 
pouco mais de um mês. No 
dia 5 de Fevereiro, um outro 
grupo foi também detido. 


garante ser totalmente “aparti- 
dário”- irá começar a estebele- 
cer diversos contactos, proce- 
dendo ao agendamento de vá- 
rias sessões de esclarecimento 
junto de empresas, juntas de 
freguesia ou grupos de mora- 
dores que se mostrem interes- 
sados. 

Paralelamente, a Comissão 
de Defesa do Ambiente promete 
também constituir apoio jurídi- 
co para que todas as suas toma- 
das de posição sejam baseadas 


na lei, sendo que a esta altura 
existe já a possibilidade de “ser- 
mos acompanhados por um ju- 
rista de renome do distrito de 
Aveiro”, assegurou Francisco 
Rocha. 

E apesar da comissão estar 
ainda a dar os primeiros passos, 
os seus responsáveis garantem 
que estão dispostos a “levar este 
problema até às mais altas ins- 
tâncias, quer a nível nacional 
quer mesmo ao da Comissão 
Europeia”. 


Partir para a luta 

Fora de hipótese não está 
também a possibilidade de “se 
partir para formas de luta mais 
duras, caso não se consiga de- 
mover a ERSUC e o Governo da 
instalação da incineradora», re- 
feriu ainda o porta-voz deste or- 
ganismo. 

Da reunião que levou à cons- 
tituição desta Comissão de De- 
fesa do Ambiente saiu, também, 
a aprovação daquele que pro- 
mete ser o “ponto de ordem” 
deste novo movimento: “Privi- 
legiar o diálogo honesto, frontal 
e sem distorções, acreditando 
que só a verdade trará bom am- 
biente e paz às terras de Nossa 
Senhora de Fátima”, concluiu 
Francisco Rocha. 
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Saneamento 
básico próximo 
da cobertura 
total na cidade 


To MariaJoséSantana 


O conselho de administra- 
ção dos Serviços Municipali- 
zados de Aveiro acaba de dar 
luz verde ao lançamento do 
último concurso público para 
a rede de saneamento básico. 
O concurso, lançado na reu- 
nião da passada quinta-feira, 
é referente à obra da rede de 
drenagem de águas rsiduais 
dmésticas do Carregal, na fre- 
guesia de Requeixo, e está or- 
çado em cerca de 250 mil eu- 
ros. 

Segundo avançou fonte da 
autarquia, “com o lançamento 
deste concurso público, fica 
praticamente concluída a rede 
de saneamento do concelho 
de Aveiro, com excepção da 
Freguesia de Oliveirinha, que 
aguarda financiamento por 
parte da Administração Cen- 
tral e do III Quadro Comuni- 
tário de Apoio”. 

Tendo em consideração as 
obras actualmente em curso, 
“Aveiro passa a ser um dos 
concelhos portugueses com 
maior índice de cobertura de 
população servida pela Rede 
de Saneamento, correspon- 
dendo a um total de 95 por 
cento”, frisou a mesma fonte. 


Telef.: 252 637 476 


Parque Inpusrias DA NV arzieia 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


O Comérciodo Porto 


do, 20 de Março de 2004 


Governo incentiva investimento 
turístico na região Centro 


Vários municípios querem aumentar a sua oferta 


= Secretário de Estado do Turismo visitou ontem 
concelhos de Aveiro e Viseu 


| João Teles/intermeios 


Secretário de Estado do 
Ouro, Luís Correia da 

Silva, esteve ontem de 
visita a alguns concelhos dos 
distritos de Aveiro e Viseu liga- 
dos a projectos públicos co- 
muns, no âmbito dos Progra- 
mas Integrados Turísticos de 
Natureza Estruturante e Base 
Regional (PITER). 

Com o objectivo de criar 
uma oferta turística mais diver- 
sificada, os concelhos de Vouze- 
la, Oliveira de Frades, Tondela e 
Águeda têm candidaturas co- 
muns, pré-aprovadas, num 
montante de dez milhões de eu- 
ros. 

Os municípios em causa, to- 
dos vizinhos, juntaram-se para 
criar "uma oferta de turismo de 
forma alargada", que aponta, 
entre outros investimentos, o 
aproveitamento turístico dos 
troços desactivado da Linha do 
Vouga, criação de rotas temáti- 
cas e percursos pedestres, valo- 
rização turística de praias flu- 
viais, sinalização e promoção 
turística. 


Projectos comuns 

O PITER, nestes melhora- 
mentos comuns aos quatro mu- 
nicípios criará um investimento 
de aproximadamente dois mi- 
lhões e meio de euros, por cada 
município, dependendo do de- 
ferimento da candidatura final a 
apresentar até Outubro próxi- 
mo. 

Luís Correia da Silva, que 
encerrou em Águeda este péri- 
plo pelo "território PITER" da 
região considerou este progra- 
ma de apoio ao sector como 
factor de promoção de destinos 
turísticos de regiões que "têm 
potencialidades, têm recursos, 
mas precisam de criar mais 


O futuro hotel de Águeda é também candidato ao PITER / intenmeios 


turística através de candidaturas ao PITER 


O secretário de Estado do Turismo quer que sejam 
criadas mais ofertas turísticas no “território PITER” 


ofertas para atrair público”. 

O secretário de Estado está 
optimista quanto à aprovação 
final das candidaturas, frisando 


que "já é óptimo estarem apro- 
vadas as pré-candidaturas. Ago- 
ra é preciso que tanto privados 
como públicos não desistam 


dos projectos e possam encon- 
trar outros até Outubro para 
complementar as ofertas turísti- 
cas", vincou, destacando que 
"essa foi a razão principal da vis- 
ta, encorajar os investidores e 
dar um sinal de que o Governo 
está interessado que o programa 
avance rapidamente”. 


Novo hotel em Agueda 

Luís Correia da Silva, na sua 
passagem por Águeda, pôde co- 
nhecer o projecto de um novo 
hotel para cidade, também can- 
didato a fundos do mesmo pro- 
grama. 

Trata-se de um investimento 
da cadeia Meliá Confort, que 
projectou uma unidade de no- 
venta e seis quartos, integrando 
health club, piscina e salas de 
reuniões, num orçamento total 
de seis milhões e setecentos eu- 
Tos. 

Um outro projecto privado 
para aquele concelho será a cria- 
ção de um restaurante, concebi- 
do através da recuperação de 
um antigo lagar de azeite, na 
freguesia de Aguada de Cima, 
com um custo total de duzentos 
mil euros. 

A Câmara Municipal de 
Águeda apresentou ainda âque- 
le responsável do Governo qua- 
tro projectos individuais da au- 
tarquia também candidatos ao 
PITER. São eles a valorização 
do Parque Municipal de Alta 
Vila, a criação de um espaço 
museológico junto às escava- 
ções da estação Arqueológica 
do Cabeço do Vouga, a valori- 
zação da aldeia tradicional de 
Macieira de Alcôba e, finalmen- 
te, a realização de obras de me- 
lhoramento e valorização turís- 
tica do Rio Águeda e suas mar- 
gens, desde a praia fluvial do 
Souto-do-Rio até ao centro da 
cidade. 


Aprovada adjudicação da construção do 
novo centro de Saúde de Oliveira de Azeméis 


Obra, orçada em 2,5 milhões de euros, 


Anúncio foi feito pelo presidente da comissão 
política do PSD local, Hermínio Loureiro 


I Francisco Manuel 


O Governo aprovou a pro- 
posta de adjudicação da emprei- 
tada de construção do novo 
Centro de Saúde de Oliveira de 
Azeméis. O anúncio foi feito 
quinta-feira à noite, numa con- 
ferência de imprensa pelo presi- 
dente da comissão política do 
PSD local, Hermínio Loureiro. 

De acordo com o também se- 
cretário de Estado da Juventude 


e Desporto, o prazo de execução 
da obra, orçada em 2,5 milhões 
de euros, é de 360 dias. 

Numa alusão indirecta ao PS 
local que tem feito várias críticas 
ao executivo da Câmara de Oli- 
veira de Azeméis (PSD) na visi- 
tas que tem efectuado às fregue- 
sias do concelho, Hermínio 
Loureiro afirmou que esta é a 
"resposta". "Mais uma vez, uns 
falam, outros visitam, alguns 
conversam e pouco amuam", 


tem um prazo de execução de 360 dias 


criticou. Segundo o dirigente 
social-democrata, os "assuntos 
da saúde não são de ontem, são 
de há muitos anos”, afirmando 
estar espantado por "alguns po- 
líticos responsáveis falarem de 
questõess de saúde porque tive- 
ram todos os instrumentos para 
as resolver e não o fizeram". 

O contrato-programa de co- 
laboração técnica e financeira 
para a construção do futuro 
Centro de Saúde de Oliveira de 


Azeméis entre a autarquia e a 
Administração Regional de Saú- 
de do Centro (ARSC) foi assina- 
do no ano passado. 

A obra será comparticipada 
em 70 por cento pela Adminis- 
tração Regional de Saúde do 

Culmina, assim, um processo 
que se arrastou por alguns anos, 
ao longo dos quais a infra-estru- 
tura, apesar de prometida e 
muito discutida, nunca chegou 
a avançar. 


Universidades 
do Minho e Vigo 
ligadas pela 
banda larga 


A partir de 2006, os alunos 
e professores das universida- 
des do Minho (UM) e de Vigo 
não precisaram de sair das 
suas próprias instituições, in- 
dependentemente do local 
onde os cursos são ministra- 
dos ou assistidos. Esta facili- 
dade será possível através do 
projecto "TORGA.NET". Tra- 
ta-se de uma rede de comuni- 
cações de banda larga que li- 
gará os dois estabelecimentos 
de ensino e até permitirá fazer 
vídeoconferências em alta re- 
solução em três locais em si- 
multâneo. 

O projecto envolve cinco 
milhões de euros e é co-finan- 
ciado pelo Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional 
(FEDER) em 75 por cento. 
Por seu turno, a UM investe 
cerca de 440 mil euros, dos 
quais cerca de 330 mil corres- 
pondem a dotação FEDER e o 
restante é investimento da 
própria universidade. 

Trata-se de um projecto de 
cooperação transfronteiriça 
entre o norte de Portugal e a 
Galiza, no sentido de estabele- 
cer uma rede de comunica- 
ções de banda larga através da 
qual se interligam as duas 
universidades assim como os 
centros tecnológicos relacio- 
nados com as duas institui- 
ções - o Centro de Computa- 
ção Gráfica, em Portugal, e o 
Centro de Supercomputación 
de Galicia, em Espanha. Pelo 
que serão instalados centros 
de acesso baseados que in- 
cluem equipamento para 
transmissão áudio e vídeo 
com elevada qualidade. 


Homenagem a Torga 
O projecto permitirá aos 
alunos e professores perma- 
necer nas suas instituições in- 
dependentemente do local 
onde decorrem os cursos. As 
duas universidades entrarão 
em comunicação através da 
infra-estrutura de banda lar- 
ga, ou seja, de uma ligação 
com capacidade não inferior a 
34 Mb por segundo. Será as- 
sim possível fazer vídeoconfe- 
rências em alta resolução em 
três locais em simultâneo. A 
iniciativa permitirá ainda rea- 
lizar outras actividades de 
acesso a serviços especializa- 
dos, nomeadamente, a siste- 
mas de cálculo intensivo num 
computador vectorial nos 
centros tecnológicos relacio- 
nados às duas universidades. 
A designação "TORGA. 
NET" consiste numa home- 
nagem ao médico e escritor 
português Miguel Torga. A di- 
recção técnica da rede é da 
competência do docente do 
Departamento de Informática 
UM, Alexandre Santos, tam- 
bém investigador do Centro 
de Ciências e Tecnologias de 
Computação. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 20 de Março de 2004 


Por pouco ninguém foi apanhado pelos destroços do tecto / CARLOS GONÇALVES 


Abateu uma parte do tecto 
exterior de edifício recente 
da autarquia de Paredes 


] Elisabeth Mota Ferreira 


Uma parte do tecto do edifi- 
cio de serviços da Câmara Muni- 
cipal de Paredes abateu ontem, 
ao início da tarde, quando o exe- 
cutivo camarário esperava pela 
chegada do secretário de Estado 
do Desporto, Hermínio Lourei- 
To. 

O incidente, considerado 
“pouco preocupante” pelo presi- 
dente da câmara, Granja da Fon- 
seca, por pouco não provocou 
feridos. O tecto da zona exterior 


do edifício camarário abateu se- 
gundos antes da passagem pelo 
local de um transeunte que pas- 
sava debaixo das arcadas onde 
aconteceu o incidente. 

Este edifício, inaugurado há 
cerca de seis anos pelo Presidente 
da República, serve de apoio ao 
edifício principal da autarquia. 

De imediato, a zona foi veda- 
da e em breve irão começar 
obras de verificação do restante 
tecto de modo a que não se volte 
a repetir o incidente, garantiu o 
autarca. 


Vila Nova de Famalicão é 
palco de um vasto programa 
dedicado aos mais jovens 


No âmbito do projecto Jo- 
vem.com, organizado pelo pe- 
louro da Juventude da Câmara, 
Vila Nova de Famalicão é palco 
este fim-de-semana de um con- 
junto de actividades desportivas, 
conferências, cinema e espectá- 
culos musicais especialmente de- 
dicados à juventude. 

O Circuito Open de Street 


Skate Profissional, uma confe- 
rência sobre a União Europeia e 
um concerto de Hip-Hop e 
Punk-Rock, com várias bandas, 
constituem parte do programa 
para hoje e amanhã. Já a segun- 
da-feira será dedicada à sétima 
arte, com a apresentação do Clu- 
be de Cinema na Escola Básica 
Integrada de Pedome. 


Pescada Suissa * Bacalhau à n/ moda * Vitela Assada 
Serviço de: CASAMENTOS 


NORTE 
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Câmara de Paredes de Coura 
só tem um terço do tesouro 
encontrado no concelho 


Milheres de moedas da época romana foram descobertas 
= há quase meio ano por um operador de máquinas na freguesia de Bico 


E Ivone Marques/Intermeios 


s moedas romanas que 
estão nas mãos da Cà- 
ara Municipal de Pa- 


redes de Coura são apenas 
uma parte do total do achado 
feito há cerca de seis meses na 
freguesia de Bico. 

Recorde-se que só agora foi 
conhecido que, há cerca de três 
meses, foram entregues alguns 
milhares de moedas da época 
romana à autarquia, moedas 
que tinham sido descobertas 
há cerca de um ano durante as 
operações de abertura de uma 
vala para a construção dos ali- 
cerces de uma habitação. 

As moedas foram encontra- 
das por José Pereira, quando as 
máquinas trabalhavam no ter- 
reno de um irmão. José Pereira 
relata que estava a "abrir uma 
vala e a um metro de profundi- 
dade estava o pote com as 
moedas". O operador da má- 
quina ainda arrastou o achado 
"por mais dois metros", porque 
não reparou; "só demos por ele 
quando elas começaram a 
cair". José Pereira diz que "sa- 
bia que eram moedas antigas, 
mas não sabia que importância 
tinham”. 

O achado foi silenciado até 
ao regresso do irmão de França 
e, só algum tempo depois, é 
que a família decidiu entregar 
parte do achado à Câmara Mu- 
nicipal. As outras, diz José Pe- 
reira, “ficam para recordação, 
porque também não as ia dar 
todas”. 

As moedas só chegaram às 
mãos da autarquia em finais 
do ano passado tendo sido en- 
tregues a Fátima Silva, a res- 
ponsável pelo Gabinete de Ar- 
queologia, e também docente 
da Universidade Portucalense. 


“Nem uma terça parte” 
Em declarações à INTER- 
MEIOS, Fátima Silva refere 
que as cinco mil moedas que 
lhe foram confiadas para estu- 
do não devem ser "nem uma 
terça parte" do tesouro encon- 
trado, que se estima que seja 
composto por 25 a 30 mil 
moedas. Afirma ainda que, as 
que foram entregues à autar- 
quia "parece que foram esco- 
lhidas a dedo”, porque a maior 
parte está muito corroída pelo 
tempo, presumindo-se que ou- 
tras do mesmo lote estejam em 


« tendo guardado muitas delas “para recordação” / INTERMEIOS 


muito melhor estado de con- 
servação. 

A responsável afirma que "é 
com mágoa" que nada se sabe 
do restante espólio que inte- 
grava o achado. Mesmo assim, 
destaca o grande valor científi- 
co da descoberta, composto 
por moedas que, pelo que já foi 
possível apurar, datam de "fi- 
nais do século Ill até ao século 
VID.C.". 

O pote que continha as 
moedas e que estava intacto, 
tendo-se partido na altura em 
que a retroescavadora o atin- 
giu, foi também entregue à au- 
tarquia e já está restaurado. 

As moedas estão também a 
ser restauradas pelo Departa- 
mento de Conservação e Res- 
tauro da Universidade Portu- 
calense, sendo que este "é um 
trabalho moroso e caro”. 

Sobre a importância deste 
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achado, Fátima Silva diz que, 
pela diversidade de moedas 
que lhe chegaram ás mãos, 
“havia quase matéria para uma 
Tese de Doutoramento”. 

Depois de recuperadas, as 
moedas vão passar a integrar 
uma área dedicada à arqueolo- 
gia no Museu Regional de Pa- 
redes de Coura. 

Quanto ao local onde foram 
encontradas e que, aparente- 
mente, “não teria qualquer in- 
teresse arqueológico, pode vir 
agora z ser sondado. É pelo 
menos essa a vontade da Cà- 
mara Municipal. 

Uma opinião partilhada pe- 
la Juntz de Freguesia de Bico. 
José Cunha, o autarca local, de- 
fende que as imediações da 
área do achado sejam "futura- 
mente estudadas", até porque a 
localidade pode ter acolhido, 
em tempos, uma vila romana. 


FESTIVAL DA LAMPREIA 
TODO O MÊS DE ABRIL 


1 LAMPREIA 40€ (2/3 PE 
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Apresentadas dez razões para não 


demolir o Prédio Coutinho 


Moradores do polémico edifício em Viana do 
Castelo surgem com novos argumentos 


| "ivone Marques/intermeios 


s moradores do Prédio 
QOsuis em Viana do 

Castelo, fizeram uma lis- 
ta com as dez razões para que 
aquele edifício não seja demoli- 
do. 

A Comissão de Moradores 
aponta essencialmente para a 
“inconstitucionalidade” de um 
aspecto do Plano de Pormenor 
do Centro Histórico da cidade. 

Uma inconstitucionalidade 
que tem a ver "com a alínea d) 
do artigo 55º do plano de por- 
menor”, que prevê a demolição 
daquele prédio, "na medida em 
que, de forma, retroactiva, tenta 
aplicar um novo critério de es- 
tética, que não era vigente à data 
da construção”. Desta forma, di- 
zem os moradores, cria-se "um 
conflito com o direito da pro- 
priedade privada”. 

Entre as razões apontadas 
alegam ainda a "situação econó- 
mica e orçamental do país, que 
não permite uma extravagân- 
cia" como aquela demoliçã 
Sustentam que aquela interven- 
ção representará "custos globais 
que ultrapassarão largamente os 
cinquenta milhões de euros", 
num concelho onde "a maior 
parte das freguesias ainda não 
dispõe de saneamento básico". 

Entre os dez pontos que fun- 
damentam a defesa pela não de- 
molição do prédio falam ainda 
do impacto que a demolição 
poderá ter no centro da cidade 
de Viana do Castelo. 

Referem também que, caso a 
demolição avance, ela deverá 
obrigara "a uma reestruturação 
do tecido urbano", com "custos 
sociais e económicos incalculá- 
veis”. 


Apontada inconstitucionalidade de um aspecto 
do Plano de Pormenor do Centro Histórico 


Os moradores do Prédio Coutinho tentam, tudo por tudo, evitar a demolição / HUGO DELGADO /ARQUIVO 


permite “uma extravagância”, como é a demolição 


Os moradores alegam que situação do pais não | 
| 
| 
| 


Acrescentam que, com a 
eventual dispersão das cerca de 
trezentas pessoas que habitam o 
edifício, o problema da "deser! 
ficação no centro histórico se: 
verdadeiramente irreversível”. 

Na reacção a esta nova polé- 
mica, o presidente da Câmara 
Municipal de Viana do Castelo, 


Defensor Moura, diz que não se 
quer envolver na "mediatização 
desta questão”. 

Defensor Moura acrescenta 
que a autarquia "vai continuar a 
seguir o caminho que traçou há 
dois anos, cumprindo a legali- 
dade e o direito dos cidadãos”. 

Diz ainda que, no seu enten- 


der, "não há nenhuma ilegalida- 
de”, e recorda que a Comissão 
de Moradores do Edifício Jar- 
dim “já fez queixa aos tribunais 
da Câmara Municipal e não 
conseguiu os seus intentos”. 

Recorde-se que a Câmara 
Municipal de Viana do Castelo 
espera demolir aquele edifício, 
de treze andares, ainda durante 
o primeiro semestre deste ano. 
A intervenção é uma das mais 
polémicas previstas pelo Pro- 
grama Vianapólis, uma iniciati- 
va vocacionada para a requalifi- 
cação urbana. 


= 
Crianças de Braga 
plantaram árvores 
e brincaram 
aos soldados 


Um grupo de 160 crian- 
ças, oriundos da Escola Gulben- 
kian, de Braga, passou ontem 
parte do dia no Regimento de 
Cavalaria nº 6 (RC6), situado na 
cidade. Os pequenos tiveram 
oportunidade de plantar 100 ár- 
vores (iniciativa com que se quis 
assinalar o Dia da Floresta, e que 
incluiu uma acção de sensibiliza- 
ção de combate aos fogos flores- 
tais), mas também de brincar aos 
soldados. As viaturas blindadas, 
como uma Chaimite ao serviço 
no Exército português, fizaram as 
delícias dos estudantes. 


PAULO FREITAS 
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Detidas 

em Braga onze 
brasileiras em 
situação ilegal 


[SEE 


A GNReo Serviço de Es- 
trangeiros de Fronteiras (SEF) 
de Braga detiveram, anteon- 
tem à noite, 11 cidadãs de na- 
cionalidade brasileira, numa 
casa de alterne na freguesia de 
Semelhe, por estarem ilegais 
no país. As autoridades iden- 
tificaram ainda dois funcio- 
nários e têm referenciados os 
proprietários do bar pelos cri- 
mes de lenocínio - exploração 
sexual de mulheres -, auxílio à 
imigração ilegal e angariação 
de mão-de-obra. A operação 
decorreu, entre as 19h30 e as 
23h30, na casa de alterne, no 
âmbito de uma investigação 
que o Comando do Destaca- 
mento Territorial da GNR de 
Braga desenvolve há cerca de 
um ano. GNR e SEF proce: 
ram a uma busca domiciliária 
que resultou na detenção de 
12 de 13 mulheres estrangei- 
ras, consideradas "presumí- 
veis prostitutas”. 

Foram ainda identificados 
dois colaboradores presentes 
no bar, e recolhidos elementos 
identificativos dos proprietá- 
rios exploradores, que se en- 
contravam ausentes. Segundo 
a GNR, todos eles são suspei- 
tos da prática dos vários cri- 
mes. Os guardas apreenderam 
ainda vários objectos e docu- 
mentos "indiciadores" disso 
mesmo. A GNR identificou 
tambémi15 clientes considera- 
das "testemunhas de alguns 
dos factos praticados". 


Sétima detenção 
no processo 

do bar de alterne 
Recife 


O SEF de Braga anunciou 
ontem a detenção de um ho- 
mem suspeito de integrar 
uma rede de auxílio à imigra- 
ção ilegal que operava no bar 
de alterne Recife de Riba de 
Ave, Famalicão. Segundo fon- 
te do SEF, o detido, de nacio- 
nalidade brasileira, é o derra- 
deiro elemento de um grupo 
de pessoas - liderado por uma 
mulher que já se encontra 
presa preventivamente - indi- 
ciado pelos crimes de angaria- 
ção de mão-de-obra ilegal e 
lenocínio. 

O Tribunal de Famalicão 
aplicou ao indivíduo a medi- 
da de coacção de apresenta- 
ções periódicas, proibição de 
sair do país, apreensão do 
passaporte e proibição de ob- 
tenção de um novo. Fonte ju- 
dicial disse à Agência Lusa que 
o homem era o encarregado, 
no bar de alterne, de controlar 
as "subidas" dos clientes para 
os quartos onde se praticava a 
prostituição. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 20 de Março de 2004 


Incêndio destruiu parte da têxtil 
“Lameirinho” em Pevidém 


= Cerca de 150 

= trabalhadores desta 
empresa do Vale do Ave 
ficam, para já, sem | 
trabalho. Intervenção 
rápida evitou o pior 


|] o - RP/INTERMEIOS 

Um violento incêndio atingiu, 
ontem de manhã, as instalações da 
empresa Lameirinho, uma das 
mais importantes unidades indus- 
triais têxteis do Vale do Ave e do 
país. O acidente causou prejuízos 
avultados, deixando, inclusive, 
sem hipótese de laboração tempo- 
rária cerca de centena e meia de 
trabalhadores. 

Por causas ainda não comple- 
tamente esclarecidas, o fogo ini- 
ciou-se na secção da tecelagem, 
cerca das 11h20, e acabou por 
alastrar a uma grande parte da fá- 
brica, destruindo parte das insta- 
lações. 

Ao que foi possível apurar, os 
planos de segurança interna da 
empresa tiveram uma resposta efi- 
caz para situações deste tipo, ao 
mesmo tempo que a acção - extre- 
mamente rápida - dos bombeiros 


A segurança interna da empresa e a rápida intervenção dos bombeiros evitaram a destruição total / InTERMEIOS 


contribuiu para que o sinistro não 
atingisse proporções maiores. Es- 
tiveram presentes no local os 
Bombeiros Voluntários de Gui- 
marães, que depois foram auxilia- 
dos pelos soldados da paz das Cal- 


Trabalhador acusa empresa 


de calçado em 


Barcelos 


de perseguição 


Funcionário diz que foi 


suspenso depois de ter 


recusado prolongamento do horário laboral 


ET Susana Caravana 
Um funcionário da fábrica 
de calçado Gabor, em Silvei- 
ros, Barcelos, queixa-se de 
"perseguição" por parte da 
entidade patronal, que aca- 
bou mesmo na sua suspensão. 
António Martins foi no 
início do mês confrontado 
com a proposta de trabalhar 
mais uma hora por dia sem 
que a pausa para descanso, 
(15 minutos) fosse alargada. 
Uma situação que diz não po- 
der efectuar devido a proble- 
mas de saúde. O certo é que, 
além de António Martins, to- 
dos os colegas da secção de - 
corte se recusaram, afirma, a 
assinar o contrato. Foi então 
que foi chamado ao gerente. 
"Disse-me que era duro de 
roer e que pretendia que assi- 
nasse o contrato. Disse-lhe 
que não”. Após essa conversa, 
o funcionário diz ter sido 
confrontado pelo advogado 
da empresa que lhe fez a mes- 
ma proposta e que, caso con- 
trário, sofreria as consequên- 
cias. "Perante a ameaça disse 


para me passar uma carta de 
despedimento, mas o advoga- 
do afirmou que não me que- 
ria colocar na rua e que não 
era essa a intenção da empre- 
sa. Mas sempre me foi dizen- 
do para ir ver junto do Minis- 
tério do Trabalho os meus di- 
reitos”. Temendo o pior, 
deslocou-se no dia seguinte à 
empresa acompanhado por 
três testemunhas. "Aperce- 
bendo-se da situação o advo- 
gado fez-me entrar nas insta- 
lações, mas não me deixou 
trabalhar. No fim do turno 
disse-me que podia ir embora 
porque tinha ganho o dia sem 
nada fazer. No dia seguinte 
tentaram uma vez mais que 
assinasse o contrato e como 
recusei fechou-me três horas 
num quarto e depois disse- 
me que estava suspenso". 

António Martins diz não 
entender a postura da empre- 
sa. O COMÉRCIO contactou 
Pedro Laves, advogado da Ga- 
bor, que explicou não preten- 
der comentar a situação. 
Adiantou ser essa "a política 
da empresa”. 


das das Taipas e de Riba d'Ave. 
Fundada em 1948, a Lameiri- 
nho — Indústria Têxtil SA é uma 
das mais prestigiadas unidades in- 
dustriais no seu ramo, localizada 
em Pevidém, no concelho de Gui- 


marães, dando emprego a cerca de 
mile cem trabalhadores. Actual- 
mente a Lameirinho possui apro- 
ximadamente 200 teares e recorre 
ainda à subcontratação de teares 
fora da empresa. 


15 


Penafiel mostra 
no Porto 


os sabores 
da lampreia 


Integrada numa vasta po- 
líticz de promoção dos di- 
versos produtos turístico- 
culturais da região de Pena- 
fiel, 2 iniciativa “Lampreia à 
mesz... com arroz ou à bor- 
dalesa” tem hoje mais uma 
iniciativa, com encontro 
marcado no Porto Palácio 
Hotel. 

O almoço será coordena- 
do pelo chefe Hélio Lourei- 
ro, conceituado gastrónomo, 
chefe de cozinha da Selecção 
Nacional. 

Após a realização do al- 
moço promocional da Rota 
da Lampreia 2004, em En- 
tre-os-Rios, no passado dia 
21 de Fevereiro, o município 
de Penafiel continua empe- 
nhado em fazer valer os seus 
argumentos gastronómicos. 
A Lampreia, a par da doçaria 
e das tradições vínicas, é co- 
nhecida de todos como um 
dos mais apetecíveis produ- 
tos gastronómicos da região. 

Um site sobre a lampreia 
foi outra das iniciativas lan- 
çadas pela autarquia. 

O programa de hoje in- 
clui a apresentação do vinho 
“Forais de Penafiel”, estando 
a animação a cargo do Gru- 
po “Os Montanheses" da Ca- 
pela (Penafiel). 


O | Transportes Intermodais do Porto 


Nos termos e para os efeitos do disposto no n.º 2 do Art.º 5.º do DL 8/93 de 11 de 
Janeiro, informamos que irá entrar em vigor a partir do dia 1 de Abril de 2004 o no- 
comunicado à DGTT. 


vo tarifário intermocandante 


Tarifário Intermodal andante 


Assinatura andante andante 


+ Título de Viagem | 
“1 Viagem é 10+1 viagens Mensal 
z2 0,80 8,00 20,00 
Z3 1,00 10,00 — 25,00 
za 1,20 12,00 30,00 
7d 1,40. 14,00. 35,00 
z6 1,60 16,00 40,00 
Z7 1,80 18,00 45,00 
2,00 20,00 50,00 
2,20 — 22,00 — 55,00 
2,40 24,00 60,00 
zm 2,60- 2600 - — 65,00 
z12 2,80 28,00 70,00 


24 10-16 
2,80 15,00 
— 350 1875 
4,20 22,50 | 
490 2625 
5,60 30,00 
830 3375. 
7,00 3750 | 
770 42 
8,40 45,00 
910 4875 
9,80 52,50 


Porto, 20 de Março de 2004 
Transportes Intermodais do Porto, A.C.E. 


Hospital de 
Barcelos rejeita 
razões para greve 
dos médicos 


O Conselho de Adminis- 
tração do Hospital de Barce- 
los rejeitou ontem, em comu- 
nicado, as razões da greve que 
os médicos se propõem fazer 
de 1a 17 do próximo mês, pa- 
ra exigirem o pagamento cor- 
recto de horas extraordiná- 
rias. 

No documento, o Conse- 
lho afirma que "está pontual- 
mente pago o trabalho ex- 
traordinário realizado pelos 
médicos e profissionais de 
saúde, de modo que a parali- 
sação reclamará um diferen- 
cial de remuneração que foi 
sendo pago". 

Explica que se trata "de um 
diferencial" que nivela o paga- 
mento do trabalho extraordi- 
nário entre os médicos em re- 
gime de 42 horas semanais, 
em exclusividade, e os clínicos 
em regime de 35 horas sema- 
nais. 

A administração do Hospi- 
tal de Santa Maria Maior re- 
conhece o direito à greve, mas 
sustenta que “não tem razão 
consistente e não é adequada 
aos objectivos prosseguidos”. 

No pré-aviso de greve do 
Sindicato Independente dos 
Médicos (SIM), os clínicos 
pedem a regularização de di- 
vidas em atraso e o pagamen- 
to correcto das horas extraor- 
dinárias. 

O SIM, que anuncia a pa- 
ralisação total e com ausência 
nos locais de trabalho, assegu- 
ra, no entanto, "a manutenção 
dos serviços mínimos em to- 
das as áreas médicas”. Fá-lo-á 
desde que esteja em causa "a 
satisfação de necessidades so- 
ciais impreteríveis, atendendo 
aos efectivos disponíveis e às 
recomendações técnicas da 
Ordem dos Médicos”. 

O sindicato reivindica "o 
correcto pagamento das horas 
extraordinárias aos médicos 
com horário completo de 35 
horas, pelo valor das 42 horas 
em exclusividade, a partir de 
Janeiro de 2004, de forma 
continuada e mensal”. 

Os médicos querem ainda 
o pagamento dos valores em 
dívida, referentes a horas ex- 
traordinárias realizadas de 01 
Julho de 2000 a 31 de Dezem- 
bro de 2003. 


NORTE 


Vila Verde acolhe na próxima 


semana o XV Congresso 
de Gastronomia do Minho 


O evento, organizado pela autarquia e pela Confraria dos Gastrónomos, 
inclui debates ao longo de três dias 


[7 Haider Pereira /ivtemesos 


Decorreu ontem, na Câma- 
ra Municipal de Vila Verde, a 
apresentação do XV Congresso 
de Gastronomia do Minho, 
um evento com uma forte tra- 
dição na região e que conta 
com a organização da Confra- 
ria dos Gastrónomos do Mi- 
nho e da autarquia vilaverden- 
se. A edição deste ano tem lu- 
gar entre os próximos dias 26 € 
28 e vai contar com uma série 
de debates. Desde "Vila Verde, 
as suas tradições e Costumes", 
à "Gastronomia como Patri- 
mónio Nacional — Que futu- 
ro”, são muitos e variados os 
temas em discussão e análise. 

Com os apoios da Associa- 
ção das Terras do Homem e 
Alto Cávado (ATHACA) e das 
regiões de turismo do Verde e 
Alto Minho, a apresentação do 
evento contou com o Presiden- 
te da Região de Turismo do 
Verde Minho (RTVM), Henri- 
que Moura, e do Presidente da 
Região de Turismo do Alto Mi- 
nho (RTAM), Francisco Sam- 
paio. x 

Relativamente à 15º edição 
do congresso, o presidente da 
RTAM lembrou o Abade de 
Priscos: "quando soube que o 
congresso deste ano ia ter lugar 
em Vila Verde fiquei bastante 
satisfeito. Uma das figuras 
mais importantes e históricas 
da gastronomia da região, o 
Abade de Priscos, é de Vila Ver- 
de, e este congresso vai servir 
também para o homenagear”. 
Francisco Sampaio lembra 
ainda que "devemos valorizar a 
comida étnica e popular, com 
raízes tradicionais. À vertente 
da inovação cabe se a conci- 
liarmos com a tradição, senão, 
não vale”. 

A decorrer na área de juris- 
dição da RTVM, Henrique 
Moura não deixou de realçar 
"que o consumidor é cada vez 
mais exigente no que concerne 
à gastronomia regional e os 
proprietários dos restaurantes 


“Um simples toque 
e ele move-se.” 


O congresso foi ontem apresentado na Câmara de Vila Verde / arquivo 


devem estar cada vez mais pre- 
parados para isso”. 

José Manuel Fernandes, edil 
de Vila Verde, agradeceu a es- 
colha do seu município para "a 
realização deste evento tão im- 
portante" e lembrou que a au- 
tarquia "desde sempre se preo- 
cupou com as tradições, sendo 


o exemplo mais forte dessa 
preocupação a renovada tradi- 
ção dos lenços dos namora- 
dos". O autarca lembrou ainda 
a "importância de desenterrar- 
mos as nossas raízes. Temos 
grandes riquezas adormecidas 
que precisam de ser acordadas 
do seu estado de latência”. 


Carta Gastronómica do Baixo 
Minho em edição limitada 


A XV edição do Congresso de 
Gastronomia do Minho conta 
com a aprovação final, por 
parte dos congressistas, da 
“Carta Gastronómica do Baixo 
Minho”, documento "que de- 
morou dois anos e meio até 
ficar finalmente pronto”, ex- 
plicou Henrique Moura, presi- 
dente da Região de Turismo 
do Verde Minho. A apresenta- 
ção da carta vai decorrer du- 
rante um seminário a realizar- 
se na Escola Profissional Amar 
Terra Verde, no dia 26. 

A Carta Gastronómica do Bai- 
xo Minho, adiantou Henrique 
Moura, "vai ter uma edição li- 
mitada, que será distribuída, 
sobretudo, pelas entidades 


oficiais. “Trata-se de um estu- 
do muito importante que fal- 
tava fazer para a qualificação 
da gastronomia na região”. 
Segundo o presidente da 
RTVM, a carta conta "com três 
volumes num só que contêm 
a história das receitas, a ca- 
racterização dos restaurantes 
eo traço do perfil do consu- 
midor", sublinhou. 
Henrique Moura levantou um 
pouco o véu sobre este traba- 
lho, afirmando tratar-se "não 
de um livro de receitas, mas 
de uma obra literária, com re- 
curso a citações de autores 

- marcantes da história da lite- 
ratura que se debruçaram so- 
brea”. 


te produto inovador e de 
s. Primeiro, satisfa: d 


problemas 
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Cabeceiras 
promove cabrito 
como produto 


certificado 


F TT RPJintermeios 


A Câmara Municipal de 
Cabeceiras de Basto aprovei- 
tou a realização da tradicio- 
nal Semana da Floresta para 
convidar os forasteiros — e 
conta-se com a afluência de 
milhares de pessoas — a sabo- 
rearem o Cabrito das Terras 
Altas. Hoje e amanhã, em 
pleno centro da vila, a degus- 
tação é um chamariz. 

No chamado Campo Seco 
(Largo Barjona de Freitas), 
cinco restaurantes estão, hoje 
e amanhã, a confeccionar e a 
comercializar os mais genuí- 
nos produtos gastronómicos 
da região de Cabeceiras de 
Basto, com especial destaque 
para o cabrito - um produto 
que está já devidamente cer- 
tificado. 

Numa tenda com cerca de 
trezentos metros quadrados, 
montada propositadamente 
para o efeito, os amantes do 
bom garfo, ou melhor, do 
bom cabrito, têm oportuni- 
dade para se deliciar com esta 
iguaria. 

Enquanto em outras re- 
giões — por exemplo no Alto 
Minho — decorrem iniciati- 
vas gastronómicas por eesta 
altura do ano (como é caso 
dos Domingos Gastronómi- 
cos promovidos nos conce- 
lhos integrantes da Região 
de Turismo do Alto Minho), 
Cabeceiras de Basto junta, 
nesta Semana da Floresta, os 
seus próprios sabores e di- 
vulga-os, numa iniciativa 
organizada pela Emunibas- 
to. 

O evento conta com o 
apoio da Câmara Municipal, 
de Cabeceiras de Basto, bem 
como da Associação Empre- 
sarial de Fafe, Cabeceiras de 
Basto e Celorico de Basto, da 
Mútua de Basto e da Rural- 
basto. 

Por último, refira-se que, 
como em outros eventos des- 
ta natureza, não faltará a ani- 
mação musical com um cu- 
nho bem tradicional, neste 
caso a cargo do Rancho Fol- 
clórtico de S. Nicolau e do 
Grupo de Cavaquinhos de 
Tadim, de Braga. 


R. das Indústrias, 3298 4785-626 
Telef. + 351252419 924 - Fe 
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População do Fundão enriquece 
espólio do Museu de Arqueologia 


Habitantes respondem 
= a campanha 

da autarquia doando 
várias peças, muitas 
delas de grande 
interesse histórico 


espólio do Fundão está 
O: rico graças às doações 

feitas pelos seus habitantes 
à autarquia e ao Museu Arqueoló- 
gico, no âmbito de uma campanha 
de sensibilização. Entre as dádivas 
estão peças de grande interesse ar- 
queológico como machados de 
bronze proto-históricos, moedas 
romanas, fíbulas de bronze, pesos 
de balança e de tear (todos do pe- 
ríodo romano), elementos de 
construção (capitéis de coluna, 
etc.), estelas discóides medievais, 
uma ara lusitano-romana (dedica- 
da aos deuses Arêncio e Arência) e 
inscrição também romana. 

Os doadores, que possuíam 
em suas casas esses artefactos 
multisseculares, encontrados no 
decurso de trabalhos agrícolas ou 
outros, acederam ao apelo da au- 
tarquia para que tal acervo fosse 
depositado no espaço devido, po- 
dendo ser assim apreciados por 
todos. Cada 

Cada obsequiador (mesmos os 
que ofertarem peças no futuro) 
será considerado "sócio benemé- 


Carla Campancla 


A Câmara do Fundão (na foto, os Paços do Concelho) quer salvaguardar o património da região / PAULO SANTOS PEREIRA 


rito" da Associação dos Amigos 
do Museu Arqueológico Munici- 
pal José Monteiro (em organiza- 
ção) e verá o seu nome figurar 
junto às peças doadas, no mo- 
mento da sua exposição nas futu- 
ras instalações do Museu Arqueo- 
lógico, à Rua da Cale. 

Como explicou o autarca Ma- 
nuel Frexes, "as pessoas tinham 
em casa peças que recolheram 


porque as acharam simplesmente 
estranhas ou bonitas, quando o 
alcance delas era muito maior, 
não sendo, com certeza, o econó- 
mico”. Para o edil, "é preciso que 
se entenda o património cultural 
como uma herança colectiva, a 
ser partilhada por todos”. Daí ver 
"com enorme satisfação que, até 
nesta matéria, as coisas estão a 
mudar, sendo que o progresso da 


Jorge Mendes reeleito presidente 
do Instituto Politécnico da Guarda 


E CardaCampanda 


Jorge Mendes foi reeleito para 
o cargo de presidente do Institu- 
to Politécnico da Guarda (IPG), 
após umas eleições renhidas, rea- 
lizadas na quinta-feira. Jorge 
Mendes obteve mais três votos 
que o seu adversário directo. Joa- 
quim Brigas, director da Escola 
Superior de Educação (ESE). 

Era ainda candidato Constan- 


tino Rei, que, recorde-se, demi- 
tiu-se recentemente do cargo de 
director da Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão (ESTG) por 
divergências com Jorge Mendes. 
Na primeira volta, Constanti- 
no Rei obteve 20 votos, Jorge 
Mendes 41 e Joaquim Brigas 39. 
Rei foi assim eliminado e proce- 
deu-se a uma segunda votação, 
obtendo Jorge Mendes 51 votos, 
contra os 48 de Joaquim Brigas. 


"Não era este o resultado que 
esperava mas o que interessa é o 
resultado final”, disse Jorge Men- 
des, frisando que pretende agora 
reforçar a autonomia do IPG, 
apostar na qualidade dos cursos 
e valorizar pessoal docente e não 
docente. Promete também con- 
cretizar a transformação da Es- 
cola Superior de Enfermagem 
em Escola Superior de Saúde e 
criar mais cursos na instituição. 


região mede-se, em larga escala, 
pelo nível cultural das suas gen- 
tes”, "Louvo todos os munícipes 
que, generosamente, depositaram 
ou vierem a confiar peças ao Mu- 
seu Arqueológico, salvaguardan- 
do-se sempre que foram eles os 
doadores e que prestaram um 
serviço cultural não só à região 
como a todo o país”, concluiu 
Manuel Frexes. 


Jorge Mendes / PAULO SANTOS PEREIRA 
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Y FUNDÃO 

Projecto para 
defender 

Serra da Gardunha 


O presidente da Câmara 
do Fundão, Manuel Frexes 
(PSD) quer avançar com 
um projecto de prevenção 
de incêndios na Serra da 
Gardunha, no valor de 700 
mil euros. Segundo fonte 
da autarquia, este projecto 
insere-se na estratégia de 
redução de riscos de in- 
cêndios na serra e foi ela- 
borado conjuntamente 
com a Direcção Regional 
de Agricultura da Beira In- 
terior (DRABI). Entre as ac- 
ções contempladas no 
projecto inclui-se a aber- 
tura e beneficiação de ca- 
minhos e pontos de água, 
bem como aquisição de 
duas viaturas de interven- 
ção rápida. À execução 
deste projecto deverá ter 
início em Abril e terá a du- 
ração de cinco anos. 


Y GUARDA 
Vila de Gonçalo 
vai ter sala 

de espectáculos 


A vila de Gonçalo, conce- 
lho da Guarda vai dispor, 
dentro de dois anos, de 
uma sala de espectáculos 
dotada com dois pisos, au- 
ditório para 280 pessoas, 
palco versátil e adaptado a 
todos os tipos de espectá- 
culos. Segundo o presi- 
dente da Junta de Fregue- 
sia Pedro Pires, as obras 
“arrancam já na próxima 
semana”. 


Y MEDA 

Autarquia investe 
na recuperação 
de várias estradas 


A autarquia da Meda vai 
gastar cerca de 55 mil 
contos na recuperação de 
alguns acessos do conce- 
lho. As obras contempla- 
das são a estrada de liga- 
ção entre a Relva € a fre- 
guesía das Chãs, o troço de 
acesso entre a Relva e a EN 
103, bem como o troço de 
Chãos e Prova. 


Aberto aos Sábados de Tarde 


TV- VÍDEO - HI-FI 


SONY THOMSON 


ORSIL 


CRÉDITO IMEDIATO 


ATÉ 18 MESES 
S/JUROS 


SIEMENS Balay 


Múele De Dietrich 
AEG Pços densvena fera 


ENCASTRÁVEIS A ESCOLHA CERTA! 
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Deputado 
do PSD na AR 
eleito pelo Porto 4 


João Moura de Sá 


tano”. Foi assim que, há dois anos 

atrás, o Eng.º Guterres justificou a 
renuncia à governação do País. O ex- 
primeiro-ministro sabia bem do que 
falava mas, infelizmente, o País já esta- 
va mergulhado num profundo lama- 
çal. 

O País estava de "tanga", com as contas 
públicas descontroladas, sem rumo, sem 
estratégia e sem a mínima preparação 
para responder aos enormes desafios 
que forçosamente se colocariam ao país. 

Nas eleições legislativas de 2002, o 
PPD/PSD e o Dr. José Manuel Durão 
Barroso venceram. Dois anos volvidos, 
qual é a situação económica e social 
do nosso país? 

Quando este Governo entrou em 
funções, o primeiro-ministro anun- 
ciou desde logo duas fases bem dife- 
rentes para toda a legislatura. Os pri- 
meiros dois anos em que a principal 
prioridade seria a procura do equili- 
brio nas contas públicas e o arranque 
de um conjunto de reformas há mui- 
to reclamadas e quase sempre adia- 
das; os últimos dois anos em que se 
começariam a fazer sentir os efeitos 
do lançamento das reformas e em que 
a retoma económica já seria bem vi 
vel. Neste período haveria então 
oportunidade para a diminuição da 
carga fiscal sobre as empresas c parti- 
culares, o país teria então ritmos de 
crescimento que nos aproximaria do 
resto da Europa. 

A realidade é que, mau grado alguns 
insucessos e algumas medidas menos 
acertadas, o Governo cumpriu, ao fim 
dos dois anos, os objectivos a que se 
propi 

Em dois anos consecutivos, num pe- 
ríodo de grande recessão económica 
europeia e com enormes dificuldades, 
cumprimos a meta do défice e os cri- 
térios a que nos obrigamos no pacto 
de estabilidade. 

Lançamos as bases de reformas há 
muito reclamadas como as da saúde, 
com a empresarialização dos hospi- 
tais, a introdução dos genéricos, entre 
outras, a reforma da tributação do 
património, o novo código do traba- 
lho e uma nova lei de bases da Segu- 
rança Social, um novo modelo de 
descentralização do país como res- 
posta à regionalização falhada e, fi- 
nalmente, a mãe de todas as refor- 
mas, a reforma da administração pú- 
blica. Lançamos sementes em todas as 
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Balanço 


da governação 


áreas, importando agora consolidar e 
desenvolver nos tempos mais próximos 
estas importantes mudanças. 


Mas, estes dois anos de governo, per- 
mitem-nos igualmente fazer um balanço 
do relacionamento do Executivo com as 


“Inverteu-se claramente a tendência de perda de importância 
estratégica da região Norte em relação a Lisboa, que se 
acentuou sobretudo na década de 90" 


O abominável 


F'SANTOS 


COM 4 PROXIMIDADE DE 


| ELEIÇÕES, DURÃO BARROSO 

PROMETE CUMPRIR O QUE 
PROMET+4U E NÃO CUMPRIU 
NAS ELEIÇÕES ANTERIORES 


12 


diferentes regiões do país e, em particu- 
lar, com o distrito do Porto e o Norte. O 
Porto ganhou, nos últimos tempos, al- 
gum do protagonismo que tinha perdi- 
do em anos anteriores. Inverteu-se clara- 
mente a tendência de perda de impor- 
tância estratégica da região Norte em 
relação a Lisboa, que se acentuou sobre- 
tudo na década de 90. 

O PIDDAC 2003 e 2004, a instalação 
da API e da Entidade Reguladora da 
Saúde, o lançamento de obras estrut 
tantes como o fecho da CREP, a priori- 
dade à ligação Porto-Vigo em alta velo- 
cidade e o avanço decisivo no Metro do 
Porto são bem reflexo do que há pouco 
referenciei. 

É evidente que os tempos que vivemos 
não são fáceis. O desemprego, a retoma 
da economia de que observamos apenas 
Os primeiros sinais, a ameaça do terro- 
rismo e a insegurança com que diaria- 
mente temos a sensação de viver, deixa- 
nos intranquilos e angustiados. 

Porém, esta conjuntura é transitória, 
tendo em conta que todos os indicado- 
res socio-económicos nos transmitem a 
informação que a retoma se iniciou e 
que percorre o seu caminho enquadrado 
nos timing's que garantem a estabilidade 
dos vários sectores e agentes que com- 
põem os tecidos económicos. 

A confiança nos mercados é uma certe- 
za que se constata e começa a assentar 
novamente os seus arraiais, 
independentemente das oscilações pon- 
tuais produzidas por grupos marginais 
que, através de acções terroristas, 
pretendem atentar contra as democra- 
cias mundiais, pondo em causa, com es- 
te facto o próprio crescimento 
e desenvolvimento económico 
dos estados. 

Assim, independentemente de ques- 
tiúnculas conjunturais, perspectiva-se 
um novo ciclo em que a fluidez da eco- 
nomia e o desenvolvimento dos factores 
de produção e de competitividade esta- 
rão nos patamares que são exigidos para 
uma economia globalizada e desenvolvi- 
da. 

Portugal tem que estar preparado. É, 
pois, prioritário manter a linha de rumo 
— inflecti-la seria, neste momento, catas- 
trófico — potenciando e desenvolvendo 
as sementes que foram lançadas nos últi- 
mos meses. 

Estou certo que, apesar das dificulda- 
des, os portugueses compreendem quem 
deseja um desenvolvimento sustentado 
do nosso País. 
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Arnaut felicita novo | 


grafismo do jornal 


xmo. Senhor Director do jor- 
nal“O Comércio do Porto”, 


Antes de mais, permita-me que fe- 
licite, na pessoa de Vexa e de todos 
os funcionários, o jornal "O Co- 
mércio do Porto", pelos 150 anos de 
existência que agora completa. 

Foi com particular agrado que pu- 
de verificar a modernização que a 
edição do jornal desta segunda-feira 
* jáapresenta aos seus leitores. 

Estou certo que este novo espírito 
estará à altura da história daquele 


Grande símbolo do 
progresso a Norte 


Venho pela presente felicitar V. Exa. 
pela nova imagem do jornal que supe- 
riormente dirige. Efectivamente, pare- 
ce-me relevante que um dos maiores 
símbolos do progresso e liberdade da 
região Norte e do País aos 150 anos se 
renove, não perdendo nenhum dos 
seus valores fundamentais. 


Marcelo Mendes Pinto * Vereador da 
Câmara Municipal do Porto 


“Não há idade 
para mudar” 


Parabéns ao O Comércio do Porto 
pelos seus 150 Anos. E pela bonita lição 
de que "não há idade para mudar”, esta 
depende unicamente da nossa vontade 
e empenho, independentemente do 
motivo que originou a mudança. Por 
isso desejo ao "O Comércio do Porto”, 
muitos e bons anos de vida. 


Luz Salgueiros + NTM - Comunicação 
e Publicidade, Lda. 


Antigo 
correspondente 


Ex.mo Senhor Director, na come- 
moração do 150º aniversário do jornal 
que V. Ex.cia tão dignamente dirige e 
como seu leitor diário e antigo corres- 
pondente em Leiria, ao tempo de F Se- 
ara Cardoso, não podia deixar de apre- 
sentar as minhas felicitações auguran- 
do para o Comércio do Porto as 
maiores prosperidades. 


Ruy Fernandes * Porto 


que é, seguramente, um dos mais 
prestigiados títulos da imprensa na- 
cional. 

Por isso, nesta fase de mudança, | 
desejo a V. Exa. e a toda a equipa que 
o acompanha os maiores êxitos nos 
objectivos a que o jornal agora se 
propõe. O vosso sucesso será o suces- 
so da informação dos portugueses. 


Com os melhores cumprimentos, | 


José Luís Arnaut Ministro-Adjun- 
to do primeiro-ministro 


Isenção 
e independência 


Ex.mo Senhor Director, congra- 
tulo-me, como homem do Norte e 
como portuense, pelo novo grafis- 
mo do V/nosso jornal. Desejo votos 
que se mantenha por muitos anos 
na direcção do jornal, pois sabemos 
que a V/isenção, sentido de respon- 
sabilidade e independência, fará 


desse jornal uma referência para o - 


Norte do País. 


António Jorge Figueiredo * Cônsul Ho- 
norário do Chile no Porto 


Orgulho 
de uma cidade 


A nova imagem de “O Comércio 
do Porto” é um sinal de pujança 
numa publicação que já vai nos 
150 anos de vida. Espelho do país 
e do Mundo e orgulho de uma cida- 
de, o vosso jornal conseguiu prepa- 
rar-se para as novas exigências do 
mercado da Comunicação Social, 
mas soube manter as feições mais 
específicas que o tornaram numa re- 
ferência. 

Para mim, apenas mais um 
dos seus inúmeros leitores, é um 
gosto perceber que “O Comércio 
do Porto” não descansa num estatu- 
to ímpar e permanece em constan- 
te evolução. Por tudo isso, e essen- 
cialmente pelo serviço que pres- 
tam aos vossos leitores, votos de 
sucesso para os próximos 150 
anos! 


Antero Henrique * Director do Depar- 
tamento de Relações Externas do FC 
Porto - Futebol SAD 


História oficial do Futebol Clube 
do Porto interrompe 


entrevistas de Alfredo Barbosa 


s entrevistas do jornalista Al- 
fredo Barbosa a personalida- 
les do Norte e do País, edita- 
das habitualmente aos Sábados, são 
hoje interrompidas por algumas 
semanas devido à preparação da 
História Oficial do Futebol Clube 
do Porto que, a partir de Abril, 


acompanhará as edições do “O Co- 
mércio do Porto”. 

Alfredo Barbosa regressará com 
novas entrevistas após a finalização 
da obra que será publicada em fas- 
cículos no seu jornal. A história do 
clube será oportunamente apresen- 
tada aos leitores do COMÉRCIO. 
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Carta ao presidente 
da Câmara Municipal do Porto 
a propósito do Engº Rui Sá 


Vereador do PS 
na Câmara 
do Porto 


Manuel Diogo 


arta semi-aberta, ou quiçá semi- 

fechada, ao Presidente da Câmara 

do Porto, Dr. Rui Rio, a propósito 
do Eng.º Rui Sá, digníssimo Vereador 


da coligação PSD/PP/CDU. 


Senhor Presidente, 

Tomo a liberdade de a Va Ex.º me diri- 
gir, para lhe dar conta das preocupa- 
ções que me vêm apoquentando desde 
que a sua equipa foi eleita para presidir 
aos destinos da cidade. 

E ao fazê-lo procurarei não ser muito 
longo, dado que sei muito bem que os 
afazeres de Vº Ex.º valem ouro. Aliás, o 
ouro que estará certamente a tentar 
amealhar para rechear os cofres do mu- 
nicípio, servindo talvez para pagar as 
muitas obras que os danados dos socia- 
listas lhe deixaram como herança, ou 
então para custear os projectos estrutu- 
rantes em que tem vindo a pensar de 
dia e de noite, talvez mais de noite que 
de dia, mas que estarão em condições 
de ser implementados daqui por dez ou 
quinze anos, altura em que seguramen- 
te o senhor Presidente já terá ido pregar 
para outra freguesia. 

Peço perdão! Embora sem intenção, 
estou a desviar-me do motivo principal 
desta missiva. O assunto, como já des- 
confiou, foi para lhe falar desse grande 
vulto político que dá pelo nome de Rui 
Sá, grande paladino das causas perdidas 
e presume-se que ainda nunca encon- 
tradas. 

Faço questão de sublinhar a adjectiva- 
ção de Rui Sá, o grande paladino, por- 
que o Dr. Rui Rio ajuizou bem quando 
decidiu juntar a fome com a vontade de 
comer. Isto é, escolhendo Rui Sá para 
parceiro de coligação, matava dois coe- 
lhos de com uma só cajadada: por um 
lado dava um ar de esquerda à sua 
equipa, coisa que sempre fica bem num 
executivo de direita, e, por outro lado 
garantia a rendição dos mais resisten- 
tes, dado que o Porto sempre reconhe- 
ceu a têmpera política dos seus líderes e 
sempre apreciou o discernimento polí- 
tico daqueles que contribuíram para 
elevar a auto estima da alma portuense. 

E não tem sido esse, afinal, o esforço 
que o senhor tem vindo a fazer durante 
estes dois anos que já leva de mandato? 
Opôs-se firmemente, embora sem êxi- 
to, ao Plano de Pormenor das Antas; 
apontou a espada ao peito do emble- 
mático Futebol Clube do Porto; não lhe 
abriu as portas dos Paços do Concelho 
quando conquistou uma taça Europeia 
para Portugal; tem tido a enorme cora- 
gem de manter sem utilidade o Palácio 
do Freixo; deixa degradar, com a fron- 
talidade que se lhe reconhece, a frente 
atlântica requalificada em 2001; é coni- 
vente com a Sociedade Casa da Música 
no processo de degradação e no aban- 
dono do Edifico Transparente; tem sa- 
bido correr da cidade com os investido- 
res privados; fez saber ao Corte Inglês 
que jamais se instalaria na cidade; teve 
ainda a coragem de retirar apoios às es- 
truturas culturais da cidade. 

Ora tão grande feito não está ao al- 


cance de qualquer um e muito menos 
de todos. E dizer que ainda há quem 
diga que o senhor não é um herói! Que 
grande ingratidão! Jamais, nos anais da 
história da “mui nobre, sempre invicta 
e leal cidade” do Porto, se viu tamanha 
injustiça! 

Mas retomando o tema do Vereador 

comunista na coligação, dizia eu que o 
senhor Presidente tinha andado bem 
quando decidiu ztribuir-lhe a grande 
responsabilidade de liderar o Pelouro 
do Ambiente. Assentou-lhe que nem 
uma luva. 

E veja bem, dispensar-lhe desígnio tão 
elevado, só pelo simples facto de assu- 
mir consigo o pequeno compromisso 
de viabilizar o orçamento, encenar uma 
guerra aparente com Paulo Morais em 
torno das questões sociais, e dizer de 
vez em quando que a cidade está para- 
da, aliás, seguindo a velha máxima de 
que os meios justificam os fins. 

Um verdadeiro artista este senhor 
Eng.º Rui Sá. Agitador nato que vive 
obcecado com a apresentação do co- 
municado e da moção desempenha na 
sua equipa a função de falso ala, jogan- 
do na extrema-esquerda, bem encosta- 
do à linha e em certos casos a roçar o 
fora de jogo, com o intuito de baralhar 
as jogadas de maior pendor ofensivo da 
equipa adversária. 

E o resultado está à vista. Rui Sá, en- 
carnou com espírito de missão essa ta- 
refa, aponto de neste momento ser um 
exímio executante da sua estratégia. 
Possui um belíssimo jogo de cintura, 
corre o campo de lés a lés, joga com um 
pé fora e outro pé dentro das quatro li- 
nhas; joga à defesa, no meio campo, 
descaído sobre a direita, balanceado so- 
bre a linha da frente, deslumbrando-se 
com a táctica e com as jogadas de apa- 
rente ataque. 

Contudo, não há bela sem senão. Co- 
mo seria de esperar, mesmo tendo em 
conta que está sujeito a um intenso 
treino diário, as dores musculares já co- 
meçaram a surgir e os ambicionados 
resultados que a sua contratação supu- 
nha não têm aparecido. E porquê? Por- 
que a ânsia de jogar em todo o campo 
lhe retira discernimento, não marca go- 
los e falha a marcação de grandes pena- 
lidades, acentua fortemente a tendência 
para chutar de biqueira e para onde se 
encontra virado. 

Nestes casos, senhor Presidente, man- 
da o bom senso que se avaliem ponde- 
radamente as previsíveis consequên- 
cias, sob pena de pór em risco um re- 
sultado honroso no presente 
campeonato, ou até mesmo arriscar a 
descida de divisão. 
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Sampaio apela aos consensos e rejeita 
o império do medo face ao terrorismo 


O Presidente da República reuniu ontem 


com todos os partidos representados no Parlamento 


F Lusa 


Presidente da República 
O reconhece que o combate 

ao terrorismo será mais 
forte se assentar em consensos 
políticos. Ontem, apelou à rejei- 
ção do medo como forma de 
anular as novas ameaças. 

Numa breve declaração, o 
Chefe de Estado disse esperar dos 
responsáveis políticos um “esfor- 
ço conjunto para assegurar os 
consensos necessários” em maté- 
ria de prevenção e combate ao ter- 
rorismo. “A melhor maneira de 
neutralizar as ameaças terroristas 
é recusar o império do medo e 
impor o império da lei”, acentuou 
Sampaio após um encontro no 
Palácio de Belém com os líderes 
dos partidos com assento parla- 
mentar. Ali estiveram Santana Lo- 
pes e Morais Sarmento (pelo 
PSD), Ferro Rodrigues (PS), Tel- 
mo Correia (CDS/PP), Carlos 
Carvalhas (PCP), Francisco Louça 
(BE) e Heloisa Apolónia (PEV). 

“Seremos mais fortes, na luta 
contra o terrorismo, quanto as 
medidas indispensáveis para lhe 
fazer face puderem assentar num 
entendimento entre os responsá- 
veis políticos”, frisou o Presidente 
da República. Jorge Sampaio, que 
esteve reunido durante uma hora 
e 40 minutos com os dirigentes 
partidários para debater o reforço 
das medidas de segurança na se- 
quência dos atentados do passado 
dia 11 em Madrid, apelou a um 
“esforço conjunto” para assegurar 
os “consensos necessários” em 
matéria de combate ao terroris- 
mo. 

O Chefe de Estado revelou ter 
a garantia do primeiro-ministro 
de que “todos os serviços de segu- 
rança, serviços de informações e 
os serviços de protecção civil se 
encontram inteiramente empe- 
nhados nas suas missões”, que 


. 


asdpaddos 
tree, 


Perécras 


- 
- 


“Tenho plena confiança no empenho das autoridades 
governamentais e no de todas as forças de segurança”, disse 


Sampaio apelou a um esforço conjunto em matéria de combate ao terrorismo / INÁcIO ROSALUSA 


considerou “essenciais para pre- 
servar a confiança das populações 
e assegurar a sua protecção” “Te- 
nho plena confiança no empenho 
das autoridades governamentais e 
no de todas as forças políticas de- 
mocráticas, na sua determina 
de garantir uma posição de fir- 
meza e de assegurar todos os 
meios necessários na luta contra 
quaisquer ameaças à segurança 
interna”, salientou. 


Presidência aberta 
Entretanto, o presidente da 
associação sindical da Polícia de 
Segurança Pública (ASPP/PSP), 
Alberto Torres, pediu ontem a 
Jorge Sampaio que dedique 
uma Presidência Aberta aos 
problemas das forças policiais. 
“Nunca seria de mais sujeitar ao 
criterioso juízo do Chefe de Es- 
tado a análise do gravíssimo 
problema da segurança e do 


A associação sindical da PSP diz ter razões para 


estar preocupada com a falta de segurança | 


PS apoia medidas de segurança e 
reforma dos serviços de informações 


| Lusa 


O PS apoia as medidas de re- 
forço de segurança e de preven- 
ção do terrorismo em Portugal e 
dará “um contributo positivo” 
para a reforma dos serviços de in- 
formações, garantiu ontem o se- 
cretário-geral socialista, 


Ferro Rodrigues refere que o 
PS recusará “explorações políticas 
do medo” no combate ao terro- 
rismo. Segundo fonte do gabinete 
do líder socialista, Ferro Rodri- 
gues apenas decidiu emitir um 
comunicado sobre o terrorismo, 
depois de se ter reunido terça-fei- 
ra com o primeiro-ministro e on- 


tem com o Presidente da Repúbli- 
ca. “Em nome do PS sublinho 
que o combate ao terrorismo, o 
aumento da coesão europeia e o 
respeito pelo direito internacio- 
nal com reforço do papel das Na- 
ções Unidas constituem necessi- 
dades absolutamente indissociá- 
veis” acrescenta Ferro Rodrigues. 


funcionamento das forças de se- 
gurança na sua globalidade, 
ponderando uma Presidência 
Aberta neste sector”, disse o di- 
rigente sindical. 

Falando na abertura do coló- 
quio “Qualidade da Segurança - 
O Euro'2004”, o dirigente sindi- 
cal disse que os atentados de 
Madrid e a proximidade do 
Campeonato Europeu de Fute- 
bol em Portugal redobraram a 
exigência de segurança de quali- 
dade, sem que o Estado tenha 
assumido, na sua perspectivas, 
as suas responsabilidades neste 
âmbito. “Temos razões para es- 
tar preocupados”, disse Alberto 
Torres. 


Euro é propício 
a ataques, 
admite o MAI 


O ministro da Administração 
Interna admitiu ontem que os 
grandes eventos marcados 
para Portugal, como o Euro 
2004, são “propícios” a aten- 
tados terroristas, mas garan- 
tiu que o pais está a tomar 
medidas de prevenção "com 
toda a serenidade”. 
“Aproximamo-nos de impor- 
tante eventos que vão decor- 
rer no território nacional e 
que normalmente são propi- 
cios a este tipo de situações. E 
necessário continuarmos o 
esforço de estreita colabora- 
ção com outras policias para 
garantir a segurança”, afir- 
mou Figueiredo Lopes aos 
seus congéneres europeus nu- 
ma reunião extraordinária em 
Bruxelas que discutiu a acção 
europeia contra o terrorismo 
após os ataques de Madrid. 
Admitindo que "ninguém está 
imune ao terrorismo”, o mi- 
nistro quis, no entanto, deixar 
uma mensagem de serenida- 
de: "Quero, acima de tudo, ter 
a tranquilidade suficiente de 
quem está permanentemente 
atento e a tirar lições do que 
vai acontecendo e prevenir no 
sentido de evitar que aconte- 
çam este tipo de acidentes 
com terríveis consequências”. 
"O Euro 2004 é um aconteci- 
mento que queremos que seja 
seguro e com projecção do 
pais e o desenvolvimento de 
uma festa de futebol que 
queremos que seja em paz e 
segurança”, afirmou. 


Todos os partidos foram recebidos por Sampaio / INÁCIO ROSALUSA 


O Comércio do Porto 
Sábado, 20 de Março de 2004 


PS/Oliveira de Azeméis critica visita 
de Marques Mendes ao concelho 


E * Francisco Manuel 

O Partido Socialista de Olivei- 
ra de Azeméis criticou, ontem, 
em conferência de Imprensa, a vi- 
sita de Marques Mendes, hoje, 
àquele concelho. 

“Vem inaugurar obras peque- 
nas à semelhança da sua estatura”, 


afirmou o vereador Resende Sá, 
que sem se deter afirmou que a 
estatura do ministro dos Assun- 
tos Parlamentares é “apropriada à 
dimensão da obra que vai inau- 
gurar”. 

Na mesma linha a presidente 
da Concelhia do PS/Oliveira de 
Azeméis, Helena Terra, afirmou 


que era tudo proporcional à esta- 
tura do ministro que não “foi ele 
que escolheu, mas as obras fo- 
ram”. 

Para o vereador socialista, a 
visita do ministro é “um show- 
off necessário para dar visibilida- 
de à Câmara PSD que tem um 
mandato nulo”. 


POLÍTICA E 


21 


Marques Mendes criticado pelo PS/Oliveira de Azeméis / ANTÓNIO COTRIMLUSA 


Pintassilgo diz que os dirigentes 
políticos deviam seguir Zapatero 


Ex-primeira-ministra de Portugal elogia coragem 
do povo espanhol ao votar na mudança... 


Mônica Monteiro 


mr 


aria de Lurdes Pintas- 
Mis defende que “to- 
dos os dirigentes polí- 


ticos” deveriam seguir as pisadas 
do futuro primeiro-ministro es- 
panhol, José Luís Rodriguez Za- 
patero, que decidiu retirar as 
tropas espanholas do Iraque. 

Para a ex-primeira-ministra, 
“a atitude de Zapatero face aos 
Estados Unidos foi a que espera- 
ríamos de todos os dirigentes. 
Cada homem que aparece como 
totalitário é-o porque as massas 
o querem. Claro que pode ter 
uma esquizofrenia, mas isso é 
com os psiquiatras”, ironizou 
anteontem à noite num debate 
no Porto, salvaguardando que 
desde há dois anos que é contra 
qualquer guerra no Iraque e 
contra a presença de militares 
portugueses naquele país. 

Pintassilgo considera ainda 
que o povo espanhol demons- 
trou “uma coragem espantosa” 
ao votar na mudança, algo que, 
alega, “os portugueses não estão 
habituados a ver no povo vizi- 
nho”. 

Instada pelos jornalistas a co- 
mentar se gostaria de ver uma 
mudança desse género em Por- 
tugal, a ex-governante disse “es- 
perar” que os portugueses, um 
dia, sejam como os espanhóis. 

“Somos um povo que, uma 
vez tomado um caminho, pen- 
samos que é o único. A possibi- 
lidade de tomar uma decisão tão 
rápida como em Espanha é 
qualquer coisa que não está, por 
enquanto, na nossa mentalida- 
de. Esperemos que um dia ve- 
nhamos a tê-la”, sublinhou. 

Apesar de ter sido convidada 
para a série de debates organiza- 
dos pela Câmara Municipal do 
Porto sobre os 30 anos do 25 de 
Abril, a conhecida como chefe 
do “Governo dos cem dias”, en- 
tre 1979 e 1980, já tinha iniciado 
a sua intervenção, explicando 
que não podia falar do 25 de 
Abril sem antes se referir “ao ac- 
tual cenário de terrorismo” e aos 
últimos acontecimentos ocorri- 
dos a 11 de Março em Madrid. 


... € lamenta que os portugueses não tenham a 
mesma facilidade em alterar o caminho escolhido 


PORTO 


Câmara Municipal 


Pintassilgo não se esqueceu do atentado em Madrid / RICARDO MEIRELES 


“Os filhos e os meus filhos” foi o 
poema que Pintassilgo começou 
por ler, a fim de “lembrar todos 


os que sofreram e os que são 
ainda alvo de acções que nos re- 
pugnam e tocam no que demais 


fundo e humano há em nós”. 

Maria de Lurdes Pintassilgo, 
durante o seu discurso, fez ainda 
várias alusões a políticos e per- 
sonalidades estrangeiras. Con- 
frontada com o facto de não ter 
falado na política nacional, jus- 
tificou que não era o momento 
para falar. Contudo, garante: 
“penso muito sobre ela e um dia 
ainda vou falar”. 

A ex-governante descreveu 
um cenário pobre da realidade 
nacional onde, diz, “a maior 
parte dos políticos sonha é se 
ganha ou não as próximas elei- 
ções”. 


“A maior parte dos 
políticos sonha é se 
ganha ou não as 
próximas eleições”, 


afirmou Pintassilgo | 


Os debates do ciclo “30 anos 
do 25 de Abril” continuam a 11 
de Abril com a participação do 
primeiro-ministro, Durão Bar- 
roso. Durante a próxima sema- 
na, o autarca portuense, Rui 
Rio, irá anunciar o programa 
definitivo até ao final de De- 
zembro, mas já adiantou que es- 
tá prevista a presença dos ex- 
presidentes da República, Ra- 
malho Eanes e Mários Soares 
em Outubro e Novembro, res- 
pectivamente. 


i 


“Revolução do 25 de Abril continua por cumprir” 


o longo do debate sobre os "30 anos do 25 de 
Abril", Maria de Lurdes Pintassilgo recordou vá- 
rias passagens da "revolução dos cravos" confes- 
sando mesmo ter vivido a época com "alegria" e 
até “muito divertimento”. No entanto, lamenta 
que nos últimos anos não se esteja a cumprir a 


“democracia”. Na sua opiniã 


a revolução está 
por cumprir hã 28 anos” e justifica que "os fun- 
damentos que assinamos não estão a ser pratica- 


dos". A ex-primeira-ministra referiu-se ainda à 
próximas eleições europeias, a 13 de Junho, di- 
zendo que ficaria muito feliz se a mobilização 
dos eleitores chegar aos 60 por cento, indepen- 
dentemente de quem as venha a ganhar. "Como 
conseguir isso? Tornando as questões europeias 
numa questão nossa”, assinalou. Por fim, reafir- 
mou o desejo de ver as mulheres desempenharem 
um papel mais determinante na sociedade. 


Hermínio 
Loureiro acusa 
PS de viver num 
deserto de ideias 


I Francisco Manuel 


Hermínio Loureiro, secre- 
tário de Estado da Juventude e 
Desporto e presidente da Con- 
celhia do PSD de Oliveira de 
Azeméis, acusa o PS de tentar 
transformar as eleições euro- 
peias numa avaliação interca- 
lar ao Governo. Em conferên- 
cia de Imprensa realizada 
quinta-feira à noite em Olivei- 
ra de Azeméis, Hermínio Lou- 
reiro afirmou que o “PS vive 
num deserto de ideias”, não 
demonstrando “nem vontade, 
nem capacidade para discutir 
o projecto europeu”. O PSD 
afirma ainda que “é funda- 
mental que nas próximas elei- 
ções para o parlamento se de- 
bata o projecto europeu”. 

Prevendo um forte índice 
de abstenção, o PSD apela “à 
mobilização” de todos à volta 
destas eleições. O PSD ainda 
não apresentou os seus candi- 
datos ao PE, o que, segundo 
Hermínio Loureiro deverá 
acontecer em breve. Entretan- 
to, o COMÉRCIO apurou que 
as listas poderão ser conheci- 
das ainda este fim-de-semana, 
após o Conselho Nacional do 
PSD ter aprovado a coligação 
com o CDS/PP, nesta “corrida 
eleitoral”. 

No dia em se assinalava o 
segundo ano de governação da 
coligação PSD/CDS-PP, Her- 
mínio Loureiro acusou os so- 
cialistas de terem deixado o 
país megulhado numa “crise 
política” e ter aprofundado “a 
já existente crise económica e 
social”, culpabilizando o Go- 
verno de António Guterres pe- 
lo “excessivo déficite”. Com a 
retoma como pano de fundo o 
presidente da concelhia social- 
democrata garantiu “o relan- 
çamento do crescimento eco- 
nómico” já a partir deste ano, 
afirmando que o futuro não se 
constroi com medidas mediá- 
ticas”. 

Sobre a política local, em 
particular sobre a demissão de 
António Pinho, vice-presiden- 
te da mesa do plenário, Her- 
mínio Loureiro afirmou que 
não tem a ver com comisssão 
política, mas sim com a mesa 
do plenário. 
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Bloco de Esquerda arrasa política 
do Governo no distrito do Porto 


João Teixeira Lopes 
sugere uma 
“convergência” com 
a Oposição no distrito 
ea criação de um Plano 
de Emergência Social 


Ê Guilherme Soares 


deputado do Bloco de Es- 
(Ori (com mandato 
temporariamente suspen- 
ão Teixeira Lopes criticou 
ontem a “decadência da vida polí- 
tica distrital do Porto” Em confe- 
rência de imprensa, o bloquista 
deu três exemplos do que consi 
dera ser o “caciquismo político”: a 
recém-criada Entidade Regulado- 
ra da Saúde (ERS), a Casa da Mú- 
sica e a Metro do Porto (MP). 
Para Teixeira Lopes é um “es- 
cândalo” Rui Nunes ter sido em- 
possado anteontem para presi- 
dente da ERS porque “foi ele que 
deu a cara pelo PSD e que disse 
que o Centro Materno Infantil 
(CMI) não deveria ficar instala- 
do nos terrenos ir em Par- 
ceria Antunes, mas sim junto ao 
Hospital S. João”. Para o bloquis- 
ta, Rui Nunes deveria imediata- 
mente pedir a demissão do cargo 
e nem a “atitude patética, que- 
rendo pairar sob qualquer sus- 
peita, entregando o cartão de 
militante do PSD”, na véspera da 
tomada de posse, ameniza as crí- 
ticas. “Ele está profundamente 
implicado nos “lobies” da saúde 
que actuam no país e no distri- 


Será Durão 
a apresentar 
o candidato 
presidencial 


O primeiro-ministro, Du- 
rão Barroso, avisou quinta- 
feira que o nome do candida- 
to que irá representar os so- 
ciais-democratas nas eleições 
presidenciais de 2006 será 
apresentado por si, e em tem- 
po oportuno. 

“A decisão será tomada 
quando eu propuser um no- 
me aos órgãos nacionais do 
partido”, declarou Durão Bar- 
roso, em entrevista à RTP, su- 
blinhando que uma candida- 
tura presidencial é “um acto 
individual” e que quem se dis- 
ponibiliza poderá fazê-lo 
“quando quiser”. 

Durão Barroso manifestou 
a convicção de que, quando 
sugerir um nome ao partido, 
“haverá unanimidade”. “Vou 
resolver este assunto a bem e 
será, certamente, um grande 
momento para o partido”, 
acrescentou ainda o primeiro- 
ministro. 


Teixeira Lopes está contra o caciquismo político / JOÃO PEDRO BARBOSA/ARQUIVO 


“É profundamente injusto que Gaia não esteja 
representada no CA da Metro do Porto”, diz o BE 


to”. Rui Nunes é ainda “o senhor 
encarregue do negócio de” des- 
truir o Serviço Nacional de Saú- 
de, em favor da privatização do 
sector, acusou. 

Sobre a Casa da Música e to- 
das as convulsões por que têm 
passado as suas equipas dirigen- 
tes e cujo último episódio foi o 
pedido de demissão do director 
artístico Pedro Burmester, o de- 
putado aponta o dedo à “mesma 
lógica mesquinha da partidarite 
“laranja” e desta maioria”. 

Frisando o carácter eminente- 
mente simbólico que o nome do 
pianista portuense assume em 
todo o projecto desde a sua nas- 
cença, Teixeira Lopes diz que “há 
[em relação a Burmester] um 
ódio profundo do presidente da 
Câmara, Rui Rio, e do seu 'car- 
deal Richelieu; Agostinho Bran- 
quinho”, por o pianista “ter co- 
metido o delito de opinião” de 
criticar a situação cultural da Câ- 
mara e do respectivo Ministério. 

A terceira crítica da “decadên- 
cia” política no Porto vai directa- 
mente para os presidentes de cá- 
mara do Porto (Rui Rio), Gon- 
domar (Valentim Loureiro), Vila 
do Conde (Mário de Almeida) e 
Matosinhos (Narciso Miranda) 
por acumularem os ordenados 
autárquicos com os de membros 
do conselho de administração da 
MP. 

“O que se passou [na consti- 
tuição] do CA é inadmissível. É 
profundamente injusto que Gaia 
não esteja representado no CA”, 
facto que dificultará “a coorde- 
nação e implementação do pro- 
jecto”, disse o deputado. 


Morais Sarmento e Miguel Relvas 
na convenção do PSD/Braga 


“Dois em um” político une, em Guimarães, 
eleitos e militantes do PSD 


| Denisa Sousa 


É uma espécie de “dois em 
um” político que vai juntar ho- 
je; em Guimarães, autarcas e 
militantes do PSD de todo o 
distrito de Braga, com a presen- 
ça do secretário de Estado da 
Administração Local, Miguel 
Relvas, e o ministro da Presi- 
dência, Morais Sarmento. O de- 
bate não se destina a concertar 
estratégias para as eleições pre- 
sidenciais ou autárquicas, nem 
definir linhas para o próximo 
congresso nacional, mas pre- 
tende olhar para a actuação do 
Governo em jeito de balanço, e 
depois para as experiências lo- 
cais, como explicou ao CO- 
MÉRCIO o líder da Concelhia 
vimaranense, Rui Vítor Costa. 

O encontro, que começa por 
volta das 15h00 no Hotel Gui- 


marães, não deverá abrir espaço 
para as questões mais mediáti- 
cas (presidenciais e autárqui- 
cas). No entanto, promete-se 
um debate frontal sobre todas 
as reformas em curso, especial- 
mente a criação das áreas me- 
tropolitanas, comunidades ur- 
banas ou intermunicipais. 

O líder da Concelhia de Gui- 
marães, cuja secção organiza o 
evento conjuntamente com a 
Comissão Política Distrital de 
Braga, afirmou mesmo que “é o 
momento de ver o que correu 
mal até agora e de que forma se 
pode encarar o futuro num 
momento em que o próprio 
distrito tem tudo pronto para a 
área metropolitana do Minho”. 
Daí que a primeira parte da 
convenção tenha como orador 
principal Miguel Relvas, "pai" 
da transformação administrati- 


Morais Sarmento 


va em curso. O presidente da 
Distrital, José Manuel Fernan- 
des, e o ministro da Presidên- 
cia, Morais Sarmento, encer- 
ram os trabalhos. 
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TE SETA 


BE exige 
retirada de 
apoio político 

a Ferreira Torres 


Em nome da Comissão Perma- 
nente do BE, Teixeira lopes, 
exigiu a retirada de todo e 
qualquer apoio político ao 
presidente da Câmara de Mar- 
co de Canaveses, Adelino Fer- 
reira Torres. "Acuso Durão Bar- 
roso, Marco António Costa [li- 
der da Distrital do PSD/Porto] 
e Alvaro Castelo-Branco [lider 
da Distrital do CDS-PP/Porto] 
de serem cúmplices de um 
“hooligan" e "coniventes com 
o que de pior e de mais podre 
existe na política distrital. Es- 
tão a enlamear toda a classe 
politica”, acusou. 


Reptos lançados 
O deputado lançou ainda dois 
reptos. O primeiro para a 
maioria PSD/CDS-PP: que diga 
com clareza quem são os seus 
militantes que ocupam cargos 
de chefia nas estruturas do 
Estado descentralizado no 
Porto para que se perceba a 
amplitude da questão. Se não 
o fizerem em tempo útil - nas 
próximas semanas- nós o fa- 
remos”, avisou. 
O segundo para a Oposição no 
distrito. “Criemos uma conver- 
gência baseada em acções 
concretas”, sugeriu, frisando, 
porém, que têm de parar “os 
autênticos fretes" que o PCP 
faz à coligação e a "canabili- 
zação' interna do PS” Teixeira 
Lopes sugere a criação de um 
plano de emergência social al- 
ternativo ao do Governo. “O 
Porto é hoje Setúbal de 1983- 
85. É o pior distrito do pais". 


PP formaliza 
hoje coligação 
para 

as europeias 


O Conselho Nacional do 
CDS-PP vai formalizar hoje, 
em Santarém, a coligação com 
o PSD para as eleições euro- 
peias de Junho, sem discutir 
os nomes que os populares 
irão propor para eurodeputa- 
dos, disse ontem o secretário- 
geral do partido. 

“Vamos ratificar a coliga- 
ção “Força Portugal”, mas os 
nomes que o CDS-PP irá pro- 
por para o Parlamento euro- 
peu só serão divulgados no fi- 
nal de Abril”, afirmou Mota 
Soares à Lusa. 

O secretário-geral do CDS- 
PP escusou-se também a 
adiantar a data em que será 
divulgado o nome do cabeça 
de lista conjunto da coligação 
entre os sociais-democratas e 
o PP para as eleições euro- 
peias, um anúncio que deverá 
ser feito na próxima semana, 
numa iniciativa conjunta dos 
dois partidos. 


SÁBADO, 20 de Março de 2004 
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Greve de professores no terceiro 
período lectivo é forte hipótese 


Possível paralisação dos docentes, a acontecer, 
pode afectar a época de exames e avaliações 


Rémulo Jónatas / COM LUSA 


Federação Nacional dos 
A pistas equaciona 

promover em Maio uma 
manifestação nacional da ad- 
ministração pública, segundo 
um programa de iniciativas da- 
quela estrutura contra a políti- 
ca governamental nas áreas 
educativa e social. 

Entre estas iniciativas conta- 
se também a possibilidade de 
uma greve de professores, no 
terceiro período do actual ano 
escolar, em plena época de ava- 
liações e exames, embora esteja 
dependente das propostas a 
apresentar pelo Ministério da 
Educação em relação ao estatu- 
to da carreira docente e gestão 
das escolas. 

No final do segundo dia de 
trabalhos, Paulo Sucena, secre- 
tário-geral da FENPROF, ad- 
mitiu a possibilidade da greve, 
remetendo, no entanto, uma 
decisão final sobre o assunto 
para uma Conferência Nacio- 
nal de Quadros Sindicais a con- 
vocar “em tempo oportuno”. 

As duas iniciativas constam 
de uma “resolução sobre a ac- 
ção reivindicativa” que foi on- 
tem debatida no último dia do 
VIII Congresso Nacional de 
Professores, na Figueira da Foz, 
promovido pela Federação Na- 
cional dos Professores (FEN- 
PROF). 

A resolução surge na se- 
quência do plano de acção da 
FENPROF, para os próximos 
três anos, aprovado na quinta- 
feira com 723 votos favoráveis e 
1 abstenções. 

Além da manifestação na- 
cional da administração públi- 
ca, em Maio, a FENPROF pro- 
pôeainda uma lista com'as mais 
diversas acções, a desenvolver 
durante 2004 e até ao final do 
presente ano lectivo e início do 
próximo, entre as quais a pro- 
moção de “Feiras do Desem- 
prego” em todo o país ou a des- 
locação de dirigentes sindicais 
às escolas para “sessões de es- 
clarecimento”. 

Abaixo-assinados, concen- 
trações, desfiles, cordões hu- 
manos e vigílias “a decidir de 
acordo com as matérias, as 
oportunidades e os tempos ne- 
gociais e políticos” são outras 
das iniciativas previstas. 

O documento incluiu ainda 
a proposta de realização, no 
primeiro período do próximo 
ano lectivo, de um Fórum Na- 
cional pela Educação, uma 
Conferência Nacional sobre o 
Ensino Superior e um seminá- 


Paulo Sucena, da FENPROF, disse que numa 
altura “oportuna” se decidirá sobre este assunto 


Plano de Acção da FENPROF conta ainda 
com concentrações, desfiles e outras iniciativas 


rio sobre a formação de docen- 
tes. 

Recorde-se que as alterações 
mais substanciais ao plano de ac- 
ção incidem em matérias rela- 
cionadas com a exigência de 


consagração da educação pré-es- 
colar enquanto primeira etapa 
da educação básica, como forma 
de combate ao insucesso escolar; 
garantia da frequência obrigató- 
ria no ano anterior à entrada no 


1.º ciclo; de alargamento da rede 
dos estabelecimentos de educa- 
ção; exigência de revogação da 
impossibilidade de concurso pa- 
ra os professores de habilitação 
própria, a partir de 2006; a con- 
sagração e defesa de direitos rela- 
cionados com amamentação, 
maternidade e paternidade; exi- 
gência de certificação de doenças 
profissionais e reparação dos da- 
nos materiais resultantes do não 
reconhecimento, entre outras. 


Exigida ao Governo alteração do Estatuto 
de Carreira Docente 


Entre as várias exigências que sairam deste 
congresso, a FENPROF aproveitou ainda para 
reclamar ao Governo que a revisão do Estatuto 
da Carreira Docente (ECD) decorra de uma ne- 
gociação efectiva e não da aplicação de regras 
da lei geral, nomeadamente do Código do Tra- 


balho. 


A exigência foi anunciada na Figueira da Foz, 
no âmbito do VIII Congresso Nacional de Pro- 
fessores que ontem terminou na cidade, e está 
incluida num documento proposto à votação 
pelo Secretariado Nacional da FENPROF e apro- 


vado pelos congressistas. 


No documento, a Federação sindical avisa que a 
revisão do ECD “não deve servir para o Governo 
aplicar aos professores e educadores regras ex- 

tremamente negativas que tem vindo a aprovar 
através de quadros legais gerais, nomeadamen- 


te o Código do Trabalho”. 


A estrutura sindical adianta que, a verificar-se es- 
ta situação, “não se encontram razões que justifi- 
quem a aceitação de qualquer revisão, não sendo 
essa uma prioridade para os professores”. 

A FENPROF acrescenta ainda que continuam 
por regulamentar, no actual ECD, “aspectos es- 


senciais” como os incentivos à fixação de pro- 


fessores em zonas desfavorecidas e isoladas, 
"medida indispensável a uma maior estabilida- 
de profissional e educativa”, 

No documento, entre outras exigências que a 
Federação pretende ver satisfeitas na área edu- 


cativa, está a defesa do principio de democrati- 


gestor escolar”. 


zação e gestão das escolas. 

A FENPROF diz rejeitar liminarmente “qualquer 
tentativa de abertura da gestão das escolas a 
quem não possua formação para a docência, 
não podendo aceitar-se a criação da carreira de 


David Justino 
defende estudos 
internacionais 
de avaliação 


O ministro da Educação, 
David Justino, defendeu on- 
tem em Dublin, Irlanda, a 
necessidade dos estudos in- 
ternacionais de avaliação da 
educação terem em conta o 
esforço desenvolvido pelos 
países que melhoram o seu 
desempenho. 

David Justino falava no 
segundo dia do Encontro de 
Ministros da Educação da 
Organização para a Coope- 
ração e Desenvolvimento 
Económico (OCDE), subor- 
dinado ao tema “Elevar a 
qualidade das aprendiza- 
gens para todos”, e que ter- 
minou ontem na capital ir- 
landesa. 

Em declarações por tele- 
fone à Agência Lusa, o mi- 
nistro referiu que a proposta 
portuguesa que acentua a 
importância de ter em aten- 
ção o desenvolvimento de 
cada país quando se estabe- 
lecem comparações , foi 
“bem aceite pelos parceiros”. 

Esta tese, explicou o mi- 
nistro, poderá vir a ser apli- 
cada, por exemplo, em estu- 
dos como o PISA (Program- 
me for Internacional 
Student Assessment), cuja 
promoção é da responsabili- 
dade da OCDE e que tem 
como finalidade avaliar o 
desempenho dos alunos de 
32 países. 


“Elevar qualidade 
da aprendizagem 
para todos” é a meta 


Segundo David Justino, 
não basta comparar na mes- 
ma altura o desempenho de 
cada pais: “É necessário dar 
atenção ao nível de desen- 
volvimento de cada um, 
porque se há países que já 
atingiram um nível elevado, 
podem apostar na qualifica- 
ção, enquanto outros, como 
Portugal - que ainda detêm 
taxas de frequência escolar 
baixas -, enfrentam um du- 
plo desafio”. 

Países como Portugal, 
adiantou, lutam por uma 
educação para mais pesso: 
a par do aumento da qua! 
dade e, por vezes, “os dois 
desafios não são compati- 
veis”. 

“Muitas vezes os resulta- 
dos obtidos pelos países 
com nível mais baixo são 
melhores do que os de paí- 
ses de nível mais elevado”, 
rematou. 


Alunos da Universidade do Minho 
tentam sensibilizar população 


Os estudantes 

explicaram aos 
populares que Portugal 
investe duas vezes 
menos do que a UE na 
área da educação 


| Susana Pinheiro 


Associação Académica 
As Universidade do Mi- 

nho (AAUM) distri- 
buiu, ontem, cerca de cinco 
mil diplomas universitários 
pelas populações de Braga e de 
Guimarães, como forma de 
protesto contra o “desinvesti- 
mento do Governo” no Ensino 
Superior. 

Segundo o presidente da 
AAUM, Jorge Cristino, tratou- 
se de uma acção simbólica, no 
sentido de sensibilizar e alertar 
a comunidade de Braga e de 
Guimarães para a necessidade 
de haver uma melhor qualida- 
de e maior investimento no 
Ensino Superior, por forma a 
aumentar a produtividade do 
país. Até porque, afirmou, “as 
estatísticas da União Europeia 
(UE) provam que Portugal es- 
tá na cauda da Europa”. 

À população, os estudantes 
explicaram, que Portugal inves- 
te duas vezes menos do que a 
média da UE, para além de dis- 
por “de menor percentagem de 
licenciados, das piores bolsas e 
do maior número de licencia- 
dos no desemprego da UE”. 

Os universitários apresenta- 
ram mesmo uma fórmula à 


Os estudantes distribuíram diplomas simbólicos à população / JOÃO ABREU MIRANDALUSA 


quando entram na universidade” 


] 
“Os estudantes são tratados como matéria-prima | 
| 
| 


comunidade, que, segundo de- 
fenderam, resultaria. Jorge 
Cristino adiantou que “a fór- 
mula consiste em mais investi- 
mento e formação ser igual a 
qualidade mais inovação, 


competitividade e produtivi- 
dade”. O que, concluiu, “resul- 
ta num crescimento até seis 
por cento por ano do Produto 
Interno Bruto (PIB). 

Mais ainda, o presidente da 


AAUM chamou a atenção para 
o facto de os estudantes serem 
“tratados como uma matéria- 
prima quando entram na uni- 
versidade e saírem como um 
produto final com um preço e 
que acabam por ficar no de- 
semprego”. 

O dia de ontem serviu ain- 
da para mobilizar os estudan- 
tes para a manifestação nacio- 
nal convocada para 24 deste 
mês. 


UM debate estratégia da educação 
para o desenvolvimento sustentável 


A conferência vai definir um conjunto de 
princípios que será entregue ao Governo 


| Susana Pinheiro 


A Universidade do Minho 
(UM) debate em Braga, de 19 e 
22 de Maio, um conjunto de 
princípios para implementação 
de uma estratégia nacional de 
educação para o desenvolvimen- 
to sustentável, cujo documento 
será apresentado posteriormente 
ao Governo. À ideia é contribuir 
para a versão que Portugal se 
prepara para elaborar. 

O documento, cujo primeiro 
esboço estará pronto dentro de 
um mês, será discutido, na UM, 
durante a conferência interna- 
cional “Educação para o Desen- 
volvimento Sustentável - Prepa- 
ração da Década das Nações 
Unidas”. 


A iniciativa é do Departa- 
mento de Metodologias de 
Educação do Instituto de Edu- 
cação e Psicologia da UM e 
reunirá alguns dos mais desta- 
cados especialistas mundiais, 
nomeadamente, Charles Hop- 
kins (consultor da UNESCO, 
ligado à Agenda 21), assim co- 
mo nacionais. Estes poderão 
contribuir com as suas expe- 
riências. 

Segundo Mário Freitas, pro- 
fessor auxiliar da UM e um dos 
organizadores do evento, Por- 
tugal prepara-se para elaborar 
uma versão para discussão pú- 
blica de uma estratégia nacio- 
nal de educação para o desen- 
volvimento sustentável. 

Por isso, na conferência será 


proposto e aprovado um con- 
junto de princípios, um contex- 
to de elaboração e um quadro 
de implementação da estratégia 
nacional de educação para o de- 
senvolvimento sustentável. O 
resultado será apresentado de- 
pois ao Governo. 

Tendo como perspectiva a 
construção de uma “Agenda de 
Desenvolvimento Sustentável”, a 


Uma Agenda de | 
Desenvolvimento | 
Sustentável vai | 
sintetizar as ideias do | 
encontro da UM | 


e 


conferência deverá contribuir 
para realçar a importância da 
educação na construção de um 
futuro sustentável. O que, se- 
gundo a organização, passa, no- 
meadamente, pelo lançamento 
e desenvolvimento de acções de 
formação pós-graduada. 

Mário Freitas referiu, por is- 
so, à importância da cimeira de 
Joanesburgo que, “reconhecen- 
do o incumprimento de certas 
metas delineadas na cimeira do 
Rio, voltou a acentuar a impor- 
tância da construção de um fu- 
turo sustentável e destacou o 
papel da educação para o desen- 
volvimento sustentável em tal 
processo”, 

Mais ainda, defendeu, a de- 
claração pelas Nações Unidas 
para o período entre 2005 e 
2014 “torna ainda mais clara a 
relevância desta frente de actua- 
ção”, 
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Estudantes 
entregaram 
manifesto 

no Ministério 


Representantes de associa- 
ções de Estudantes de Lisboa 
entregaram ontem no Minis- 
tério da Ciência e do Ensino 
Superior um manifesto a exi- 
gir a suspensão da lei do finan- 
ciamento que determinou o 
aumento das propinas. 

Segundo Miguel Tiago, da 
Associação de Estudantes da 
Faculdade de Ciências de Lis- 
boa, o documento sob a forma 
de cartaz foi assinado por 11 
organizações estudantis. 

A acção foi promovida pe- 
las associações de estudantes 
das faculdades de Ciências, de 
Letras e de Direito de Lisboa, 
de Ciências Sociais e Huma- 
nas, de Belas Artes, de Econo- 
mia e de Direito da Universi- 
dade Nova de Lisboa, e ainda 
dos Institutos-Superiores de 
Agronomia, Técnico e de 
Ciências do Trabalho e Empre- 
sa. 

Os estudantes de Lisboa de- 
fendem a anulação da lei do fi- 
nanciamento do ensino supe- 
rior, nomeadamente no que 
respeita ao aumento das pro- 
pinas - nalguns casos para 
mais do dobro - e à aplicação 
do regime de prescrições e 
contesta a lei da autonomia e 
gestão das instituições de ensi- 
no superior. 


Contestada 
política na área 
da tecnologia 
da Saúde 


Os estudantes da Escola Su- 
perior de Tecnologia da Saúde 
de Coimbra (ESTSC) vão ma- 
nifestar-se terça-feira contra a 
política do Governo neste sec- 
tor do ensino, culminando a 
iniciativa com uma reunião 
junto à Ponte de Santa Clara. 

Segundo anunciou ontem o 
presidente da Associação de 
Estudantes da ESTSC, Timó- 
teo dos Santos Pires, a mani- 
festação visa contestar, sobre- 
tudo, a “forma descontrolada” 
como o actual e anteriores go- 
vernos têm autorizado a insta- 
lação de novas escolas de tec- 
nologia da saúde e a abertura 
de vagas para alunos. 

Timóteo Pires disse que a 
associação solicitou há já al- 
gum tempo uma audiência à 
ministra da Ciência e do Ensi- 
no Superior, para analisar a si- 
tuação, mas que Maria da Gra- 
ça Carvalho “nunca respon- 
deu” ao pedido. 

Em 2010, se a actual ten- 
dência prevalecer, pelo menos 
10 mil recém-licenciados em 
tecnologia da saúde não terão 
emprego em Portugal, alertou 
o dirigente estudantil. 

O alegado desinteresse do 
Governo em intervir contri- 
buirá para “entupir o merca- 
do” de trabalho. 
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Bagão avisa que “a deslocalização 
de empresas é uma inevitabilidade” 


Ministro participou 
num jantar-debate 
sobre o novo Código 
de Trabalho que, alega, 
“derrubou o muro 
de Berlim laboral” 


I as Paula Esteves 


ntónio Bagão Félix, minis- 
As do Trabalho e da Segu- 

ança Social, afirmou pe- 
rante uma plateia de gestores e 
quadros empresariais que “a des- 
localização das empresas é uma 
inevitabilidade”. 

Bagão foi o convidado central 
de um jantar-debate organizado 
quinta-feira pela Associação Por- 
tuguesa de Gestão e Engenharia 
Industrial, que tinha como prato 
forte o novo Código do Trabalho 
e a questão de saber se as novas 
normas podem indiciar uma 
competitividade redobrada de 
Portugal. 

Com Bagão Félix jantaram 
também João Proença, secretá- 
rio-geral da UGT, Rui Moreira, 
presidente da Associação Co- 
mercial do Porto, Belmiro de 
Azevedo e António Lobo Xavier 


O ministro falou do nasci- 
mento da nova legislação labo- 
ral, mas entende que o grande 
investimento a fazer é, antes de 
mais, de índole comportamen- 
tal, dizendo, nomeadamente, an- 
te a plateia de gestores, que o pa- 
pel dos sindicatos tem de ser re- 
pensado. 

“Os sindicatos estão habitua- 
dos a defender a parte móvel e 
pesada do sistema, aqueles que 
estão empregados há 20/30 anos. 
Então e quem defende os jovens 
e os desempregados com baixas 
qualificações” - inquiriu. 

“Hoje, não podemos ter uma 


Bagão Félix defende uma reflexão sobre o papel dos sindicatos / JOÃO RELVASLUSA 


visão paleolítica das relações la- 
borais” - rematou o ministro. 
Mas o bolo das críticas também 
estava destinado a ser provado 
pelos empresários: “A maior par- 
te das empresas portuguesas tem 
uma estrutura arcaica e paro- 
quial” - acusou Bagão. 

O ministro elegeu a contrata- 
ção colectiva como o coração da 
nova postura nas relações labo- 
rais e defendeu “o primado da li- 
vre formação da vontade das 


partes” como elemento essencial 
que deverá nortear a contratação 
colectiva. 

Já João Proença lembrou que 
a lei portuguesa que baliza os 
despedimentos colectivos “é das 
mais liberais da Europa” e afir- 
mou que o grande desafio nacio- 
nal deve ser a aposta na forma- 
ção contínua, criticando o Esta- 
do por menosprezar este 
aspecto. 

Os trabalhadores, enquanto 


Maria José Ritta alerta para a falta 
de afectos na sociedade 


III Congresso da Cais, uma associação de apoio aos sem-abrigo, tem 
por tema “Gostar de Si - o lugar do Amor numa economia liberalizada” 


Lusa 


A mulher do Presidente da 
República alertou ontem para 
a falta de afectos e individualis- 
mo da sociedade portuguesa e 
apelou à alteração dos modelos 
de vida, de modo a repor o 
amor aos outros e o diálogo. 

“Estamos demasiado cen- 
trados em nós e pouco dispo- 
níveis para os outros. Há falta 
de amor ou dificuldade na sua 
comunicação”, afirmou Maria 


José Ritta na abertura do II 
congresso da Cais, uma asso- 
ciação de apoio aos sem-abri- 
go, subordinado ao tema “Gos- 
tar de Si - O lugar do Amor nu- 
ma economia liberalizada”. 

A mulher do Chefe de Esta- 
do considerou que a actualida- 
de portuguesa está marcada 
pela ausência de afectos, mui- 
tos medos e constrangimentos, 
pela falta de diálogo e encon- 
tro, pela violência e as exclu- 
sões. “É preciso lembrar que 


partilhamos a vida com ou- 
tros, despojados de tudo, até de 
si próprios. Não podemos 
aceitar tranquilamente esta si- 
tuação”, defendeu. 

A mulher de Jorge Sampaio 
considerou “importante” a re- 
posição da afectividade no dis- 
curso social e defendeu que 
qualquer intervenção junto 
dos grupos excluídos, entre os 
quais os sem-abrigo, “só pode 
resultar de uma solidariedade 
activa para com quem sofre”, 


classe, não saíram propriamente 
em ombros do jantar. 

Segundo Bagão Félix, o ab- 
sentismo laboral em Portugal “é 
o triplo do verificado em Espa- 
nha e, em cada ano, os trabalha- 
dores nacionais faltam em mé- 
dia, 17 dias e meio”, 

Bagão assestou baterias tam- 
bém contra as empresas “que fa- 
zem a gestão do dia seguinte e 
não a da geração seguinte”. 

Entre a assistência prefigura- 
vam-se dúvidas como a de um 
empresário do ramo automóvel, 
que não compreendia a lógica de 
premiar com dias de férias a assi- 
duidade do trabalhador, pare- 
cendo-lhe ver nesta fórmula um 
inexplicável contra-senso. 


Governo 
quer mexer 
nos horários 
das creches 


O ministro da Segurança So- 
cial, Bagão Félix, disse na noi- 
te de quinta-feira que o Go- 
verno pretende mexer nos 
horários dos infantários pú- 
blicos, instituindo também a 
prioridade de acesso a estes 
estabelecimentos às crianças 
cujos progenitores estejam 
ambos a trabalhar. 

Bagão deu este exemplo, mas 
não quis alongar-se em co- 
mentários sobre o conteúdo 
de um pacote de cem medi- 
das de apoio à familia, apro- 
vado anteontem em Conselho 
de Ministros e que será, se- 
gunda-feira, apresentado ofi- 
cialmente por Durão Barroso. 


A única questão que parece 
ter ficado sem resposta foi a de 
Belmiro de Azevedo, que de- 
fendeu uma equação para tor- 
nar o Governo mais competiti- 
vo. 

“Devia haver um primeiro- 
ministro e quatro vices-primei- 
ros-ministros, que tutelariam 
áreas-chave”, defendeu o patrão 
da Sonae. 

A pergunta que ficou por res- 
ponder foi se Bagão continuaria 
ministro e de que pasta, dada a 
sua “boa” performance nas son- 
dagens: 

Bagão sorriu e disse que pre- 
tendia sim, um dia, deixar de ser 
ministro do Trabalho e da Segu- 
rança Social. 


Ex-emigrantes na Suíça 
exigem acesso ao SNS 
e queixam-se ao provedor 


Em causa o respeito pelo direito constitucional 
de cerca de seis mil pessoas à saúde 


Lusa 


A Associação de Reencontro 
dos Emigrantes (ARE) entregou 
ontem uma queixa ao Provedor 
de Justiça por continuar por re- 
solver a questão do acesso dos 
cerca de seis mil ex-emigrantes na 
Suíça ao Sistema Nacional de 
Saúde. 

Na passada semana, a ARE en- 
tregou um documento/reclama- 
ção no Ministério da Saúde, onde 


“respeito pelo direito cons- 
titucional no acesso ao SNS para 
todos os cidadãos”, mas ainda não 
teve resposta, segundo Adelino 
Rodrigues, presidente da Associa- 
ção. A ARE decidiu assim “entre- 
gar o mais rapidamente possível a 
queixa ao Provedor de Justiça”, 
Nascimento Rodrigues, de forma 
a continuar a fazer pressão. 

Adelino Rodrigues considera 
que o provedor “está sensibilizado 
para a questão da saúde”. 
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Comandante de Lamego punido 
com 50 dias de suspensão 


F Lusa 


O comandante dos bombei- 
ros de Lamego foi punido com 
50 dias de suspensão na sequên- 
cia da polémica do uso indevido 
do helicóptero estacionado na 
cidade, disse ontem fonte do Ser- 
viço Nacional de Bombeiros e 


Polícias são pau para toda a obra 


Protecção Civil (SNBPC). 

O processo disciplinar ao co- 
mandante João Nuno Carvalho 
tinha sido instaurado após uma 
reportagem da estação televisiva 
SIC de 25 de Setembro de 2003, 
onde era relacionado com a ale- 
gada promoção de viagens turis- 
ticas no helicóptero afecto ao 


SNBPLC estacionado no Centro 
de Meios Aéreos de Lamego. 
João Nuno só será afastado do 
comando dos Bombeiros Volun- 
tários de Lamego cinco dias, 
uma vez que já cumpriu os ou- 
tros 45 imediatamente após a re- 
portagem, tendo regressado ao 
serviço a 13 de Novembro. 


O Comércio do Porto 


Sábado, 20 de Março de 2004 


Viagens de helicóptero resolvidas com suspensão / TIAGO PETINGALUSA 


nos tribunais de norte a sul do País 


Sindicato dos Guardas Prisionais defende 


Indefinição de competências sobre 
quem conduz e guarda os presos nos tribunais 


| Manuela Pinto 


s polícias são pau para to- 
O: a obra nos tribunais 

portugueses, porquanto 
para além de controlarem a en- 
trada e revistarem as pessoas, co- 
mo acontece no Tribunal de S. 
João Novo no Porto por exem- 
plo, vigiam os presos enquanto 
estes estão nas celas . As tarefas 
dos agentes passam também por 
conduzir os presos às salas de au- 
diência onde vão ser julgados. 
Uma vez nas salas, alguns polí- 
cias ficam ali para garantir a se- 
gurança. E se em alguns tribu- 
nais, como o de Gaia, os presos 
são levados directamente das ce- 
las para a sala, já no Tribunal de 
S.João Novo, têm que ser condu- 
zidos pelos corredores, por entre 
as pessoas que ali estão, desde fa- 
miliares, amigos, vizinhos e tes- 
temunhas. E não raras vezes, há 
quem tente aproximar-se dos 
prisioneiros. Além disso, os polí- 
cias têm que cuidar das testemu- 
nhas presas. 

Enquanto os agentes da PSP 
andam numa roda viva, os guar- 
das prisionais entregam os pre- 
sos à chegada do Tribunal e só 
voltam a contactar com eles 
quando é chegada a hora de os 
levar de volta para o estabeleci- 
mento prisional, no fim da ses- 
são de julgamento. 

Quando um preso foge, como 
aconteceu no dia 15 de Dezem- 
bro do ano passado, no S. João 
Novo, e anteontem, no Tribunal 
do Bolhão, no Porto, são os 
agentes da PSP que vão atrás de- 
les. 

Tudo isto tem causado muito 
desconforto entre a PSP, pois al- 
gumas vozes gostariam de ver al- 
teradas as funções dos polícias 
que fazem a segurança nos tribu- 
nais, porque entendem que estes 
estão a exercer funções que não 
são as suas, tal como o COMÉR- 
CIO já notiicou. Enquanto estão 
empenhados nos tribunais, são 
menos os polícias que estão nas 
ruas a garantir visibilidade e se- 
gurança ao cidadão. Só no S. 
João Novo, estão 14 polícias. 


uniformização do método para todos os tribunais 


mM 


Os agentes da PSP desempenham um conjunto demasiado vasto de tarefas / HUGO DELGADO 


Os agentes pedem 
uma uniformização de 
regras, em igualdade, 

para todo o Pais 


Sobre este assunto, a Direcção 
Nacional (DN) da PSP “entende 
que não existe qualquer necessi- 
dade prática (em termos de se- 
gurança) ou obrigação legal, que 
imponha o destacamento de 
agentes, em termos rotineiros e 
sistemáticos nos tribunais”. Além 
disso, a DN referiu que, “o guar- 
da prisional é o agente de autori- 
dade que, entre outras, tem por 
missão acompanhar e custodiar 
os reclusos que se desloquem ao 


exterior do estabelecimento pri- 
sional e proceder à recaptura e 
recondução dos evadidos”. 

O presidente do Sindicato 
Nacional do Corpo da Guarda 
Prisional (SNCGP), subchefe Jo- 
sé Figueiredo, sublinha, por seu 
turno, que “a partir do momento 
em que o preso dá entrada no 
Tribunal, a responsabilidade é do 
mesmo. Quando é necessário, 
prestamos ajuda”. 

Além disso, José Figueiredo 
considerou que “há uma indefi- 
nição sobre quem tem compe- 
tência para fazer o quê. Ou seja, 
onde termina a função do guar- 
da prisional e começa a da PSP”. 

Isto porque, “cada juiz inter- 
preta à sua maneira. Uns nem 
querem os guardas prisionais nas 
salas de audiência, outros pedem 
ao corpo da guarda prisional pa- 
ra manter a custódia dentro da 
sala”, 

“A função do guarda é custo- 


diar sempre o preso, mas tem di- 
ficuldade de intervir em relação 
ao públcio em geral. O guarda 
prisional pode actuar se o reclu- 
so tentar fazer algo”, frisou José 
Figueiredo, sublinhando que já 
foi dado conhecimento à minis- 
tra da Justiça desta indefinição. 

“O poder tem que regula- 
mentar as funções de cada um. 
A dúvida subsiste porque exis- 
tem diferentes exigências entre 
os tribunais. E por vezes, quando 
passamos de uma comarca para 
outra vizinha, temos a sensação 
que mudamos de país”, frisou. 

O subchefe defende “uma for- 
ça mista: os guardas prisionais 
deveriam guardar as presos des- 
de as celas até às salas,onde per- 
maneceriam. Ao mesmo tempo, 
a PSP teria por função vigiar o 
público”. “Há que regulamentar e 
uniformizar processos: tem que 
haver um método igual seja no 
norte ou no sul”. 


Recluso 
não almoçou 


À actuação de alguns guardas 
prisionais tem causado amar- 
gos de boca aos agentes da 
PSP e a reclusos, tendo mes- 
mo já acontecido que um 
preso ficou sem almoçar por- 
que não foi transportado para 
o estabelecimento prisional 
de Custóias. Aconteceu em 
Abril do ano passado, no Tri- 
bunal de Vila NOva de Gaia. 
Quatro reclusos chegaram ao 
tribunal às 9h30. às 12h55 
uma carrinha de Custóias 
chegou ao tribunal para levar 
os presos. Mas um deles con- 
tinuava numa audiência. 

Na altura, apurou o COMÉR- 
CIO, os guardas prisionais te- 
rão sido informados que o 
julgamento estava a terminar, 
mas aqueles disseram que não 
podiam esperar e que o reclu- 
so seria levado de tarde. Cinco 
minutos depois terminou a 
sessão. Pelas 14h30 chegou 
um outro recluso ao tribunal. 
Os guardas prisionais foram 
alertados para o outro preso 
que ali estava, mas disseram 
que não o podiam levar, por- 
que tinham a carrinha cheia 
de presos das varas criminais 
do Porto. Nesta altura, já o re- 
cluso estava revoltado com a 
situação. Afinal, ainda não ti- 
nha almiçado. Os agentes da 
PSP ligaram para Custóias e o 
transporte do recluso foi 
efectuado às 17h20. 


Medidas devem 
ser tomadas 
por tribunais 


ADN da PSP recorda que, "re- 
gra geral, deverão ser os pró- 
prios tribunais a adoptar as 
medidas de segurança neces- 
sárias”, como seja ao nível de 
controlo de acessos, mediante 
instalação de equipamento ou 
outros profissionais. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 20 de Março de 2004 
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Alterações climáticas antecipam chegada 
da Primavera e agravam alergias 


Doentes com historial de problemas respiratórios (asma e rinite) 


e dermatológicos (urticária e edemas) são os mais afectados 


| Joana Pereira Bastos/Lusa 


Primavera começa hoje 
A ciiiamen mas as alte- 

rações climáticas desres- 
peitam o calendário e o bom 
tempo chega cada vez mais ce- 
do, o que agrava e antecipa as 
alergias típicas da estação, se- 
gundo os especialistas. 

De acordo com o coordena- 
dor do projecto que estuda as 
alterações climáticas em Portu- 
gal, Filipe Duarte Santos, tem- 
se verificado nos últimos anos 
uma antecipação do início da 
Primavera, que é cada vez me- 
nos chuvosa. 

Segundo o especialista, a 
tendência aponta para uma di- 
minuição acentuada da preci- 
pitação em Março e Abril e pa- 
ra uma concentração da chuva 
quase exclusivamente nos me- 
ses de Inverno, o que antecipa o 
florescimento das plantas. 


À ausência de chuva | 
em Março e Abril | 
contribui para uma | 
concentração de 
pólens na atmosfera 


Com o verde a despontar 
mais cedo e o fim das “águas 
mil” que caracterizam alguns 
períodos da Primavera, a con- 
centração de pólens no ar é 
também antecipada, o que piora 
os sintomas das alergias habi- 
tualmente associadas à estação. 

“A ausência de chuva em 
Março e Abril piora muito as 
alergias, na medida em que a 
floração começa mais cedo e, 
com ela, a concentração de pó- 
lens na atmosfera”, explicou à 
Agência Lusa Graça Castel- 
Branco, directora do serviço de 
imuno-alergologia do Hospital 
de São João, no Porto. 

A chegada do tempo seco e 
do aumento de temperatura 
trazem consigo as alergias e, 
com elas, os espirros frequen- 
tes, o nariz obstruído, as comi- 
chões e os olhos inflamados. 

De um modo geral, as aler- 
gias típicas desta estação afec- 
tam sobretudo o foro respira- 
tório (asma e rinite) e derma- 
tológico (urticárias e edemas). 

Segundo Graça Castel-Bran- 
co, o pólen de árvores como a 
oliveira e de plantas rasteiras e 
selvagens da espécie das gramí- 
nias, como o trevo e o dente- 
de-leão, é um dos principais 
responsáveis por este tipo de 
doenças. 


Especialistas aconselham as pessoas mais suscpetíveis a tomarem 
vacinas anti-alérgicas ainda durante o Inverno 


A Primavera é uma estação esperada com alguma ansiedade, mas para algumas pessoas traz problemas de saúde / FERDINAND OSTROPEPA 


Mas as alergias da Primavera 
não se devem unicamente às 
plantas, já que as variações de 
temperatura próprias de uma 
estação intermédia favorecem 
também uma maior concentra- 
ção de ácaros, que se alojam so- 
bretudo nos colchões, tapetes e 
alcatifas. 


Chegada do tempo seco traz consigo as alergias, 
o nariz obstruído, as comichões e os olhos inflamados | 


bém as pessoas com um histo- 
rial de alergias a evitar as zonas 
rurais do Interior do país - uma 
vez que essas registam habi- 
tualmente maiores níveis de 
pólens no ar. 

Arejar a casa apenas de ma- 
nhã cedo, mantendo as janelas 
encerradas durante todo o res- 


Para evitar os sintomas que, 
nesta época, levam aos hospi- 
tais e às farmácias tantos por- 
tugueses, os especialistas acon- 
selham as pessoas mais suscep- 


tíveis a começar a prevenção no 
início do Inverno, com a toma- 
da das vacinas anti-alérgicas, 
que introduzem no organismo 
extractos de pólen para ajudar 
o sistema imunitário a prepa- 


rar-se para o período de maior 
concentração na atmosfera de 
grânulos libertados pelas plan- 
tas. 

Durante a Primavera, os 
alergologistas aconselham tam- 


to do dia, e a viajar de carro 
com as janelas fechadas e, se 
possível, sem ligar o ar condi- 
cionado, são outros dos conse- 
lhos avançados. 


Aumento da luz solar agrava doenças mentais 


O aumento da luz solar e da duração dos 
dias trazida pela Primavera, estação que hoje 
tem início, interfere com o ritmo biológico e 
favorece a ocorrência de crises de algumas 
doenças mentais, segundo os especialistas. 
De acordo com o director clínico do Hospital 
psiquiátrico Miguel Bombarda, Rui Durval, a 
transição para a Primavera e a consequente 
alteração da hora tem consequências em 
doenças mentais que evoluem por crises, co- 
mo a bipolar. 

“A mudança na duração dos dias e no tempo 
de luz solar interfere com os nossos relógios 
internos e, por isso, pode haver uma certa 
descompensação que se traduz numa maior 
probabilidade de ocorrência de crises”, expli- 
cou à Agência Lusa Rui Durval. 

A mesma opinião é partilhada pelo psicólogo 


Jorge Gravanita, da Sociedade Portuguesa de 
Psicologia Clinica, para quem as alterações 
trazidas pela Primavera, enquanto estação de 
transição, “podem desencadear um período 
de maior sensibilidade e de recaida de esta- 
dos depressivos”. 

“As pessoas deprimidas têm tendência a evi- 
tar o sol e, por isso, podem fechar-se ainda 
mais na fase de transição para o calor, em 
que poderão sentir-se mais expostas”, afir- 
ma. 

Para os especialistas, a Primavera e o Outono 
representam períodos de mudança que inter- 
ferem com o ritmo biológico do ser humano, 
registando- se nas denominadas estações in- 
termédias um aumento do número de suici- 
dios, nomeadamente nos paises mais próxi- 
mos dos pólos, onde é mais acentuada a di- 


ferença na duração dos dias e no tempo de 
luz solar. 

Segundo Rui Durval, a doença bipolar, que se 
caracteriza por uma alternância de estados 
de depressão e euforia, tem manifestações 
sazonais associadas às duas estações de tran- 
sição. 

"No que diz respeito aos doentes bipolares, 
verifica-se uma tendência para haver mais 
crises de euforia na Primavera e mais crises 
depressivas no Outono”, explicou. 

De acordo com o director clínico do Hospital 
Miguel Bombarda, os estudos internacionais 
sobre este assunto são também unânimes em 
apontar para um aumento da psicose e para 
uma maior ocorrência de crises em doentes 
esquizofrénicos no periodo de tempo corres- 
pondente à Primavera. 
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Relatório das Finanças incrimina 
antigos administradores de vidreira 


O Tribunal da Marinha Gran- 
de incluiu ontem no processo do 
julgamento dos dois administra- 
dores da antiga vidreira Manuel 
Pereira Roldão (MPR) um relató- 
rio das Finanças incriminando-os 
do desvio de dinheiro da fábrica. 


Objectivos 

de energia com 
fontes renováveis 
não são atingidos 


Portugal não vai conse- 
guir cumprir o objectivo de 
alcançar, em 2010, 39 por 
cento de produção de elec- 
tricidade a partir de fontes 
renováveis de energia, aler- 
taram ontem os investigado- 
res do Instituto Nacional de 
Engenharia e Tecnologia In- 
dustrial (INETI). 

Os investigadores esti- 
mam que mesmo que as me- 
didas previstas no Programa 
E4 - que procura aumentar a 
eficiência energética e valori- 
zar as energias renováveis - 
sejam cumpridas na íntegra, 
Portugal só conseguirá alcan- 
çar metade desse objectivo 
em 2010. 

O problema é tanto mais 
grave quando, de acordo com 
O investigador Collares Perei- 
ra, do departamento de ener- 
gias renováveis do INETI, o 
preço do petróleo deverá 
continuar a subir nos próxi- 
mos anos. 


PJ de Coimbra 

deteve suspeito 

de abuso sexual 
a menor 


A Polícia Judiciária (PJ) de 
Coimbra deteve um homem 
de 23 anos por alegado abuso 
sexual de uma criança, disse 
ontem à Agência Lusa uma 
fonte da corporação. 

Foram recolhidos “indícios 
muito fortes da prática reite- 
rada” de crimes de abuso se- 
xual de uma menina de 11 
anos, filha da mulher com 
quem o suspeito “vivia mari- 
talmente” na zona de Monte- 
mor-o-Velho, acrescentou a 
fonte. 

O suspeito, trabalhador da 
construção civil, foi detido 
após dois meses de investiga- 
ções. 

Ontem, foi apresentado no 
Tribunal de Montemor para 
um primeiro interrogatório 
judicial e aplicação das “ade- 
quadas medidas de coacção”, 
que podem ir até à prisão pre- 
ventiva. 


O relatório, elaborado em 
1996 na sequência do processo de 
falência da fábrica, indica várias 
irregularidades contabilísticas, 
alegadamente realizadas pelos 
dois arguidos. 

Carlos Antero e Azevedo Cou- 
tinho são acusados de terem des- 
viado cerca de dois milhões de 


euros, com despesas pessoais em 
excesso, facturação sem produto e 
desvio de material para empresas 
- propriedade dos arguidos ou de 
familiares - que depois eram en- 
carregadas da revenda, recolhen- 
do o grosso dos lucros. Os argui- 
dos garantem não terem cometi- 
do “qualquer acto ilícito”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 20 de Março de 2004 


Administradores da Pereira Roldão acusados / PAULO CUNHALUSA 


Empresa Bombardier despediu 400 trabalhadores em Portugal / TIAGO PETINGALUSA 


Ministério da Economia 
adverte que Estado não pode 
beneficiar qualquer empresa 


Governo comunicou esta posição ao embaixador canadiano, Patrick 
Parisot, numa reunião onde discutiram encerramento da Bombardier 


| ro Lusa 


Estado não pode bene- 
O: qualquer empresa 

em concursos públicos 
internacionais, disse ontem 
fonte oficial do ministério da 
Economia, no final de uma 
reunião para discutir o encer- 
ramento da fábrica da Bom- 
bardier em Portugal. 

A reunião entre os minis- 
tros da Economia, Carlos Tava- 
res e dos Transportes e Obras 
Públicas e Habitação, Carmo- 
na Rodrigues, com o embaixa- 
dor canadiano Patrick Parisot, 
destinava-se a debater a situa- 
ção criada pelo encerramento 
da fábrica e consequente des- 
pedimento de cerca de 400 tra- 
balhadores. 

“O Governo não pode alte- 
rar o seu programa de investi- 
mento, dando garantias a de- 
terminadas empresas de que 
poderá vir a favorecer um ou 
outro concorrente num con- 


curso público”, explicou a mes- 
ma fonte, acrescentando que 
esta foi a posição comunicada 
ao embaixador canadiano e 
que deverá agora, ser comuni- 
cada ao governo de Otava. 

Os ministros portugueses 
sugeriram à Bombardier que 
desviasse algumas das enco- 
mendas espanholas para a fá- 
brica portuguesa (ex- Sorefa- 
me), de forma a evitar o encer- 
ramento, a partir de Maio, da 
unidade da Amadora. 

O Governo reafirmou ainda 
que houve interesse por parte 
da Siemens na compra da uni- 
dade portuguesa da Bombar- 


EF DADOS DE INTERESSE 


E Esta é uma das sete fábricas 
encerradas na Europa 

E São eliminados ao todo 

6600 postos de trabalho 

E Em Portugal foram despe- 
didos 400 trabalhadores 


dier e lamentou a decisão 
“brusca” de encerrar a fábrica 
na Amadora. 

Entratanto, A Siemens reite- 
rou ontem que a sua adminis- 
tração contactou a Bombar- 
dier para poder ficar com a fá- 
brica da Amadora, mas a 
empresa canadiana continua a 
negar quaisquer contactos. 

O director-geral da Siemens 
Transportation Systems em 
Portugal explicou ontem que 
em Outubro de 2003 informou 
a administração da Bombar- 
dier em Portugal que iria abor- 
dar, através da Alemanha, a 
Bombardier Internacional, de- 
monstrando o seu interesse em 
iniciar as conversações sobre o 
futuro da ex-Sorefame em Por- 
tugal. 

Em comunicado, José Alves 
Baptista diz que “o contacto foi 
realizado” e, mais tarde, a em- 
presa alemã “foi informada de 
que não havia interesse por 
parte da Bombardier”. 


Governo Civil 
de Lisboa 
condiciona 
manif pela Paz 


O Governo Civil de Lisboa 
(GCL) condicionou o per- 
curso da Manifestação pela 
Paz prevista para sábado em 
Lisboa, às 15h00, o que os or- 
ganizadores da iniciativa 
consideraram uma proibi- 
ção, embora mantenham o 
protesto contra a guerra no 
Iraque. 

O governador civil de Lis- 
boa, Lino Ramos, explicou 
ontem à Agência Lusa que 
autorizou a manifestação so- 
bre a qual diz não ter “nada 
contra”, mas decidiu impedir 
a passagem a menos de 100 
metros do Tribunal da Rela- 
ção de Lisboa, na Rua do Ar- 
senal, “como está estabeleci- 
do na lei”. “Até sugerimos um 
percurso alternativo, para 
que a manifestação acabasse 
no Rossio”, disse o governa- 
dor civil. 

Vítor Silva, membro do 
Conselho Português para a 
Paz e Cooperação, um dos 
principais organizadores do 
protesto, considerou, em de- 
clarações à Lusa, que o GCL 
“está a proibir” a realização 
da manifestação. 

“Se o GCL decide que não 
podemos passar na Rua do 
Arsenal, está a obrigar a uma 
alteração ao percurso e a 
proibir a manifestação como 
estava inicialmente prevista”, 
referiu Vítor Silva, que disse 
ter recebido quinta-feira es- 
sas indicações do GCL. Mas 
os organizadores da Manifes- 
tação pela Paz mantém a ma- 
nifestação e o percurso pre- 
visto: saída do Largo Camões 
em direcção à Praça do Mu- 
nicípio, passando pela Rua 
do Arsenal. 

“Se houver barreiras na 
Rua do Arsenal teremos de 
parar aí. Mas não vamos alte- 
rar o percurso da manifesta- 
ção e muito menos descon- 
vocá-la”, declarou Vitor Silva. 
Para o Conselho Português 
para a Paz e Cooperação a 
“proibição” do GCL é “um 
acto sem qualquer justifica- 
ção legal e apenas tem como 
objectivo tentar fazer passar a 
ideia de que os manifestantes 
pela paz pudessem provocar 
desacatos e evitar assim a 
mobilização esperada”. 
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Produção 

de gado e frango 
desceram 

em Janeiro 


O gado abatido e aprovado 
para consumo e a produção de 
frango registaram descidas em 
Janeiro face a igual mês de 
2002, ao contrário da recolha 
do leite de vaca que subiu, 
anunciou ontem o INE. Se- 
gundo dados do Boletim Men- 
sal da Agricultura, Pescas e 
Agro-Indústria, os preços dos 
produtos agrícolas no produ- 
tor aumentaram 1,5 por cento 
em Janeiro face a Dezembro, 
principalmente devido ao 
acréscimo de 3,1 por cento no 
valor dos vegetais. O índice de 
preços dos animais diminuiu 
0,9 por cento. 

A produção de frango caiu 
13,4 por cento, não ultrapas- 
sando as 16 mil toneladas, en- 
quanto foram produzidos mais 
13,4 por cento de ovos para 
consumo (oito mil toneladas) . 

O peso do gado abatido e 
aprovado para consumo foi de 
35.873 toneladas, o que repre- 
senta uma descida de 4,8 por 
cento face a Janeiro do ano pas- 
sado. 

A principal responsável por 
esta queda é a carne de suíno ao 
registar uma redução de 6,9 por 
cento. 

A recolha de leite de vaca au- 
mentou 2,2 por cento, para 149 
mil toneladas, enquanto os 
produtos lácteos aumentaram 
três por cento. O INE refere 
ainda que, no ano passado, o 
pescado descarregado nas lotas 
aumentou 3,6 por cento em 
quantidade e 2,6 por cento em 
valor relativamente aos núme- 
ros de 2002. 


Concessão de 
crédito bancário 
perdeu ritmo 
em Janeiro 


O ritmo de crescimento da 
concessão de crédito bancário 
baixou em termos homólogos 
(face ao mesmo mês do ano an- 
terior) em Janeiro, informou 
ontem o Banco de Portugal, ao 
divulgar os indicadores de con- 
juntura. 

A taxa de variação anual dos 
empréstimos bancários ao sec- 
tor não-monetário, excluindo 
Administrações Públicas, dimi- 
nuiu 0,1 pontos percentuais em 
relação ao mês anterior para 6,5 
por cento, adianta a instituição. 

Em termos desagregados, o 
ritmo de crescimento dos em- 
préstimos concedidos ao sector 
privado não financeiro [fami- 
lias e empresas] acelerou de 6,8 
por cento em Dezembro para 
sete por cento em Janeiro. 


Maia inaugura novo 


Centro de Demonstração 
em Economia Digital 


Espaço, a funcionar no TecMaia, destina-se à promoção 
das novas tecnologias junto das Pequenas e Médias Empresas 


| Ana Trocado Marques 


oi ontem inaugurado no 
Frei - Parque de 

Ciência e Tecnologia da 
Maia, o Centro de Demons- 
tração em Economia Digital 
(CDED), um espaço que tem 
por objectivo promover a uti- 
lização das Tecnologias da In- 
formação e Comunicação 
(TIC), enquanto ferramenta 
de trabalho capaz de propor- 
cionar produtividade e quali- 
dade às empresas. 

Voltado, sobretudo, para 
as Pequenas e Médias Empre- 
sas (PME), o CDED permiti- 
rá às empresas conhecer e tes- 
tar o que de mais avançado 
existe no mercado das TIC. 
Neste novo espaço, e graças às 
parcerias estabelecidas com a 
HP, a Microsoft, a Optimus e 
a Novis, empresários, estu- 
dantes e cidadãos em geral 
poderão aconselhar-se junto 
de profissionais do sector, pa- 
ra aprofundar conhecimen- 
tos na área das TIC ou esco- 
lher os produtos e serviços 
que melhor se adequam às 
suas necessidades. 

Diogo Vasconcelos, Gestor 
da Unidade de Missão, Inova- 
ção e Conhecimento 
(UMIC), salientou as poten- 
cialidades do novo centro. 
“Findo o período de investir 
no betão, estamos na fase de 
investir no conhecimento, 


nas pessoas e na inovação”, 
afirmou. 

Elencando alguns dos pro- 
jectos em curso na área das 
TIC, Vasconcelos sublinhou 
que hoje “o acesso à Internet 
é um direito de cidadania”. 
Por isso, e para além do alar- 
gamento dos postos de acesso 
à rede, o Governo vai instalar 
redes comunitárias de banda 
larga em 15 zonas. “Onde o 
mercado não chega, chega o 
Estado”, sublinhou, lembran- 
do que a banda larga está dis- 
ponível só para 85% da po- 
pulação. 

O presidente da Câmara 
da Maia, Bragança Fernan- 
des, aproveitou a cerimónia 
para anunciar que dentro de 
oito dias a autarquia vai dar 


início a mais um projecto na 
área das TIC - os cursos de 
introdução à informática em 
lares, centros de dia e associa- 
ções de apoio aos idosos. 

Quanto ao novo CDED, o 
autarca, salientou a impor- 
tância do portal de catálogo 
de empresas e serviços que 
será criado e dos restantes 
projectos do Maia Digital na 
aproximação entre autarquia 
e munícipes e na simplifica- 
ção dos serviços para os cida- 
dãos. No TecMaia está ainda a 
funcionar um Centro de Re- 
ciclagem de Computadores, 
onde os aparelhos usado são 
oferecidos a famílias caren- 
ciadas.O investimento do 
Maia Digital é de 8,35 mi- 
lhões de euros. 


Portal do Cidadão 
já recebeu um milhão de visitas 


Nos primeiros dias de funcio- 
namento, o novo Portal do Ci- 
dadão recebeu mais de um 
milhão de visitas, afirmou on- 
tem Diogo Vasconcelos, Ges- 
tor da Unidade de Missão, 
Inovação e Conhecimento 
(UMIC). O Portal do Cidadão 
foi inaugurado na passada 
quarta-feira e é um projecto 
desenvolvido pela UMIC em 


colaboração com os diversos 
ministérios. 

No total, o site concentra 
mais de 700 serviços de dife- 
rentes áreas da administração 
pública, que desta forma pas- 
sam a poder ser tratados via 
Internet. 

Diogo Vasconcelos congratu- 
lou-se com a adesão e com o 
passo dado rumo à inovação. 


Belmiro de Azevedo 
corta relações com Carlos Tavares 


O presidente da Sonae 
SGPS, Belmiro de Azevedo, re- 
cusa voltar a falar com o Mi- 
nistro da Economia, Carlos Ta- 
vares, na sequência do seu 
comportamento na privatiza- 
ção da Portucel, conforme in- 
dica em entrevista ao Semaná- 
rio Económico. 

"Já disse a Carlos Tavares 
que não voltaria a falar com 
ele", indica o empresário. 

“As decisões que ele (o mi- 
nistro) tem tomado são de um 
personalismo e de uma intro- 
missão na economia portu- 
guesa que não são caracteristi- 
cas de um ministro”, acusa Bel- 
miro. 


Belmiro de Azevedo recusa falar com Carlos Tavares / RICARDO MEIRELES 


TRANSPORTES CONTENTORES 
GRUAS E EMPILHADORES 


TRIBUIÇÃO 
JERCADORIAS 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


ARMAZÍ 


Carmona 
Rodrigues 
abre “Capital 
do Móvel” 


O Ministro das Obras Pú- 
blicas, Transportes e Habita- 
ção, Carmona Rodrigues, vai 
presidir hoje à inauguração 
oficial da 22º edição da "Paços 
de Ferreira - Capital do Mó- 
vel", que terá lugar pelas 
15h45, aproveitando, também, 
para visitar as obras, recente- 
mente iniciadas, do IC 25. 

A feira Capital do Móvel, 
que decorre até 28 de Março, 
esgotou, este ano, a área de ex- 
posição (14.500 m2) um mês 
antes da abertura, encontran- 
do-se mais de 20 empresários 
em lista de espera para expo- 
rem o seu mobiliário, ainda 
nesta edição. 

Refira-se que, no ano de 
2003, a feira "Capital do Mó- 
vel", nas duas edições anuais, 
foi visitada por mais de 85 mil 
pessoas - das quais 18 mil 
eram espanholas. Em 2004, o 
responsável pelo Departamen- 
to de Feiras e Eventos da AEPF, 
Ivo Alexandre Silva, prevé um 
aumento de 20% no número 
de visitantes. 

A feira vai estar aberta ao 
público, nos dias de semana, 
das 15 às 23 horas. Nos fins- 
de-semana, o horário é alarga- 
do, com a abertura a ocorrer às 
10 horas. No último dia, será 
possível visitar a feira entre as 
10eas20horas. 


Brasil vai investir 
300 milhões 

em Portugal 
numa fábrica 


A Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN) do Brasil, que 
detém 50 por cento da empresa 
portuguesa de aços planos Lu- 
sosider, pretende investir 300 
milhões de euros na construção 
de uma unidade de laminação 
em Portugal. 

Segundo o jornal Gazeta 
Mercantil, a empresa está em 
negociações com o Governo 
português para avançar com 
este projecto. 

A futura unidade deverá ter 
uma produção anual de 500 
mil toneladas de aços. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 20 de Março de 2004 


ECONOMIA 


— Euronext 
MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 
5,00 545 0,79 3,70 E 10,05 0,48 3,15 3,19 
4,64 531 9,77 6,62 11,50 0,53 3,30 333 
7,76% 2,64% 2,60% 2,21% - 12,61% — 9,43% —4,55% — 4,20% 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) FUNDOS DE INVESTIMENTO, 19 DE MARÇO DE 2004 


cia sema dos DESIG. ABRE VAL EURO. DESIG. ABREV VAL EURO. DESIG. ABREV VAL EURO. DESIGNAÇÃO ÚLTIMO ANTENOR VAR() 
deco JH até AcçõEsGLO 417 é BPVDAT 552  i MumcuRTo ss | o ERR ER 
BANIF SGPS 6,30 6,31 0,16 AFACEURO 3387 BPIVIDAT 417 MULTIBONO PR 518 FeotRaL Atas auiis 00 
BCP NOM. 201 201 AFACCOES 14 — | GPIVIDAT 555 | MULEQUICS Rios 182040 785,10 036 
a a AFAMERICA EPNACÇÕES 508 | MULTIGLOBA MADRID EE 
BES NOM 14,15 14,10 035 | ACAO E SB | MG AEXAMSTERD. 33693 33620-020 
AEDINAMIE 500 ; MULTPROTE cAc 358998 361328 065 
BRISANOM. 5,53 5,54 0,18 | AFERN EPNSEG 563 | NOVECONZ RELER 833,80 Ea 2 
AFEQUICO BPN TESOURAR $17— | NOVO FOBR 
BRISA PRIV 5,42 543 os | AGUA ee di | Nr LAMBEXTOP 165160 148830 253 
CELULOSECA! 5,75 5,75 AFEUROCART CARA MUTT 547 — | POSGESGL EEISE 100 439790 441170 045 
AFINVAA. CAAGEST POSTACC DAX 382143 381915 022 
CIMPOR 4,20 4,20 AFINVAE CAAGEST POSTCAP MIBTEL 20.045,00 2006800 Om 
CINCORPIND 5,31 545 264 | MENVAÇOE Ge E SEPMIB 2683700 2685800 0,08 
COFINA SGPS os AFINVOSE E | CAXAGET POUPANAA PRE si | S8r350 E 78 E] 
au doa Ami —————————êNo | CARAOISTUA PPA FINIBANC 708 — | SEPEURO 105820 106013 018 
COM.OREY ANT 11,50 10,05 -12,61 AFIAPÃO 345 CAIXAGEST MA PRESTI 201 a EURO STOXX5O 276166 276986 030 
AF M EMERGEN A CAIKAGEST PP PRESTI 202 EX DISTOXX 50 2.649, 1 
COMPTAEQUIE 12,90, 220 35 | rFMULTINV 736 É CAKAGESTPR PRESTIZOSS 25 | EUROTOPIOS se z a 087 
CORTAMORIM 1,28 1,28 AFOBRIG 657 | CAMAGETPR RAIZ CONSE o | EROTOPI0O E] 
AFOBRIGR 1387 CAIXAGESTSE RAIZ EUR 367 
EDP 2,30 2,28 -0,87 AFOBRIGAÇ 563 CG G EUROO RAIZGLOS 450 DOW JONES 10.295,70 10.275,10 020 
AFPORTFOLIO 922 | COGEUROAC RAIZPOUP 776 | NASDAQI00 14/17] 1416 016 
EFACEC 4,64 5,00 7.76, AFPPA 1819 TO, RAIZRENO 53 SaP 500 11232 111793] 039 
ESFINANCIAL 16,35 16,35 AFPPRIE 537 CG GLUSO/ RAIZTES 13 NIKKEL 148620 1141850 0,57 
AF PRUDENTE 5,53 CG GMON RAIZPOUPAC 13,58 T 
ESTORILSOLP 9,10 218 0,88 | AFRENDIMIEN 298 é MANN REDECOM 4987 — | HANGSENG 1281610 12790,50 “020 
AFTFIXA 9,86 COIGA EUR SFPR 11,95 
FC PORTO 3,49 3,42 i 
= Pie E Ea ER CAveios inDicarivos 
FINIBANCO 1,16 115 ALVES RIBE Eu OG CPRAZO SANTMULTE am CÂMBIOS INDICATIVOS 
e ea (O 60,57 Ox Inv SANTIACI 47 
GESCARTAO 9,55 9,60 0,52 Alves Ribe 3,03 OGIWT SANTTELC 25 Es fttão 
BANEAC 218 | OGMOEDA SANTUNDA EE] 
IBERSOLSGPS 4,35 4,35 DAVE E go Gee Sr 1876 | COROACHECA. 33210 
.GRAO PARA 3, T J BANESTAG 267 [ea SAU LAT 35,28 
mestaorama 323 210º 40 do 295 — | OGRO SERA ds | COROA DA ESLOVÁQUIA as 
IMPRESA 4,00 3,92 -200 | ganesTEa 355 — | OGAMENE SMULTPOU df | COROA DA ESTÔNIA 15,6866 
PER A SE BANOBRIG. 02 | OGTES É SPA 343 | COROADAISLÂNDIA 87,24 
2 H BANIFACCO 4,06 ESAGLOS TOTOBRIG 5.55 COROA DINAMARCA 7,4470 
JMARTINS. 9,33 9,34 011 Ban Eos is E EAGAME: TONAÇE 50,38 ; 
BANIFETE 648 — | EFBASE UNICAR PRO 623 | COROA NORUEGUESA 85150 
LISGRAFICA 3,30 315 BANFUNDO PF 524 | EETELC UNICART 553 
BARCFPRE 11,30 EFACÇÕES UNIPPRE 17,47 CORDA SUECA, senta, 
MODELO CONT 1,54 Jesê BARCGLMO 10,04 ERCeUC UNITAXA E 9,54 DÓLAR AUSTRALIANO 1,649 
MorAgNa e pes E E RE E | puecunãro a 
NOVABASE 6,88 BBVA DISP 835 i ESMERT E par DAN. ZELÂNDIA 18861 
BBVA LIQUIDE 03 | ES OPA NACIONAIS: IMOBILIÁRIOS DÓLAR DE HONGXONG 2,5189 
PAPEL FERNAN 3,95 BBVA MIXTO 473 | ESOPAOD Desig. Abrev Vai DOLAR DESINGAPURA 2,0879 
PARAREDE 0,53 Gova Mutt 4% | ESPORTE AMORiME 538 Z 
BBVA PPA 4,96 ESTOPR BANIFIMOPRE 58, DÓLAR DOS EUA, 1,2344 
PORTUCEL 1.58 Bova Taxa VA o Beva IMOBILI 5,00. ESCUDO CABO-VERDIANO. 110.265 
PTMULTIMEDI 18,28 Oss | o EO ENC REDE Ee FORINTDA, FanGRA 253,56 
BELEPA | Bons FRANCO SUÍÇO. 15587] 
PTTELECOM 9,27 0 | Er e ho 15 
REDITUS 2.26 0,88 BeLGLONTO ESOBRIEUR ENE DO; Es 200 
ESOGLOBAL LATS DA LETÓNIA 0,6608 
das GEsT 1a lies CORVEGIS > BO? | icuDAROMÊNA, 40030 
SALVADOR CAE 3,80 SRU EsaMO $5 | LEVDABUGARA 19466 
EUROFUNDO 1.172,94 
SANTANDER 8,62 0,70 Ê pa FIIMOBFETU 81 LIBRA DE CHIPRE 0,58599 
SEMAPA 3,80 SOS ESOPMOD. Neo —— BB | UUBRA ESTERLINA 0.67350 
SOARES COSTA 2,21 0,90. neces. EE ailos FUNDICARTAL O 1000S7 | LIRADEMALTA 0.4271 
BIGEUCA ESPORTE FE FUNDICENTR URA TURCA 1.623.482 
SOMAGUE 9,55 BIGMOD ESPAITOS FUNDINO. EXE 
BiGsEc EsPITOS E UTAS DAUTUÂNIA 34533 
ONE INO pise aa Farias ao | IME GESPATRENO PATACA DE MACAU, 9,9075 
BNCAC 258 — | EURCAPIO E 
fONAESGPS 0,98 Aa, ENCETE 578 | EUROCIOOE cre $BB— | RAND DA ÁFRICA DO SUL 8,195 
SONAECOM 3,20 CGA à88— | EUROSUL GRUPO GRE ——>sê— | REALBRASILEIRO 35810 
EGO 405 ; FMERCMON urna Sa - 
SPORTING 2,82 -0,35 (CCI 336 | FLSNOVOE HISPIMOB 2 5 — | TOLARDA ESLOVÊNIA 238,0400 
ICPPA 518 é FAFMAUA Morena —————— SB | WONDA COREIA DO SUL 142944] 
SEduleio Aa, gs CREND; 788 | FEAEMBETA memo O | DA SOLONA a 
TDUARTE 1,05, -1,90 BNCVALOR 334 FEAFMDELT = o 5) 7 
MT | ENIBC 
TERTIR 2,61 -2,30 PACCOES 1639 | FINISC MOS AUM TAXAS DE CÂMBIO IRREVOGÁVEIS 
VAA,SGPS 0,77 2,60 BPIAMERIC 492 FINIG MEMR IMosoci 
ci E BPIBONOS 6,61 FINICAP IMOSONAE 2 MOEDA 1EVRO 
BRASIL 333 FINIGLOB Rover 
OT É FNRENDM 
BRENO SD | RUNDOGAANT tpgGuERA TE MB | erancoseLça 403399 
444 GESTACTFE o —— 2 MARCO ALEMÃO 1.95583 
TAKAS. URO EPGIGERT BS | MACEOE MILLENNIUM 3005 
o E ACESO NOVIMOVEST 569 DRACMA GREGO 340.75 
PRAZO EURIBOR ussoR BPIOARE 651 MEGESTEG for Eco Ka PESETA ESPANHOLA 166.386 
BPIPORTUG 10,66 M.GESTPR FRANCO FRANCÊS 6.55957 
Overnight 2,000 2025 BPIPOUPAC 1242 — | MERCADOSE PeouoaTe Toa CERATHUNDESA RE] 
1 semana! 2,020 2,039 BPIREESTA. 462 MGACEU ; 5 ; 
E E] no GRREFIN R27 | MGACCOE SavDENESTE 195300 LIRA ITALIANA 193627 
BPIREFORM 12,66 MG MONET E 
mês 2,030 2,039 BPLRENDA TR 502 | MGOBRAGE IOF 1586 PRANCO LUSEMEAGIHES do san. 
2 meses 2,020 2,039 BPITVAR 7.26 MGOBRIG TURI 53,72 FLORIM HOLANDÊS 220371 
3 meses 2020 2031 Ed Tso Ea Ea a M i quero SE XELIM AUSTRÍACO 13.7603 
TX FIX i fd 
6 meses 2,000 2,010 BPITKVAR Sr | MGTE ie 687 ESCUDO PORTUGUÊS 200.82 
Tano 2,020 2,036 BPIUNI. 5.28 É MILLENNIUM G | VISESCR 5.93 MARKKA FINLANDESA 5.94573 


A INFORMAÇÃO MAIS RELEVANTE DOS MERCADOS 


FINANCEIROS INTERNACIONAIS linfobolsa | 
[| E Hs 


Edificio Atrium Saldanha - Praça Duque de Saldanha, 1-3N 1050-094 Lisboa  TIf.: +351 21 330 1840 Fax: +351 21 330 18 44 - http://www.infobolsa.pt - e-mail: infobolsadinfobolsa.com 


SÁBADO, 20 de Março de 2004 


INTERN 


O Comércio do Porto 31 


IONAL 


na! 


Soldados da Força Multinacional formam uma barreira de controlo em Pristina / VALDRIN XHEMAJ/EPA 


Mais de 60 soldados da NATO 
feridos em confrontos no Kosovo 


Em dois dias, os confrontos na província fizeram 
pelo menos 31 mortos e mais de 500 feridos 


| Lusa 


essenta e um soldados da 
Sia multinacional de paz 

da NATO no Kosovo 
(KFOR) ficaram feridos nos 
confrontos inter-étnicos de 
quarta e quinta-feira nesta pro- 
víncia sérvia maioritariamente 
albanesa, segundo um novo ba- 
lanço oficial. 

“Três soldados estão grave- 
mente feridos”, precisou o por- 
ta-voz da KFOR, Athanasios 
Zormbas, adiantando não dis- 
por de informações sobre a na- 
tureza dos ferimentos nem so- 
bre a nacionalidade dos solda- 
dos. 

Em dois dias, os confrontos 
fizeram pelo menos 31 mortos e 
mais de 500 feridos, segundo 
um balanço da Missão da ONU 
(MINUK), que administra o 
Kosovo desde Junho de 1999. 

Entretanto, um porta-voz do 
Alto Comissariado da ONU pa- 
ra os refugiados, ACNUR, ape- 
lou à protecção da minoria sér- 
via do Kosovo, na sequência da 

- violência étnica que tem varrido 
o território. 

“Esperamos que as pessoas 

expostas ao perigo recebam pro- 


tecção porque não restam mui- 
tas minorias no Kosovo”, disse o 
porta-voz do ACNUR, Ron Red- 
mond, durante uma conferência 
de imprensa em Genebra. 

Segundo Redmond, desde o 
fim da guerra do Kosovo, em 
1999, “220.000 pessoas parti- 
ram” do território. 


Alto Comissariado da ONU para os Refugiados 
apelou à protecção da minoria sérvia do Kosovo 


“Não queremos que as pes- 
soas continuem a ir-se embora”, 
disse. 

Centenas de sérvios foram 
transportados pela MINUK e 
pela KFOR para lugares mais se- 
guros desde o início dos con- 
frontos na quarta- feira. 

Ontem, duas explosões ocor- 


Destacamento de 150 soldados 
britânicos chegou a Pristina 


Um primeiro destacamento de 
150 militares britânicos chegou 
ontem de manhã ao aeroporto 


de Pristina, no Kosovo, devendo 


outros 600 chegar ao pais nos 
três próximos dias, informou o 
ministério da Defesa. 

“Cerca de 150 soldados aterra- 
ram hoje em Pristina e o resto 
do batalhão (pertencente ao 1º 
Regimento de Infantaria Royal 
Gloucestershire, Berkshire e 
Wiltshire) será destacado nos 
três próximos dias”, precisou 


um porta-voz do exército britã- 


nico. 
O ministério da Defesa anun- 


ciara o envio de 750 militares 
suplementares para o Kosovo - 
precisando que estes deveriam 
ser destacados "num prazo de 
quatro dias" -, na sequência da 
onda de violência registada nos. 
últimos dias na região. 

Cerca de 280 militares britâni- 
cos encontram-se já no pais no 
âmbito da Força Multinacional 
no Kosovo (Kfor). 

O ministro dos Negócios Estran- 
geiros britânico, Jack Straw, de- 
clarou quinta-feira que Londres 
seguia os acontecimentos no 
Kosovo "com uma grande preo- 
cupação”. 


reram pouco depois das 14h00 
locais (13h00 de Lisboa) num 
bairro de Kosovska Mitrovica, 
povoado maioritariamente por 
albaneses, informou um jorna- 
lista no local. 

Segundo a mesma fonte, as 
explosões registaram-se num 
pequeno bairro bósnio, de po- 
pulação maioritariamente alba- 
nesa, situado na parte norte da 
cidade habitada essencialmente 
por sérvios. 

Soldados da Força Multina- 
cional da NATO (KFOR), arma- 
dos, dirigiram-se para o local, 
não podendo, no entanto, preci- 
sar qual a natureza destas explo- 
sões. 

A situação em Kosovska Mi- 
trovica, palco de violências in- 
ter- étnicas desde quarta-feira, 
estava ontem muito tensa. 

Anteriormente, outra explo- 
são tinha sido registada num 
outro bairro da parte norte de 
Kosovska Mitrovica, pouco de- 
pois das 12h30 locais (11h30 
de Lisboa), mas esta foi con- 
trolada e provocada pela Força 
Multinacional da NATO 
(KFOR) informou um dos sol- 
dados que participou na ope- 
ração. 


LE 


França pronta 
a enviar mais 
400 militares 


A França está “pronta, em ca- 
so de solicitação da NATO", a 
colocar 400 soldados suple- 
mentares à disposição da For- 
ça Multinacional no Kosovo 
(KFOR), afirmou ontem o mi- 
nistro da Defesa francês. 

“A reunião do Conselho 
Atlântico esta manhã em Bru- 
xelas e deve examinar os pe- 
didos das autoridades milita- 
res da KFOR”, afirmou o mi- 
nistro, que chegou ontem a 
Bratislava, na Eslováquia. 

“Em função das necessidades 
- sublinhou - a França estã 
pronta a destacar, nos termos 
da reserva estratégica da NA- 
TO, duas companhias suple- 
mentares, de cerca de 400 
homens”. 

Em caso de destacamento 
efectivo no terreno, os 400 
soldados franceses poderão 
incorporar a brigada Nordes- 
te, comandada pelo general 
francês, Xavier Michel, cuja 
zona de responsabilidade in- 
clui nomeadamente Kosovska 
Mitrovica, precisou o ministro. 
A França conta já com 2.550 
homens no âmbito da KFOR. 
Também a Força de Estabili- 
zação da NATO (SFOR) na 
Bósnia anunciou o envio de 
160 militares suplementares 
dos seus contingentes italiano 
e britânico para o Kosovo. 
“Cerca de 60 militares do con- 
tingente italiano da SFOR vão 
deixar a Bósnia para o Koso- 
vo”, disse um porta-voz da 
SFOR em Sarajevo, Dave Sulli- 
van. 

Quinta-feira, a SFOR destacou 
para esta provincia os primei- 
ros reforços compostos por 
100 militares dos EUA e 70 
carabineiros italianos. 


Embaixada dos 
EUA encerrada 
em Belgrado 


A embaixada dos Estados Uni- 
dos em Belgrado anunciou o 
seu encerramento temporário 
€ apelou aos cidadãos norte- 
americanos na Sérvia para 
evitarem os lugares públicos 
devido ao actual clima de vio- 
lência inter-étnica entre sér- 
vios e albaneses. 

Centenas de manifestantes 
reuniram-se na noite de quin- 
ta-feira frente às instalações 
da embaixada norte-america- 
na em Belgrado para protes- 
tar contra a politica de Was- 
hington na provincia sérvia - 
mas de maioria albanesa - do 
Kosovo. 

A polícia conseguiu afastar os 
manifestantes sem que se te- 
nham registado incidentes. 
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Bush diz que é necessária grande 


determinação perante cada atentado 


Presidente dos Estados 
Unidos assinalou 
ontem na Casa Branca 
O primeiro aniversário 


da intervenção militar 
no Iraque 
Ê Lusa 


presidente norte-ame- 
ricano afirmou ontem 
que a resposta a cada 


atentado terrorista deve ser 
dada com “grande determina- 
ção”, ao falar na Casa Branca 
por ocasião do primeiro ani- 
versário da intervenção militar 
no Iraque. 

“OQ dever de cada governo é 
combater e destruir a ameaça 
terrorista”, exortou. 

“Não há terreno neutro na 
luta contra o terrorismo e ne- 
nhuma concessão aplacará o 
ódio dos terroristas”, subli- 
nhou, dirigindo-se aos embai- 
xadores dos países que apoiam 
os Estados Unidos na guerra ao 
terrorismo, nomeadamente no 
Afeganistão e Iraque. 

“Nunca capitularemos pe- 
rante a violência de uns quan- 
tos”, assegurou, considerando 
que cada atentado é “um teste 
ao empenhamento” da coliga- 
ção. 

A resposta, disse ainda, “não 
pode ser só o pesar, deve tam- 
bém ser a demonstração de 
uma maior determinação”. 

George W.Bush retirou im- 
portância ao que considerou 
divergências passadas, quando 
abordou os desentendimentos 
havidos nomeadamente com 
países europeus sobre a investi- 
da militar no Iraque. 

Qualquer país - disse - tem 
agora interesse em ver a paz, 
democracia e liberdade im- 
plantadas em solo iraquiano, 


George W. Bush assinalou ontem o primeiro aniversário da intervenção no Iraque / TIM SLOANAFP 


E Nómero 
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* Embaixadores ouviram Bush 


mau grado a posição assumida 
ao eclodir a guerra para derru- 
bar Saddam Hussein. 

O presidente norte-america- 
no prometeu que o seu país 
não abandonará os iraquianos 
à sua sorte. 

“Nunca os deixaremos cair e 


faremos o que estiver ao nosso 
alcance para assegurar o êxi- 
to” da intervenção dos Esta- 
dos Unidos, concluiu. 

A alocução de Bush foi pre- 
senciada por mais de 80 em- 
baixadores de nações aliadas 
de Washington, das quais três 
se opuseram frontalmente à 
intervenção no Iraque: Fran- 

ça, Alemanha e Rússia. 


Powel em Bagdad 
Entetanto, o secretário de 
Estado norte- americano, Co- 
lin Powell, afirmou ontem em 
Bagdad que a guerra no Iraque 
não provocou acções terroris- 


Presidente disse que os EUA não abandonarão 
Os iraquianos à sua sorte 


Cinco suspeitos dos atentados 
de Madrid em prisão preventiva 


] Lusa 


O juiz espanhol Juan del OI- 
mo ordenou ontem que os cinco 
suspeitos detidos sábado no qua- 
dro das investigações aos atenta- 
dos terroristas de 11 de Março 
em Madrid permaneçam em pri- 
são preventiva. 

Três dos suspeitos, todos de 
origem marroquina, foram acu- 
sados pelo juiz de assassínio em 
massa, nomeadamente de per- 
tencerem a uma organização ter- 
rorista responsável por 190 as- 
sassinatos e 1.400 tentativas de 
assassínio, além de danos mate- 
riais e roubo de um veículo. 


Três marroquinos 
foram acusados de 
assassínio em massa 
e 1.400 tentativas 
de assassinato 


Com esta acusação provisória 
do juiz, Jamal Zougam, Moha- 
med Bekkali e Mohamed 
Chaoui, detidos dois dias após os 
atentados, poderão deste modo 
ficar em prisão preventiva até 
dois anos sem acusação formal. 

Os outros dois suspeitos, am- 
bos indianos, Vinay Kohly e Su- 


rech Kumar, também em prisão 
preventiva desde sábado, perma- 
necerão igualmente detidos, mas 
neste caso por o juiz ter determi- 
nado suspeitas de colaboração 
com uma organização terrorista 
e falsificação de documentos. 

Durante os interrogatórios, os 
cinco suspeitos negaram qual- 
quer envolvimento nos atenta- 
dos de 11 de Março, alegando 
que estavam a dormir à hora dos 
ataques, assim como quaisquer 
laços à rede Al- Qaeda. 


Homenagem às vitimas 
A ministra dos Negócios Es- 
trangeiros, Teresa Gouveia, vai 


tas no resto do mundo, em res- 
posta a declarações do seu ho- 
mólogo francês, Dominique 
de Villepin. 

“Não penso que a guerra no 
Iraque esteja na origem da ins- 
tabilidade no mundo”, decla- 
rou o chefe da diplomacia nor- 
te- americana numa conferên- 
cia de imprensa na capital 
iraquiana. 

Powell respondia a uma 
questão sobre uma entrevista 
de Villepin ao diário francês Le 
Monde publicada quinta-feira, 
em que o ministro francês disse 
que “a guerra no Iraque não 
conduziu o mundo para uma 

maior estabilidade”. 

“Atenhamo-nos aos factos: 
o terrorismo não existia no 
Iraque antes da guerra; hoje, 
o país é um dos principais 
palcos do terrorismo mun- 
dial”, disse Villepin. 


Porta-voz dos 
talibãs ameaça 
tropas dos EUA 
no Afeganistão 


r E Lusa 


Um porta-voz dos talibãs 
ameaçou ontem, numa men- 
sagem divulgada pela cadeia 
de televisão Al-Jazira, atacar 
as tropas norte-americanas, 
caso elas lancem uma ofensiva 
contra os talibãs e os comba- 
tentes da Al-Qaeda na frontei- 
ra afegano- paquistanesa. 

“Nós atacaremos as tropas 
norte-americanas se elas lan- 
çarem a sua ofensiva na fron- 
teira afegano-paquistanesa”, 
indicou este porta- voz identi- 
ficado como “mullah” Abdel 
Latif Hakimi. 

A ameaça foi feita numa al- 
tura em que o exército pa- 
quistanês anunciou que 300 a 
400 alegados membros dos 
talibas e da rede terrorista Al- 
Qaeda estão cercados pelas 
forças paquistanesas na zona 
tribal fronteiriça do Afeganis- 
tão. 

Os islamitas estão cercados 
numa zona de cinco por dez 
quilómetros no distrito tribal 
do Vazaristão do Sul (300 qui- 
lómetros a sudoeste de Isla- 
mabad), entre a fronteira afe- 
gã e Wana, capital do Vazaris- 
tão do Sul, precisou um oficial 
paquistanês. 

“Nenhuma informação es- 
tá disponível” sobre a presen- 
ça possível entre os cercados 
do “número dois” da Al-Qae- 
da, o egípcio Ayman al- Zawa- 
hiri, como chegaram a referir 
diversos responsáveis paquis- 
taneses, afirmou. 

No Afeganistão, um porta- 
voz dos talibãs assegurou que 
Usama bin Laden e Ayman 
Al-Zawahiri se encontram 
“em segurança deste lado da 
fronteira”. 

“Todas estas informações a 
propósito do cerco de al-Za- 
wahiri são falsas, é apenas 
propaganda dos norte-ameri- 
canos“, disse. 


Os suspeitos dos atentados foram ontem ouvidos pelo juiz/ PEDRO ARMESTRE/AFP 


representar Portugal nas cerimó- 
nias oficiais de homenagem às 
vítimas dos atentados de 11 de 
Março, que decorrem em Ma- 
drid na próxima quarta-feira. 


O governo espanhol decidiu 
realizar um funeral de Estado 
para homenagear os 202 mortos 
nos atentados, que provocaram 
ainda cerca de 1.500 feridos. 
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ESPREITAR 1 Franceses 


Mourinho em França 
para o Lyon-Nantes 


O técnico do FC Porto vai 
hoje “espreitar” o próximo 
adversário das Liga dos Cam- 
peões. José Mourinho foi a 
França para assistir ao en- 
contro entre o Lyon e o Nan- 
tes, do campeonato francês, 
para recolher informações e 
estudar todos os segredos da 
equipa que calhou em sorte 
aos dragões para os quartos- 
de-final da prova milionária. 


BREVES 


LYON mA caminho 


Franceses chegam 
na segunda-feira 


A chegada da comitiva do 
Lyon à Invicta está prevista pa- 
raas 11 h de segunda-feira. A 
conferência de imprensa do 
técnico Paul Le Guen está 
agendada para as 17h, no Está- 
dio do Dragão. Meia hora de- 
pois, a equipa francesa efectua- 
rá um treino de adaptação ao 


relvado e luz artificial do recin- 
to azul e branco. 


FIM DA PRÉ-ÉPOCA m EUA 


Estágio encerrado 
na terra do “Tio Sam” 


O FC Porto irá participar 
no Torneio Champions World, 
nos Estados Unidos, encerran- 
do, desta maneira, o estágio da 
próxima temporada ( que de- 
verá ocorrer entre 20 e 28 de 
Julho). A 29 de Julho, os dra- 
gões jogam em Connecticut e 
no dia 1 de Agosto, em New 


Jersey. Os adversários ainda 
não são conhecidos. 


BILHETES m À venda 
Restam apenas 
oito mil ingressos 


Quando as bilheteiras do 
Estádio do Dragão encerra- 
ram ontem, ainda restavam 
oito mil bilhetes para o en- 
contro entre o FC Porto e o 
Lyon. Ou seja, já voaram 42 
mil ingressos para a primeira 
mão dos quartos-de-final da 
Liga dos Campeões. O presi- 


“Alvalade? Isso não tem nexo” 


Para Pinto da Costa, o Jamor “não tem condições” para a final da Taça de Portugal, mas 
rejeita a hipótese de jogar em Alvalade. Contudo, afirma que vai acatar a decisão da FPF 


| Maria João Leite 


Sem “alimentar polémicas”, o 
presidente do FC Porto, Pinto da 
Costa, considerou ontem que o 
Estádio Nacional - palco das fi- 
nais da Taça de Portugal - “não 
tem condições” de segurança pa- 
ra acolher a reedição de um clás- 
sico, como já não se via há 19 
anos. Quanto à ideia vinda on- 
tem a lume de transferir a final 
para Alvalade XXI, o líder dos 
dragões não vê “nexo” nessa pro- 
posta, agradando-lhe mais uma 
final “à italiana”, ou seja, a duas 
mãos. Contudo, garante, o FC 
Porto vai acatar a decisão da Fe- 
deração Portuguesa de Futebol 
(FPE), seja ela qual for. 

“Aquilo que a Federação de- 
terminar, obviamente, nós anali- 
saremos. Agora, há uma evidên- 
cia infeliz e trágica. É que o Ja- 
mor não tem condições. Não 
podemos esquecer que, da últi- 
ma vez que o Benfica esteve nu- 
ma final, houve precisamente 
uma grande tragédia, que moti- 
vou a morte de um cidadão que 
estava pacatamente a ver o jogo. 
É evidente que o estádio não tem 
condições”, afirmou Pinto da 
Costa, acrescentando: “Não é a 
nós que compete decidir isso. 
Não nos compete zelar pela se- 
gurança, nem sequer decidir se 


E. 


Não são números para novos jogadores, apenas a duração do contrato com a Nike de 2004 a 2008 / Paulo Santos/ASF 


ele (o estádio) é seguro ou não. 
Na minha convicção, como se 
provou com esse incidente, não 
é. Agora não vou estar a alimen- 
tar polémicas”. 

E quanto à ideia que surgiu de 
transferir a final da Taça de Por- 
tugal para o estádio do Spor- 
ting... “Isso não tem nexo. Se a fi- 


nal tivesse sido marcada em Alva- 
lade no começo da prova, estava 
correcto. Mas depois de se saber 
que um finalista é do Porto e o 
outro de Lisboa e ainda propôr 
Alvalade, isso não tem nexo”, 
contestou o líder portista, que 
não quis comentar as declarações 
proferidas pelo presidente do 


Pedro Ribeiro “reforça” a defesa 


Central da equipa B juntou-se aos comandados de José Mourinho 


| Fernanda Rossi 


O FC Porto está com um pro- 
blema “central”. Desfalcado do 
capitão Jorge Costa e de Ricardo 
Costa, o técnico José Mourinho 
chamou ontem o defesa Pedro 
Ribeiro, da equipa B, para juntar- 
se ao plantel e começar a prepa- 
ração do encontro com o Lyon, já 
na próxima terça-feira. 

Depois de dois dias de folga, 
os portistas voltaram ontem ao 
trabalho com os franceses no ho- 
rizonte. O treino, que decorreu 


em Gaia, foi aberto à comunica- 
ção social por 15 minutos, tempo 
para assistir o aquecimento da 
“tropa” azul e branca. 

Jorge Costa, Pedro Mendes, 
Marco Ferreira e Derlei treina- 
ram condicionados e são “cartas” 
fora do “baralho” para a primeira 
mão dos quartos-de-final da Liga 
dos Campeões. Ricardo Costa 
récem-operado ao braço direito, 
foi apenas visitar os companhei- 
ros. César Peixoto, que fez treino 
integrado condicionado, deverá 
jogar pela equipa B no fim-de-se- 


mana, para começar a ganhar rit- 
mo competitivo e passar a fazer 
parte dos planos de Mourinho 
para os próximos embates dos 
dragões. 

Com dois dos quatro centrais 
lesionados, o treinador do FC 
Porto recorreu à equipa B para 
encontrar soluções para o eixo 
defensivo. Para além de André 
Vilas Boas, que muitas vezes tra- 
balha às ordens de Mourinho, o 
treinador também chamou Pe- 
dro Ribeiro, ambos inscritos na 
Liga dos Campeões. 


Benfica, Luís Filipe Vieira, que 
pretende que a final seja no Ja- 
mor: “Não vou comentar essas 
afirmações. O FC Porto estará a 
disputar a final com quem apare- 
cer para jogar connosco e onde a 
Federação determinar”. E se deci- 
dir o Jamor? “Estaremos lá”. 
Uma outra ideia que não desa- 


dente portista acredita no es- 
tádio lotado para a próxima 
terça-feira. “Ainda não estão 
esgotados. Restam uns bilhe- 
titos. Casa cheia? Não tenho 
dúvidas”, revelou Pinto da 
Costa, que apelou aos sócios 
para que se apressem na com- 
pra dos ingressos, porque os 
bilhetes que não forem le- 
vantados até hoje serão ven- 
didos ao público. “Depois 
não venham na segunda-feira 
reclamar... porque nós já avi- 
sámos que a partir de ama- 
nhã [hoje] os ingressos serão 
colocados nas bilheteiras”, 
avisou o líder azul e branco. 


NIKE ATÉ 2008 


Renovação 
Vestidos para ganhar 


São mais quatro os anos que 
o FC Porto vai ser equipado 
pela Nike. Uma relação de 
sucesso iniciada em 2000 e 
que vai durar até 2008, em- 
bora o presidente Pinto da 
Costa, durante a assinatura 
do contrato de renovação, te- 
nha mostrado a intenção de 
prolongar a união. Para o 
Director Geral da Nike Ibé- 
rica, Fabrice Ducceshi, este 
é um acordo “win win” (ga- 
nhar ganhar), porque “o FC 
Porto está a ganhar tudo” e 
“não tem limites”. Pinto da 
Costa referiu que esta reno- 
vação “é a prova de que en- 
contramos o parceiro ideal”. 
“E quando estamos a ga- 
nhar, ganhar, queremos estar 
bem vestidos, bem vesti- 
dos...”. Assim, entram nos 
“cofres” do FC Porto 8,3 
milhões de euros, mas, como 
gracejou o líder dos dragões, 
“a Nike ainda vai repensar e 
aumentar”. “Aqui somos 
transparentes! É o sistema”, 


concluiu. 


grada a Pinto da Costa é disputar 
a final a duas mãos: uma no Dra- 
gão e outra na Luz. “Podia ser 
uma alternativa como se faz em 
Itália, que não é propriamente 
um país onde o futebol esteja 
muito atrasado. Podia ser uma 
solução de emergência. Deixo is- 
so nas mãos da Federação”, disse. 


Pedro Ribeiro (segundo da direita) no treino de ontem/ Paulo Esteves/ASF 


Os dragões voltam a treinar 
hoje, às 10h30, no centro de Está- 
gio e Formação Desportiva Porto 


Gaia. No final do apronto um 
elemento da equipa técnica deve- 
rá deslocar-se à sala de imprensa. 
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“Podemos alterar o discurso 
se vencermos os próximos jogos” 


Jaime Pacheco sabe que os associados andam extremamente entusiasmados, mas apela 
à serenidade. Sem pressão, pois o Boavista nem está assim tão mal classificado 


| Vaz Mendes 


O Boavista entrou numa fase 
decisiva da sua trajectória numa 
temporada em que os sonhos 
europeus foram, recentemente, 
reavivados. O sexto lugar garan- 
te aos axadrezados a ida directa à 
UEFA, mas Jaime Pacheco é pru- 
dente, Para o sucessor de Erwin 
Sanchez, primeiro há que traba- 
lhar no intuito de se assimilar a 
nova filosofia de jogo. E, sobre- 
tudo, jogar sempre com o pensa- 
mento na vitória. 

“Se porventura conquistar- 
mos seis pontos nestes dois jogos 
(amanhã com o Sporting de 
Braga, às 18h15, no Estádio do 
Bessa, e para a semana na Ma- 
deira, com o Nacional) podemos 
alterar o discurso, em função do 
lugar que ocuparemos depois na 
tabela classificativa”, sustentou 
Pacheco, após galgado algum 
terreno, com os benefícios que 
advieram da presença do FC 
Porto e do Benfica na final da 
Taça de Portugal. 

O objectivo nunca esteve tão 
próximo. “Gostaríamos, até, de 
chegar ao quarto lugar. Não po- 
demos é pedir aos jogadores que 
ganhem todos os jogos. A ideia é 
melhorar, isso todos sabem. 
Também sei que os associados 
do clube andam extremamente 
entusiasmados, mas devem estar 


Jaime Pacheco não descansa e acredita que daqui a dois jogos os horizontes podem mudar / Paulo Esteves/ASF 


serenos. A pressão não está do 
nosso lado, mas sim das equipas 
que estão aí na luta pela perme- 
nência”, sublinhou o técnico do 
conjunto axadrezado. 

Jaime Pacheco tirou ilações 
importantes no último encontro 
com o FC Porto, realizado no Es- 


tádio do Dragão, e espera que a 
equipa consiga “completar” o 
seu jogo. “Precisamos de nos es- 
tender até aos 70 ou 80 minutos, 
não podemos ficar pelos 45 mi- 
nutos como aconteceu com o EC 
Porto. Não se trata de nenhuma 
crítica à forma física dos jogado- 


André e Luiz Cláudio 
de fora com o Braga 


Frechaut deverá estar de regresso à titularidade 


O médio André, que sofreu 
uma violenta pancada no joelho 
direito no treino de segunda-fei- 
ra, é baixa uma baixa certa para 
o encontro de amanhã como 
Sportting de Braga, assim como 
o avançado Luiz Cláudio, devido 
a problemas musculares. 

Desta forma, Jaime Pacheco 
terá de proceder a alterações no 
meio-campo, sendo previsível 
que o internacional Frechaut 
volte a ser chamado à titularida- 
de. O treinador axadrezado não 


-. CARPINORTE 


colocou de parte a utilização de 
André, mas é muito pouco pro- 
vável que tal aconteça, até por- 
que o jogador não tem treinado. 

Já em relação ao ataque, o 
mais certo é que as escolhas vol- 
tem a recair em Martelinho, Ali e 
Cafú, pelo que a ausência de 
Luiz Cláudio será um mal me- 
nor para os boavisteiros, se bem 
que não se adivinhe nada fácil 
ultrapassar o bloco defensivo 
dos bracarenses. 

A equipa do Bessa trabalhou 


na manhã de ontem, à porta fe- 
chada, no seu estádio, e hoje, da 
parte de manhã, efectua um li- 
geiro treino no campo de trei- 
nos, para depois Pacheco elabo- 
rar a lista de convocados para o 
importante encontro com a for- 
mação de Jesualdo Ferreira. 

Para além de André e de Luiz 
Cláudio, o Boavista também não 
poderá contar com Pedrosa, mas 
o médio tem treinado de forma 
condicionada, sendo provável 
ainda jogue esta época. 


res”, disse, explicando depois que 
é preciso algum tempo para assi- 
milar novos métodos. “Não é 
nada fácil, temos apenas duas se- 
manas de trabalho, por isso ain- 
da não tenho total conhecimen- 
to do que a equipa pode fazer”, 
defendeu o técnico. 


Frechaut 


Contra-ataque 
arsenalista 
preocupa 


O excelente quinto lugar que 
o Sp. Braga ocupa na Super- 
Liga não constituiu grande 
novidade para Jaime Pacheco. 
“Trata-se de um adversário 
muito complicado, o Jesualdo 
Ferreira está a efectuar um 
bom trabalho. Vi alguns dos 
seus jogos e sei que é uma 
equipa muito perigosa no 
contra-ataque, principal- 
mente quando actua fora do 
seu reduto. Por isso, teremos 
de estar bem atentos”, alertou 
o treinador, naturalmente à 
espera de muitas dificuldades 
para superar o conjunto mi- 
nhoto. 


Prioridade 
à reavaliação 
do plantel 


É um facto que o ambiente 
no Bessa mudou muito. Pa- 
checo é diferente de Erwin 
Sanchez, como é óbvio os 
métodos de trabalho são dife- 
rentes, mas também se nota 
uma outra alegria nos trei- 
nos. As coisas parecem estar 
no bom caminho, mas o téc- 
nico dos axadrezados não 
embandeira em arco. 
“Preciso de mais algum tem- 
po para colocar a jogar a 
equipa como pretendo. Estou 
a reavaliar muito bem o plan- 
tel para o arranque na nova 
época. Essa é que é a nossa 
maior prioridade, sem descu- 
rar o presente”, garantiu Pa- 
checo. 


“Problemas” 
com Sanchez 
estão resolvidos 


Em recente entrevista ao CO- 
MÉRCIO, João Loureiro, pre- 
sidente do Boavista, disse que 
Erwin Sanchez - bem como a 
sua equipa técnica - iria rece- 
ber na íntegra e faseadamente 
tudo aquilo a que tinha direi- 
to. Contudo, de vez em quan- 
do surgem alguma notícias 
sobre alegados “problemas” 
com o ex-treinador dos axa- 
drezados, com reuniões à 
mistura, transmitindo a ideia 
de há um litígio entre ambas 
as partes. Ontem, a SAD do 
Boavista formalizou o acordo 
amigável com o seu ex-técni- 
co, conforme o compromisso 
assumido por João Loureiro, 
que enalteceu a “dignidade e 
elevação” de Erwin Samchez. 
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DESPORTO 


SUPERLIGA Sporting de Braga 


Xadrez da Europa joga-se 


no tabuleiro do Bessa 


"Pressão é de quem joga em casa”, salienta Rui Águas, adjunto de Jesualdo Ferreira 


|] e “ Vitor Santos 


No futebol não há vitórias 
morais. Mas há derrotas que re- 
forçam a crença na qualidade e 
no potencial do grupo de traba- 
lho. Depois do que viu no jogo 
da Taça de Portugal com FC 
Porto, e apesar da eliminação, 
Rui Águas não tem dúvidas em 
afirmar que a equipa está com 
os níveis de confiança reforça- 
dos. 

O adjunto de Jesualdo Ferrei- 
ra fez ontem o lançamento do 
jogo de amanhã frente ao Boa- 
vista (18h15), no Estádio do 
Bessa, mas a conversa começou 
pelo rescaldo da meia-final da 
Taça de Portugal, jogada na 
quarta-feira. “No jogo do cam- 
peonato, saímos defraudados, 
com sensação de impotência. Es- 
te teve uma história diferente. 
Apesar de a exibição não ter sido 
valorizada, criámos grandes difi- 
culdades ao adversário, que foi 
terrivelmente eficaz na finaliza- 
ção. Fomos a equipa que mais 
ocasiões de golo criou frente ao 
FC Porto”, sublinhou, destac: 
do que o grupo está com “níveis 
de confiança elevados”. 

Importante, sem dúvida, na 
véspera da visita à casa da pante- 
ra, um adversário com aspira- 
ções à Taça UEFA, que o Braga, 
em caso de vitória, poderá dei- 
xar a uma distância tranquiliza- 
dora. Os arsenalistas têm 6 pon- 


SUPERLIGA Gil Vicente 


Rui Águas acredita que a pressão está do lado do Boavista / Estela Silva/Arquivo 


“Jogo com a Académica será 
um dos mais importantes” 


Preparador-físico do Gil Vicente realçou a importância do embate com a "Briosa", 
no dia em que foi escolhido o nome do novo recinto: Estádio Cidade de Barcelos 


| José Pedro Gomes 


Em Barcelos, o grupo de tra- 
balho do Gil Vicente está a pre- 
parar com a máxima atenção o 
duelo da próxima jornada da 
Superliga, com a Académica de 
Coimbra, numa partida que ca- 
so termine com a vitória dos mi- 
nhotos praticamente assegurará 
a permanência dos gilistas no es- 
calão maior do futebol nacional. 

Consciente desse facto, Ma- 
nuel Ribeiro, preparador-físico 
do Gil Vicente, e mais uma vez, 
porta-voz da equipa técnica lide- 
rada por Luís Campos, assegu- 
rou que este jogo “será um dos 
mais importantes da época para 
o Gil Vicente” e que por isso 


mesmo o grupo de trabalho gi- 
lista está a encara-lo com “con- 
centração máxima”. Dada a ne- 
cessidade dos “estudantes” em 
também amealhar pontos para 
fugir aos último lugares da tabe- 
la classificativa, Manuel Ribeiro 
prevê “uma partida complica- 
da”: “Estamos à espera de um jo- 
go com um grau de dificuldade 
elevado, contra uma Académica 
quevai jogar grande parte do seu 
futuro nesta partida. Temos de 
estar precavidos porque não vai 
ser uma tarefa fácil” garantiu. 
Entretanto, destaque para a 
reintegração do lateral-direito 
Ferreira 1 c do ponta-de-lança 
Paulo Alves, que evoluíram on- 
tem sem limitações. Casquilha, 


Nandinho, Lary (lesionados) e 
Ferreira II (castigado) não pode- 
rão dar o seu contributo. 


Estádio Cidade de Barcelos 
Entretanto, foi ontem encon- 
trado o nome para o novo está- 
dio de Barcelos, futura casa do 
Gil Vicente, que será inaugurado 
em Maio. Estádio Cidade de 
Barcelos foi a denominação es- 
colhida pelos autarcas barcelen- 
ses, que ontem se reuniram nu- 
ma sessão camarária, onde deba- 
terem alguns assuntos 
relacionados com o novo com- 
plexo desportivo da cidade. A 
obra está já na fase de acaba- 
mentos, tendo sido esta semana 
semeado o futuro relvado. 


tos à maior sobre os boavistei- 
ros, pelo que o técnico entende 
que a pressão está do lado do ad- 
versário. “A responsabilidade e a 
pressão estão do lado deles, por- 
que jogam em casa e precisam 
de recuperar pontos. Quanto a 
nós, vamos ao Bessa com o pro- 
pósito de aumentar o fosso pon- 
tual” afirma. Quanto ao facto de 
o Boavista poder estar mais forte 
com Jaime Pacheco, Rui Águas 
foi esclarecedor: “A verdade é 
que existe, agora, maior tolerân- 
cia e apoio dos sócios”, finalizou. 


Existe agora maior 
tolerância e apoio 
dos sócios do Braga | 


Kenedy e Pena em dúvida 
Jesualdo Ferreira ainda não 
sabe se poderá utilizar Kenedy e 
Pena na partida com os axadre- 
zados. Os dois jogadores treina- 
ram ontem no ginásio, por te- 
rem acusado dores musculares. 
Aliás, depois do jogo de quarta- 
feira, o português ainda não tra- 
balhou com o grupo. Paulo Jor- 
ge, com uma distensão, e Jorge 
Luiz (contratura), que saiu lesio- 
nado do encontro com os dra- 
gões, estão afastados do jogo. 
Fredrick estará de regresso. 


Paulo Alves / Simão Freitas/ASF 


Vai arrancar na segunda-feira 
a venda de lugares para os jogos 
do Gil Vicente, tendo já sido di- 
vulgado os preços anuais das ca- 
deiras para os sócios, que variam. 
entre os 750 euros e os 25 euros. 
Os interessados deverão dirigir- 
se à sede do Gil Vicente. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 20 de Março de 2004 


SUPERLIGA 
Beira-Mar 


António Sousa 
está à espera 
de um “Benfica 
motivadissimo” 


| Jacinto Martins 


O relvado principal do ve- 
lho estádio Mário Duarte vol- 
tou a acolher, na manhã de 
ontem, o plantel do Beira- 
Mar, tendo em vista a prepa- 
ração do jogo de amanhã à 
noite, frente ao Benfica. Antó- 
nio Sousa tém ainda dúvidas 
quanto formação do meio- 
campo e ataque da equipa 
aveirense. 

O Beira-Mar, na segunda 
volta, venceu apenas em Al- 
verca, empatou na Amadora e 
em casa com o Rio Ave. Seis 
pontos em 27 possíveis, tra- 
duz de facto um fraco desem- 
penho e isso mesmo foi assu- 
mido pelo técnico aveirense. 
Para António Sousa, a sua 
equipa vai ter pela frente “um 
Benfica motivadíssimo, que 
ainda não deve ter desistido 
de jogar na Liga dos Cam- 
peões na próxima época e que 
vai tentar ganhar o jogo”. 

Em relação às possibilid: 
des do Beira-Mar, o técnico 
pensa que a sua equipa, “em- 
bora sabendo que terá pela 
frente um adversário podero- 
so, vai procurar assumir o jo- 
go e com o decorrer do mes- 
mo, logo se verá como evolui- 
rão os acontecimentos, mas 
acredito nas capacidades e na 
motivação dos meus jogado- 
res, que já esta época fizeram 
coisas espectaculares”, 

Zeman, que não jogou em 
Leiria, volta a ficar de fora, 
com problemas na região 
lombar. No meio-campo e no 
ataque, permanecem as dúvi- 
das, sendo que Sandro deverá 
manter-se como “trinco”, so- 
brando Kata e Juninho Petro- 
lina, que serão titulares. Mar- 
celinho, Levato e Rui Lima, 
são candidatos a dois lugares, 
sendo certo que ,na frente, 
além de João Paulo, Kingsley 
poderá também entrar de iní- 
cio, jogando então António 
Sousa em 4x4x2, mais arrisca- 
do que a alternativa de 
4x3x 1x2, aqui com Rui Lima a 
titular no flanco esquerdo, 
procurando travar as conhe- 
cidas subidas de Miguel. 


20 mil ingressos vendidos 

O jogo irá ter uma especta- 
cular moldura humana, pois 
ontem caminhava-se a passos 
largos para as 20 mil entradas 
já vendidas, sendo certo que o 
segundo anel do estádio vai 
ser aberto, talvez ainda hoje. 


Teste para o Europeu 

A PSP de Aveiro fez saber 
ontem que o jogo servirá de 
teste para o Europeu de fute- 
bol. Apesar de a zona do está- 
dio ser controlada pela GNR, 
a PSP irá testar o dispositivo 
idealizado para o certame nas 
ruas de Aveiro. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 20 de Março de 2004 


FUTEBOL m Superliga 


Programa completo 
da 28º jornada 


A Liga Portuguesa de Fute- 
bol Profissional divulgou on- 
tem o programa da 28º jorna- 
da da SuperLiga. Académica- 
Marítimo (26/03, 21h30); 
Nacional-Boavista (27/03, 
19h); Sporting-P. Ferreira 
(27/03, 21h15); E. Amadora- 
Sp.Braga (28/03, 16h); U.Lei- 
ria-Rio Ave (28/03, 26h); V. 


DEPORTE Categoria 


BREVES 


Guimarães-Beira-Mar (28/03, 
16h); FC Porto-Moreirense 
(28/03,19h); Benfica-Alverca 
(28/03, 21h15); Belenenses- 
Gil Vicente (29/03, 19h45). 


FUTEBOL m Liga de Honra 


Quadro de jogos 
da próxima ronda 


Foi ontem divulgado o 
quadro de jogos da 28º jorna- 
da da Liga de Honra: Ovaren- 
se-Felgueiras (28/03, 15h); 
Marco-Estoril (28/03, 15h), no 
Estádio do Bessa, no Porto; 
Varzim-Feirense (28/03, 15h); 
D. Chaves-Naval 1º Maio 
(28/03, 16h); União-Sp. Covi- 
lhã (28/03, 16h) Leixões-Sal- 
gueiros (28/03, 16h), no Está- 
dio da Mata Real, em Paços de 
Ferreira; V. Setúbal-D. Aves 
(28/03, 16h); Maia-Santa Cla- 
ra (28/03, 16h); Penafiel-Por- 
timonense (28/03, 16h). 


E e 


ES 
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FUTEBOL = Sub-21 


Portugal recebe Itália 
em Melgaço 


A selecção portuguesa de 
sub-21 irá receber, no próxi- 
mo dia 30, a congénere italia- 
na, em jogo particular. O Cen- 
tro de Estágios de Melgaço irá 
acolher o embate. Os preços 
variam entre os 5 e os 10 eu- 
ros. Irão ser distribuidos pelas 
escolas do distrito cerca de mil 
ingressos gratuitos. 


Carlos Brito parece apontar a solução para levar de vencida o Sporting / Vitor Garcez/ASF 


Carlos Brito garante um Rio Ave 
“apostado em vencer"o Sporting 


O treinador da formação vila-condense disse, ao COMÉRCIO, esperar muitas dificuldades 


| José Pedro Gomes 


Depois de confirmada a in- 
disponibilidade do defesa cen- 
tral Bruno Mendes, que contraiu 
uma entorse no treino de an- 
teontem, Carlos Brito, técnico 
do Rio Ave, ficou limitado à uti- 
lização de dois defesas centrais 
de raiz, para o jogo desta noite 
(21h00), frente ao Sporting. 

Franco e Danielson são as 
duas únicas opções que o técni- 
co vila-condense dispõe para o 
eixo da defensiva, sendo que 
brasileiro Danielson, nunca 
constituiu opção nas equipas ti- 
tulares que o Rio Ave apresentou 


esta época. Assim, dada a pouca 
experiência do brasileiro, não se- 
rá de estranhar que Carlos Brito 
opte pelo recuo de Mozer, habi- 
tual trinco da equipa, para o 
centro da defesa, encarregando o 
polivalente Niquinha, que re- 
gressa após castigo, das mano- 
bras defensivas da linha média. 
Outras duas baixas de relevo 
para esta partida com os leões 
prendem-se com as ausências de 
Idalécio e Junas, que estão afas- 
tados dos relvados há quinze 
dias devido a lesões musculares. 
O médio Vandinho, que terá de 
cumprir um jogo de suspensão, 
também não constituirá opção. 


Numa pequena antevisão so- 
bre a partida desta noite, Carlos 
Brito garantiu ao COMÉRCIO 
que será um Rio Ave “determi- 
nado e apostado em vencer”, 
aquele que hoje se apresentará 
frente aos leões. 

“Podem esperar um Rio Ave 
humilde, com respeito pelo 
Sporting, que é uma grande 
equipa que já não perde há vinte 
jogos, mas que vai entrar em 
campo para ganhar mesmo sa- 
bendo que será uma partida 
muito difícil para nós”, disse o 


técnico dos vila-condenses, que ” 


só hoje, no dia do jogo, irá divul- 
gar a lista de convocados. 


Pistoleiro em Vila do Conde 

O regresso de Silva marca a 
convocatória do Sporting. Ro- 
chemback, que arrisca mesmo 
uma intervenção cirúrgica ao 
joelho direito e Tello, que deverá 
parar durante três semanas na 
sequência da lesão muscular, fi- 
cam de forma. Eis a lista compel- 
ta de convocados: 

Guarda-redes: Ricardo e Nel- 
son; Defesas: Mário Sérgio, Mi- 
guel Garcia, Quiroga, Polga, Be- 
to e Rui Jorge; Médios: Rui Ben- 
to, Custódio, Carlos Martins, 
Pedro Barbosa, Tonito e Tinga; 
Avançados: Niculae, Liedson, 
Lourenço e Silva. 


PORTO 


SUPERLIGA 
Vitória de Guimarães 


Pedro Xavier 
mantém data 
da Assembleia 


I o Vítor Santos 


O presidente da Mesa da 
AG do Vitória de Guimarães, 
Pedro Xavier, indeferiu uma 
petição de um grupo de 50 
sócios, que pretendiam ver 
adiada a assembleia geral do 
clube, agendada para a próxi- 
ma sexta-feira, 26 de Março. 
O documento foi entregue a 
Pedro Xavier na quinta-feira 
€, depois de consulta aos res- 
tantes elementos do órgão 
que lidera, o presidente deci- 
diu manter a data da reunião 
magna, destinada à apresenta- 
ção e votação dos Relatório e 
Contas referentes ao ano de 
2002, e ao período compreen- 
dido entre 1 de Janeiro e 30 de 
Junho de 2003. A aprovação 
destes documentos deverá 
acontecer sem problemas de 
maior, mas já o mesmo não se 
pode dizer em relação aos 30 
minutos destinados à discus- 
são de assuntos de interesse. 
Tendo em conta o momento 
conturbado dos minhotos, 
antevê-se uma assembleia es- 
caldante, na qual estará pre- 
sente Pimenta Machado. 


Comunicação 

Por constrangimento de 
horário imposto pela gráfica 
Naveprinter, não podemos 
dar informação do jogo Mari- 
timo-V. Guimarães. Pelo mo- 
tivo exposto, ao qual somos 
alheios, pedimos desculpas 
aos nossos leitores . Informa- 
ção sobre o encontro será da- 
da na edição de amanhã. 


SUPERLIGA 
Benfica 


Filipe Vieira 
quer renovar 
com Camacho 


O presidente do Benfica, 
Luis Filipe Vieira, assegurou 
ontem que pretende a conti- 
nuidade de José António Ca- 
macho no comando técnico 
dos encarnador, na próxima 
época. “Não sou hipócrita, é 
com ele que queremos ser 
campeões”, garantiu Vieira, 
que irá propor ao espanhol a 
renovação de contrato. Por 
outro lado, o presidente en- 
carnado mostrou-se averso à 
mudança do palco da final da 
Taça de Portugal, conforme 
pretende Gilberto Madaíl. 
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as | DESPORTO 


IL LIGA Penafiel 


“Admito as duas 
possibilidades” 


Estádio novo ou reformulação do obsoleto 
25 de Abril? Alberto Santos, Presidente da 
edilidade penafidelense, ainda não tomou 


qualquer decisão 
| * Pedro Jorge da Cunha 


Depois da reportagem que o 
COMÉRCIO DO PORTO efec- 
tuou em Penafiel e da entrevista que 
António Oliveira, Presidente do 
principal clube da cidade, nos con- 
cedeu, era imperioso ouvir a opi- 
nião e a posição do Presidente da 
edilidade, Alberto Santos, em rela- 
ção ao futuro do FC Penafiel. Um 
futuro que, apesar das enormes dú- 
vidas, pode ser positivo. 

CP- Qual a política da Câmara re- 
lativamente ao desporto no conce- 
lho? 

AS - Nós temos uma visão trans- 
versal de todo o fenómeno despor- 
tivo aqui no concelho de Penafiel. 
Por um lado, notámos uma carên- 
cia muito significativa em relação às 
infra-estruturas de acolhimento ao 
público em geral, já que o nosso 
concelho tem apenas um complexo 
de piscinas e um pavilhão disponí- 
veis para uma população de cerca 
de 70.000 habitantes. Por outro, 
apercebeo-nos também dos pro- 
blemas e das deficiências no estádio 
25 de Abril e na sede social do FC 
Penafiel, tal como o vosso jornal de- 
nunciou na edição do dia 18 de 
Março. Foi necessário estudar a si- 
tuação e estabelecer prioridades pa- 


NATAÇÃO Protocolo de assinatura para novas piscinas 


Estado homologa piscinas 
para Penafiel, Baião e Paredes 


Hermínio Loureiro lembrou que Portugal é dos países onde menos desporto 
se pratica, já que somente 23% da população tem uma actividade física regular 


| Elizabeth Mota Ferreira 


O Secretário de Estado da Ju- 
ventude e Desporto, Hermínio 
Loureiro, de visita ao Distrito do 
Porto, homologou três contra- 
tos-programa para a construção 
de piscinas municipais em Pare- 
des, Penafiel e Baião. O investi- 
mento de cerca de 4 milhões de 
euros, no âmbito do III Quadro 
Comunitário de Apoio, insere- 
se numa estratégia elaborada 
pelo governo que pretende au- 
mentar o número de praticantes 
de desporto. 

De acordo com o Secretário 
de Estado, Portugal é, em ter- 
mos percentuais, dos países com 
o menor número de praticantes, 
cerca de 23%, um número que 
nos coloca na cauda da Europa. 


ra resolvermos alguns dos proble- 
mas. 

CP- E quais são as situações priori- 
tárias? 

AS - Estabelecemos um plano, 
concreto, e estamos a cumpri-las: 1º 
melhorar as condições de treino do 
FC Penafiel, pois, sem isso, seria 
muito complicado dar um bom 
dia-a-dia à equipa principal, que 
disputa a Liga de Honra, e também 
às nossas camadas jovens, que mo- 
vimentam mais de 500 jovens. 
Avançámos para a construção de 
um relvado sintético e resolvemos 
esse problema, 2º desenvolver a rede 
básica de infra-estruturas para uso 
comunitário, que é o ponto onde 
nos encontramos. (ver peça abaixo) 
CP- Mas o estádio continua na 
mesma... 

AS - Admito que há que pensar 
no futuro e temos duas hipóteses: 
resolver e melhorar as restantes par- 
tes do actual estádio ou avançar pa- 
raa construção de um novo. Eu ad- 
mito as duas possibilidades mas 
neste momento ainda não tomá- 
mos qualquer decisão em relação a 
qual dos caminhos seguir. É ób- 
vio que estas obras serão a ter- 
ceira fase do nosso plano e en- 
volverão um grande investimen- 
to económico. 


Para combater a inactividade 
dos portugueses está já no terre- 
no um programa de incentivo à 
pratica desportiva, que recebeu 
o nome de “Mexa-se”. 

Hermínio Loureiro conside- 
ra que o ano de 2004 é a opor- 
tunidade única para a concreti- 
zação dos objectivos traçados, 
uma vez que o país vai receber 
um dos mais importantes even- 
tos mundiais do ano, o Euro 
2004, e por se celebrar o ano 
Europeu da Educação pelo Des- 
porto. 

Esta visita 
ao Distrito do 
Porto iniciou- 
se em Paredes, 
onde o gover- 
nante assinou 
um contrato 


Autarca penafidelense 
aguarda a visita 

| de Durão Barroso 

| no mês de Setembro 


O Comércio do Porto 
à 4 


Ainda há duvidas da autarquia sobre qual a melhor solução / Jorge Miguel Gonçalves 


"Em caso de subida, tudo faremos para 
que o Penafiel actue no 25 de Abril” 


CP -Acha que o marasmo em 
que o clube caiu se deve tam- 
bém ao afastamento da socie- 
dade civil? 

AS - Nós, tal como o Presi- 
dente do FC Penafiel, gostaría- 
mos que a sociedade civil se en- 
volvesse mais na vida do clube. 
Houve um certo afastamento no 
passado, sem dúvida, mas, gra- 
dualmente tem vindo a ser feita 
a inevitável aproximação. 

CP- A Câmara acredita na su- 
bida à SuperLiga? 


de mais de milhão e meio de eu- 
ros, para a execução do comple- 
xo de piscinas da zona sul do 
concelho, na freguesia de Reca- 
rei. Para o autarca local, a inau- 
guração desta infra-estrutura, 
em Setembro, poderá ser uma 
boa oportunidade para uma vi- 
sita do Primeiro-ministro, Du- 
rão Barroso. 

O investimento contratuali- 
zado é de um milhão e seiscen- 
tos mil euros, mais de metade 
do valor total da obra. Hermí- 
nio Loureiro 
visitou ainda 
a Zona Des- 
portiva da ci- 
dade, que se 
encontra em 
fase de alarga- 
mento. 


AS - Esperamos e desejamos 
que o Penafiel suba de divisão 
e, se possível, já este ano. O 
António Oliveira tinha uma 
estratégia para subir em três 
anos mas, se isso acontecer já 
agora, melhor. 

CP -Mas, se o Penafiel subir, 
terá, provavelmente, que jogar 
noutra cidade, na condição de 
visitado. 

AS - Se subirmos, vamos fa- 
zer tudo o que está ao nosso 
alcance para o Penafiel conti- 


nuar a jogar neste estádio. Du- 
rante esta temporada já fize- 
mos melhorias significativas, 
sobretudo na bancada dos só- 
cios. Já reparámos vedações, 
portões de emergência, por- 
tões de bancada, pintámos vá- 
rias paredes, melhorámos a 
iluminação e fizémos repara- 
ções eléctricas, efectuámos re- 
cuperação dos relvados e, nes- 
te momento, a equipa tem 
boas condições de jogo e de 
treino. 


Assinatura do protocolo para as piscinas de Penafiel / Carlos Gonçalves 


Na sua passagem por Pena- 
fiel, o governante rubricou um 
investimento de mais de um 
milhão de euros para o comple- 
xo de piscinas da freguesia de 
Paço de Sousa. Uma cerimónia 
que serviu ainda para o anúncio 
da abertura de um concurso 
público para quatro pavilhões 
desportivos. Refira-se que o 
concelho possui apenas um 
gimnodesportivo e um comple- 
xo de piscinas para mais de 70 
mil habitantes. 


Os futuros pavilhões poderão 
servir no futuro cerca de 70 as- 
sociações desportivas e mais de 
mil atletas federados que actual- 
mente são forçados a recorrer a 
equipamentos sem as condições 
necessárias. As freguesias esco- 
lhidas para receber os equipa- 
mentos, Abragão, Novelas, Rio 
de Moinhos e Galegos, foram 
seleccionadas pelo seu enqua- 
dramento geográfico. O valor 
base para os pavilhões ronda os 
dois milhões e meio de euros. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 20 de Março de 2004 


FUTEBOL m Euro' 2004 
“A polícia portuguesa 
está mal preparada” 


“A polícia portuguesa está 
mal preparada”, Esta foi a con- 
clusão do secretário-geral do 
Conselho Europeu dos Sindi- 
catos de Polícia (CESP), Gé- 
rard Greneron. O responsável 
da CESP esteve presente on- 
tem, no Porto, num colóquio 
sobre o Euro' 2004 subordina- 
do ao tema, “Qualidade e Se- 


FUTEBOL Euro' 2004 


BREVES 


gurança”, promovido pela As- 
sociação Sócio-Profissional da 
PSP. “É evidente a escassez de 
pessoal preparado e a insufi- 
ciência de recursos adequados 
a este tipo de evento”, subli- 
nhou, lembrando que as auto- 
ridades portuguesas devem ter 
um “discurso de verdade, rela- 
tivamente à adequação dos 
equipamentos e ao nível de 
preparação dos polícias”. 


FUTEBOL m Euro' 2004 
Figueiredo Lopes 
não falou à UE 
sobre segurança 


O ministro da Administra- 
ção Interna disse ontem, em 
Bruxelas, que ainda não che- 
gou o momento certo para o 
governo português falar sobre 
a segurança do Euro' 2004 aos 
seus parceiros da União Euro- 
peia. À entrada do conselho 
de ministros extraordinário da 


Justiça e Administração Inter- 
na da UE, Figueiredo Lopes 
referiu que “é um evento que 
mereceu desde há muito tem- 
po uma atenção especial na 
preparação da segurança”. Na 
sessão, esteve sobre a mesa um 
pacote de propostas de o com- 
bate ao terrorismo, uma preo- 
cupação crescente depois dos 
atentados de Madrid. Contu- 
do, o ministro português pre- 
feriu uma posição não alar- 
mista em relação ao Euro” 
2004, relegando a discussão 
desta matéria para depois. 


Investimento global no Europeu 
atinge os 800 milhões de euros 


Segundo um estudo sobre o impacto económico do certame apresentado ontem na Feira 


A realização do Euro” 2004 
em Portugal irá implicar um in- 
vestimento global, por parte das 
diversas entidades que estão di- 
recta ou indirectamente envolvi- 
das na sua organização, de cerca 
de 800 milhões de euros. Esta 
conclusão é retirada de um estu- 
do sobre o impacto económico 
do Europeu, apresentado ontem 
em Santa Maria da Feira no âm- 
bito da IX Conferência Anual 
do Diário Económico. 

São considerados neste traba- 
lho, realizado por um consórcio 
de universidades liderado pelo 
Instituto Superior de Economia 
e Gestão (ISEG), Universidade 
Católica do Porto e as universi- 
dades do Minho e do Algarve, os 
custos com estádios, estaciona- 
mentos, acessibilidades directas, 
requalificação urbana, comércio 
e serviços. 

Apesar de a comparticipação 
estatal para o Europeu ser na or- 
dem dos 200 milhões de euros, 
destes, já foram recuperados 
mais de setenta milhões em re- 
ceitas de investimento. De acor- 
do com as conclusões prelimina- 
res do estudo, os instrumentos 
de contratualização do Estado 
com as autarquias e clubes para 
construção dos estádios e esta- 
cionamentos “revelaram-se efi- 
cazes, na medida em que os ob- 
jectivos foram cumpridos sem 
quaisquer derrapagens de custos 
para a administração central”. 

O estudo considera ainda 
que o cumprimento do calen- 
dário de realização física das 
obras “foi adequado e ao nível 
dos melhores padrões interna- 
cionais” e acrescenta que a esti- 
mativa de custos elegíveis e de- 
finição da comparticipação pú- 
blica estabeleceu “uma fronteira 
eficiente de referência para o in- 
vestimento, suficientemente 
atractiva para que este se verifi- 
case”, 

Numa comparação dos cus- 
tos dos estádios do Euro'2004 
com os dos futuros estádios do 
Mundial” 2006, na Alemanha, e 
do Euro' 2008, na Áustria e Suí- 
ça, o trabalho defende que o Eu- 


Apesar do investimento feito, sem grandes desvios, o retorno será aliciante / Ricardo Meireles 


ropeu português de futebol “não 
será menos eficiente”. 

Nos 10 estádios construídos 
ou remodelados para o Euro” 
2004, foram investidos 595 mi- 
lhões de euros, enquanto na Ale- 
manha os 12 estádios para o 
Mundial têm um investimento de 


cerca de 1500 milhões de euros. 

Desse modo, os custos dos 
estádios foram suportados so- 
bretudo pelas autarquias que 
avançaram com 37 por cento do 
investimento total e pelos clu- 
bes com 47 por cento. A União 
Europeia, através do FEDER, 


contribuiu com 4,5 por cento. 

Vítor Martins, professor do 
ISEG, alertou para eventuais di- 
ficuldades por parte das autar- 
quias em cumprir os compro- 
missos financeiros assumidos 
junto da banca para suportar es- 
tes investimentos. 


Euro" 2004 vai provocar um significativo 
crescimento anual das receitas turísticas 


Igualmente presente na apre- 
sentação do estudo sobre o im- 
pacto económico do Europeu, o 
presidente do ICEP, Pedro Líba- 
no Monteiro, disse que a realiza- 
ção do Euro'2004 deverá tradu- 
zir-se num crescimento anual 
das receitas turísticas entre três e 
meio e seis por cento até 2010. 
Este crescimento equivale a um 
acréscimo de 180 milhões de eu- 
ros ou de 360 milhões de euros, 
respectivamente. 

Por seu lado, o ministro-ad- 
junto, José Luís Arnaut desta- 


cou os 1,1 milhões de especta- 
dores aguardados nos diferen- 
tes jogos do Europeu, metade 
dos “estrangeiros”. As 12 mil 
horas de emissões televisivas 
deverão ser vistas por nove mil 
milhões de espectadores. Ar- 
naut destacou que “a compar- 
ticipação pública no Europeu é 
um factor de alavanca com 
efeitos económicos e financei- 
ros durante a vida útil do pro- 
jecto”. 

Entretanto, o vice-presidente 
da FPF e membro da Sociedade 


Euro-2004, Angelo Brou, disse 
que a visibilidade do país duran- 
te o Europeu traduzir-se-á em 
receitas turísticas adicionais de 
262 milhões de euros. 

Salientando ainda que o Eu- 
ro'-2004 permitiu também “des- 
bloquear projectos encravados 
há anos”, através de um plano de 
investimentos entre 2000 e 2006 
de mais de mil milhões de euros 
tanto nos aeroportos como nos 
portos, e de 460 milhões de eu- 
ros em hospitais e centros de 
saúde. 


DESPORTO 


FUTEBOL 
Euro' 2004 


Ruas criticou 
a localização 
dos estádios 
do Europeu 


O presidente da Associação 
Nacional de Municípios Por- 
tugueses (ANMP), Fernando 
Ruas, criticou ontem, em San- 
ta Maria da Feira, a concen- 
tração geográfica dos estádios 
que vão servir de palco à fase 
final do Euro'2004. 

Fernando Ruas, que falou 
na IX Conferência Anual do 
Diário Económico, este ano 
subordinada ao Euro" 2004, 
adiantou que no planeamento 
da distribuição dos estádios 
para a Fase Final do Campeo- 
nato da Europa poderiam ter 
sido levadas em conta as con- 
clusões do relatório do Pro- 

rama para a Recuperação das 
e e Sectores Deprimidos 
(PRASD). 

“Não quero destoar do op- 
timismo geral, mas penso que 
teria sido mais importante 
que, quem decidiu, tivesse fa- 
lado antes com quem escreveu 
o relatório PRASD (o ex-mi- 
nistro da Economia, Daniel 
Bessa), porque a escolha teria 
sido muito mais democrática 
e justa”, afirmou Fernando 
Ruas, que confessou sentir 
mais admiração pela “distri- 
buição espacial do projecto 
espanhol”, apesar de ter ressal- 
vado que logicamente queria 
que Portugal ganhasse a can- 
didatura. 

O presidente da ANMP ex- 
primiu também o desejo “de 
que investimentos futuros 
não acentuem ainda mais as 
assimetrias do País”, enalte- 
cendo, ainda, o papel das au- 
tarquias para a organização 
do Euro” 2004, as quais, para 
além de terem aderido ao pro- 
jecto como entidades promo- 
toras, “foram obrigadas a re- 
correr ao crédito para finan- 
ciar os investimentos”. 

“Em 2003, os nove munici- 
pios que acolhem o Europeu 
contribuíram com metade do 
endividamento total das au- 
tarquias, que foi de 344 mi- 
lhões de euros”, lembrou o 
também presidente da Câma- 
ra Municipal de Viseu. O pre- 
sidente da ANMP lembrou 
também o papel “fundamen- 
tal” das autarquias para o de- 
senvolvimento do Desporto 
em Portugal. “Uma boa parte 
dos equipamentos desporti- 
vos pertence às autarquias, o 
que quer dizer que temos feito 
a nossa parte”, disse. 

Também presente na con- 
ferência, Paulo Fernandes, ad- 
ministrador executivo da Por- 
tugal Telecom, um dos patro- 
cinadores do Euro" 2004, 
anunciou que a empresa está a 
ponderar uma parceria com a 
multinacional que constrói 
arenas desportivas, fruto da 
experiência adquirida na ins- 
talação de toda a infra-estru- 
tura tecnológica que vai servir 
o campeonato europeu. 
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HÓQUEI EM PATINS Liga dos Campeões 


) DESPORTO 


FC Porto e Óquei de Barcelos 
decidem passagem à “final four” 


Esta é a jornada decisiva para as duas equipas portuguesas seguirem para a próxima fase 


I —  JoanaCarvalho 


Esta é a última jornada da Liga 
dos Campeões de hóquei em pa- 
tins e a decisiva para os clubes 
portugueses. O FC Porto e o 
Óquei de Barcelos têm fortes hi- 
póteses de seguir em frente contu- 
do é importante que não aconte- 
çam surpresas. o Benfica, por ou- 
tro lado, já foi completamente 
afastado e, neste fim-de-semana, 
só jogaram para cumprir calendá- 
rio frente ao Prato ou para dar 
uma “ajudinha”ao grupo portista. 

Assim sendo, o FC Porto, em 
encontro a contar para o grupo 
B, recebe no pavilhão de Fânzeres 
o VIC e para garantiram a pre- 
sença na “final four” basta não 
perder por mais de três golos. 
Mesmo assim, o pensamento no 
seio da equipa é bastante opti- 
mista e a filosofia de Franklim 
Pais mantém-se bem viva - o im- 
portante é mesmo jogar sempre 
para ganhar. 

No grupo A, a situação para o 
Óquei de Barcelos é um poruco 
mais complicada. Além de jogar 
fora de casa, o conjunto minhoto 
encontra-se com os actuais cam- 
peões da Europa, o Liceo da Co- 
runha. À agravar ainda mais a si- 
tuação, alia-se ainda o facto de 
que os “galos” não podem mes- 
mo perder. O empate é o mínimo 
que podem conseguir. Uma tare- 
fa que não se avizinha nada fácil 
para o grupo liderado por josé 
Querido, mas não é de todo im- 
possível. 


24º jornada do nacional 
Agora que as equipas que vão 


FC Porto e Óquei são favoritos para vencerem os seus grupos na Liga dos Campeões / Paulo Esteves/ASF 


estar presentes na poule A e na 
poule B já estão definidas resta 
conseguir o maior número de 
pontos para a fase seguinte. 

Deste modo, o Gulpilhares 
(que ficou na segunda metade da 
tabela) vai receber 
p Oeiras, às 18h. 

A Oliveirense, | 
que começa a per- | 
der cada vez mais | 
terreno relativa- | 
mente aos dois 
primeiros (Barce- | 


los e FC Porto) vai empatar 


HÓQUEI EM PATINS Restaurante de Edo Bosch 


| Joana Carvalho 


Quando se fala em Edo 
Bosch quase que automatica- 
mente vem à memória as bri- 
lhantes exibições que tem vindo 
a habituar na baliza do FC Por- 
to. No entanto, o guardião da 
equipa de hóquei em patins 
portista tem outros dotes... 

Vino Tinto é o “filho” mais 
recente do jogador. Um restau- 
rante refinado que transborda 
abundantemente aromas das 
suas origens. Na verdade, en- 
contramos em todos os cantos 
pedacinhos de Espanha aliados 
aos sabores mais tradicionais de 
Portugal. 

Sinónimo disso é mesmo a 
semana gastronómica que Edo 
Bosch resolveu promover no 
seu restaurante. É que, para 


além das “chuletas” (principal 
especialidade da casa), o baca- 
lhau passa também a ser uma 
verdadeira iguaria nas mãos do 
“chefe” António Romero, que 
veio directamente de país vizi- 
nho para dar o seu excelente 
contributo nestas “Jornadas 
2004 da Chuleta e do Bacalhau”. 

Tendo a cidade do Porto co- 
mo pano de fundo (ou não se 
situasse o restaurante no Cais 
de Gaia), o cenário fica muito 
mais completo e “brilhante”. 

As jornadas terminam já 
amanhã, contudo continua a 
ser muito vasto o leque de esco- 
lhas. 

Edo Bosch só vem compro- 
var que os seus dotes para o hó- 
quei em patins se estendem 
também para os negócios. O jo- 
gador, que normalmente joga à 


FC Porto pode 

perder com o VIC 
por três golos e o 
Barcelos tem que | tão 


ter uma tarefa complicada frente 
à Nortecoope. 

Amanhã, o Portosantense re- 
cebe o Infante de Sagres, às 18h 
enquanto que o Paço de Arcos 
defrontará a Juventude de Viana. 

A jornada fica 
| completa na 
próxima quarta- 
feira, altura em 
que jogam as 
equipas que es- 
presentes 
nas competições 
europeias 


Liga dos Campeões 

Grupo À 

Liceo- Barcelos ................. 1730 horas 
Cronenberg Barcelona... 18/00 horas 


Grupo 8 


24º JORNADA 

Gulpilhares-Oeiras 
Nafarros - Sanjoanense. 
Oliveirense-Nortecoope 


Um restaurante para usar sem “defesas” / Humberto Almendra 


defesa, faz esta nova aposta na 
sua vida e esta com contornos 
bem mais atacantes. 

Assim, fica desde já um ape- 


tecível convite para saborear os 
petiscos da nossa vizinha Espa- 
nha, tendo como guia o guarda- 
redes Edo Bosch 


O Comércio do Porto 
Sábado, 20 de Março de 2004 


CICLISMO 
Fim das especulações 


Pantani morreu 
com overdose 
de cocaína 


O ciclista italiano Marco 
Pantani, que morreu a 14 de 
Fevereiro último, num quarto 
de hotel de Ramini (Itália), foi 
vítima de uma “overdose” de 
cocaína, informou a agência 
noticiosa italiana ANSA, ci- 
tando o relatório da autópsia 
médico-legal. “A morte de 
Pantani foi causada por into- 
xicação aguda de cocaína”, re- 
latou a ANSA, com base no 
relatório do médico legista 
Giuseppe Fortuni, enviado ao 
procurador encarregado do 
inquérito às causas da morte 
do ciclista, Paolo Gengareli. 
Desde a morte do corredor, a 
polícia iniciou o processo de 
tentar encontrar a pista das 
pessoas que terão vendido a 
droga a Pantani e privilegia- 
ram sempre a hipótese de 
uma morte provocada pelo 
consumo de cocaína. 


Milão-Sanremo 


Paolo Bettini 
defende título 
na Taça 

do Mundo 


Uma das “jóias” do ciclis- 
mo, a clássica Milão-Sanre- 
mo, abre hoje pela 16º vez a 
Taça do Mundo, condenada 
ao desaparecimento na próxi- 
ma temporada, quando en- 
trar em vigor o circuito UCI- 
ProTour. O italiano Paolo 
Bettini (Quick Step) espera 
repetir na Via Roma o triunfo 
do ano passado, que o emba- 
lou para a segunda vitória 
consecutiva na Taça do Mun- 
do, mas a concorrência, forte 
evariada, torna o desfecho in- 
certo. Mas o compatriota 
Alessandro Petacchi é tam- 
bém apontado como um dos 
principais adversários. 


Clássica Loire- 
Atlantique 


Pedro Soeiro foi 
o melhor luso 


Pedro Soeiro (Carvalhe- 
lhos/Boavista) terminou na 
11º posição a quinta edição da 
Classica Loire-Atlântique e foi 
um dos três sobreviventes da 
frota axadrezada após uma 
etapa na extensão de 181 Km 
e em que o vento foi o inimi- 
go número um. O estónio Er- 
ki Putsep (AG2R) Prevoyan- 
ce) foi o vencedor, com 
4.20.45 horas, tendo nos lu- 
gares imediatos ficado os gau- 
leses Denis Robin e Franck 
Pencolé (FRA). 
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PORTO 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 


rado, na Ribeiré 


consti- 


tuído por cave, tc é 4 anda- 


res. 


Excelente. Tel 


934160084 


Ti, na 
tó 


Boavista, ao Capi- 


mobilado e equipa- 


do. Lugar de garagem. Tels. 
229752884 / 963774704 


EXCELENTE, em casa 
sossegada, junto à Av. Fer- 
não de Magalhães. Tel. 
2esa78s8s 


T3 OUI 


PLEX, às Antas, 


Universidade Lusiada. 


Entrada independente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz é Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600. 


T1, G 


aliza, mobilado e 


equipado. Todo remode- 
lado, subs. jovem. Teis. 
223752884 / 969774707 


T2(CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kite é 
possibilidade de renda 


jovem. 


Tels. 223752884 / 


963774704 


Tina 


Galiza, como novo, 


licença de habit.. mobila- 


do e 


equipado. Tels 


226067210 / 967197417 


Ti,as 
panhã, 
quises 


Piscinas de Cam- 
comvarandas, mar- 
e roupeiros. Tels. 


223752884 / 963774707 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário, Tels, 
223323752 / 919254430 


T3, em Arca de Água, 


T2, mobilado e equipado, 
“ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI, T2ET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telel. 222086712 / 
967254312. 


T2, frento ao Hosp. 5, João. 
Novo, Mobilado é equipado, 
“com aquecimento central. 
Teis.223752884 963774707 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496 
/ 966470378 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista Tels. 933211357 
1226002904 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 e 
969300693. 


T1,T2,73 ETA, Gondomar, 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serventias 
e parqueamento automóvel. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


TI, T2 ET, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to, Telef. 223403606 - 
934156217. 


PINHEIRO MANSO, com 75. 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares, Tel. 
226166650 


TIANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
cllénis. Tels. 222080030 / 
964229133 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 we e marquise. Tels. 
229752884 / 963774707 


TIKIT, mobilado com terra- 
ço. R.de Camões, 300 Euros. 
7.919456240. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


T1, em Baguim, com lugar 
“de garagem. Tels. 222087080 
/ 934160084 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
com condomínio incluido, 
equipado e mobilado. Boas 
áreas. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Tels. 222089035 /934160084 


TI, TZ E T3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254312, 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel. 
225378586 


2 QUARTOS, bons, a 2 ou 
3 meninas, com cozinha 
sala de banho independe 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073. 


T2, em Antunes Guimarães, 
“como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condominio, WC privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 
919002494 


T3, à Rolunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. À 
estrear. Lugar de garagem 
Teis. 223752884 / 96374704 


T1,na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães, 
Ric em prédio com jardim. 
totalmente restaurado. Tel 
222050101 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatifa, Tels. 223752884 / 
963774704 


Ti, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros. Telm 
919456240. 


impecavel, mobilado e | T3, na Rua da Cruz, com5 
equip. c/ possibilidade de | anos, varanda, suite. Lavan- 
garagem. Teis. 226067210 | daria. Tels. 223752884 / 
1967197417 963774704 

ANDAR-CENTRO, Squar- | SALAS/ESCRITÓRIOS, 
tos, sala, lavandaria, des- | Rua Ferreira Cardoso e R! 
pensa. todo restaurado - | Anselmo Braancamp. Não 


aestrear Telel, 222050101 


Ti, na 
de Frai 


Boavista, (Jardins 
ince), mobilado e 


equipado. Tels. 223752884 
1 963774707 


ALUGA-SE SALAS 
PARA ESCRITÓRIOS 


RUA BARÃO 
DE S. COSME 


Contactar: 22 537 61 90 ou 


935376191 


pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elevador. Tel, 
222050101 


T3+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cid 
de. Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
S63774704 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como novo, licença de habit. 
e terraço. Tels. 226067210/ 
967197417 


T3, na Av. Fernão de Magal- 
hães, Como novo, licença 
mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


2 QUARTOS, a meninas, 
estudantes ou trabalhado- 
ras. Pede-se referências. Tel. 
225101868 


TS AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes, Teis, 
223752884 / 963774707 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 
223752884 / 963774707 


2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão, 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
| xa. Tels. 966470378 / 
969300693, 


ESCRITÓRIO, C/30 m2em 
Cedoleita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095. 


T2, à Boavista (Cedoteita) 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774704 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Tels. 223752884 / 963774707 


Ta, mobilado à Boavista. 
Tel.222087080 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222089033 / 994156217 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun 
toá Rua Rodrigues de Frei- 
tas em moradia sem 
condomínio. Tel. 222050101. 


TI ET2, Porto, ci lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, na Avenida de França. 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suite. Tels. 223752884 
1963774704 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, atu- 
ga-se ou vende-se, Bom 
estacionamento. Telef. 
934160084. 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / 
918788600 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


APARTAMENTO MOBILA- 


dentes. Telef, 222050101 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros 
e garagem. Tels. 226067210 
1967197417 


TI KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels. 
222080030 / 964229133 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


GRANDE PORTO 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com. lugares de garagem. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, mobilado em plono cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente, Tels. 222086712 / 
934160084 


T1,T2 ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, em Moreira da Mais 
“com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084. 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080918788600. 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef, 
222087080/967254312. 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
e suite. Tels. 222080030 / 
964229133, 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518. 
1965148778 


CAFÉ SNACK 24A, a tra- 
balhar bem. Ópiima locati- 
zação. Tel. 934150084 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia - 300 Euros. 
Telm. 919456240, 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI,T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 93415627. 


T1, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222006712 / 918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual, 
Teis. 222089033 /918788600 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
com arrumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133 


LAVANDARIA, crtimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


BONFIM, muito bem loca- 
izada. Pela urgência valor 
negociável, Tels.222086712 
1934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Teis 394156217 
1222089033 


BUFETE, ou dá-se à oxplo- 
ração. Tels. 932536279 / 
222089034 


BUFETE, ém optmo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


ESCRITÓRIO, em plono 
centro da cidade. Tel 
934160084 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Optimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
s7a7179 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef, 
222086712/918788600. 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels, 
223752884 / 963774707 


Ta, à Boavista, Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


T2, duplex, na Maia, com 
ividual, varan- 


pada. Tel. 222089033, 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 

255776647 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (313) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores oc 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dos sócios. 
Telm. 962300666 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contra- 
tos e tabaco. Fecha aos 
domingos. Bom preço. (a5) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Peque- 
na entrada o restante a 
combinar. Trata o próprio. 
Tels. 968800574 / 
936010779, 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessivel. 
Fecha aos domingos. Bom 
preço. (a9) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimen- 
to, renda baixa, com toto- 
lato, lotaria e raspadinhas. 
Preço só visto. (a23) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
“da Hora. Óptimo preço. (aB) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessivel, tal- 
ho e ramo alimentar. Pre- 
ço de ocasião. (a21) Tels. 
22 S1BB614 / 96 5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação 
renda, movimento e preço. 
(a18) Teis.22 5188614 /96 
5737179 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contra- 
tos. Fecha ao domingo. 
Preço de conveniência (at) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK EAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
2ém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. 
Óptimo preço e condições 
de pagamento. Molivo à 
vista. Telm. 919378221 


DISCOTECA, Modena, com 
940 mê, dev. icencada, Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Teis. 222087080 / s5160084 


T2, em Penaliel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


IMOBILIÁRIO 


ZONA NORTE. 


T3, Valbom, Gondomar equi 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 918788600 


T1,T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sígio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 | 963774704 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312. 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teket.222086712/918788600. 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095, 


IMOBILIÁRIO 


3 
PORTO 


FLORISTA, com bom movi- 
mento, Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (a19) Tels.22 5188614 
196 5737179 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telet. 934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
1222086712 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, mobiliado e equipado, 
“ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel. 
226166650 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados, 
com licença de habitabi 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


TI,T2 E T3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telet. 228403606 - 
918788600, 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, em Gulpilhares. Pisci- 
nã e court de tenis. Bom pre- 
ço. Telem. 939762061 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, emvVilar de Andorinho, 
com-2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 loja: 
Área de 200 m2, s/ contre 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telet. 
934160084, . 


PASSA-SE, loja, de ves 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavist: 
Tel. 965057696 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento, Tem fabrica e res- 
taurante que não está a lun- 
cionar, Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 

PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e tru- 
tas, Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


GRANDE PORTO 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Teis 222086712 
1934160084 


CAFETARIA, em Emesin- 
de, com 80 m2. Locatespec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
99610537 


CAFÉ SNACK EAR, na 
“Senhora da Hora. Bom mov 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomuscutação, 
Aeróbica e Fullcontact Tels. 
968281831 / 919725548 


CAFÉ, em RioTintoaS. 
Caetano por motivos de sai 
de. Venha conhecer Tels. 
229713943 / 963384124. 


QUINTINHA 


Lindissima a 30 km do 
Porto. Grande casz em 
pedra (séc. XVII) total- 


mente restaurada e mura- 
da, d jardim, pomar, pis- 
cina - 434.000 0. 


Telef. 919588703 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Óplima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. 
Telem. 934551841 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimen- 
to.C/ entrada, de aprovei- 
tar. (a6) Tels. 22 5188614 
196 5737179 

NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para 2 carros. 3 sutes loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- | 
ço. Tels. 227720454 /| 
pI77B1409 


CAFÉ, bonito, bem situa 
do em Guifões. Telm. 
914937249 

BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, a funcionar em | 
pleno, totalmente hcenci 

da alé às 4 horas. C/habi- 
tação e parque privativo. 
Tels. 919025930 / 
914235032 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2 Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem Momento garan- 
tido, Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ, na Senhora da Hora. 
“com pequena entrada. (at1) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom mov. 
mento. Fecha aos dom- 
905, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (316) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


TALHO, em Guilões, mov- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


42 PUBLICIDADE 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo pre- 
ço. (a3) Tels. 22 5188614 
[96 5737179) 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à. c. 390 m2 á.d. gara- 
gem p/ 2 carros, Telet. 
226006437. 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ZONA NORTE 


CAFE SNACK, em San- 
to Tirso, centro, com 180 
mê. Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc. Tels, 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 180 
mê, casa espectacular a 
trabalhar bem. Ideal para 
casal do ramo. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
So com 120 m2. Movimento 
diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto 
a funcional em Santo Tr- 
so. 80 lugares. Possibili- 
dade de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
lar. A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2. 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar faclura- 
ção. Negócio a não per- 
der. Tels. 252855565 / 
936130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de San- 
toTiso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas, Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
996130537 

CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho 
de Baião, com sociedade 
e sem passivo. Por moti- 
vo de saúde. Telm 

966273781 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros e jar- 
dim. Excelente local. Telm. 
918617400 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels 
252855565 / 935130537 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
mê, Loja recheada com 
tudo de bom. Negócio 
imperdível. Muito movi- 
mento, Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem 
situado. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


ANTASTA, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 m2, amumos com 
roupeiros, suite, aque: 
mento central, 2 lugares 
de garagem. Óptimo pro- 
ço.(a31) Tels. 22 5188614 
1965737179 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Te 
226166650 

T3 PINHEIRO MANSO, sala 
a5 m2, 1. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2.L. 
garagem. Visite. Telet. 
226006437 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tel 
229534661 


Ti, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom est 

do. Só Eur 63.596 (12.750 
229534661- 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
/ 863040077 


T542, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asp/central. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts) 
Telel. 226006437. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem Tels. 222086712 
1918788600 

T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T3-GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 2297 13991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
63384124. 

T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vídual, junto transportes. Telet 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 c18./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te, Telef. 934156217. 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 5188614 
196 5737179) 


T2-HOSP'S.JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
2297139914 3914731348 
- 938322414 - 963384124 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 rentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226006437. 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
“garagem, c/licença de habi- 
tablidade. Telel, 223403606 
- 918788600. 


T1 E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telel. 
229719991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963984124. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telef. 223403606 - 
934156217. 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938922414 - 963384124. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2à.c..bons 
quartos, 3 salas, !.sala, ag. 
central, garagem indiv. Telaf. 
226008437. 


GRANDE PORTO 


T3+1, na Av. de G 
Santo Ovideo, com marqui- 
so, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels 
2297528884 / 963774707 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


LOTE, na Zona Industria! 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Teis. 
252855565 / 936130537 


T4, em Gaia, com garagem. 
Teis 222086712 /918788500 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade, Telel. 223403606 - 
918788600. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem 
Tolof. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás. 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 

T2ETA,GAIA, Cilugar do 
garagem. Telef. 918788600. 


ESTABELECIMENTO 


COMERCIAL 


Av. da Boavista 
Contactar telef. 22 9430700 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
(918788600 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bompreço. Tels. 225509192 
1936255339 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo Tá, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T2, em Leça, como novo, 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
24160084 


Aos Investidores 
PRÉDIO COMERCIAL 
área: 2.500 m2 


CENTRO DO PORTO 


dl ligação ao Metro 
O próprio ao próprio 
917549874 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T1, Guifões, com garagem. 
“como novo. Teis. 222086712/ 
318788600 


Tá, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1029), com carca de 2000 
m2, c/ 16 m de largura, pela 
melhor o! im. 
97614372 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2. 
caros. Só Eur. 87.289 (17.500 
c). Telef. 229534661 - 
969002744 


2, em Matosinhos, no Cen- 
vo, como novo. Té 
222087080 / 934160084 


GULPILHARES, (Praia), 
cuplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 mê, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546. 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo, Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio moder- 
no. Tel. 222050101 

Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca: 
lização, Tele!, 229713991/4 
3914731348 - 938322414 
- 963384 124 

VALONGO, (Centro), ver 
hoje, 1 -T2- T3.Faço per- 
mutas nos T3. Telef 
916798546 


T1,À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos, Temos 
outros. Telef. 918788600. 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidac 
como novo. Tels. 222089033 
1934160084 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamen- 
os, com aq. central e coz 
equipada. Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 
223720077 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 840 m2. Bom preço. 
Teis. 229713943 / 938322414 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


Tt, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Tels. 222087080 / 934160084 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T4, emvalongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tol. 255776647 


TI ET2, Novos, em Valon- 
goc/ garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili- 
dade. Telet.222087080. 


ANDAR MORADIA, Alle- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, jar- 
Sm, terraço. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 983384124. 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 qua 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


Tê em Francelos/Gaia Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, alscina, balneários. 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
839762061 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, tera- 
ço. Telef. 229713994/4 3 - 
914731348 - 998322414 - 
963984124. 


LOJA 
50 mi” 1 PISO AMPLO 
PASSA-SE “ PTODOS 

OS RAMOS 


o próprio 91 754 98 74 


MORADIA, em Alfena, 
Ermesinde. Valores nego- 
ciáveis - Urgente. Telef. 
967254912. 


T2 ET, Valbom - Gondo- 
marc/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Talel. 918788600. 


Tê, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Chlicença do 
habitabilidade. Telof. 
818788600. 


Ta, T3e Tá, na Maia, com 
paragem. Tols. 222086712 
1918788600 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tols, 222006712 / 
918788600 


T1 E T2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilida 
Telef. 223403606 
918788600. 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telm, 914939294 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
elicença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


TI, T2,T3 ET4, Mobilados 
cflicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 
918788600. 


Ta, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ li 
ça de habitabilidade. Tele! 
223403606 - 934156217. 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
ci novos, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222080780 
7934156217. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR Tá, em Gulpilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2 - Óptimo preço. (27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Teis. 229713943 / 914731348, 


T1+1, (81 m2) a 5 minutos 
do Porto (Avintes. Garagem 
individual (14,5 m2) e um 
pátio com 37 m2. Bom pre- 
ço. Tm. 912302265. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telef. 
916798546. 


T2- GONDOMAR, (J/â IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem 6 arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 6). Telef. 
229534661 - 969002744. 


TI ETR, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


ÓPTIMO, terreno para cons. 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 mê. 
Bom preço. Tel. 934160084 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telet. 
a672s4312. 


O Comércio do Porto 


Sábado, 20 de Março de 2004 


PASSA-SE PAPELARIA 


Todo o material do ramo escolar e de es- 


critório. 


Fotocópias p/b e cores. Brindes todas as 

datas festivas. Lusiada. Junto Escola Se- 

cundária de Baltar. Ver para Crer. 
Telem.: 962 955 880 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2. Tels. 
222089033 / 933636279 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Teis. 
222086712 / 918788600 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1,T2 E T3,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telet. 223403606 
918788600. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 
5797179 


dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T2,T3 ETA, MAIA, C/gara- 
gem. Telef. 918788600. 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 
aprovado, em excelente local. 
Óptimo investimento, Tels. 
229713991 / 938322414 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
eY novos, c/ licença de habi- 
tabilidado. Telet. 223403606 
- 934156217. 


TZ NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084. 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels, 252855565 / 
936130537 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de, Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento centra! completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
artumos. Telm. 967042867. 


T3, com garagem no Padrão 
da Lógua. Boas áreas. 110 
m2, Tels. 222089033 / 
933636279 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788500. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


VENDE-SE T2, c/96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais infor- 
mações. contacte 
telem.967037410. 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar, Área de 10.630 m2. 
Telef. 934160084, 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2ET4, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, Ermesinde, com Terra-. 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente locali- 
zação. Tels. 252855565 / 
836130537 


T3, em Moreira da Maia cf 
garagem e licença de habi- 
tabiidade, Teket. 222087080. 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 
arrumos/Anexos. Tels. 
252855565 / 936130537 


Tá RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar, Tels. 252855565 / 
936130537 


GAIA, Soares dos Reis, 
T2, com 90 mê, 2 varan- 
das, 2 lugares de garagem 
e lareira. Tels. 2237526884 
1963774707 


TERRENO, para mora- 
dia, em Pedrouços, em ópt- 
mo local, excelente opor- 
tunidade. Tels. 229713991 
1914731348. 


T1, como novo, com 75 
mê, em pleno centro de 
Matosinhos. Teis, 222087080. 
1934160084 


INVESTIDORES, negócio 
do ocasião, T3 c/ 120 m2 
e terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacro- 
ditável. (a25) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


VENDE-SE, T2 recuado, 
em Perosinho - Gaia. Por 
habitar, com cerca de 200 
mê, Área descoberta. Con- 
tacto 919982811, 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascente/poente, 2 
lugares garagem e arru- 
mos. Bom preço. Telef. 
229534661 - 969002744. 


T1, FomaiGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óplimo preço. Telm. 
967025006 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas é acabamentos. Telef 
2297139914 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telel. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente, Valor negociável Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


MORADIA Ta, 
sinde c/ cy, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


CASA, para restaurar, em 
Alfona. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565. 
1936130537 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T1, em Guitões c/ garagem 
e) novo, c/ licença de habi- 
tabiidade. Telef. 918788500. 


T4, nova, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçõoes. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938922414 
- 963384124. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas. 
áreas, garagem indivídual. 
Tels. 229713991 / 
963384124. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem 


Tê, emValongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Teis. 
222087080 / 934160084 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 mê para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 
1918254430 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de G: 
Telm. 933927642 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
bilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 
T2CITERRAÇO, em Ermo- 
sinde. Terraço de 30 mê, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projecto 
aprovado para fracções T2. 
Tels. 229713991 1 
938322414 


T2, em Matosinhos cen- 
tro. Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, 
licença de habitabilidade e 
garagem. Tels. 222087080 
1 934160084 


ZONA NORTE 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega 
e casa com moinho para 
restaurar e vinha. Muito 
barata. Telm. 933304652. 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moder- 
no c/ tudo do melhor. Exca- 
lente negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T4,em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soai- 
ho, aquecimento comple- 
to, cozinha mobilada c/ 
electrodomésticos e gara- 
gem para 2 carros. Tels. 
259609400 / 967042846 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 m2 para 
construção em altura, pró- 
ximo da EN1S. Excelente 
negócio. Telm. 918617400 


MORADIA T2, em Viana 
do Castelo. Zona muito sos- 
segada e óptima para pas- 
sar férias. Tels. 252855565. 
1936130537 


PAREDES, moradia cons- 
tituída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tel. 
255776647. 
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MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 
carros, quartos c/ área de 
18 m2, cozinha e copa. 
Um sonho. Tel. 253423290. 


TI, T2,T2+1,T3, 79341 E 
Ta, no centro da cidade 
de Paredes, novos, pron- 
tos a habitar, com acaba- 
mentos de 1.º qualidade. 
Telm. 933304652 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em 
pedra restaurada tipo T3. 
Terreno com 600 m2. Vis- 
tas deslumbrantes. Sobre 
a cidade, rio e mar. Tels. 
258807400 / 967042845. 


T2, no centro da cidade 
de Paredes, com área de 
140 m2. Cozinha mobila- 
da, terraço e garagem para 
2 carros. Telm. 962875280. 


GUILHUFE, Penafiel mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada, Preço sur- 
preendente. Tel. 
255776847, 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º 
andar, 4 frentes, com 3 
quartos. Aquecimento cen- 
tral, etc, Muita privacida- 
de. Só visto. Tels 
252855565 / 936130537 


LOJAISTAND, em San- 
toTirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 rentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogfao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, no centro de Santo 
Tirso. Área de 120 m2, 
com terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1,em Lousada, novo, jun- 
to 20 à Escola do Ciclo. 
Bom preço. Tel 255776647. 


PAVILHÃO, com área 
coberta de 510 m2. Pé 
direito de 7 m, logradou- 
ro, com equipamento esta- 
ção serviço. Contacte-nos. 
Tels. 253609400 / 
967042846 


T4, emvVila Nova de Fama- 
licão. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo 
preço. (a26) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 me. 
em propriedade cf 2500 
m2 de área toda murada, 
Construção de grande luxo. 
Telm. 933304652 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 833304652 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


BESTEIROS, Paredes, tore- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 

962875280. 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobiada e elec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647, 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da Ad de Campo, 
com 2100 m2 vc! frente para 
aro, Telm. 962875280 


TERRENO, Lameias, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz delinit- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. À precisar 
pintura geral, Local espec- 
tacular. Tels, 252855565 / 
936130537 


ANDARIMORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. G; 
em pedra p/ restauro, Ter 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou Simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio, Tels. 252855565 / 
936130537 


PENAFIEL, T2+1. próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face à 
Estrada Nacional 105 em 
Santo Tirso. Tels. 252855565 
1936130537 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
àrea de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


APARTAMENTOS, T2e T3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Tels. 252855565 /935130537 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular. Teis. 252855565. 
1936130537 


T2, na Praia do Cabe- 
delo, em Viana do Caste- 
lo. Com aquecimento cen- 
tral. Amplas áreas. 
Garagem fechada. Tels. 
258807400 / 967042845. 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3!rentes (351 a 370 m2). 
Tels. 252855565 / 936130537 


CÉTE, Paredes, T3e T2 
eT1 novos, de excelente 
construção. Telm. 
918617400) 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobiada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


ESTORÃOS, Ponte de 
Lima, moradia totalmen- 
te independente. Próximo 
do rio, Terreno com 1650 
m2 com viabilidade de 
construção. Tels. 
258807400 / 967042845 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 fren- 
tes e 4 quartos, salão de 
jogos, mini discoteca, jar- 
dim, garagem para 4 
carros, A precisar de pin- 
tura geral e caleiras. Local 
espectacular, só visto. Tel. 
252855565 / 936130537 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, C/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


MORADIA TA, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Te 
255776647. 


T3, em Lousada, novo, mui 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm 
918617400, 


FORO, Fiesta 1.25 16v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462301. 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


MOTO YAMAHA, A, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 / 227729596 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito alé 60 meses, 
com ou sem entrada Tais. 
225096454 / 917534137 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225095423 / 
229547504 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
tes. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/ garan- 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Com lull extras. Tel. 
229686678 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 208 
DI30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2.800m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 996130537 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média. 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar. Tels. 252855565. 
1936130537 
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MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facikdade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm. 
919462301 


RENAULT, Cio, 1.9D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


CITROEN SAXO, 1,50.5X, 
2 lugares, de Jul/99. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas 
Abril96. Não abriu air-bags. 
Teis. 919462301 /917908946 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia e facilidade de 

Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534137 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan'98. Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999. completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, de 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, 19 RT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e faci- 
idades de pagamento. Teis. 
225096429 / 229547504 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 


1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter212 
D/30, de 99, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
11491, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
AbrivS6. À trabalhar e amar. 
Telm. 964646429 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


RENAULT, Trat, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças. Telem. 964646429 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORO, Ranger Club Cab, 
de 2000, e/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


BMW, 320 I de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


MOTO 4, Kawasaki 250. 
nova, Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, ci Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
tes, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar, Telm. 964646429 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel, Possibi- 
lidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


MORADIA, em Urgases 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º, Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi- 
dual. Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
Tels. 227729535 / 
2erregsas 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Se/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16y, 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar. Teim. 
964646429 


PEUGEOT 106, 1.5 XR'DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


HONDA, Goldwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, C 220 CDi de 
2000, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


BMW, 525 TDs de 93, C/ 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Land CrusierHDJ 
100, de 7 lugares - 1998 - 
ci garantia e facilidade de 
pagamento, Teis. 225096423. 
| 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 AT de 3 portas. 
Salvado. Teim. 919462301 


AUDI, A4 1.9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia e tacili- 
dade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux 2.5D-4D 4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado, Telm. 919462301 


HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV,2 lugares de MaiO1 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de pag: 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110.7 lugares, de Dez/99. 
Salvado, Telem. 964646429 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996-c/ garanta e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, E 250TD, de 
1982, c/ garanta e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CYD, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096429 / 229547504 


CARRINHA, Peugeot 405 
“TD de cinco lugares, de 1994 
Telm. 918687417 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi 
sões na marca. Dez/97. Teim. 
919462301 


LANCIAY, 10, 1.1ie de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa, 1.2 16 v de 
2001. Tel. 229686678. 


FORD FIESTA, 1.8,de 5 
lugares de Janv00. Salvado. 
Telem. 964646429 


YAMAHA, FZR 1.000, cova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tais. 
227729535 | 227729535 


CITROEN, SAXO, 1.50, de 
1997. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tais 
225096423 / 229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1387, 
“com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilicade 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TO, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Tem, 
918687417 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels, 
225390330 / 962629138 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
/ 917908946 


PEUGEOT EXPERT, 19 
TD intercoller, 92 cv, S por 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio/99, com 
1 registo, Telm. 917908946 


CARRINHA, VW Passat TDI 
130 cv de Junho de 2092 
Tel. 229686678 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisó- 
es. Garantia e faciidades de 
Pagamento. Tels. 225095423 
1229547504 


TOYOTA, Hiace de 94 6 
lugares, c/ garantia e tac 
dade de pagamento Teis. 
225096423 / 229547506 


SEATTOLEDO, 1.9TD/90 
Cv de 5 lugares de Jans7 
Salvado. Telm. 919462301 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem ertra- 
da, Tels. 225096454 
917534137 

MERCEDES, C, 220 CO 
Station, de 98, c/ garanta e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE 
de 1997, c/ garantia e tsc 
lidade de pagamento Tes. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Coupé, de 98, com garan- 
tize facilidade de pagamento 
Tels. 225096429 [229547504 


OPEL, Astra, 1.4 de 16y 
de 2001. Tel. 229686675 


YAMAHA, 6, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis 
227729535 | 227729536 


SUZUKI, jipe, Jimmy. 1.3 
16 V, 4x4, com 9 mil kms 
de Dez/00. Salvado. Teles 
964646429 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facé- 
dades de pagamento. Tets. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, Pegaso 650, nes. 
Crédito sem entrada até 50 
meses. Com garantia. Teis 
227729595 | 227729536 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Teis 
225096454 / 917534137 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, cf garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, S 40 1.6, de 1957, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Teis 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TOS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. 80 mil kms. 1 Regis- 
to, Rádio. A.C.. Out/97. 
Com possibilidade de cré- 
dito. Telm. 917908946 


YAMAHA, TZR 50, de 
1994, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 
MAZDA, MXS 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686578 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO 4, Warrior 350, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia Tels. 227729535 
[227729596 


FIAT, Fiorino, de 1995, 
“com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
3 portas, salvado. Tels 
919462301 / 917908946 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de Jun/02. 
Salvado Comercial Tetom, 
964646429 


OQuPreco 


PRECISA-SE 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exte Con- 
tacte-nos, Tel. 229432815 
COLABORADORYA, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
e! futuro, C/ ou sem expe- 
riência, nós damos tor- 
mação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


OPERADORAS, Tele- 
marketing. para a zona da 
Maia, com ou sem expe- | 
riência, dos 21 aos 45 | 
anos. Entrada imediata. | 
Tel. 229432899 


PESSOAS, selecciona: | 
se B pessoas para Dep. 
Comercial. Oportunidade 
de carreira Incentivos e 
rendimento aliciante. Tel. 
229432807 
ERES | 
5 PESSOAS, pretende | 
se com boa apresenta- 
ção, disponibilidade ime- 
diata e se tem idade entra 
os 18 6 os 45 anos, não 
exte, marque a sua entre- 
vista atraves do tel 
229432807. 


ICARREGO-ME 


De todos os tra- 
balhos de pedreiro, 
trolha e pintor, colo- 
cação tijoleira, arran- 
jo de telhados. | 
Orçamentos grátis. 
Telem. 919228799 


OFERECE-SE 
PADEIR 


Profissional, com co- 
nhecimento geral - 


longa experiência, res- 
ponsável. Disponivel. 
Telef. 938457247 
Sr. Pereira - Porto 


Ô Comércio do Porto 
Sábado, 20 de Março de 2004 
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AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telef. 


LUISA, 24 horas. Desloca-| 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 


TRABALHE 
EM CASA 


ASTRÓLOGO BAYO 


nutrição, trabalhando a par- | rências. Telm. 968277087 GANHE BASTANTE DI- 91-896.90.28 

irdocasmoudoovroloal, | GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO Tnauacem Ecornao | NOVIDADE, ao Marquês 
1 hora por dia. Telm. LINGUAGEM GESTUAL, | no Porto. Gostosa. Mula- 
916735015 / 916715704. Cursos de Formação. Psi- 

ES Sa Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- bit sedia tinha brasileira. Peitos de 


menina, corpo de mulher, 


riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, Tel. 919821774 


ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: 
Amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, 
inveja, doenças espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. 
Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consul- 
taà distância Pagamento após o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


229563446 


COLABORADORES, Imo- 
bilária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 


experiência. Tel. 934160084. 


GAIA, myF, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata, 


TOP ELITE, Models, Fer-| 
male/Male, Deluxe Escort! 
Agency, Tels. 914025122 / 
916928465 


RESTAURANTE, ao tres- | 


passe ou exploração. Telet. 
934160084. 


ES CLARA, c/ domicílios, rest- 
TELEMÓVEL, Ericsson 


Telm. 917513599. denciais, residências e escr- 
Vere que Rua Costa Cabral, 309-2.º tórios. 24 horas. Qualquer 
OFERE! does u do Pais Tel. 91468098) 
os é imagens), agenda, cro- eis: 225098479 - 914950344 - 968979935 dao need tan 
nómetro e temporizador. 
CAVALHEIRO, de 43 anos, Bom preço. Telm. 962793990 PORTO, centro, senhora só, 


40 anos, muito meiga em. 
apartamento privado, Tel. 
916820531 


solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, com 
disponibilidade total, o/car- 
ta de condução de ligeiros, 
com possibilidade de via- 
tura, necessita urgent 
mente de qualquer tipo de 
trabalho desde que não 
sejam vendas. Agradeço 
“contacto Telm. 919456240. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel. 
225099556. 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. 
Especialista em Adminis- 
tração de Redes, base de 
dados e WebMaster. Telm. 
934572676 


PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos paral 
los, gatilhos de recolher e 
sistema Lafouché. Telem. 
96 3105806, 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas, Domicílios, 
(a festas e hotéis. Tels, 
225099780 / 967557205 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


SÃO BERNARDO, Paivice 
campeão do Mundo, Int 
nacional, c/ garantia. Faci- 
idades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. 


CASA NOVA, 24 horas Mais 
novidades, Satisfação total 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atendo. 
no seu apartamento, Tel 


VIGILANTE NOCTURNO, 
oferece-se, c/ referências, 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-labo- 


9333547484 ral. Tel. 229563088 madeira. impecáveis. Telm. | para quarque habitacional | Também faço impermea- | Teis.225099780 /967557205 
917944802 ou todo um quarteirão pago | bilizações. Contacte. Tels. 966196825 
LAVAGEM DECARPETES, | pr ÓGIO, de mesa. anti- | BRASEIRA, antiga, com — | pelos habitantes. Qualquer | 229546081 / 964895353 | A RATINHA, Brincalhona, | — 
em caso de interesse, por | go, em pedra mármore, est- | base de madeira. Estado | MEDALHAS, originais da | zona da cidade do Porto | —— na Areosa. Venha brincar | PORTO, ao Marquês. Dom 
favor contactar Telms. | lo Arte-Deco, Telm, | impecável. Telef. 91 | 1.º Guerra Mundial. Telm. | ou periferia. Contacto | LABRADOR, e Retriever, | com ela sem pressas. Das | nação. Travestimento. Chu- 
918665072 / 962790635 | 963105806 896.90.28 963105806 918884747. cachorros. Telm. 963048959 | 945 20 horas.Tel.914855196 | va Dourada. Tel. 914557495 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 
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Baviera TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO VARAS CÍVEIS DO PORTO 

A ' DA COMARCA DE VILA DEVILA NOVA DE GAIA 3.º VARA - 3.º SECÇÃO 

Comércio de Automóveis, S.A. Fa NOVA DE FAMALICÃO SN o 

GRUPO SALVADOR CAETANO NOTARIADO PORTUGUI » ANÚNCIO 

DT None CARTÓRIO NOTARIAL DE OVAR quien Cie ANÚNCIO | | processo: 5711999 - execução oncinária 
www.baviera,p 
é pps AM PROCESSO: 11612001 Exequente: Banco Torta & Açores, SA 

NOTÁRIA: LIC MARIA DE FÁTIMA oa ÚNCIO FALÊNCIA (REQUERIDA) Executados: Acácio Ferreira Antunes e outros) 

ain os di a q pata PROCESSO: 1011/2002 Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconheci. 

serúlico, pera efeitos de pu 4 a EXECUÇÃO ORDINÁRIA Requerente: Imarf - Imo- dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 
inte de Fevereiro do corrente ano, lavrada de ls 70 a 72 do bis SA cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos rs 
livro 615-8, de escrituras diversas deste Cartório, as Exequente: Banco de Inves- pectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
'RTO DA COST; ITA MACHADO, 8.1. n.º 1920386, Requerido: Carlos Manuel 

AE 0710200), de Los, ivemcado, natural de Urgere, Gui timento imobiliário, SA ardor findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e dtima 

BT, Ornda resido po hogr e CoNas Que outorga na qua Executado: Américo da Sia. Paulo Fernando Dias da Sit publicação do presente anúncio. 
Trdade de administrador Unica, em representação da socie tretas e ouro. Rppirretesirroi ums no BENS PERHORADOS x 

Modelo Cor Ano dade anônima “EMPRESA CERÂMICA DO MINHO, S.A”, por Correm éitos de 20 cias para 20 do Tribunal do Comércio ga Ut pet dae a or opa da 2 
“ransformação da “Empresa Cerâmica do Minho, Ld, PC citação dos credores desconhe- de Vila Nova de Gaia: oo a a TA o a bc co 
esmo de la Venda, moda na competente Conser: |. | ddr que gesem de guria Faz saber que por sentem: | | pinho com 4 gavetas, tudo em bom estado de comseação, ava 
vatória sob o número vinte e dais, com o capital social de Lele Lara qa de 23-09-2003, proferida lado em 498,80 euros. 

BMW 320d Comp Preto 2003 60.000,00 €, e declarou na requerida qualidade que a sua tados nos presentes autos, oi deca- Vera 2: Uma cama de solteiro em madeia de pinho; uma cómo 
representada é dona e legitima possuidora, com exclusão de dos, para reclamarem o paga rada a falência dos Requeri- da de 4 gavetas, em madeira de pinho, em bom estado de con- 
outrém, dos seguintes imóveis, utos na freguesia de Cabane- mento dos respectivos créditos, dos Carlos Manuel Azevedo servação, avaliada em 199,52 euros. 
tas, Fes de Vila pra as do a Ledo trato) Silva, e Maria Adelaide da Sil- Verba 3: Uma mobília de quarto de casal composta de cama de 

UM: Prédio rústico, de mato, com a. seiscent ros. prazo de findo o va Lourenço, com domicilio casal, em madeira de pinho; uma comoda com espelho e tampo 

BMW 318d Prata 2003 quadrados. a confrontar do norte com Félix da Sa Poeira | | teto, que se começará con: | | em Rus Padre Serafimedas | | emmármore com 4 gavetas; 2 mesinhas de cabeceira com 4 gave 
outro, do suicom Marvel Antônio de Magalhães Canal. | | jr da segunda tina pub | | poço ge Arc eai da | | tscada e tampo em mármore; uma cade em mada com ue 
ves de Oliveira, ineio na matr respect cação do presente anúncio Azurara, tendo sido fiado | | to em veludo amarelo, em bom estado de conservação, avaliado 
1487, com o valor patrimonial tributável de 2,02€, a que atri Bem penhorado Fração até em 30 dias contados da publi Ata cola de aúia comsposis Hu id 

BMW 320d Preto 2003 bui igual valor. noma designada pelas letras cação do competente anún- K root Sé am Haga 

DOIS: Prédio rústico, de mato e lenha, com a área de sete. “BU, correspondente dono Diário da República, o Ps ae Cós th mi con rarMO os iv a 

O lab pre rc cg foca de tado o andar esquerdo, het prazo para os credores recia- ads à couro; um televisor à cores "Hitachi" com ce 

o do nascem cr dona Carne dos Sant e de poente com | | o tt% do prédio urbano em | | maremos seus créditos, con: | | de cr, tudo em bom estado de conservação 

BMW 320d Tour Cinza 2003 Rua Gonçalves de Oliveira, inscrito na matriz respectiva sob regime de propriedade hor forme o estatuído no dispos- euros. 
1488, com o valor patrimonial tributável de 5,66€, a ZomtaL são no Lugar de Outei tono An 128º, nº Lal.e) 
ro ou Rua Alberto Sampaio, da doCPEREF. Porto, 17-12-2003 
com a área de qua- freguesia de Calendário, V. N. 

trocente te metros quadrados, frontar do norte Famalicão, descrito na Coser la a q A Juiza de Oi Oficial de 
rocentos e vinte metios quadhados a confrontar do m mona Contr: | | GR jea de Direito A Oficial de Justiça 

MINI ONE Amarelo 2002 com Antônio José Gomes Soares, do nascente com Antônio vatória do Registo Predial sob om pero prnad bed Dr Eugénia M.M. Cunha Maria Manuela Gomes 
[cortina ias france on 488 e msrio na matriz | — | riormente nomeado, St. Dr 
ori Vcom lr pane d77€a | | gos | | Amando rs St com 

ig igual val, ender 
QUATRO: Prédio róstico, de mato, com a área de dezasseis | | va de Feitas é mulher Sia | | Canha 7 73 6520 Matos “tecto atm 
mitnovecentos «vinte meros quadrados, to em Veiga de 5 Maia Siva Riber, residentes | | hor 
Ger contentar do norte com António Gomes da Siva, do | | na ty Alberto Saga, 150 > 
O seu BMW/MINI com sul om herdeiros de Fiança Goncalves Over, do ns Edilicio Marão - 5 * 8.813, Vila Nova de Gaia, 01:03. ME 
; cente com à justlicante e do poente com Dr. Magalhães de qa , ne ê 
garantia Baviera, S.A. Carvalho, inscrito ná matriz respectiva sob o artigo 1824, com Calendário, VM Famalicão. 2004 Edteseaos 
S valor patrimonial tbutâve ge 249,40€, aque atribui igual Via Mora de Famalicão, 19 p 
valor. 02-2004 O Juiz de Direito, 
Todos os prédios se encontram omissos na Conservatória ” Paulo Fernando 
is Marta Pinto Anata da mina “do Registo Predial de Vila Verde dera Dias da Silva MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
4100-320 Porto =Tal; 22 6192905 WE EM “Que, às referidos prédios vesam à posse da justiicante, à Bco pat ON 
4 pda data “Empresas Cerâmica do Minho, La, por os terem com : fi 7 
VESPA CIA perto dra Dan prado a Rosa Vieira e filhos, Fela Maria da Silva Pojeira e José. Eugénia Silva Isabel 
Gomes dos Santos no ano de nl novecentos e sesenta, em 


DIRECÇÃO REGIONAL 
DE EDUCAÇÃO DO NORTE 


dia e mês que não consegue precisar dada a distância tem- 
poral, não sendo detentora de qualquer título formal que 


E Ps ; 
OComércio puBLICIDADE| | iciimaisentensacere| | DAR SANGUE É DAR VIDA 
frutos, pesado os bs vgute sr anbe prio BA piA AA do A A dali la AGRUPAMENTO DE ESCOLAS 
CAMINHA gra por toda a geme, de uma ouma paca, cominua de DE OLIVEIRA DO DOURO 
Die metais E 
V. N, CERVEIRA qe etuo imo qm comrmec gumes | | DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU Pretende Agrupamento de Escoasde Olhei 


mais de vinte anos, pelo que ox adquiriu por usucapião. 


PAREDES DE COURA 


ra do Douro, com sede na Escola E.B. 2/3 Escul- 


TELEFONE: 2 


FAX: 251824130 


51824116 


Cartório Notarial de Ovar aos 20 de Fevereiro de 2008. 


A Ajudante, 
Angela Maria Resende Forraz de Liz 


VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA 


OComércio 


— doPorto 


email:publi 


PUBLICIDADE: 


ade O ocomerciodoporto.pt 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


tor António Fernandes de Sá - Gervide, admitir 
em regime de Contrato de Trabalho a Termo Cer- 
to um Auxiliar de Acção Educativa, ao abri- 
go do Dec.-Lei nº 427/89 de 7/12, com a nova 
redacção dada pelo Dec.-Lei n.º 218/98 de 17/7 
com retribuição de Índice 139 - € 431,36. 

As candidaturas deverão ser formalizadas no 
prazo de 5 dias úteis contados a partir do dia da 
publicação, em impresso próprio à disposição dos 
candidatos nos serviços administrativos. 

As candidaturas serão válidas para todas as 
vagas da mesma natureza que venham a ocorrer 
até ao fim do ano lectivo. 


O Comérciodo Porto 
d Março de 2004 


O mar por tradição 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ÍLHAVO 


ANEXO II 
ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


serviços Ce] 
O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contrato Públicos (ac)? 
não] sml] 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo: A atenção de 
Câmara Municipal de llhavo Divisão de Administração Geral 
Endereço Código postal 

Av! 25 de Abri, 39 3830 044 LHAVO 
Localidadeicidade Pais 

llhavo Portugal 

Telefone Fax 

234 329600 234 329601 


Comeio electrónico 
geram lhavo pt 


Endereço internet (URL) 
wwe lhavo pt 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADIGONAIS 
Indicado em [e] 
13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
Indicado em1 De) 
14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS. 

PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
Indicado et 
15) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
“Autarquia focal [x) 

SECÇÃO Il: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 

1.1) DESCRIÇÃO 
114.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contato de obras 
Execução [] concepção e execução [] 
Execução, eja por que meio for de uma obra que satisfaça as necessidades 
indicadas pel entidade adjudicante 
1.12) Tipo de contrato de fornecimento (no caso de um contrato de 
fornecimentos) 
Compra L] Locação [2] Locação financeira [E] Locação-venda E] com- 


binação dos anteriores [] 
[113)Tipo de contrato de serviços (no caso de um contrato de serviços) 
Categoria dos serviços 


111.4) Trata-se de um contrato-quadro? Não [E] sim [) 

111.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
Concurso Público para aquisição de Serviços de Locação Financeira para 
viaturas, 

1.8) Desciçâolobjecto do procedimento 

O objeto do concurso consiste na aquisição de serviços de locação finam 
ceira para viaturas 

41.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos. 
ou a prestação de serviços 

Código NUTS PT 121 Baixo Vouga 

1.1.8) Nomendatura 

1.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) 


era emplemta 1 css! 
am 0 OO O CODO COO0:0 COD-D 
DDDDO Do D-0 Do 


cpa DOIDO (IDO CTD-0 CID-O 


1.1.8.2) Outra nomendiatura relevante (CPAINACEICPC) (Texto) 
RS Dl em lote qua ess st 
o id eo 

não Bd sm) 

dae de ie E] 
pedira) 

11.1.10) As variantes serão tomadas em consideração? (se aplicável e 
Fe e er 
não E sim [] 

1.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

112.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções, 
sen 

Onze viaturas, um empilhador e um mini autocarro, cujo valor de aquisição 
é 2136 entes este dl eee ut e 
e emos de ln com Ar 

113) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECU 

ide pi es LE a pri 


dpi desça 
det EO, DDD sos 


termo TO OO, OCO castmentanaa) 

SECÇÃO ll: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, 

FINANCEIRO ETÉCNICO 

1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 
1.1.1) Cauções e garantias exigidas. Não será exigida caução 
1.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento elou 
referência às disposições que as regulam 
Remete-se pata o programa de concurso 
1.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
1.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiroido fornece- 
dorido prestador de serviços e formalidades necessárias para avaliar 
a capacidade económica, financeira e técnica mínima exigida 
(ext) 
11.21,1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 


a) Declaração, na qual o concorrente indique o seu nome, número fiscal de 
contribuinte, número de bilhete de identidade, ou de pessoa colectiva, sta 
do civil e domicilio, ou no caso de se tratar de uma pessoa colectiva, a 
denominação social, sede nomes dos titulares dos corpos sociais e de out 
ras pessoas com poderes para obrigarem,conservatóra do registo comer 
cial onde se encontra matriculada e seu numero de matricula nessa con- 


servatóia; 
b)Decaração nos termos do mode anexo | do presente programa de con 
11.3) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
143.1) A prestação do serviço está reservada a uma determinada 
profissão? 
não Ee] sim [0] 
Em caso afirmativo, referência às disposições legisativas, regulamentares 
ou administrativas relevantes 
feto) 

SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 
IV) IPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público [x] 
144.1) Jó foram seleccionados candidatos? (apenas para procedimentos. 
por negociação ese aplicável) 
não Ex) sim [] 
Emcaso afirmativo, usar informações adiciona (secção VI para infomações 
complementares 
IN2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A) Preço mais baixo 
IV3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
IW3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade 
adjudicante 
ano 
1432) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adi- 
donais 
Datalimite de obtenção OVO CU O CO tódimanvanaay 
ou [8] [5] diasa con 
tarda publicação do anúncio no Diário da República 
Custo: 3445 (acrescido de IVA de 19% — Moeda Euros 
Condições e forma de pagamento: Em dinhero ou cheque 
143.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação 


(consoante se trate de um concurso público ou de um concurso limitado ou 


“de um processo por negociação) 

DBO LO DD O tdos O E E sus 
“a contar da publicação no anúncio 

ta bis 

1V.3.5) Lingua ou linguas que podem ser utilizadas nas propostas 
“cu nos pedidos de participação 

EMEB TM PES ouço 
00 DLbDOD AS ao 


1V3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua pro- 


posta 
ae IODO OO (aatmmiaasa) 
ou DIC] meses etou DI [EJTO] dias a contar da 
Data fixada para a recepção das propostas 
1437) Condições de abertura das propostas. 
143.7.) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas 
Ao aco público pode assisti qualquer interessado, apenas podendo inter: 
vir os concorrentes e seus representantes, devidamente credenciados 
143,72) Data, hora e local 
Data IC CI O CIO óctmmiaaaa) Hora: 1000 
Local: Salão Nobre do Edifício dos Paços do concelho, S3 dias a contar da 
publicação do anúncio no Diário da Republica 

SECÇÃO V: INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 
VI.) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
não [x] sim [] 
V3) O presente contrato enquadra-se num projectoiprograma finan- 
cado pelos fundos comunitários? 
não Di] sim [] 
Emcaso afirmativo, indicar o projectoprograma, bem como qualquer efe 
ncia úi 
esto) 


V.4) OUTRAS INFORMAÇÕES 

VA. Não podem apresentar-se a concurso às entidades que se encontrem 
em algumas das situações previstas no artigo 33.º do Decre-Lei n.º 19759, 
de 8 de Junho; 

VA. Duração do contato ou prazo de execução: 6 meses a partir da 
assinatura do contrato. e não 36 meses a partir da decisão de agiu 
cação; 


VAS Prato para entrega das propostas: 52.º dia, a contar do dia seguinte 
ao da data de publicação do presente anúncio no Diário da Repúbli- 
ca. após o qual não poderão ser consideradas, e não 52º da a contar do 
envio da publicação do anúncio (ponto 3.3), 

M4,A Acto Público de abertura de propostas: 1.º dia útil que se seguir 
ao termo do prazo fixado para apresentação de propostas, e não 
dias a conta d publicação do anúncio em Diário da República (137.2 
V.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANúNcIO [1] [8])[0] [2)/[2) 

[8 (eaimntanaa) 


DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANúNcIO PARA O s0cE [3] [6]/(0] [2] 


ABILONO (E) tóetimmiaaos) 


O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ÍLHAVO 
Eng.º José Agostinho Ribau Esteves 


“OC doe 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE CASTELO DE PAIVA 


ANEXO II 


RECTIFICAÇÃO AO ANÚNCIO DE ABERTURA 
DE PROCEDIMENTO 


Relativo ao Concurso Público "Concepção!Construção - Criação de Uma Zona desportiva 
no Couto Mineiro - Polidesportivo de LoureirofPortelaRaiva” 


3) Duração do contrato ou prazo de execução 

Indicar o prazo em meses e [JL] em dias [3] 0) (0) a partir da decisão da 
adjudicação 

ou: Início DOIDO outermo DOIDIIDDO (ddfmmaaas) 

IV.1.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A) Preço mais baixo [] 

ou 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta [x] 

B1) os factores a seguir indicados (por ordem decrescente de importância) E) 

1- PREÇO - 16 valores 

2- ADEQUABILIDADE DO PROJECTO - 3 valores; 

+ Imagem Arquitectónica - 0,5 valores 

+ Inserção da obra no local - 0,5 valores 

+ Tipo de material aplicado para satisfazer as condições acústicas - 0,5 valores 

+ Tipo de material aplicado para satisfazer as condições térmicas - 0,5 valores 

+ Tipo de material aplicado para piso desportivo - 0,5 valores 

+ Arranjos exteriores - 0,5 valores 

3- PRAZO - 1,0 Valor 

a) O critério “Preço” 

A valorização deste critério é obtido da seguinte forma: 

Proposta de mais baixo preço x valorização do critério 

Proposta em análise 

b) O Critério “Prazo” 

A valorização deste critério é obtido da seguinte forma: 

Proposta de menor prazo x valorização do critério 

Proposta em análise 

1.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicionais 

Data limite de obtenção [1] [5]/(0) [6]/(2) (0) (0) (2) (dd/mm/aaaa) ou... dias a con- 
tar da publicação do anúncio no Diário da República. 

1V.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (con- 
soante se trate de um concurso público ou de um concurso limitado ou de 
um processo de negociação) 

ELE E (daimm/aaaa) ou DIDIO dias à contar do envio da pub 
licação do anúncio 

Hora (se aplicável) 17.30h 

1V.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta 

até DOVOIDVODDO (deimmlaaaa) ou LIC) meses e/ou [) [BIB] dias a 
contar da data fixada para a recepção das propostas 

1.3.7.2) Data, hora, local 

Data (2) 2/0) [B)/(2) (0) [0 E (ddimmlaaaa) Hora - 16.00 local - Salão Nobre dos 
Paços do Concelho da Câmara Municipal de Castelo de Paiva 

VI.4 OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 

Com referência ao ponto |1.3) para a execução desta empreitada o prazo global 
é o proposto pelo concorrente, tendo em consideração o projecto apresentado, não 
podendo exceder os 300 dias seguidos. 

O certificado de classificação de empreiteiro de obras públicas previsto na alinez 
a) do n.º 6.1 deve conter a 1.ºe 5.º subcategoria da 1.º categoria, em classe corre- 
spondente ao valor da proposta. 
O preço base do concurso é de 600.000€ (seiscento mil euros). 
A empreitada é por Preço Global. 


“Omo do NA ER 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIA/MENORES 
DEVILA NOVA DE GAIA DE MATOSINHOS 
* JUÍZO 5.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO ANÚNCIO 

PROCESSO: 55/04.9TYVNG PROCESSO: 996/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Proc Especial Recuperação Exequente: Banco Comercial Português, SA. 
Empresa (Apresentação) Executados: Mari do Rosário Belo da Rocha e outo( 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 30-03-2454, 
pelas 10h00, neste Tribunal para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tr 
nal, pelos interessados na compra dos seguintes bens abaixo 
mencionados, penhorado à executada: Maria do Rosário Bafo 
da Rocha, divorciada, cl domicilio na Rua do Godinho, 133, 50 
Matosinhos, a quem maior preço oferecer acima do valor ms 
mo à anunciar de € 90.000,00 (noventa mil euros) 

Imóvel a vender 

Fracção autónoma designada pela letra “Q", correspondem 
te a uma habitação no segundo andar, com entrada pelo n.- 245 
da Rua Monte do Xisto, do prédio urbano em regime de pe 
priedade horizontal, sito no Gaveto da Travessa Encosta do o 
com a Rus Monte do Xisto n.º 323, 341, 343, 345 e 347, Se 
guesia de Guifões, concelho de Matosinhos, descrito na Cam 
servatória do Registo Predial de Matosinhos sob n” 00730201255 
(freguesia de Guifões, onde o titulo constitutivo do regime de 
propriedade horizontal se encontra registado pela inscição 
2, apresentação 06/140787, e ai registado a favor da sociedate 
vendedora pela inscrição G-2, apresentação 40/220496, omeso 
à matriz mas já feita a participação para a sua inscrição em 10 
de Julho de 1957. 

É fil depositário: Antônio de Jesus Correia de Melo, c/ doi 
cílio na Rua Agro Velho, nº 126, tl norte, A Ver-0:Mar, Póuca 


Requerente: LS - Comér- 
cio Equip. Serv. Informativos 
(Unip), Lda. 

Credores: Vodafone Telecel 
- Com. Pessoais, SA e outro(s) 

São citados os credores da 
LSP - Comércio Equip. Ser, 
Informativos (Unip ) Lda. com 
sede na Rua 31, nº 297 -3º 
esa - Espinho, para no pra- 
2o de 10 dias, decoridos que 
sejam dez dias de ditos, que 
começarão a contar-e da publi- 
cação do anúncio no “Diário 
da República”, deduzirem opo- 
sição, justiicarem os seus cré- 
ditos ou proporem qualquer 
outra providência diferente 
da requerido, devendo ofere. 
«er logo os meios de prova de 
que disponham (Art* 20º, n.ºs 
Ze Ido CPEREF), 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 03-02-2004 


Vila Nova de Gaia, 15-03- 


zonê de Vortim, 
O Juiz de Direito, Matosinhos, 1202: 
Paulo Fernando Dias RR 
da Siva 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 


A Oficial de Justiça Fernanda Proença Fernandes Maria Manuela Moreira 


Maria Delfina Simões. 


PUBLICIDADE 45 


O Comércio 
—  doPorto 


nda 


viGo 


ELCORTE INGLÊS 
Centro Comercial Piaza Epica 


ESTACIÓN DE AUTOBUSES 
Marinoz Gado 


AREAS, SA. 
Liberia Aeropuerto 


MARIA TERESA BARRUSO 
CORADA 
Trav De Vigo 168 - 7 lada 


PIRSA - ALCAMPO 2 
Avda. de Madrid 


MANUELA LORENZO 
FERNANDEZ 
Padte Feijoo 


OLGADZ 
Kiosco Ponsa. 


MANUEL RODRIGUEZ 
SEQUEIROS 
Avda Camelas, 123 = 
ANTONIO JESUS GARCIA 
LARRAN 
Boivia, 8 


PRODESA 
Liberia Ferocami 


JESUS POSADA PALACIOS| 
Tonecadera, 125 


TOMAS VALERO TOLEDANO 
Hpermercado Alcampo 1 


Mº CARMEN ALVAREZ 


AMALIA CANCELO ENCISA 
Montero Rios, 26 


DOLORES FERNANDEZ 
MARTINEZ 
Maria Beróalos, 4 


CAPITAN TRUENO 
Marques de Valadares 


JUAN CARLOS VISBAL 
BUNGARIN 
Via Norte, 60 


PILAR GOYANES LEIS 
Mercado él Progresso 


AMON QUINTELA ROCA. 
Garcia Barbén, 65 


SGEL ELCORTE INGLES 
Ganvia 


— ocrovE — 
DOLORES DOMINGUEZ 
BESADA 
UBRERIA ANTA 
Plaza de Amba, 3 


CECÍLIA PEIXOTO GONÇALVES 
Pablo gesas, 12 


— aToxa —— 


UBRERIA BAZAR LA TOJA 
Gentro Comercial 


HOTEL LA LANZADA 
La Langada, 120 
SANTIAGO BALEIRON 
QUIROGA 
Avda. Muele, 10 


CESAR CORRAL FERREIRO 
Ubreria- Estanco 


LAMETRO CS. 
Rúa dos Castrieros, 18 


— A LANZADA — 
MOISES CAMINA TORRES 
— PoRTO Novo — 


UBRERIA NUMARA 
Grupo Escolar 


RAMONA LUSTRES FONTAN 
Avda Marra 


GUILLERMO FERNANDEZ 
Mendez Nuiez. 


BAIONA — 


ADELINA PEREZ MISA 
Altrez Barero, 8 


ISABEL MARTINEZ ALVAREZ 
Frente Comandaoa Mara 


LÍBRERIA VERNET 
Carabela Pita, 19 


CAMPING DE BAIONA 
Ramalosa 


— PRAIA AMÉRICA — 
KIOSCO LILA 
TRINIDAD FERNANDEZ 
FODRGUEZ 
Frente Restaurante Angeito 


MONICA GRACIELA GOMEZ A. 
Kosco Prensa 


— PANXÓN —— 


ROSA MARINO BUJAN 
Paseo Maritimo, 15- 8 


“46 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Sábado, 20 de Março de 2004 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 588/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Pedro Miguel Cerqueira Magalhães e outro(s).. 
Nos autos acima identificados fo designado o dia 29/04/2004, 

pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propos 

tas que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des. 
te Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 
Tipo de bem: Imóvel 
Registo: 00987 
Art. Matricial: 3242 
Descrição: Fracção autónoma designado pela letra “U”, cor 
respondente a uma habitação no sexto andar, direito, frente, 
com tudo o que a compõe, com entrada pelo n.º 27 e 21-A, do 
prédio urbano afecto ao regime de propriedade horizontal pela 
inscrição F-1, sito na Praceta Dr. Venceslau de Sá, n.º 17 a 35 
A freguesia de Vilar do Paratso, concelho de Vila Nou 


servatória do Registo Predial de Vila Nova de Gai 
00987/10.02.97 e convertida pela Ap. 50/25.03.98. 

Valor para a venda: 70% do valor base de € 62.500,00 

Penhorado aos executados: Pedro Miguel Cerqueira 
Inães, casado, identificação fiscal: 200245988, endereço: Pr 
ceta Dr. Venceslau Sá, 27 - 6º DIF, 8405-913 Vila Nova de Gaia; 
Susana Patrícia Rodrigues da Siva, identificação fiscal: 206804059, 
endereço: Praceta Dr. Venceslau Sá, 27 - 6º DIF, 4405-913 Vila 
Nova de Gaia; Manuel Cunha da Silva, Identificação fiscal: 
122977688, endereço: Travessa do Coteiro, 31, Casa 3, Oliveira 
do Bouro, 4430-374 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 11-03-2004 


A Julza de Direito 
Liliana Dias 


O Oficial de Justiça 
Armandino Marcos 


Comb tr nº 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BRAGA 
VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 6875/03 ATBBRG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depisitos, SA 
Executados: Ricardo Jorge Laws Sousa Gabriel e outro(), 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconheci- 

dos que gozem de garantia real sere os bens penhorados aos exe- 

cutados abaixo indicados, para redamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo produto tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se comesará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem móvel 

Registo: 00028: 

Art. Matricial: 567-81 

Descrição: Fracção auténoma designada pelas letras “8”, cor- 
respondente a uma habitação nogrimeiro andar direito, com gara- 
gem.” 80 e uma dependência nesotão para arrumos, designada 
pelo nº66, com entrada pela Rut António José Lisboa, nº 112, do 

prédio urbano sito na Rua Antónia José Lisboa nº 100, 106, 112, 

118, 120 122, Rua José da Curia, ns 2. 4.6.8. 10. 16.20.22 € 

24 e Rua Padre Manuel Guimarães, nº 71, da freguesia de Real, 


da cidade de Braga, em regime is propriedade horizontal em F- 
cinco, 


executado: Ricardo Jorge Lages Sousa Gabriel, 
ro, identificação fiscal: 218H09313, endereço: Rua António 
José Lisboa, nº 112- 1.º dt, Rezi, 4700 Braga. 
Fiel depositário: Paleólogo Berto Miranda Pereira, casado, Bl: 
987028, endereço: Rua Teixeira de Queirós, n.º 36, Nogueira, 4710 
Braga. 


Braga, 1503-2004 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
José António Eufrásia de Almeida 
Estelita Mendonça Fernandes. 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 


DE GONDOMAR 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1712/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Nelson Valdemar Pereira Ribeiro e 
outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credo- 
res desconhecidos que gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados aos executados abaixo indica- 
dos, para reclamarem o pagamento dos respectivos 
créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da 
segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Fracção autónoma designada pela 
letra “M”, destinada a habitação, localizada no 4.º 
andar esq.º, com entrada pelo n.º 102, da Praceta das 
Areias, do prédio urbano descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Gondomar sob o n.º 2188, da 
freguesia de Rio Tinto, afecto ao regime de pro- 
priedade horizontal nos termos da inscrição F-dois e 
inscrito na matriz sob o artigo 12033. 

Executado: Nelson Valdemar Pereira Ribeiro, con- 
tribuinte n.º 194 974 669, residente na Praceta das 
Areias, 102/104, 4.º esq.º, 4435 Rio Tinto. 


Gondomar, 12-03-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. António Teixeira 


O Oficial de Justiça 
Alberto Pina 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DE VIANA DO CASTELO 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1781/03.5TBVCT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Albano Miguel Faria Calheiros Fernandes 
Cardoso, domicilio Lugar da Igreja, Deão, Viana do Cas- 
telo; Albano Cardoso e esposa Maria Helena Faria Calhei- 
ros Fernandes Cardoso, domicilio: Rua Quinta Comenda, 
202-1.º dt.º, Maia, 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados no dia 03.07.2003 

Primeiro: Prédio urbano composto de casa de rés-do- 
chão e logradouro, sito no Lugar da lgreja, freguesia de 
Deão, concelho de Viana do Castelo, inscrito na matriz 
sob o artigo 336, descrito na Primeira Conservatória do 
Registo Predial de Viana do Castelo sob o nº 1262/2000.05. 

Segundo: Prédio rústico, composto de terreno de culti- 
vo, vinha e oliveiras, sito no Lugar da Igreja, freguesia de 
Deão, concelho de Viana do Castelo, inscrito na matriz 
sob o artigo 2287, descrito na Primeira Conservatória do 
Registo Predial de Viana do Cástelo sob o nº 126312000.05.29. 


Viana do Castelo, 16-03-2004 


O Juiz de Direito 
João Matos Cruz Praia 


O Oficial de Justiça 
Manuel Esteves 


“Dime om a eme a 


TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DE CINFÃES DA COMARCA 
1.º Juizo DE FELGUEIRAS 

ANÚNCIO duto 

PROCESSO: 207103.9TBCNFH ANÚNCIO 

PROCESSO: 232403.6TBFLG 

Autor Ministério Público BcUçÃo! ORDINÁRIA 

Rim: Credores da Massa falida de Exequente: Barropel - Armazéris 

cum Ls et de con. Paco da 

en neta Ja de Dto Electad: Jo eando de 
dote boa naõ | | sos agaãs 

Gntães. Correm éditos de 20 dias para 


Fasaber que nos peste autos 
supra identiados, que comem por 
apento aos autos de delração de 
fc, por este luto e bu em. 
que é requerente O Ministério Pub 
co, e tequerida: Credores da Massa 
Falida Carnes Mali, tda e falida 


citação dos credores desconhes: 
dos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados ao exe- 
atado abaioiccado, para recla- 
marem a pagamento do espec 
tvoscréditos, pelo produto de tais. 


fhosarers iragodca ter bers, no prazo de 15 dias, findo o 
dez da, contado da segunda lt dos os que se começarãa com 
ptrrigrio quelóçe tar da segunda e última publica 
cores da manta fala da regue. ção do anúncio. 
te, pata paso de inte a, fo Bens penhorados: Vários bens 
os os dos io, comtestarem, que méveis 
temo apresente seção sumária Executado: José Fernando de 
52, nº Te 207º do CPERER e Sousa Magalhães, contribuiten* 
783. do CPC), em que 0 autor pre 805 573 445, com domicio em 
tende que seja verilcado o eu ré Quinta do Estrada Margaride, el 
to no montante de € 109,7, cujo queiras. 


Slade econta peste bu 
à deponição de quem o queia con 


sua dentro da oras noemais de cre al 


expediente O Jur de Dieito 
Gnfães 15032004 Jorge Fernando M. A. 
P. Gonçalves 
AlutadeDieto O Oil de Justiça 
Helena Ferera Domingos Monteiro 
O Oficial de hstça Gonçalves. 
Hernani Pereira 


Dec Ae) 


TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAMENORES 


DE MATOSINHOS 
4.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 642/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s) 

Executados: Paulo José Martins Paquete e outro(s 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 21- 
04-2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a venda 
mediante propostas em carta fechada, que sejam entre- 
gues até esse momento, na Sextetaria deste Tribunal, pelos. 
interessados na compra do imóvel abaixo identificado 
penhorado aos executados Paulo José Martins Paquete e 
Sandra Conceição Ferreira da Silva, ambos com domicílio 
na Rua da Lagoa, 1920 - 3.º dt”, 4460 Senhora da Hora, 
que será adjudicado a quem maior preço oferecer acima 
de 70% do valor base de €: 107.000,00. 

Verba Única: Fracção autônoma designada pela letra 
L”, correspondente a uma habitação no terceiro andar 
direito com entrada pelo n.º 1920 da Rua da Lagoa, com 
aparcamento privativo e arrumos na cave, com acesso pelo 
n.º 251, da Rua João H. Ulrkh, que faz parte do prédio 
urbano em regime de propriedade horizontal sito na Rua 
da Lagoa, n.ºs 1910 a 1920 e Rua João H. Ulrich, n.º 251, 
da freguesia da Senhora da Hora, concelho de Matosi- 
nhos, sob o n.º 01023, da dna freguesia da Senhora da 
Hora e o acto constitutivo da propriedade horizontal regis- 
tada pela inscrição F-dois 

Fiel depositário: Os próprios executados acima identifi- 
cados 


Matosinhos, 16-03-2004 


A Oficial de Justiça 
lida Costa 


O Juiz de Direito 
Jorge Almeida Esteves 


VOZ DE APOIO 


* ANGÚSTIA + 
* DESESPERO + 
* SOLIDÃO + 
* PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 


225 50 60 70 


todos os dias, das 21 às 24 h 
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nos presentes autos supra identica 
dos, que orem per ape ss autos 
de declaração de Falência, po este 
Juito e Mibual em que b requerem. 
teo Banco Comercial Portagubs, e 
requerida Maia Falda de Colo 
Fernando, La sede Au Nova Até 
e, 4600 Via Mes, contem tino de 
Sera, contado a segunda et 
ma publicação do anúncio, tando a 
musa falida da requerida, para no. 
paro de vinte das, indo 0 dos ti 


Unvenal-Soc defrom Incra Lda, 
se Rua De Caros Flgueas, 18,4º; 
Sala , ANDO Mi, Lui Miguel Guedes 
Bravo, gerente de “Domus Unveral 


ads que sejam 0 ias de et, ont 
es da ta da vegunda e última pub 
ação do anúnco, contest, quesend, 
ação, ema ominação de que lata 


o eins | | tn 
toe dare | | ar rcdsdm pa tre qe 
Sine | | en teem 
Ss rende que sat | | meio conta do dulado da petição 
rasca romeno dee 8, | | inlque de ecoa ne Seta, 
ao duplicado se encontra reste oiço de uno 
coibir | | ais 
ra commudtar dentro das horas normais ip dm 
deespdiente ave poente emas e igual 
ee 
E cm Ru 
sao se 
e js fe 
O Oficial de hatiço A Oficial de Justiça 
Do add Ge 
OComércio PUBLICIDADE 
CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 
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TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA SÃO JOÃO DA PESQUEIRA 
DE GONDOMAR SECÇÃO ÚNICA 
eia av ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: 231/2001 
PROCESSO: 563-A/2002 EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
EXECUÇÃO SUMÁRIA Exequente: Caixa Crédito 
» ” Agricola Mútuo de SIP 
piegas Cio Marta Executado: Manuel Viseu 
Exceutada: Mario Hele- | | ad gerndis 
na Ferraz Rodrigues A 
“Correm ditos de 20 dias | | paracitação dos redes des- 
para citação dos credores conhecidos que gozem de 


desconhecidos que gozem | | garantia real sobre os bens. 


de garantia real sobre os | | penhorados aos executados 
bens penhorados aos exe- abaixo indicados, para recla- 
cutados abaixo indicados, | | maremo pagamento dosres- 


para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos cré- 
ditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da 
segunda e última publi- 
cação do anúncio. 

Bens penhorados: Pré- 
dio rústico descrito sob o 
n.º 00256/180393 da Fre- 
guesia de Rans, inscrito na. 


pectivos créditos, pelo pro- 
luto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publi- 
cação do presente anúncio. 

Bem penhorado; Fracção 
H, do prédio urbano sito na 
Quinta da Vista Alegre, lote 
6, Lamego, composta de habi- 
tação no 3.º andar direito, 


respectiva matriz sob o n.º constituída por vestíbulo, sala 

601 Rústico, registado em comum, cozinha, 3 quartos, 

fiat boss sarded 2 casas de banho, 1 casa de 
lelena Ferraz Rodrigues, ni 

na Conservatória do Regis. banho de serviço, com 


122,00m2, duas varandas, 1 


e a: varanda de serviço com 


Executada: Maria Hele- 


na Ferraz Rodrigues, viú- 11,002, uma garagem e arme- 
va, nascida a 18.01.1963, cadação na cave com 29,00m2, 
identificação fiscal] | inscitanamatrizsoboant* 
165120410, BI: 6616921, 1802 e com valor patrimonial 
residente em Paço de Sou- | | de 38 786,52€. 
sa, 4560 Penafiel. 
São João da Pesqueira, 12- 
Gondomar, 11-03-2004 | | 03.2004 
A Juiza de Direito j 
e O Juiz de Direito 
De Ana Loo Gomes (assinatura ilegível) 
A Oficial de Justiça A Oficial de Justiça 
Elisa Pires Anabela Lopes 
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Neste momento, os estúdios do Som Puro estão a ser utilizados para a rodagem da série infantil “A Bruxa e o ET" / FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Duas empresas de imagem e som 
em produção contínua no Covelo 


Na zona do Covelo, no 

Porto, um edifício que 
já foi uma gráfica é agora 
a sede de duas empresas 
criativas: a Companhia 
do Som e a Som Puro. 


I Rodrigo Affreixo/Textos 


m meados de 2001, dois 
Fpsisionas com bastante 
fexperiência na área do som e 
da imagem, com provas dadas na 
cidade do Porto desde os anos 80, 
criaram duas empresas de presta- 
ção de serviços: a Companhia do 
Som, mais vocacionada para o áu- 
dio, e a Som Puro, mais orientada 
para o vídeo. O primeiro evento 
produzido pela Companhia do 
Som reveste-se de carácter históri- 
co: a apresentação mundial ao vi- 
vo do álbum “Drawn from Life”, 
de Brian Eno & ]. Peter Schwalm, 
no âmbito do Porto 2001. 
Decidiram, depois, centralizar 
estes serviços num só edifício. Pe- 
garam, então, num prédio que ti- 
nha sido uma gráfica, na zona do 
Covelo, e têm vindo a transformá- 
lo num impressionante centro au- 
diovisual/multimédia, com as 
mais diversas infra-estruturas, que 
vão de estúdios até ao simples alu- 
guer de um PA para um concerto. 
Neste momento, trabalha diaria- 
mente com estas firmas uma 
equipa fixa de 25 pessoas. 


A Companhia do Som e o Som Puro disponibilizam uma série de infra-estruturas centralizadas 


As duas empresas estão dividi- 
das em vários departamentos, es- 
tabelecendo parcerias estratégicas 
com outras entidades. A Compa- 
nhia do Som aluga equipamentos, 
possui estúdios de gravação áudio 
(incluindo um dos dois únicos 
móveis do país) e todo o tipo de 


material relacionado com espec- 
táculos. Por seu turno, a Som Pu- 
ro especializou-se na produção ví- 
deo e multimédia e na organiza- 
ção de eventos. É aí que Joaquim 
Pantaleão produz o programa 
“Dance TV” para a SIC Radical, 
por exemplo. O “Canal Porto”, que 


No Porto, as duas empresas tentam abarcar um | 
pouco de tudo o que tenha a ver com cultura 


se pode ver no Estádio do Dragão, 
também resulta de uma parceria 
Som Puro/FCP, Ou, ainda, a gala 
anual da Rádio Nova Era. Em fase 
de produção encontra-se o pro- 
grama “Panda/Euro 2004”, para o 
canal Panda. 

Entre a gravação de discos (dos 
Super Dragões aos Frei Fado d'El 
Rei), de programas para televisão 
e ainda muita publicidade, o ob- 
jectivo primordial continua a ser 
o de tentar abarcar um pouco de 
tudo o que tenha a ver com cultu- 
ra. 


Neste momento 
grava-se 
“A Bruxa e o ET" 


“Em 2300, as pessoas já não vi- 
vem na Terra. Cada um vive em 
seu planeta, Então, uma bruxa 
maluca, toda 'high-tech', apai- 
xona-se perdidamente por um 
ET, mas nunca dá nada certo 
para ela”. Silvino Fernandes 
descreve assim o enredo da sé- 
rie infantil “A Bruxa e o ET”, 
uma encomenda para a RTP 
que neste momento está a ser 
gravada pela produtora Abre- 
te Césamo nos estúdios da Som 
Puro. Ao todo, serão 26 episó- 
dios com 25 minutos cada, 
cruzando manipulação directa 
de marionetas, animação (2D e 
3D) e imagem real, com os ac- 
tores Rosabela Ferreira ("Major 
Alvega", "A Minha Sogra É uma 
Bruxa", "N Insónias") i 
Meneses ("N Crom 
gal FM", "Levanta-te e RI") e o 
pequeno Tomás Toscano. Cria- 
da há cerca de três anos e 
meio, por Paulo Sousa e Silvino 
Fernandes (que asseguram a 
realização dos projectos), a 
Abre-te Césamo é outra em- 
presa sediada no Grande Porto, 
especializada em produções 
para crianças. Antes de “A Bru- 
xa e 0 ET”, já produziram a série 
“A Casa do Avô" para a RTP e a 
curta-metragem "O Zé dos 
Pássaros”, ambos com apoio do 
ICAM. Já a seguir, vão produzir 
a série "Draculinha", uma co- 
produção luso-brasileira tam- 
bém apoiada pelo ICAM. 


Uma colecção 
de teclados à 
espera de apoio 


Ao longo dos últimos 20 anos, 
os responsáveis pela Compa- 
nhia do Som/Som Puro dedi- 
caram-se a organizar uma co- 
lecção de teclados “vintage”. O 
espólio entretanto reunido é 
impressionante, tanto pelo ex- 
celente estado de conservação 
da maior parte das peças, co- 
mo pela sua quantidade: com 
139 instrumentos, esta consti- 
tuí a maior colecção de tecla- 
dos do pais. Aqui pode-se en- 
contrar de tudo, desde órgãos 
litúrgicos até à primeira mesa 
de mistura Philips de grande 
formato a válvulas que veio 
para Portugal (para os Estúdios 
Polissom). Depois, há de tudo 
um pouco, desde antigos gra- 
vadores da EMI (que captaram 
as vozes de Amália ou de Luiz 
Piçarra) até aos amplificadores 
da extinta Rádio Triunfo. Já fo- 
ram desenvolvidos vários con- 
tectos no sentido de organizar 
este curioso espólio mas, das 
edilidades do Grande Porto à 
Casa da Música, ainda não 
houve resposta positiva. 
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Uma das perspectivas artísticas de Adriana Molder, patentes na Galeria Presença, até Abril. / LUÍS COSTA CARVALHO 


Dois olhares contemporâneos 
sobre o passado na rua das Artes 


As visões 

contemporâneas do 
passado por Adriana 
Molder e Pedro Amaral 
podem ser descobertas 
na Miguel Bombarda 


E—— 


pesar de se moverem em 
universos distantes, 
driana Molder e Pedro 


Amaral ligam-se por uma ca- 
racterística: a revisão de uma 
certa estética do passado. Em 
exposições agora patentes na 
rua Miguel Bombarda, os artis- 
tas plásticos reciclam imagens 
reconhecíveis, tranformando- 
as com as suas preocupações da 
contemporaneidade. 

Na Galeria Presença, Adria- 
na Molder (Lisboa, 1975) dá a 
conhecer ao público portuense 
o trabalho que nasceu no Mu- 
seu de Arte Sacra, no Funchal 
No seguimento de “Cartola”, 
exposição que esteve patente 
na mesma galeria, a artista faz 
retratos a preto e branco (utili- 
zando tinta da china sobre pa- 
pel esquisso) de figuras de ou- 
tros tempos. Agora, em vez de 
personagens que pareciam re- 
tiradas de um edílico e literá- 
rio século XIX, Adriana Mol- 
der apresenta figuras original- 
mente criadas pelos mestres da 
arte flamenga que fazem parte 
do espólio do museu madei- 
rense. 

Apesar de distante do seu 


“ Luísa Marinho 


Isabel Padrão é outra das pintoras cuja obra pode ser vista na rua das artes, na Sala Maior / Luís COSTA CARVALHO 


ambiente original, caracteriza- 
do pela espiritualidade - 
“Copycat” consegue funcionar 
bem nesta galeria de arte. 
Adriana Molder retirou dos 
quadros as figuras mais distan- 
tes, que passavam mais desper- 
cebidas à acção, tornando-as 
em personagens principais à 
procura de uma história pró- 
pria. De referir que a artista foi 


recentemente galardoada com 
o prémio Revelação Artes Plás- 
ticas CELPA/Fundação Vieira 
da Silva 2003. 


“Homem novo” 

O regresso ao passado de Pe- 
dro Amaral (Lisboa, 1960) é 
bem diferente e remete para 
questões provavelmente mais 
sociológicas. Em “Futuro Per- 


No seguimento de “Cartola”, Molder faz retratos 
a preto e branco de figuras de outros tempos | 


feito”, o artista apropria-se da 
iconografia da propaganda co- 
munista, que prometia um 
“homem novo” e um mundo 
perfeito. A essas imagens são 
confrontadas com a sofistica- 
ção e a decadência do nosso 
tempo. 

A ideia de um tempo linear 
fica aqui condicionado por 
uma leitura que se destaca pela 
simultaneidade de linguagens. 
A exposiçã está patente na Ga- 
leria Quadrado Azul, 

“Futuro Perfeito” e “Copy- 
cat” podem ver visitadas até 
dias 6 e 10 de Abril, respectiva- 
mente. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 20 de Março de 2004 


Maria João 
Franco expõe 
erotismo 

em Aveiro 


— 


A Galeria Sacramento inau- 
gura hoje uma exposição de 
pintura de Maria João Franco. 
«Lírica do nu, entre sombras» 
é o título da mostra que este 
espaço de arte de Aveiro exibe 
até ao próximo dia 20 de Abril, 
naquela que é a primeira expo- 
sição individual de Maria João 
Franco na Galeria Sacramento. 

Trata-se de um conjunto de 
cerca de 30 óleos sobre tela e 
15 desenhos, que transbordam 
«uma carga erótica muito 
grande», referiu Nuno Sacra- 
mento, proprietário da galeria 
aveirense ao COMÉRCIO, 

As expectativas em relação 


Maria José Santana 


. à exposição que é inaugurada 


esta noite atingem uma fas- 
quia muito alto pois, «a Maria 
João tem tido uma procura ex- 
traordinária da parte do públi- 
co, e está a demonstrar força 
suficiente para obter projecção 
internacional», acrescentou 
Nuno Sacramento. 

Natural de Leiria, a artista 
conta no seu currículo com 
formação superior em arqui- 
tectura, pela Faculdade de Be- 
las Artes do Porto, e em pintu- 
ra, pela Faculdade de Belas Ar- 
tes de Lisboa. Depois desta 
exibição em terras aveirense, 
Maria João Franco deverá 
avançar com a sua afirmação 
além-fronteiras, «estando já 
projectados contactos com três 
galerias de arte de Paris», 
acrescentou o responsável da 
Galeria Sacramento. 


Criança 
madeirense 
premiada no 
“World of Arts” 


O trabalho de uma criança 
de 10 anos, que frequenta o 
Centro Polivalente do Fun- 
chal, instituição destinada a 
apoiar menores em situação 
de risco, foi o único premiado 
de Portugal num concurso in- 
ternacional de artes plásticas. 

Segundo uma informação 
divulgada pelo Centro de Se- 
gurança Social da Madeira, 
concorreram à "IX Competi- 
ção Internacional do Mundo 
das Artes", relativa a 2003 e 
subordinada ao tema "Natu- 
reza Morta”, oito mil traba- 
lhos oriundos de 38 países. 

A Madeira, com o trabalho 
elaborado por André Andra- 
de, de 10 anos, foi a única re- 
gião do país a conquistar um 
prémio. Os trabalhos premia- 
dos serão divulgados numa 
exposição marcada para 14 de 
Maio na Eslovénia. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 20 de Março de 2004 


Maria João Pires acusa Governo 
de mentir em entrevista ao El País 


”Não aguento mais, 

não suporto mais 
mentiras do meu 
Governo” afirmou ao 
jornal espanhol a 
pianista Maria João Pires 


I Lusa 


pianista Maria João Pires 
acusou, em entrevista pu- 
licada ontem no jornal es- 


panhol El País, o Governo portu- 
guês de mentir, referindo-se à re- 
dução drástica de subsídios 
atribuídos ao seu Centro de estu- 
dos em Belgais. "Não aguento 
mais, não suporto mais mentiras 
do meu Governo” afirmou a pia- 
nista, que ontem assinou um 
acordo com a Caja Duero, banco 
que lhe permitirá manter o Cen- 
tro para o Estudo das Artes de 
Belgais até ao final do ano. Este 
centro cultural, localizado em 
Belgais (Castelo Branco) inclui 
uma escola primária, um centro 
de estudos para pianistas e músi- 
cos que ali estagiam e ainda ofici- 
nas de artes plásticas, música, 
ecologia e alimentação para jo- 
vens da região. 

Na entrevista, a pianista reco- 
nheceu e agradeceu o empenho 
de todos que a ajudaram, mas 
não deixou de acusar o Governo 
português de falta de sensibili- 
dade para a política de Educa- 
ção, aludindo à redução em 40 
por cento do subsídio a Belgais 
realizada pelo actual minis- 


Maria João Pires “sem papas na língua” critica Governo português / ANA PEREIRA 


tro da Educação, David Justino. 

Maria João Pires qualificou de 
uma “história sórdida” a divulga- 
ção de um alegado subsídio de 


125 mil euros ao seu Centro que, 
segundo garantiu a pianista, nun- 
ca recebeu. “Até se atreveram a di- 
zer nos jornais que me haviam 


dado 125 mil euros que nunca vi. 
Quando pergunto aos responsá- 
veis onde está o dinheiro dizem- 
me que não sabem de nada. É 
uma vergonha, não fazem nada, 
não dizem nada, não dão explica- 
ções”, criticou. 

Sem ajudas do Governo portu- 
guês, Maria João Pires - que dedi- 
cou 18 anos da sua vida a Belgais - 
recorreu à União Europeia que lhe 
atribuiu um subsídio ainda não 
recebido. O acordo que ontem as- 
sinou com o banco espanhol per- 
mitir-lhe-á manter o Centro de 
Belgais até ao final do ano. “O 
Banco Caja Ducero vai conceder 
ao Centro Belgais um crédito que 
utilizarei até que a União Euro- 
peia liberte a ajuda que aprovou”, 
explicou, adiantando que “o di- 
nheiro será devolvido ao Caja 
Duero” quando for recebido “o 
subsídio da União Europeia”, “Es- 
ta solução salvou-nos de uma si- 
tuação dramática”, sublinhou. 

Relativamente a Portugal Ma- 
ria João Pires afirmou-se desilu- 
dida e desapontada. “O meu país 
utiliza-nos politicamente e não 
dá nada em troca, O povo tem en- 
canto, mas como organização 
não tem consistência, nem estru- 
turas e, o que é mais grave, não se 
interessam pela educação. Os 
nossos políticos são uns mentiro- 
sos que converteram o meu pro- 
jecto em algo absurdo, mas a mim 
já não me enganam, não aguento 
mais, estou farta”, desabafou. 

O jornal espanhol dedicou 
uma página à pianista, qualifican- 
do-a como “uma das maiores in- 
térpretes, autêntica rainha con- 
temporânea do piano”. 
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Encontros “Viagens” ocupam auditório 
de Serralves com imagens e palavras 


“A cidade canibaliza tudo, incluindo a sua 
própria imagem” afirma Henry-Pierre Jeudy 


I ; Anastácio Neto 


À artista plástica Fernanda 
Fragateiro, o sociólogo francês 
Henry-Pierre Jeudy e o histo- 
riador de arte Paulo Varela 
Gomes protagonizaram, on- 
tem à tarde, o segundo de três 
movimentos dos encontros 
denominados de “Viagens (na 
viagem)” a decorrer no audi- 
tório de Serralves, produzido 
pela Serviço Educativo da 
Fundação e pelo Instituto 
Francês do Porto. 

A abrir as três comunica- 
ções em torno da narrativa da 
viagem, enquanto género poli- 
morfo entre a imagem e pala- 
vra, Fernanda Fragateiro re- 
cordou imagens de projectos 
como o Jardim das Ondas 
construído para a Expo 98 e o 


Jardim das Margens, no Ca- 
cém. Explicando ideias, pes- 
quisas e processos de trabalho, 
Fragateiro confessou que “os 
artistas trabalham com ques- 
tões e não com certezas”. Das 
interrogações colocadas pela 
artista aos espaços citadinos, 
duas palavras estruturam par- 
te do seu processo criativo: fle- 
xibilidade e liberdade. 

Numa abordagem mais aca- 
démica, bastante próxima do 
pensamento de Roland Bar- 
thes, o sociólogo Henri-Pierre 
Jeudy sublinhou que “a polife- 
ração dos sinais numa cidade 
permanece vertiginosa” e a 
consequente ausência de uma 
ordem semântica prévia dos 
signos, para concluir, classifi- 
cando a cidade como uma en- 
tidade antropófaga, que “cani- 


Fernanda Fragateira no auditório de Serralves / HUMBERTO ALMENDRA 


baliza tudo, incluindo a sua 
própria imagem”. 

À encerrar o encontro, Pau- 
lo Varela Gomes estabeleceu 
um contraste entre os primei- 
ros viajantes ocidentais e os 
tardo-modernos, discorrendo 


ainda sobre as mais divesas ex- 
periências da viagem. O even- 
to encerra dia 29, com Anne 
Cauquelin, João Garcia e Fer- 
nado José Pereira, numa refle- 
xão sobre o imaginário da via- 
gem. 


Centro cultural 
de Belgais pode 
expandir-se 
para Espanha 


' a ns 


Maria João Pires admitiu 
ontem que a expansão do 
centro cultural de Belgais, 
Castelo Branco, pode ter de 
ser feita noutro país, “no- 
meadamente em Espanha”, 
caso não haja apoios sufi- 
cientes em Portugal. A pia- 
nista que falava aos jornalis- 
tas após a assinatura de pro- 
tocolos com a Câmara de 
Castelo Branco para apoio a 
actividades que ali venham a 
ser desenvolvidas e com o 
banco espanhol Caja Duero 
para abertura de uma linha 
de crédito de 800 mil euros, 
explicou que o próximo ano 
será de “reflexão”, garantindo 
que não haverá, para já, qual- 
quer crescimento do projecto 
e apontando antes para uma 
redução de despesas. 

O governo anterior foi 
mau para mim e demonstrou 
grande desinteresse (pelo 
projecto) e o governo actual é 
ainda pior”, acusou Maria 
João Pires, acrescentando 
que o ministério da Educa- 
ção “não está a cumprir o que 
foi acordado no ano passado 
pelo ministro David Justino”. 
Em causa está a falta de cele- 
bração de um novo protoco- 
lo com o Governo, após ter 
terminado em 31 de Dezem- 
bro o acordo estabelecido 
com o executivo de António 
Guterres e que estabelecia 
um apoio de 500 mil euros. 


“Site” do Prémio 
Pessoa dá 
visibilidade aos 
19 galardoados 


| . Lusa 


O Prémio Pessoa, que 
anualmente distingue figuras 
portuguesas com intervenção 
em áreas tão diversas como 
investigação, direito, música, 
história e literatura, tem a 
partir de ontem um “site” na 
Internet, alojado em 
www.premiopessoa.pt. A 
apresentação oficial do “site” 
terá lugar segunda- feira, pe- 
las 19h00, no Museu Militar, 
em Lisboa, no âmbito da ceri- 
mónia de entrega do Prémio 
Pessoa 2003 ao constituciona- 
lista José Gomes Canotilho. 

No “site” encontram-se 
quatro áreas de pesquisa, com 
informações sobre o prémio, 
desde a sua criação, em 1987. 
Um dos objectivos é reforçar a 
essência do galardão dando 
maior visibilidade aos pre- 
miados. 


so E) CULTURA 


Famafest alarga fronteiras com 
extensão entre Portugal e Brasil 


EO Reiintermeios 

A edição do próximo ano Fes- 
tival Internacional de Cinema e 
Vídeo de Vila Nova de Famalicão 
(Famafest) será descentralizada, 
sendo aproveitadas, entre outras 
infra-estruturas, o nóvel centro 
Cultural de Ceide e o Centro 


Dirigente 

dos museus 
defende gestão 
profissional 


I — lusa 


A directora da Casa-Mu- 
seu João Soares, em Leiria, 
defendeu ontem a adopção 
de uma gestão mais profis- 
sional dos museus portu- 
gueses, de modo a poder de- 
senvolver projectos mais ar- 
ticulados com outras 
instituições. 

"O tempo do amadoris- 
mo já terminou", explicou 
Ana Mercedes Stoffel no fi- 
nal de uma reunião da Asso- 
ciação Portuguesa de Mu- 
seologia, considerando es- 
sencial a realização de 
orçamentos e de planos de 
actividades adequados às 
necessidades das institui- 
ções. 

O papel dos museus na 
formação e educação da so- 
ciedade só poderá ser uma 
realidade se as instituições 
apostarem no "profissiona- 
lismo de projectos" e não 
em gestão feita de modo 
aleatório, dependendo "da 
boa vontade dos dirigentes”, 
referiu a responsável. 

Nesse sentido, a Associa- 
ção Portuguesa de Museolo- 
gia (APOM) está a executar 
um plano de formação so- 
bre "Plano de Actividades e 
Orçamentos" destinado a 
quadros das instituições do 
sector. 

Para Ana Mercedes Stof- 
fel, é "decisivo" para a afir- 
mação dos museus a "quali- 
ficação dos seus quadros di- 
rigentes" em questões como 
gestão e organização. 

"Mais do que perceber 
das matérias para as quais 
está vocacionado, um direc- 
tor de um museu tem de li- 
dar com um plano de ges- 
tão”, defendeu, acrescentan- 
do que "o pior erro que 
pode cometer qualquer or- 
ganização é fazer activida- 
des avulsas e organizar as 
coisas conforme existe di- 
nheiro ou ideias”. 

Mesmo quando o dinhei- 
ro não abunda, os museus 
devem preparar "projectos 
de candidaturas e activida- 
des concretas" que "possam 
ser executadas”, concluiu. 


Cultural de Joane. Mas as novi- 
dades não ficam por aqui. A no- 
tícia foi avançada, ontem, pelo 
Presidente da Câmara Municipal 
de Famalicão, Armindo Costa. 
No encontro, que contou com 
as personalidades nacionais e es- 
trangeiras especialmente convi- 
dadas para este Festival, além de 


realizadores franceses e brasilei- 
ros, foi também confirmada uma 
notícia que já tinha sido avança- 
da pelo INTERMEIOS. Como 
explicou o director do Festival, 
Lauro António, no próximo mês 
de Maio haverá "uma extensão 
do Famafest no Brasil", concreta- 
mente em Goiás. 
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A banda nortenha de hip hop, os Dealema, vão estar no fecho do Rockastru's / PAULO FREITAS 


Oitava edição do Rockastru's 
começa hoje sob o signo da 
divulgação dos novos valores 


Até Maio, 25 bandas lutam, em Esposende, pela gravação de um CD-single 
que lhes pode valer um lugar ao sol no panorama musical português 


| Paula Mourão Gonçalves 
[Começa hoje, no Kas- 
| tru's Bar, em Forjães, Es- 
posende, a 8º edição do 
Rockastru's, um festival de 
música moderna que pretende 
dar a conhecer as novas bandas 
nacionais e por onde já passa- 
ram nomes como os Finger- 
tips, vencedores da edição de 
2002, Plasma, Bypass e Fat 
Freddy. 
Esta noite, a partir das 23h30, 
sobem ao palco os New Con- 
nection (Lisboa), os Fluid 
(Trofa), os Taskofunk (Porto), 
os Hornet (Coimbra) e os Un- 
finished Puzzle (Alfândega da 
Fé). 
Até à finalíssima, agendada pa- 
ra 8 de Maio, os sábados no 
Kastru's Bar são dedicados ao 
rock, com a actuação de cinco 
bandas por noite num total de 
25 grupos praticamente desco- 
nhecidos dos circuitos comer- 
ciais, e convencionais, da músi- 


ca. Aliás, para se apresentarem 
a concurso, as bandas não po- 
dem ter contrato discográfico 
assinado. 

O vencedor do festival é pre- 
miado com a edição de um 
CD-single com distribuição 
nacional, bem como à realiza- 
ção de dois concertos no Kas- 
tru's Bar e a actuar no palco 
principal do Festival do Tejo, 
em Lisboa. 

A banda escolhida pelo júri 
tem ainda direito a um contra- 
to de agenciamento por parte 
da Metrónomo, que partilha 
com o bar minhoto a organiza- 
ção do festival. 


EEDADOS DE INTERESSE 


E Mais de 500 pessoas assisti- 
ram à final da 7º edição 

E Os Fingertips foram os ven- 
cedores em 2002 

E Os Gray venceram o prémio 
"cover" em 2003" 


Além do prémio principal, 
o Rockastru's atribui ainda o 
prémio Originalidade, o pré- 
mio para a melhor apresenta- 
ção em palco e ainda distingue 
o melhor vocalista, guitarrista 
e baixista. 

O júri escolhe ainda a me- 
lhor “cover” das cinco elimi- 
natórias, destacando a me- 
lhor recriação do tema esco- 
lhido. Todas as bandas têm de 
interpretar uma versão pró- 
pria de um tema conhecido, 
para além dos quatro origi- 
nais . 

No próximo fim-de-sema- 
na esperam-se os The Poppers 
(Lisboa), Flip of Luck (Vila 
Franca de Xira), Navajo (Vila 
Nova de Gaia), Atheists (Santo 
Tirso) e os Hyubris (Abrantes). 

Na noite da grande final, 
além da actuação dos cinco fi- 
nalistas, são esperados os Plas- 
ma, vencedores da edição ante- 
rior, os Dealema e os Bizarra 
Locomotiva. 


Inspecção e GNR 
apreendem 

2 mil DVD e 
centenas de CD 


Uma operação conjunta 
da Brigada Fiscal e da Inspec- 
ção-geral das Actividades 
Culturais (IGAC) apreendeu 
cerca de 2.000 DVD piratas 
bem como centenas de CD e 
material reprodução de gran- 
de sofisticação, revelou on- 
tem a IGAC. 

A operação foi efectuada 
numa residência em Lisboa 
tendo sido apreendidos além 
de cerca de 2.000 DVD, "mi- 
lhares de capas impressas pa- 
ra DVD", centenas de CD de 
música e ainda "material de 
reprodução com grande so- 
fisticação, nomeadamente 
torres de gravação, com cerca 
de 15 reprodutores e dois lei- 
tores”, acrescentou a entida- 
de. 

Entre os DVD apreendi- 
dos encontravam-se títulos 
recentemente saídos no mer- 
cado como "A Paixão de 
Cristo" ou "Grande Peixe”. 
Em nota ontem divulgada, a 
IGAC informa ainda que a 
operação, desenvolvida pelo 
Destacamento Fiscal de Pe- 
drouços (Lisboa) da GNR, 
foi o culminar de investiga- 
ções desenvolvidas na área da 
Grande Lisboa. O indivíduo 
foi identificado e constituído 
arguido, disse à Lusa fonte da 
IGAC. 


Gravação 
de Callas como 
Gioconda 
ag . 
já em disco 

A primeira gravação de 
Maria Callas no papel de 
Gioconda da ópera de Amil- 
care Ponchielli, realizada em 
1952, já está à venda em Por- 
tugal em formato digital que 
inclui como extra três árias 
gravadas em 1949. Ao lado 
de Callas estão Fedora Bar- 
bieri, Maria Amadini, Gian- 
ni Poggi e Giulio Neri, entre 
outros. 

A gravação teve lugar em 
Setembro de 1952, em Turim, 


com a orquestra da RAI, diri- 
gida por Antonini Voto. 
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David Byrne inova e renova com 
o delicioso “Grown Backwards” 


F Rui Azeredo 


avid Byrne acaba de 
Disse no mercado dis- 
cográfico nacional o seu 
recente trabalho “Grown Back- 
wards”, uma edição da Warner 
Music que serve de base à di- 
gressão que vai trazer o músico 
escocês a Portugal no início de 
Abril: dia 3 a Lisboa, dia 4 ao 
Porto e dia 5 à Figueira da Foz. 
Logo à partida, “Grown 
Backards” tem a particularida- 
de de ter sido gravado com a 
colaboração, quase omnipre- 
sente, do grupo de música de 
câmara Tosca Strings, do Texas. 
Isto, misturado com o ritmo 
natural e intrínseco de Byrne, 
resulta num disco bastante in- 
teressante e até divertido, já 
que junta o Byrne mais orques- 
tral de projectos como “The 
Forest” ao endiabrado que 
compôs “Rei Momo” e os ou- 
tros discos mais dançáveis, 
com sabor latino-americano. 
“Tiny Apocalypse”, por exem- 


DAVID BYRNE 
Grown 
Backwards 
Warner Music 


plo, logo aos primeiro, acordes, 
remete para a música brasilei- 
ra. 

Neste que é o primeiro re- 
gisto do ex-líder dos Talking 
Headas para a Nonesuch Re- 
cords, para além dos habituais 
temas ritmados e/ou melodias 


David Byrne quando esteve em Lisboa em 2001 / Lusa 


de Byrne, há que escutar com 
atenção algumas curiosidades. 

É que, para além dos onze 
temas base do disco, onde há 
recurso a uma secção de cor- 
das, outra de ritmo e guitarras, 
que lhe dão uma sonoridade 
mais melodiosa, Byrne inclui 


duas árias de ópera (“Un di Fe- 
lice”, de La Traviata de Verdi e 
“Au Fond du Temple Saint”, de 
Pearl Fishers, de Bizet, onde faz 
dueto com Rufus Wainwright). 
Assim, Byrne põe a sua voz ao 
serviço da ópera, com a parti- 
cularidade de o podermos ou- 


vir cantar em italiano e francês. 
Outro dos “brindes” de 
“Grown Backwards” é a versão 
de “The Man Who Loved 
Beer”, um original dos Lamb- 
chop. 

Por fim, e mesmo a encerrar 
o CD, uma nova versão do co- 
nhecido tema “Lazy”, desta vez 
com arranjos de Stephen Bar- 
ber. Sempre com recurso às 
cordas, nem por isso o tema 
perde a sua modernidade, con- 
tinuando “Lazy” a ser uma ver- 
dadeira música de dança. 


O CD foi gravado | 
com a colaboração | 
de um grupo | 

de música de câmara 


“Grown Backwards” é, por 
todas estas razões, um excelen- 
te aperitivo para “My Bacwards 
Life”, a tournée que passa em 
Portugal no iníco de Abril. 

Nos concertos, Byrne vai 
apresentar também temas de 
“Look Into The Eye Bal)”, assim 
como históricos dos Talking 
Heads. Até lá é melhor ouvir 
vezes sem conta “Grown Back- 
wards” e revisitar a carreira de 
David Byrne. 


Rádio;Clube 
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Audiência 18/03) 
Morangos com Açúcar TV 14,6% E SIC 29,8% 
dane Nacional 1 14,1% H m 295% 
Telejornal RTP1 135% 
Chocolate com Pimenta TV 12,9% a REA 25,3% 
Jornal da Noite SIC 12,5% E 2: 4,5% 


06,45 Automobilismo: Grande 
Prémio da Malásia em For- 
mula 1 (Treinos) 

07.50 Martataka: Os Hoobs; 
Fimbles; Flipper e Lopaka; 
Oliver Twist; Academia De 
Gladiadores; Liga Da Jus- 


tiça 

10.30 Os Olhos da Savana 

10.30 Serengeti Is Alive 

11.30 O Mundo Aqui 

12.00 Loja do Consumidor 

12.30 Mr. Bean: Série de humor 

13.00 Jornal da Tarde 

14.00 Top+ Ao Vivo: Com apre- 
sentação de Francisco 
Mendes e isabel Figueira: — 
Em directo do Festival Gal- 
penergia. 

15.45 RTP Cinema: “Um Pai à 
Maneira” 

17.30 Futsal: Ill UEFA Futsal 
Cup. Action 21 Charleroi 
vs Benfica 

19.00 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.00 Contra-Informação Fim 


de Semana 

21.30 Tributo a... Ruy de Car- 
valho 

23.45 RTP Cinema: “Ente Mis- 
terioso” 

01.45 Musical: Guns N' Roses 

01.45 O Tutor 


— Sáte cabo 


SPORTTV 


10.30 - Hóquei no Gelo; 11.00 - 
Esqui: Taça do Mundo; 11,30 - Tu- 
do sobre o Euro 2004; 11,40 - Té- 
nis: Masters Series, Torneio de In- 
dian Wells, quartos-de-final; 
13.40 - Futebol: Golos do Brasil; 
14.10 - Informação; 14.20 - Fu- 
tebol: Premier League, Antevisão 
da jornada; 15.00 - Futebol: Pre- 
mier League, Manchester Utd- 
Tottenham 29º jornada; 17.00 - 
Reportv; 17.30 - Informação; 
17.40 - Futebol: Champions Lea- 
gue; 18.10 - Informação Especial: 
Entrevista com Rui Costa; 18.30 
- Futebol: Liga Espanhol. 
bao-Real Madrid, 29º 
21.00 - Futebol: Superliga, Rio 
Ave-Sporting, 27º jornada; 23.00 
- Últimas Notícias; 23.30 - Fute- 
bol: Liga Italiana, AC Milan-Par- 
ma, 26º jornada; 01,30 - Basque- 
tebol: NBA, Chicago-New York. 


EUROSPORT 


13.45 - Patinagem de Velocida- 
de em Pista Curta: Campeonato 
do Mundo, Gothenburg, Suécia; 
15.30 - Snooker: Open Europeu 
Malta, Final; 17.30 - Jogos Olim- 
picos; 18.00 - Sumo; 20.00 - Bo- 
xe; 22.00 - Xtreme Sports; 22.30 
- Notícias; 22.45 - Fight Sport: 
Fight Club. 


LUSOMUNDO Premium 


14.35 - Grande Sarilho; 16.00 - 
Sessão Box Office: Um Sogro do 
Pior; 17.45 - A Residência Espan- 
hola; 19.45 - 1º Fila; 20.05 - A 
Máquina do Tempo; 21.40 - 35 
MM; 22.00 - Bones, O Grande Fei- 
ticeiro; 23.40 - Paragem no Tem- 
po; 01.15 - Um Sogro do Pior; 
03.05 - Crime no Dia das Águias; 
04.50 - Ironia do Destino; 06.25 


07.00 Euronews 

08.00 Repórter RTP-7Dias: A 
actualidade africana em 
revista 

09.00 Universidade Aberta 

12.00 Iniciativa: Conduzido por 
Mário Figueiredo 

13.00 Quiosque: Noticiário in- 
fanto-juvenil apresentado 
por Pedro Morais Barbosa 
e Margarida Barreiras 

14.00 Desporto 2: 

19.00 2010: Com apresentação 
de Vasco Matos Trigo e Lú- 
cia Cavaleiro 

20.00 Zig Zag: Peanuts 


” 20.30 Pop Up: Programa de cul- 


tura urbana com apresen- 
tação de Raquel Dias 

21.00 Clube da Europa: Con- 
curso apresentado por Pe- 
dro Miguel Ribeiro 

21.30 Jornal 2: 

22.00 A Hora da Sorte: Sorteio 
da Lotaria Nacional e a ex- 
tracção dos números da 
sorte do Totoloto 

22.15 Britcom: “Loucura na 
Cornualha”; "A Minha Fa- 
mília” 

23.15 Onda-Curta 

00.15 Músicas; Astor Piazzola 
em Lisboa 

01.15 Magazine: Compacto da 
semana 

02.15 Euronews 


06.45 Totil Total; New Adv 
Madeline; Sherlock XXI 
Cent; Spongebob; 
Transf. Armada; Campe- 


ones 

09.00 Disney Kids 

10.00 Fun Totil: Animação in- 
fantil 

12.00 O Nosso Mundo: Docu- 
mentário 

13.00 Primeiro Jornal 

14,00 Extãse: Apresentado 
por Silvia Alberto 

14.45 Rex, O Cão Polícia: Sé- 
rie estrangeira 

15.45 Walker, O Ranger do 
Texas: Série 

17.45 Sessão Aventura: “O 
Sexto Sentido” 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Malucos do Riso 

22.15 Celebridade: Telenove- 


la brasileira 

23.15 Kubanacan: Telenovela 
brasileira 

00.15 Grande Filme: “Força 
em Alerta 2” 


02.45 Sexappeal: Apresenta- 
do por Elsa Raposo 

03.45 Querido Professor: Sé- 
re 

04.15 Clerks: Série 


07.30 Batatoon: Dreamstreet; 
Marsupilami; Fairly Odd Pa- 
rents; Powerpuff Girls e 
Beyblade 

10.00 Um Cãozinho Chamado 
Eddie: Série 

11.45 Lux: Magazine apresenta- 
do por Rita Seguro 

12.30 Contra-Ataque 

13.00 TVI Jornal 

14,00 Filme: “As Gêmeas em Pa- 
ris” 

16.00 Filme: “O Menino de Ou- 
ro” 

18,00 Filme: "Sabrina" 

20,00 Jornal Nacional 

21.15 Morangos com Açúcar 

22.15 Queridas Feras: Teleno- 
vela portuguesa 

23.15 Coração Malandro: Tele- 
novela 

00.15 Vidas Reais: Reality-show 

01.30 Filme: “Uma Vida Nova” 

03.30 Frasler: Série de ficção es- 
trangeira 

04.00 Paradox: Série 

05.00 Chiquititas: Telenovela 


- À Residência Espanhola. 


LUSOMUNDO Gallery 


14,40 - Godzilla; 16.55 - O Águas; 
18.25 - Amistad; 21.00 - Escân- 
dalos do Candidato; 23.25 - Ca- 
baret, Adeus Berlim; 01.30 - Es- 
trada Perdida; 03.40 - Godzilla. 


HOLLYWOOD 


13.30 - Vingança Sem Rosto; 
15.05 - O Mundo das Estrelas; 
15.30 -JFK; 18.37 - Revista Canal 
Hollywood: Caminho para Perdi- 
ção; 19.00 - Tudo em Família; 
20.48 - Noite Agitada; -21.00 - 
As Bruxas de Eastwick; 23.00 - 
Henry e June; 01.14 - A Bagate- 
la; 01.30 - O Solitário do Rio 
Grande; 03.02 - O Mundo das Es- 
trelas; 03.24 - Fora de Este Mun- 
do; 03.49 - O Assalto; 04.03 - Ci- 
nema Cinema Cinema; 04.30 - O 
Bolo-Rei; 04.51 - Revista Canal 
Hollywood: Dragão Vermelho. 


SIC Gold 


15.00 - Primeiro Jornal; 16.00 - 
Compacto: O Barco do Amor; 
20.00 - Compacto: Uma Família 
às Direitas; 22.00 - Compacto: 
Cheers, Aquele Bar; 00.00 - Jor- 
nal da Noite, 


SIC Mulher 


15.00 - A Promovida; 15.30 - Ab- 
solutamente Fabulosas; 16.00 - 
A Vigária; 16.30 - Entre Profes- 
sores...; 17.00 - A Esposa Surpre- 
sa; 19.00 - Mauvais Présage; 
20.30 - Corte i Costura; 21.00 - A 
Culpa é do Paquete; 23.00 - Se- 
xo e a Cidade; 23.30 - Encontro 
Marcado; 00.30 - Fashion TV. 


SIC Notícias 
15.00 - Expresso da Meia Noite; 


16.00 - Toda a Verdade, Médicos 
Na Linha Da Frente; 17.00 - Mais 
Europa; 17.30 - TV Turbo; 18.00 
- Jornal de Sintese; 18.30 - Falar 
Direito; 19.00 - Jornal das 7; 
20.00 - Mar Portuguez; 20.30 - 
Pavilhão do Futuro; 21.00 - Jor- 
nal das Nove; 21.30 - Imagens de 
Marca; 22.00 - 60 Minutos; 23.00 
- Jornal de Sábado; 00.00 - Pa- 
norama BBC: O Caso David Kelly. 


SIC RADICAL 


15.00 - Twin Peaks; 16.30 - Hyper 
Tensão; 17.00 - Planeta Pop; 
17.30 - A Vida é Injusta; 18.00 - 
Entre Deus e o Diabo; 18.30 - Big 
Train; 19.00 - 3º Calhau a Contar 
do Sol; 19.30 - Médicos e Esta- 
giários; 20.30 - Black Books; 
21.00 - O Caminho das Estrelas, 
22.30 - Eduardo Mãos de Peúga; 
23.00 - Cabaret da Coxa; 00.00 - 
Sex TV. 


ODISSEIA 


15.00 - As Imagens Privadas de 
Pablo Escobar; 16.00 - Ranking 
Animal: Os Mais Aterradores; 
17.00 - Siamesas, Unidas Até à 
Morte; 18.00 - Manipuladores do 
Olfacto; 19.00 - Tesouros do 
Mundo: Pérolas e Âmbar; 20.00 
- O Negócio do Kung-Fu; 21.00 - 
A Estratégia do Leão; 22.00 - Sia- 
mesas, Unidas Até à Morte; 23.00 
- Sobrevivência Animal; Lobos; 
00.00 - As Imagens Privadas de 
Pablo Escobar. 


O CANAL DE HISTÓRIA 
14.00 - Lotaria: A Sua História e 
os Seus Efeitos; 15.00 - Bombar- 
dear Saddam; 16.00 - A Batalha 
das Ardenas; 17.00 - Os Sócios 
Americanos de Hitler; 18.00 - A 
Guerra da Água: Tailândia, O 


Senhor das Barragens; 19.00 - 
Operação Ogro; 20.00 - Billy Wil- 
der; 21.00 - Bombardear Saddam; 
22.00 - A Batalha das Ardenas; 
23.00 - Os Sócios Americanos de 
Hitler; 00,00 - A Guerra da Água: 
Tailândia, O Senhor das Barra- 
gens. 


PEOPLE & ARTS 


14,00 - De Mochila às Costas: Ge- 
orgia e Arménia; 15.00 - Tudo So- 
bre o Pop; 16.00 - Grandes Livros: 
Os Nus e os Mortos; 17.00 - Clás- 
sicos do Design: O Mapa do Me- 
tro de Londres; 17.30 - Casas: Ca- 
sa no Ar; 18.00 - Tesouros do 
Mundo: Jóias da Grécia; 19.00 - 
Caçadores de Tendências: Jeans; 
20.00 - Caçadores de Tendências: 
Sapatos de Ténis; 21.00 - Vidas: 
Plácido, O Rei da Ópera; 22.00 - 
Vidas: Liberace; 23.00 - Ruas Fa- 
mosas: Avenida de Mayo, Buenos 
Aires; 23.30 - Táxi Tour: Cairo; 
00,00 - Destino Moda: San Die- 
go, Califórnia, Revista San Diego. 


GNT 


15.35 - Armazém 41; 16.25 - Vi- 
deo Show Especial; 17.00 - Palco 
GNT; 18.05 - Caldeirão do Huck; 
20.00 - Porto dos Milagres; 21.00 
- Porto dos Milagres; 22.00 - Es- 
colinha do Professor Raimundo, 
2001; 22.30 - Zorra Total; 23.30 
- Produção Original; 00.10 -GNT 
Esporte. 


soL 


13.00 - Reportagem: “Ace”; 
15.00 - Sol Techno; 18.00 - Sol 
Rock; 19.00 - Reportagem: "Ace"; 
20,00 - "Pet Shop Boys “Greatest 
Hitsº”; 23.00 - O Melhor do Sol 
Música: "Guano Apes Colonia 
03"; 01,00 - Sol Indie. 


Top + Ao Vivo 


Em directo do Festival Galp Energia, Fran- 
cisco Mendes e Isabel Figueira apresentam a 
tabela dos discos mais vendidos e mostram os 
bastidores da grande festa. 


Tributo a Ruy de Carvalho 


A RTP presta tributo a Ruy de Carvalho, o 
emblemático actor, com uma sólida carreira 
de mais de 50 anos. Um programa em que se 
aborda o perfil e algumas curiosidades desta 
personalidade portguesa. 


Ds 4 


Músicas: Astor Piazzola 


A RTP apresenta Astor Piazzolla em Lis- 
boa, acompanhado pelo grupo Tango Nuevo, 
num espectáculo realizado no Coliseu dos Re- 
creios em1987. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 20 de Março de 2004 


15H45 | RTPL 
Um Pai à Maneira 


Título original: "Big Daddy”; 

Género: Comédia; 

Origem: EUA (1999); 

Realização: Dennis Dugan; 

Intérpretes: Adam Sandler, Joey Lauren 
Adams, Leslie Mann, Rob Schneider Kristy 
Swanson; Fotografia: Theo van de Sande 
(Con); 

Duração: 95 minutos 


Sony é um advogado que tenta 
evitar as crescentes pressões das 
responsabilidades da vida de adul- 
to. Numa tentativa de impressio- 
nar a namorada adopta uma 
criança de 5 anos, sob a falsa pre- 
missa de que é pai biológico de Ju- 
lian. 


23H45 | RIPI 
Ente Misterioso 


Titulo original: "The Entity”; 

Género: Terror; 

Origem: EUA (1981); 

Realização: Sidney ). Furie; 

Intérpretes: Barbara Hershey, Ron Silver, Da- 
vid Labiosa, George Coe, Margaret Blye; 
Fotografia: Stephen H. Burum (Cor); Dura- 
ção: 115 minutos 


Carla Moran acorda uma noite ao 
ser espancada e violada por uma 
presença invisivel. Aterrorizada 
com o que lhe está a contecer e 
abandonada pelos amigos e pela 
família que julga que ela está a 
perder a razão, Carla pede ajuda a 
parapsicólogos. Estes descobrem 
rapidamente que um espírito do 
mal persegue Carla e é o responsá- 
vel pelos violentos ataques. 

O que fazer para o parar: 


00H15 | SIC 


Força em Alerta 


Titulo original: “Under Siege 2: 

Dark Teritory”; Género; 

Acção; Origem: EUA (1995); 

Realização: Geoff Murphy; 

Intérpretes: Steven Seagal, Eric Bogosian, e 
Katherine Heigl; 

Fotografia: (Cor); 

Duração: 95 minutos 


Segal é um oficial da Marinha na 
reforma que viaja com a sobrinha 
e comboio para umas merecidas 
férias. Mas os seus planos mudam 
quando o comboio é desviado por 
um grupo de terrorristas que con- 
trola uma arma capaz de fazer de- 
saparecer Washington em segun- 
dos. Seagal é a única esperança 
para o seu pais. 

É um filme de Geoff Murphy com 
Steven Seagal, Eric Bogosian, e 
Katherine Heigl. 


14H00 | TVI 


As Gêmeas 
em Paris 


Titulo original: “Passport to Paris”; 

Género: Fantasia; 

Origem: EUA (1999); 

Realização: Alan Meter, 

Intérpretes: Mary- Kate Olsen; Ashley Olsen; 
Peter White; 

Fotografia: (Cor); 

Duração: 87 minutos 


O Sexto Sentido 


17H45 


Titulo original: “The Sixth Sense”; 

Género: Drama; 

Origem: EUA (1999); 

Realização: M. Night Shyamalan ; 

Intérpretes: Bruce Willis, Haley Joel Osment e Tony Collette; 
Fotografia: (Cor); 

Duração: 98 minutos 


Crowe é um pedopsiquiatra que, após a visita de um antigo paciente seu, decide ajudar um menino 
que afirma ver gente morta. Crowe passa todo o tempo que pode com o rapaz, determinado a ajudá- 
lo a ultrapassar o problema. Com uma das mais espantosas reviravoltas no enredo da história do cine- 
ma este é o primeiro filme de Shyamalan que o catapultou do anonimato para um dos realizadores 
mais respeitados de Hollywood. 


TELEVISÃO 


Enviadas para Paris para visitar o 
avô, que já não viam a muito tem- 
po, zs duas irmãs acabam por se 
apaixonar por França, para não fa- 
lar dos rapazes franceses. 


16H09 | TVI 
O Menino de Ouro 


Título ariginal: "The Golden Child"; Género: 
Comédia; Origem: EUA (1986); Realização: 
Michael Ritchie; Intérpretes: 1.L. Reate; Eddie 
Murphy; Fotografia: (Cor); Duração: 95 mi 
nutos 


Eddie Murphy desenrola o papel 
de detective com a missão de en- 
contrar crianças perdidas. Disse- 
ram-lhe que ele tinha sido o esco- 
lhido para encontrar e proteger 
um menino de ouro. Um menino 
budista que foi raptado por um 
homem. Murphy não acredita nes- 
ta religião mas está pronto para 
ajudar a encontrar este menino, 


18H00 | TVI 
Sabrina 


Titulo original: “Sabrina”; 

Género: Fantasia; 

Origem: EUA (1995); 

Realização: Sydney Pollack; | 

ntérpretes: Harrison Foro, Julia Ormaond, 
Greg Kinnear, Nancy Marchand, John Wood, 
Richard Crenna, Angie Dickinson, Lauren 
Holly Dana Ivey; 

Fotografia: (Cor); 

Duração: 120 minutos 


Enquanto crescia, Sabrina Fair- 
child passou mais tempo empolei- 
rada numa árvore a observar a fa- 
milia Larabee, do que em terra fir- 
me. Enquanto filha do chauffer no 
sumptuoso estado de Long Island, 
Sabrina estava invisivel por detrás 
dos ramos mas, sabia da existência 
de todos os que se encontravam 
por debaixo. Maude Larrabee, a 
moderna matriarca da empresa 
Larrabee; Linus Larrabee, o respon- 
sável filho mais velho que expan- 
diu o bem sucedido negócio de fa- 
miliz numa das maiores empresas 
de comunicações do mundo; e Da- 
vid o bonito e amante dos diverti- 
mentos, que é o centro do mundo 
de Sabrina, até ela embaracar para 
Paris. Depois de dois anos a traba- 
lhar na revista Vogue, Sabrina re- 
gressa aos estado de Larrabee mas, 
ela tornou-se numa bela e sofisti- 
cada mulher. E encontra-se no 
meio de um negócio de um bilião 
de dólares... 


OLH30 | TVI 
Uma Vida Nova 


Titulo original: "A Gift of Love”; 

Género: Drama; 

Origem: EUA (1999); 

Realização: John Korty; 

Intérpretes: Elden Henson; John Bourgeois; 
Bobby Bowden; Allegra Denton; 
Fotografia: (Cor) 


“Gift of Love” é a história de Da- 
niel Huffman, uma estrela de fute- 
bol que abdica de um futuro pro- 
missor, enquanto futebolista, para 
salvar a vida da sua avó, doando- 
lhe um rim. 


sa EB) ROTEIRO 


AGARRADO ATI 


O Comércio do Porto 
Sábado, 20 de Março de 2004 


Realizador: Bobby e Peter Farrelly. Intérpretes: Matt Damon, Greg Kinnear e Eva 


Mendes. Comédia. 


“Agarrado a Ti”, uma proposta de comédia “made in Hollywood”, com duas estrelas de 


gerações diferentes, Matt Damon e Cher. 


Danion contracena com Greg Kianear, lmãos de sangue, heróis de bairo, ambos 
embarcam numa aventura mediática recheada de peripécias e amizades inesperadas. 
Filme divertido, sem surpreender nem inovar com Cher de regresso aa grande ecrã 


INOCÊNCIA 

Realizadores: Paul Cox. Intérpretes: Julia 
Blake, Charles Tongveil Damon, Greg 
Kinnear e Eva Mendes. Drama. 


Mais um proposta apresentada em Portugal 
via Fantasporto. “Inocência” estreia hojo em 
todo o país, com Paul Cox ao leme de uma 
co-produção entre Bélgia e Austrália. 
Cinema maduro e refloxivo, sem, no entanto, 
arriscar numa leitura mais densa dos 
personagens e do seu imaginário interior. 
Separadas na vida, duas personagens, 
volvidos 50 anos, reencontram memórias de 
um amor presente no impossível. 


RESGATE NO TEMPO 
Realizador: Richard Donner. Intérpretes: 
Paul Walker, Frances O'Connor. Aventura. 


No coração do vale Dordogne, em França, 
um grupo de alunos de arqueologia trabalha 
na descoberta das ruínas de um castelo do 
século XIV. Os alunos descobrem uma 
câmara fechada há mais de 600 anos, onde 
fazem descobertas surpreendentes: uma: 
lente bifocal a um pedido de socorro com a 
catia do seu professor, datado de 
1357, 


ESCOLHA PERIGOSA 

Realizador: Rob Schmidt. Intérpretes: 
Desmond Harrington, Eliza Dushhu é 
Emmanuelle Chriqui. Terror. 


Com antestreia no Fantasporto 2004, 
“Escolha Perigosa” ou “Wrong Turn” surge 
como mais um subproduto in: 
clássico "Massacre no Texas” de 

Hooper, que este ano já alimentou só no 
Festival Internacional de Cinema do Porto 
quatro películas entre “remakes” e 
adaptações livres, num sinal mais do qua 
evidente de um 2003 pouco criativo em 
termos de temáticos. 

“Escolha Perigosa” é um filme de 
homenagem ao clássico de terror dos anos 
70 sem acrescentar nada de criativo ou de 
surpreendente. O cenário não poderia ser 
mais previsível, colocando um grupo de 
cinco adolescentes perdidos na floresta e 
perseguidos por um grupo de canibais. Uma 
“Escolha Perigosa” em cartaz, num título 
recheado de gritos no ouvido e vazio de 
inteligência e criatividade. 


APAÃO DE CRISTO 


Realizador: Mel Gibson. Intérpretes: Jim 
Caviezel, Monica Bellucci Drrama. 


“A Paixão de Cristo” relata as doze últimas 
horas de vida de Jesus Cristo e respeita a 
cronologia dos acontecimentos, arrancando 
na sua captura (após a traição de Judas) no 
Jardim das Oliveiras. Elevaio para 
Jerusalém, onde os líderes dos Fariseus o 
acusam de blasfémia, condenado-o à 


DO GRANDE PEIXE 
Realizador: Tim Burton. Intérpretes; Ewan 
McGregor e Albert Finney Drama. 


O realizador Tim Burton é um excelente 
contador de histórias e em o “O Grande 
Peixe” resolveu precisamente daro 
protagonismo a um fantasioso contador oral 
de histórias. Esta é a história CrisEdward 
Bloom (representado por Ewan McGregor em 
joewm e Albert Finney já mais velho), que 
“um dia partiu de uma pequena cidade do 
Alabama à descoberta do mundo. Consigo 
levou o seu jeito para contar histórias sobre 
a sua vida, sem excepção sempre 
exageradas à mais alta potência. Fantasioso 
até mais não, Bloom encanta toda a gente 
com as suas histórias, menos o próprio 
filho, que sente não conhecer o seu 
verdadeiro pai. Quando este está às portas 
da mort, faz uma última tentativa de 
aproximação ao pai. 


AEstação 

Realizador: Tom McCarthy. Intérpretes: 
Peterr Dinklage, Patricia Clarksony, Bobby 
Cannavale Comédia/Drama, 


Finbar McBride (Peter Dinklage) está tentar 
viver segundo as suas próprias regras. Na 
esperança de que o deixem em paz, decide 
mudar-se para uma antiga ostação de 
comboios numa cidadezinha no campo. 
Mas, tal como os funcionários que 
ocuparam estações de comboio antes dele, 
Finbar acaba por, relutantemente, deixar-se 
envolver na vida dos seus vizinhos, 
especialmente na de Olivia (Parcia 
Clarkson), uma artista de quarenta anos 
que tenta lidar com o fim do seu casamento, 
e na de Joe (Bobby Cannavale), trinta anos, 
um enorme talento para a cozinha e um 
apetite insaciável para conversar — queiram 
ou não falar com el. À Estação é um filma 
sobre três pessoas Sem nada em comum, 
excepto a sua solidão, até que o acaso junta 
as suas vidas. 


AMERICAN SPLENDOR 

Realizadores: Shani Berman, Robert 
Pulcini. Intérprete: Paul Glamatti, Hope 
Davi, James Uibaniak Comédia. 


Avida de todos os dias pode ser uma coisa 
bastante complicada... Que o diga Harvey 
Pekar: autor de uma BD autobiográfica 
sobre a sua vida de todos os dias, a paixão 
pelo jazz, as suas leituras compulsivas, as 
suas colecções compulsivas e a 
desarrumação da sua casa, Durante mais 
de duas décadas, as páginas de American 
Splendor documentaram as atribulações 
mundanas, as experiências e os 
entusiasmo culturais de Pekar na sua 
cidade natal: Cleveland, Ohio. American 
Splendor baseia-se na saga desse homem 


morte, apesar das reticências do “como qualquer outro que encontrou o amor, 
governante romano Pôncio Pilatos. Depois, uma família e a possibilidade de exprimir a 
O percurso até ao local da crucificação é sua veia criativa através da banda- 
absolutamente brutal. desenhada. 

O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 
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Resntemo Tempo — Soo 

Senhor dos Ants - O Regresso do el 09. S090. Soo 


CIDADE DO PORTO 
Biz 


Gothika 

De Mathieu Kassovit, com Halle 
Beny, Robert Downey e Penélope 
Cruz Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 21h50 e 00h30. W16 


Cold Mountain 

De Anthony Minghell, com Jude 
Law, Nicole Kidman e Renée Zeliwe- 
ger. Sessões às 14h15, 17h30, 
21h25 e 0040. W12 


SALA 1 * A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Mor e Monica Belluc- 
a. Sessões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00 e 00h30. W16 


SALA 2 e Monstro 

De Patty Jenkins, com Charlize The- 
ron, Christina Ricci e Bruce Dern. 
Sessões às 14h20, 16h50, 19h20, 
21h50 e 00h20. W16 


SALA 3 e Alguém Tem Que 
Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichat- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h30 e 00h00. W12 


SALA 4 * Os Friedmans 

De Andrew Jareck, com Armold. 
Friedman e Elaine friedman. Sessões. 
às 14h10, 16h40, 19h10, 21h40 e 
00h10. M16 


NUN'ÁLVARES 


Tel. 226092078 


American Splendor 

De Shari Springer Berman e Robert 
Pulani, com Paul Giamatt, Hope Da- 
vis e Harvey Pekar, Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00 e 00h00, 
Wi 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Agarrado a Ti 
De Bobby & Peter Farrely, com Mart. 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des, Sessões às 13h00, 15h45, 
18h30, 21h30 e 00h15. W12 


Escolha Perigosa 
De Rob Schmidt, com Desmond Har- 
nngton, Eliza Dushku e Emmanuelle 
Chriqui. Sessões às 14h30, 16h40, 

19h00, 21h45 e 00h35. M16 


Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wal- 
ker, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
ter. Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h45 e 00h30. W12 
Inocência 

De Paul Cox, com Julia Blake, Char- 
tes Tingwell e Terry Noris. Sessões às. 
14h10, 16h20, 18h55, 22h10 e 
00h35. M1Z 


Os Meus Fabulosos Tios 

De Tim McCanlies, com Haley Joe! 
Osment, Michael Came e Robert Du- 
val. Sessões às 13h05, 15h50, 
18h30, 22h20 e 00h55. M/12 


A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstern e Monica Belluc- 
a. Sessões às 13h30, 16h15, 19h00, 
22h00 e 00h45. Wi6 


De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur e ice Cube. 

Sessões às 14h30, 17h00, 19h10, 
21h55 e 00h20. W12 


A Estação 

De Tom McCarthy, com Peter Dinkla- 
ge, Patria Clarkson. Sessões às. 
V7h00, 19h20 e 21h50, 12 


Bem Vindos à Selva 

De Peter Ber, com Seann Wiliam 
Scott, Christopher Walken e Rosario 
Dawson. Sessões às 14h00, 16h30, 
18h45, 21h40 e 00h00. M/12 


Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike White. Sessões. 
às 13h35, 18h20 e 00h40. M/06 


Monstro 

De Patty Jenkins, com Chariize The- 
ron, Christina Ricci e Bruce Dem, 
Sessões às 13h00, 16h00, 18h35, 
21h55 e 00h25. M/16 


Alguém Tem Que Ceder 

De Nancy Meyer, com Jack Nchol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 13h45, 16h30, 19h15, 
22h15 e 01h00. W12 


Pago Para Esquecer 

De John Woo, com Ben Affleck, Aa- 
ron Eckhart e Uma Thurman. Ses- 
sões às 13h25, 16h15, 19h10, 
22h10 e 00h45. W12 


Scary Movie 3 
= Outro Susto de Filme 

De David Zucker, com Anna Faris, 
Regina Halle Piven. Sessões 
às 14h00, 16h10, 18h20, 21h40 e 
00h00. W12 


A Casa Assombrada 

De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Nathaniel 
Parker. Sessões às 16h40 e 21h35. 
Mm 


O Grande Peixe 

De Tim Burton, com Ewan McGre- 
gor, Albert Finney e Jessica Lange. 
Sessões às 13h40, 16h25, 19h05, 
22h15 e 01h00. WIZ 


21 Gramas 

De Alejandro González e Inarrito, 
com Sean Penn, Benicio Del Toro, 
Naomi Watts, Sessões às 13h10, 
15h55, 18h40, 21h30 e 00h15, 
M16 


Lost In Translation - O Amor 
é Um Lugar Estranho 

De Sophia Copolla, com Bill Murray, 
Scartett Jonhansson e Anna Farris. 
Sessões às 13h15, 15h45, 18h25, 
22h00 e 00h20. W12 

Mystic River 

De Clint Eastwood, com Sean Penn, 
Tim Robbins e Kevin Bacon. Sessões 
às 13h20, 16h05, 18h55, 22h05 e 
OONSO. M/12 


O Senhor dos Ani 
- O Regresso do Rei 

De Peter Jackson, com lan Mckellen, 
Eljah Wood e Virgo Mortensen, Ses- 
sões às 13h10 e 00h05. M12 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 * Scary Movie 3 

= Outro Susto de Filme 

De David Zucker, com Anna Faris, 
Regina Hal e Jeremy Pve. Sessões às. 
14h30 é 21h20. W12 


Desaparecidas 

De Ron Howard, com Tommy Lee Jo- 
nes, Cate Blanchett e Aaron Eckhart. 
Sessões às 17h50 e OOha5. W12 


SALA 2 * Spy Kids 3 

- Game Over 

De Robert Rodriguez, com Antonio 
Banderas, Cara Gugino e Sylvester 
Stalone. Sessão às 14h00. M/12 


O Último Samurai 

De Edward Zwick, com Tom Cruise, 
Ken Watanabe e Billy Connoly. Ses- 
sões às 17h05, 21h00 e 00h20. 
Mi 


SALA 3 « Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wal- 
ke, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
tler. Sessões às 13h10, 16h00, 
18h45, 21h25 e 00h10. M12 


SALA 4 * A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstern e Monica Belluc- 
à. Sessões 12h50, 15h40, 18h30, 
21h30 e 00h30. W16 


SALA 5 « Agarrado a Ti 

De Bobby & Peter Farrelly com Matt 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des. Sessões às 13h00, 15h45, 
18h30, 21h15 e 00h00. W12 


SALA 6 « A Casa 
Assombrada 

De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Nathaniel 
Parker, Sessões às 17h00 e 23h55. 
Mi 


Bem Vindos à Selva 

De Peter Berg, com Seann Wiliam 
Scott, Chrstopher Walken e Rosario 
Dawson. Sessões às 13h40 e 21h00. 
Wiz 


SALA 7 * Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike Wiite. Sessões 
às 13h20, 16h05, 18h40, 21h45 e 

O0his.MiZ 


SALA 8 «Alguém Tem Que 
Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nicho- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 13h35, 16h20, 19h10, 
21h55 e oh40. W12 


SALA 9 « Torque 

= À Lei do Mais Rápido 

De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur e ke Cube 
Sessões às 13h05, 15h10, 17h10, 
19h15, 21h25 e 23h45. M16 


SANDIM 
Tel 22763374 


Pago Para Esquecer 

De John Woo, com Ben Affleck, Aa- 
ron Eckhart e Uma Thurman. Sessão 
às 21h45. M1Z 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP « Resgate 

no Tempo 

De Richard Donner, com Paul Wal- 
ker, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
tler.. Sessões às 13h00, 15h40, 
18h30, 21h15 e 23h55. W12 


SALA 2 e Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wal- 
ker, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
tler Sessões às 13h00, 15h40, 
18h30, 21h15 e 23h55. W12 
SALA 3 e A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Cavezel, 
Maia Morgenstem e Monica Belluc- 
€ Sessões às 13h10, 15h50, 18h40, 
21h45 e 00h40. MN6 


SALA 4 * Monstro 

De Patty Jenkins, com Chariize The- 
ron, Christina Ricci e Bruce Dem, 
Sesssões às 16h30, 19h05, 21h55 é 
00h35. W16 


SALA 5 * Romance Arriscado 
De John Hamburg, com Ben Stiler, 
Jennifer Aniston e Alec Baldwin Ses- 
sbes às 13h15, 18h50 e 00h30. 
wi 


Pago Para Esquecer 

De John Woo, com Ben Affleck, Aa- 
ron Eckhart e Uma Thurman, Ses- 
sões às 16h05 e 21h50. W12 


SALA 6 * Scary Movie 3 

= Outro Susto de Filme 

De David Zucker, com Anna Faris, 
Regina Hal e Jeremy Piven. Sessões. 
às 13h25 e 21h00. M12 


Cold Mountain 
De Anthony Minghela, com Jude 
Law, Nicole Kidman e Renée Zeliwe- 
ger Sesbess 1700 e Oh 

nz 


SALA 7 * Alguém Tem Que 
Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 13h05, 15h55, 21h35 e 
O0h4S. M12 


Má Sorte 
Sessão às 18h45. W12 


SALA 8 « Desaparecidas 

De Ron Howard, com Tommy Lee Jo- 
nes, Cate Blanchett e Aaron Eckhart. 
Sessão às 00h00. M12 


Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike Wiite. Sessões 
às 14h30, 17h30 e 21h10. M12 


MAIASHOPPING 


Tel.229770450 


SALA 1 e A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Cavezel, 
Maia Morgenstem e Monica Belluc- 
di. Sessões às 13h25, 16h10, 18h55, 
21h40 e 00h20, Wi2 


SALA 2 * Escolha Perigosa 

De Rob Schmidt, com Desmond Har- 
nngton, Eliza Dushku e Emmanuelle 
Chnqui. Sessões às 13h45, 16h20, 
19h00, 21h35 e 00h10. W16 


SALA 3 «Agarrado a Ti 

De Bobby & Peter Farrell, com Matt 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des, Sessões às 13h30, 16h15, 
19h05, 21h45 e 00h30. M12 


SALA 4 * A Casa Assombrada 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Nathaniel 
Parker. Sessões às 15h55 e 21h20. 
mM 


Cold Mountain 

De Anthony Minghela, com Jude 
Law, Nicole Kidman e Renée Zelhve- 
ger Sessões às 16h40, 21h15 é 
00h25. 12 


SALA 6 + Uptown Girls 

- Meninas Bem 

De Boaz Yakin, com Brittanny 
Murphy e Dakota Fanning. Sessões 
às 16h30 e 21h50. M/12 


Pago Para Esquecer 
De John Woo, com Ben Affleck, Aa- 
ron Eckhart e Uma Thurman. Ses- 
sões às 13h50, 18h45 e 00h05. 


SALA 7 * Romance Arriscado 
De John Hamburg, com Ben Stiler, 
Jennifer Aniston e Alec Baldwin. Ses- 
sões às 13h55, 18h10 e 23h50. 
Mi 


SALA 8 * Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike White. Sessões 
às 14h00, 16h25, 21h25 e 23h55. 
Mi 


FearX 
Sessão às 19h10. M/12 


SALA 9 e Alguém Tem Que 

Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichot- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves 
Sessões às 14h35, 21h25 e 00h15. 
Miz 


O Senhor dos Anéis 
- O Regresso do Rei 
De Peter Jackson, com lan Mckelen, 
Eliah Wood e Virgo. Sessão às 
Who M2 


SALA 10 * Scary Movie 3 

= Outro Susto de Filme 

De David Zucker, com Anna Fans, 
Regina Hall e Jeremy Piven. Sessões 
às 14h30, 16h35, 22h00 e 00h05. 
Mi 


Desaparecidas 
Sessão às 18h40. M/12 


SALA 11 * Terror Sem Fim 
Sessões às 13h35, 15h40, 17h45, 
19h50, 21h55 e 00h00. W16 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
GONDOMAR 
Tel 224642373 


O Último Samurai 
Sessão às 16h00. M12 


PARQUE NASCENTE 
TeL.707220220 


SALA 1 e Torque 
- À Lei do Mais Rápido 

De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur e Ice Cube. 
Sessões às 14h00, 16h45, 19h30, 
22h00 e 00h40. M12 


SALA 2 « Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wal- 
ker, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
ter. Sessões às 13h00, 15h30, 
18h00, 21h25 e 23h55. W12 


SALA 3 e A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstern e Monica Beluc- 
0, Sessões à 13h30, 16h10, 18h50, 
21h40 e 00h20. W16 


SALA 4 « Agarrado a Ti 

De Bobby & Peter Farel, com Mat 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des, Sessões às 13h00, 15h40, 
18h20, 21h30 e 00h05. W12 


SALA 5 e Os Meus Fabulosos 
Tios 

De Tim McCanies, com Haley Joel 
Osment, Michael Caine e Robert Du- 
val. Sessões às 13h05, 19h45, 
18h10, 21h35 e 00h00. W12 


SALA 6 * Escolha Perigosa 
De Rob Schmidt, com Desmond Har- 
nington, Eliza Dushku e Emmanuelle 
Chriqui Sessões às 14h05, 16h15, 
18h55, 22h10 e 00h45. W16 


De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves, 
Sessões às 13h25, 15h55, 18h45, 
21h45 e 23h50. W12 


SALA 8 * Escola de Rock 


Invasões Bárbaras De Richard Linklater, com Jack Black, 
Sessões às 13h40, 18h20 e 23h40. Joan Cusack e Mike Wit. Sessões 
Wiz às 13h10 15h35. W/12 

SALA 5 « Spy Kids 3 Gothika 

- Game Over De Mathieu Kassovitz, com Hale 
De Robert Rodriguez, com Antonio Berry Robert Downey Xe Penélope 
Banderas, Carla Gugno e Sylvester Cruz. Sessões às 18h05, 21h50 e 
Stalone. Sessão às 14h30. W12 O0hIO. W/16 


O Comércio do Porto 
Sábado, 20 de Março de 2004 


ROTEIRO 


SALA 9 « Monstro 

De Patty Jenkins, com Chaize 
Theron, Chvistina Ricci e Bruce 
Dem. Sessões às 13h50 e 
16h30. M12 


SALA 10 * Scary Movie 3 
= Outro Susto de Filme 
De David Zucker, com Anna Fa- 
ri, Regina Hal e Jeremy Pie 
Sets às 14h00 16130 
Mi 


Lost In Translation 

- O Amor é Um Lugar 
Estranho 

De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scatet Jonhansson e 
Anna Faris, Sessões às 18h40, 
21h50 e 00h25. W12. 


SALA 11 * Bem Vindos 

à Selva 

De Peter Berg, com Seann Wi- 

iam Scot, Christopher Walken e 
Sessões às 


Rosario Dawson. 
13h15, potos 18h15, 21h55 e 


SALA 12 A Casa 
Assombrada 

De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Natha- 
niel Parker. Sessões às 15h55, 
18h00, 22h00 e 00h30. W2 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel 227331190. 


Uma Casa na Bruma 
De Vadim Perelman. Sessões às 
17h00 e 22h00. W12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 * Escola de Rock 
De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike Whi- 
te. Sessões às 13h45, 16h00, 
18h45, 21h45 e 00h15. WIZ 


SALA 2 + Bem Vindos 

à Selva 

De Peter Berg, com Seann Wi 
liam Scott, Chvistopher Walken e 
Rosario Dawson. Sessões às. 
13h45 e 16h00. Wi2 


O Grande Peixe 

De Tim Burton, com Ewan 
MeGregos, Albert Finey e Jess 
ca Lange. Sessões às 18h30, 
21h30 e 00h00. Wi2. 


SALA 3 * Scary Movie 3 
= Outro Susto de Filme 
De David Zucker, com Anna Fa- 
ris, Regina Hal e Jeremy Pie. 
o PERDE 

nz 


Gothika 
De Mathieu Kassovitz, com Halle 


lope 
21h45 e 00h15. M16 


SALA 4 e Alguém Tem 
Que Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Ni- 
Cholson, Diane Keaton e Keanu 
Reeves. Sessões às 13h45, 
16h00, 18h30, 21h30 e 00h00. 
MZ 


SALA 5 « Resgate 
no Tempo 
De Richard Donner, com Paul 


16h00, 19h00, 22h00 e O0hão. 
Mi 


SALA 6 * Torque 

= À Lei do Mais Rápido 
De Joseph Kahn, com Martin 
Henderson, Monet Mazur e lce 
Cube. Sessões às 13h45, 16h00, 
18h30, 21h30 e 00h00. M/12 


BFlat 
QUINTETO UIAN RAQUEL 
Às 24h00. E dia 20/03 


Fnac Norteshopping 
CITY SOUNDS - AO VIVO 
As 22h00 


TEATRO 


Balleteatro Auditório 

O MUNDO DE ALEX 

Pelo Teatro de Marionetas do 
Porto. De terça a sábado às 
21h30. Domingos e feniados às 
18h00. Até 21/03 


Rivoli Teatro Municipal 
-PA 
MRE MUS FORGET 
HH NOON 
Má 19h30. Até 21/03 
Rivoli Teatro Municipal 
-GA 


INTIMIDADE INDECENTE 

De Leilah Assumpção, encena- 
cão de Regina Galdino, As 
21h30. Até 21/03 


Sala Cooperativa Povo 
Portuense 

O BOSQUE 

De Davd Mamet, encenação de 
Luis Mestre. Pelo Teatro Artima- 
gem. Às 21h30. Até 404 


Galeria Alvarez 
PINTURAS E SERIGRAFIAS 
De Viera da Siva e Arpad Sze- 
nes. De segunda a sábado das 
15h00 às 20h00 

Até 30/04 


Galeria Edifício Caixa 
Geral de Depósitos 
COLECTIVA "MAIS A SUL” 

Até 3003 

Galeria Majestic 

PINTURA "LABIRINTO DAS FOR- 
MAs” 


De Mendes Bastos, Até 27/03 
Galeria Marina Miranda 


PINTURA 
de Isabel Padrão. De 
Sábado das 15h00 às 19h30. 
Terça a sexta das 10h00 às. 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Até 1704 


Galeria Minimal 

PINTURA "A ORIENTE” 

De Rui Paiva. De segunda a sexta 
das 14h00 às 19h00. Sábado 
das 15h00 às 19h30. Até 
3403 


Galeria Pedro Oliveira 
PINTURA “AUSÊNCIA” 

De Rita Magalhães. De terça à 
sábado das 15h00 às 20h00. 
Até 17/04 


Teatro Campo Alegre 
QUEM MATOU AMBRÓSIO? 
De José Topa/Clane Binyon. Pela 
Sena Trupe. Às 21h30. Até 
3005 


Teatro Carlos Alberto 
O DESPERTADOR DA PRIMAVE- 
RA 


De Frank Wedekind. Encenação 
de Nuno Cardoso. De terça a sá- 
bado às 21h30. Domingo às 
16h00. Até 28/03. 


Teatro Nacional S. João 
UM HAMLET A MAIS 

De Wiliam Shakespeare. Ence- 
nação de Ricardo Pais De terça à 
sábado às 21h30. Domingo às 
16h00. Até 4/04 


TZero.Com.Palco 

ACTO 

De Lars Norén, encenação de 
Luís Mestre. De terça a domingo 
às 21h30. Até 404 


Auditório Municipal 
de Gaia 


OS MAIAS 

De Eça de Queirós. Adaptação 
de Norberto Barroca. a 
sábado às 21h45. Domingo às 
16h00. Até 1/04 


Centro Cultural Campo 
A CIDADE FANTÁSTICA 


Via do Conde 
MORTE NO BAIRRO 
Pela Associação C.R. 
“Honra e Dever” 
As 21h30 


Casa Jorge Sena 
PINTURA 

De Mário Valente. Até 25/03 
Casa Museu Marta 


“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia 

de Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Centro Regional 

de Artes Tradicionais 
O "DOURO PATRIMÓNIO 
MUNDIAL” NA CERÂMICA 
DO DOURO 


De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
SANTA CLARA Sábados e domingos das 13h00 
Tel252624025 às 19h00. Até 27/06 
- Cooperativa Árvore 
Desaparecidas 
Sessão às 21h45. M/12 De Aa Ca Machado. é 
2403 
rn Galeria 111 
MÚSICA ooo ES er 
á De Isabelle Faria. Das 10h00 às 
> 12h30 das 15h00 às 19h30. 
Fnac Sta Catarina Encerra às segunda de manhã, 
NEW GLAM - AO VIVO sábados de manhã e domingos. 
As 18h00 Até 1704 
Mosteiro S. Bento Galeria Actos 
da Vitória PINTURA 
CONCERTO De Vitor Neves. De terça a do- 
Pela Or Nacional do Porto mingos das 22h00 às 02h00. 
As 21h30. E dia 2003. Até TAM 


Galeria de Vilar 
FOTOGRAFIA * MOVIMENTOS 
PERPÉTUOS* 

De Ana Luzia Raposo. 
FOTOGRAFIA “ON THE MOVE” 
De Nekson Yip. De terça a sexta 
das 14h30 às 19h00. Sábado 
as 15h00 às 20h00, Até 13/04 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
“gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Mac Serralves 

“LIVING IN MOTION” 

Design e Arquitectura. Até 11/04 
“MARCAR IMPRIMIR EXPOR” 
De Júlia Ventura. Até 4/04 
PINTURA 

De Herbert Brandi, Helmut Dor- 
nere Adrian Schiess. Até 18/04 


Museu Nacional 

dal 

"MEMÓRIAS VIVAS 

DA IMPRENSA” 

Exposição permanente 
“AUGUSTO CIO: 

O CAVALEIRO DO CARTOON” 
Até 16/05 

De segunda a domingo 

das 15h00 às 20h00 


Museu dos Transportes 
*Q AUTOMÓVEL NO ESPAÇO 
ENO TEMPO” 


Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA DA MANAÇÃO: 
Exposição per 

“EDGAR CARDOSO MECANS- 
MOS DE GÊNIO 

Até 3108 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 às 15h00. 


Post-lte 

PINTURA 

De Adriana Oliveira. De segunda 
a sábado das 14h00 às 20h00. 
Até 1004 


Auditório Municipal 

de Gaia 

PINTURA “MOMENTOS” 

De José Luís. Diariamente das 
10h00 às 12h00 e das 14h30 às 


Auditório Municipal 

de Vila do Conde 
EXPOSIÇÃO "GRANDES FINAIS 
DAS GRANDES REVISTAS” 
Até 28/03 

Centro Municipal 

de Juventude 

= Vila do Conde 
FOTOGRARA 

"MÁSCARAS EM PORTUGAL” 
De Hélder Ferreira. Até 21/03 


CINEMAS 
CINEMAS AVENIDA. 


SALA 1 * Torque 

= A Lei do Mais Rápido 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45 e 23h45. W12 


SALA 2 e Cold Mountain 
Sessões às 15h00, 18h00, 
21h45 e 00h30. M12 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * Escolha 
Perigosa 

Sessões às 15h00, 17h00, , 
22h00 e 23h45. M12 


SALA 2 « Torque 

- A Lei do Mais Rápido 
Sessões às 14h50, 17h10, 
21h50 e 230. M12 


Peter Pan - Em a Terra 
do Nunca 
Sessão 15h00. M/06 


SALA 3 * Agarrado a Ti 
Sessões às 14h55, 17h20, 
21h55 e 00h10. M12 


SALA 4 « Alguém Tem 
Que Ceder 
Sessões às 14h45, 19h10 e 
21h45. MZ 


Gothika 
Sessões às 17h15 e 00h15. 

M6 

SALA 5 e Lostin 
Translation - O Amor 

é Um Lugar Estranho 


Sessões às 19h15, 21h55 e 
00h00. W12 


Bem Vindos à Selva 
Sessões às 14h50 e 17h10. 
Mi 


SALA 6 e A Paixão 
de Cristo 


Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45 e 00h15. M16 


SALA 7 * Os Meus 
Fabulosos Tios 
Sessões às 14h45, 17h00, 
22h05 e 00h20. M/12 


SALA 1 e Resgate 

no Tempo 

Sessões às 13h35, 16h15, 
18h55, 21h35 e 00h10. M12 


Sessões às 13h25, 15h55, 


EXPOSIÇÕES — 


Galeria Arte Fuga A 
18h40, 21h25 e 00h05. M12 pedi EXPOSIÇÕES 
PINTURA 
Até 31/03 EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA. 
E E DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Casa dos Crivos Galeria Arte Gomes Aves 
PINTURA "A PROPÓSITO ESCULTURA E DESENHO Efron PD 
DE VIRGINA WOOL” “MOUND IF Galeria Antiguidades 
Até 23/03 De Miguel Ângelo Rocha. De Dorian 
Grcra Ane Dano teaasábadodas 10h30 às TVA 
Galeria Arte D'Artes 13h00 e das 15h30 às 19h30 Paes 
De Jorge Araújo. Até 2/04 Fenda Exposição permanente 
Roe Posto Turismo da Praça Posto de Turismo 
Era DA S. Tiago EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
ea PINTURA DO ALTO MINHO 
De Damião Alfiate Exposição permanente 
Museu da Imagem Até 303 
FOTOGRAFIA "REAL PRETTY 
TOAST” Até 1804 M. CANA 
ON CINEMAS CAMERAS 
EXPOSIÇÕES VIANA SHOPPING 
Núcleo do Museu CINEMA DA PRAÇA RES 
Nacional da Imprensa SALA e Torque 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De SALA 1 + Escola de Rock = A Lei do Mais Rápido 
CELORICO DE BASTO” Sessões às 15h00, 17h30, Sessões às 13h40, 16h30, 


De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


LESPOSENDE | 
CINEMAS 


AUDITÓRIO 
MUNICIPAL 


GOTHIKA 
Sessões às 15h30 e 21h30. 
Mm 


EXPOSIÇÕES . 


Museu Municipal 
de Esposende 

- Sala de Etnografia 

e Cultura Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ - “O TRAJE FEMINI- 
NO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia 

e História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos. 

” COMPOSIÇÕES 

NO ESPAÇO - PINTURA” 
Exposições permanentes. 


21h45 e 00h00, 
Mi 


SALA 2 * Torque 

- À Lei do Maos Rápido 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45 e 00h00, 

Mi 


CINEMAS. 


CENTRO CULTURAL 


Uma Casa na Bruma 
Sessão às 21h30. 
Mm 


EXPOSIÇÕES 


Centro Cultural 
EXPOSIÇÃO DE MÁSCARAS 
“POR TRÁS DAS MÁSCARAS 


CINEMAS CINEMAX. . 


SALA 1 * Bem Vindos 
à Selva 

Sessões às 15h00, 17h30 e 
21h45.M12 


GUIMARÃES SALA 2jo Resgate 
no Tempo 
SHOPPING. Sessões às ShOO, 17h30 é 
21h45. MM2 
SALA nie Dutos SALA 3 + Escola de Rock 


Snbesão (ENSO E t6NSO: 


Gothika 
Sessões às 18h30, 21h00 e 
23h50. W16 


SALA 2 e Alguém Tem 


SALA 2 * A Paixão 

de Cristo 

Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h40 e 00h20. M/12 


23h30. Até 1405 Que Ceder 

So Rana  Sessõesas 15h10, 18h00, 
Silo - Espaço Cultural 21h15 e 00h15. M/12 

do Norteshopping 

FOTOGRAFIAS *CUSPINDO A SALA 3 + Escola de Rock 
BARLAVENTO” Sessões às 14h20, 16h35, 

De Manuel Séndon. Até 30/03 19h10 e 21h45, W12 
Fundação Júlio Resende Pago Para Esquecer 

= Lugar do Desenho Sessão às 00h25. W12. 

“A MULHER NO DESENHO” CALA SSSEN DR 
De Júlio Resende SALA 4 * Scary Movie 3 
É ISOA = Outro Susto de Filme 
“SESSENTA ANOS” Sessões às 13h20, 15h20, 


De Armanda Passos. Até 18/04 
De terça à domingo das 14h30 
às 18h30, Sábado e domingo 
das 14h30 às 17h30 


Fórum Cultural 
de Ermesinde 
EXPOSIÇÃO DE 
CONTEMPORÂNEA. 
Até 3003 


Junta Freguesia 

de Espinho 

PINTURA “ESPINHO” 

Pelo alunos do 3º ano da escola 
nº2 do agrupamento de esco- 
las Sá Couto. Até 2603 


17h35, 19h40 e 21h55. M06 


Desaparecidas 
Sessão às 00h30. W12 


SALA 5 e A Paixão 
de Cristo 


Sessões às 15h30, 18h20, 
21h30 e 00h20. W12 


Sessões às 17h30 e 00h35. 
Mi 


Cold Mountain 
Sessões às 14h10 e 21h20. 
M16 


SALA 3 e Agarrado a Ti 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h30 e 00h00. W12 


SALA 4 * Os Meus 
Fabulosos TiosQue Ceder 
Sessões às 13h20, 16h40, 
19h10, 21h50 e 00h30. M/12 


SALA 5 e Escola de Rock 
Sessões às 13h40 .M/12 


Alguém Tem Que Ceder 
Sessões às 16h00, 18h40 e 
21h20 .M12 


SALA 6 e Torque 
= À Lei do Mais Rápido 
Sessões às 14h00, 16h50, 
19h20, 21h10 e 23h40. W12 


CINEMA 5, MAMEDE 


Agarrado ai 
Sessões às 16h30 e 21h45. 
MZ 


Sessões às 15h00, 17h30 e 
21h45. M12 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA. 
E ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


Museu Rural 

*O LINHO, O PÃO E O VINHO” 
e 

PINTURA “NA” 

De terça a domingo das 14h00 


19h00, 21h30 e 00h30. M/12. 


SALA 2 e Cold Mountain 
Sessões às 15h00, 18h00 e 
21h10 e 00h15. M12 


SALA 3 e Agarrado a Ti 
Sessões às 13h20, 16h00, 
18h30, 21h20 e 00h00. W12 


SALA 4 « A Paixão 
de Cristo 

Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h40 e 00h20. 
Mi 


VERDE VIANA 


Desaparecidas 
Sessões às 15h30, 21h45 e 
24h00. M12 


TEATRO . 


Teatro Municipal 

Sá de Miranda 

BELKISS - RAINHA DO SABÁ 
De Eugénio de Castro, com en- 
cenação de Castro Guedes. De 
quarta a domingo às 21h45. 
Até 27/03 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte do Tempo 
AGUARELAS “VIANA” 


CINE-TEATRO 
BOMBEIROS 


Desaparecidas 
Sessão às 21h45 
MZ 


EXPOSIÇÕES | 


De segunda 
às 12h30 e das 14h30 às 18h00, 
aos domingos das 10h00 às 


às 17h45. 12h30, Até 28/03 
Exposições permanentes. 

NTO TIRSO A DA 
CINEMAS, CINEMAS | 
SANTOTIRSO  CINES.PEDRO 
Cold Mountain BEM VINDO À SELVA 
Sessões às 18h00 e 21h30. Sessão às 21h30. 

MZ Wiz 


se E) PASSATEMPOS 


- Xadrez Teste — 
por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO 
DE BERNHARDT 


É importante notar que 1.792? 
h3! 2.Td2 permite 2...Dh4! 
neste antigo estudo do «De 
Telegraaf» de 1922. No entan- 
to, torre consegue mesmo su- 
perar todas as possibilidades 
defensivas da dama. Um golpe 
certeiro logo no primeiro lan- 
ce resolve o problema. 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 10 segundos - Grande 
Mestre (GM); 10 a 165. - Mes- 
tre Internacional (Ml); 16 a 
22s. - Mestre FIDE (MF); 22 a 
30s. - Mestre Nacional (MN); 
30 a 45s. - 1º categoria; 45s. a 1 
minuto - 2º categoria; Mais de 
Im. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.36! bra6 2792 R98 (o se- 
gredo está na variante 2...h3 3.1b21) 
3.Tb2 (3.121) 3..RÍ8 4.Re6 Dxfá 
5 TbB++. 


- Cruzadismo temático - Medicina 


Problema n.º 890 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - DOENÇA OCASIONA- 1 
DA POR CARÊNCIA DE VITAMINA "C* NA 


O Comércio do Porto 
Sábado, 20 de Março de 2004 


234,5 678910 11R218 4185.1617 


na francesa. 7 - Basta; Impasto de trans- 
missão; Rio costeiro de 
DO PEITO SITUADO NO CENTRO DO 
TÓRAX. 9- Escândio (5.9); Semblante. 


10- Apelido; Abrev. de jardim zoológico; 
Doçura (fig). 11 - Suf. de asente; Vogal 
(p)); Conversa. 12.- DOR QUE SE SENTE 
NOS MÚSCULOS; Designar gar meio de 
notas ou sinais, 13 - impregnar, Cidade 
de Itália; Pref. de movimenta: Aqui. 14- 
Sopé; Ramificação; Cobrir de cal e areia 
uma parede. 15-Livre; Letras gregas, Va- 
ia; Feira, 16 - Conj. de altemativa; No- 
me de mulher; Profecias. 17-Cantor que 
tem a voz entre o grave e o asudo; Anéis. 
18- De custo elevado (pl); Posta entre os. 
Gregos; Alumínio (sq). 19- Prejudicar, 
Dois, em romano; Cúrio (sq); Porco. 20- 
Uma centena; Desmoronarars; Derrubar. 
21 - EM MEDICINA, TERHO USADO 
QUANDO SE QUER REFERR A SONS 
ANORMAIS QUE PODEM SER PRODUZI- 
DOS NO CORAÇÃO E NOS VaS0S SAN- 
GUÍNEOS; Dança e ária popular Larva que 
se cria nas feridas dos animais. 


Doar wNa 


VERTICAIS: 1 - INFESTAÇÃO CAUSADA 
PELO SCHITOSSOMA, PROVOCANDO 
UMA DOENÇA GRAVE, CUJO TIPO DE- 
PENDE DA ESPÉCIE; Cromo (5.9). 2- 
Cumprimentara; Peça de metal, madeira, 
ou borracha, com letras ou sinais abertos, 
para marcar papéis, Teve valor. 3- Cento 
e três, em romano; Tremor de terra; Ad- 
quiri de novo. 4 - Manganés (59); Luté- 
cio (5.9); Canudos. 5- Radon (59); Volta; 
Planta medicinal, 6 - Botequim; Cólera; 
Brisa; Ruténio (sq). «7 - Fruto da videira 
(gl); (OTITE - INFECÇÃO DO OUVIDO MÉ- 
DIO, PARA DENTRO DO TIMPANO, QUE 
CAUSA DORES MUITO GRANDES: Quatro, 
em romano. 8 - Quadro pintado a óleo; 
Planta que dá batatas. 9- Hólmio (sq); 
Desfiladeiro; Ter ódio a alguém. 10 - 
Utensílio de cozinha; Érbio (sq): Adorme- 
cimento de todos os sentidos; Nome de le- 
tra. 11- DESTRUIÇÃO DOS GLÓBULOS 
VERMELHOS POR QUALQUER MOTIVO; O 
mesmo que zunir; Letra grega. 12 - 
Ósmio (9); Pegajoso como visco; Primei- 
ra mulher, segundo a Biblia; Adorar. 13- 
Chefe etiope; Vara de vide que se estende 
pelo chão; Plantação de tabaco; Bário 
(69). 14- Ama; Pref. de ar; Destino; Anti- 
ga cidade da Caldeia; Gálio (sq). 15-Ar- 
co diagonal da abóboda gótica; Versejar, 
Quentura; —Pronome pessoal. 
16 - Lengalenga; Calosidades; Possui. 17 
- INTRODUÇÃO DE UM LÍQUIDO NUM DE- 
TERMINADO PONTO DO ORGANISMO; 
Limparas; Reside. 
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— EfemérideS 
1727 Morre o físico Isaac Newton, em truído por um incêndio. 
Kensigt = si a Figu- 4929 É encerrada, em Lisboa, a sede da 
Es he def o di as NEL Confederação Geral de Trabalha- 
ee ição das leis da Me- dores, por ter apelado à greve ge- 
antas ral. Há confrontos nas ruas, entre 

1771 Avila de Castelo Branco é elevada grevistas e forças policiais. A sede 
acidade, por alvará de D. José I. será reaberta a 28 de Abril. 

1815 Napoleão Bonaparte entra em Pa- 1942 Em Portugal, é determinado o ra- 
ris para iniciar o seu cionamento da energia eléctrica e 
segundo e último período como de gás, por despacho do Governo. 
imperador dos franceses. É o co- A escassez de matérias-primas, 
meço do chamado governo dos para outros fins que não os da 
Cem Dias, Guerra, justifica a decisão. 

1816 Morre D. Maria |, no Brasil. Não 1945 Il Guerra Mundial. o general nor- 
governava desde 1792, por ter en- te-americano Douglas MacArthur 
louquecido. Sobe ao trono o prín- anuncia a invasão da Ilha Depa- 
cipe regente, D. João VI nay, nas Filipinas, pelas forças dos 

e j EUA, 

1863 A Marinha de Guerra port 
passa a ter a divisa "A E uiatione 1954 É constituída a Empresa Termoe- 
rai, que a Pátria vos contempla”, léctrica Portuguesa, responsável 
de acordo com a portaria do Mi- pela exploração da central termo- 
nistério de Mendes Leal. eléctrica da bacia carbonífera do 

Douro. 
1883 Morre, em Lisboa, o escritor por- a 
da o Gi 1956 A França reconhece a indepen- 
Rugs Jose Maria silva Lea dência da Tunísia. Habib Bourgui- 
1888 O Teatro Baquet, do Porto, é des- baéo primeiro presidente do país. 


1988 


1989 


1991 


1992 


O sindicato polaco Solidariedade 
responde ao espancamento poli- 
cial de 23 activistas da organiza- 
ção, declarando uma greve nacio- 
nal de alerta e desencadeando pa- 
ralisações sem aviso. 


O Irão acusa o Iraque de ter utili- 
zado armas químicas, contra a re- 
volta curda, no Norte do país, cau- 
sando a morte de milhares de pes- 
soas. 


Morre a actriz brasileira Dina Sfat, 
aos 50 anos, revelada em Portugal 
na telenovela Gabriela, onde des- 
empenhava o papel de Zarolha, a 
dona do Bataclã. 


Morrem duas pessoas na queda 
de um avião da Base Aéria de Sin- 
tra, em Coruche, É o 27.º acidente 
com aviões da Força Aérea Portu- 
guesa, em 15 anos, elevando-se 
para 34 o número de mortos. 


Os escritores portugueses Sophia 
de Mello Breyner Andresen e José 
Saramago contam-se entre os 
mais de 7500 intelectuais, de 43 


1995 


países, que lançam uma iniciativa 
de protesto contra a ocupação de 
Timor-Leste pela Indonésia. 


Ataque com gás Sarin no Metro de 
Tóquio. Morrem 12 pessoas e 5 
mil ficam feridas. A seita Aumserá 
é acusada da autoria do atentado. 


A polícia nova-iorquina prende 
um jovem empregado de restau- 
rante, de nome Abraham Abda- 
lah, suspeito do maior roubo de 
informação confidencial, pela In- 
ternet, até à data. Abdallah é acu- 
sado de ter roubado milhões de 
dólares de contas bancárias de vá- 
rias das personalidades dos EUA. 


Guerra do Iraque. Às 02:35, hora 
de Lisboa, começam os bombar- 
deamentos da capital iraquiana. O 
ataque é transmitido em directo 
pela RTP. O ultimato de 48 horas 
dado pelo presidente norte-ame- 
ricano, George W. Bush, ao líder 
iraquiano Saddam Hussein, para 
deixar o país, expirara à 01:00. É 
decretado o "alerta amarelo" no 
concelho de Lisboa. 
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— Palavras cruzadas 
Problema n.º 10723 


HORIZONTAIS: 1 - Homem excluído da 


PASSATEMPOS 


1 


23 4.5. 6 7:89 401 


Problema n.º 9713 


1234567891%,71 


HORIZONTAIS: 1 - Estampa; Ficar li- 


sociedade; Grosseiro. 2 - Aparato; Potas- vre. 2-Ramificação; Imóvel. 3 - 
sa. 3- Lírio; Viscera dupla; Abrev. dema- | 1 [1] Flechas. 4 - Aversão; Espaço de do- 
temática. 4 - Ruim; Costurar; Pedra de 2 2 ze meses. 5 - Colocara barras em; 
moinho. 5 - Cabelos brancos; Fêmea do 3 3 Utensílio de cozinha. 6 - Alumínio 
lobo (pl). 6 - Astro rei (fig.); Ruído. 7 - + (s.q.); Antiga cidade da Caldeia. 7 - 
Simples; Fruto da ateira. 8-Suf.deagen- 4 4 Carta de jogar; Paul. 8 - Vigor; Me- 
te; Pista; Cento e cinco, em romano. 9- 5 5 E dida de superfície. 9 - Tornada oca. 
Larva que se cria nas feridas dos animais, 6 6 E 10 - Roer; Arma de arremesso. 11 - 
Atilho; Dama de companhia. 10 - Pouco Torna puro; Tem adoração por al- 
vulgar; Romper. 11 - Nascimento deum 7 7 El guém. 
astro (pl.); Dividira ao meio. 8 8 

9 9 VERTICAIS: 1 - Galha de uma espé- 
VERTICAIS: 1 - Folha de palmeira; Muçul- cie de carvalho; Neste momento. 2 
mano. 2- Fêmea do elefante; Cortarcom 10 10 - Batráquio; Espécie de mangueira 
serra. 3 - Chefe etiope; Partido (fig); 1 “ do Gabão (pl.); Abrev. de capitão. 


Abrey. de artigo. 4 - Abalar; Temperatu- 
ra elevada do ar; O sono das crianças. 5- 
Largo de igreja (pl.); Tempero. 6 - Ena; 
Senhor, em inglês. 7 - Doçura (fig.); Le- 
vam a reboque. 8- Partícula afirmativa 
do dialecto provençal; Cara; Catedral. 9- 
Tio dos americanos; Jibóia; Dignidade mi- 
litar entre os turcos. 10 - Bradam; Remar 
no sentido oposto. 11 - Quatro mais qua- 
tro (pl); Criara ovos. 


3 - Amerício (s.q.); Rio da Suécia; 
Bailarico brasileiro, espécie de fan- 
dango. 4 - Vazia; Abalar; Praticar a 

saved poda. 5 - Madrugada; Adorara. 7 
“1 Jg eo env -OL “ou taunigog-6 py y'euuy —- Colocar o visto em; Demora. 8- 
-8 epi JeSIA- 7 PIWV JONV-S Jepogtien-p m Suave; Brisa; Pref. de movimento. 
-eLVO luv - E “de isego ley -7 e1Oby e - LISIVDUNIA 9. Glote; Liga; Letra grega. 10 - 
Fruto da ateira; A frente do navio; 
Abrev. de doutor. 11 - Espiral de 
parafuso; Jibóia. 
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- Sinónimos 
Problema n.º 890 


- Algarismos puxam números 
Problema n.º 2413 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecã- 
nica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome do sulfureto de zinco natural. Para descobrir, complete 
o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A 


FJAÍL]D 


QUADRO B 
3 ALGARISMOS 


= 113-162-181-225-247-276-319-334- 
358-423-472-491-545-557-629-644- 
733-782-845-867-939. 


- 4 ALGARISMOS 
= 1127-1983-2256-3214-4752-5130- 
6210-6377-7359-8517. 


Oin|»j/0| > 
n|n|0/0|P|w 
" 


5 ALGARISMOS 

1 12425-21433-32410-35247-38315- 
47116-52493-61590-71155-74688- 
82960-97811. 


olo|lo|c|u 
cila|lpP|/jn|» 


SOLUÇÃO - QUADRO B 


vV|s|n|>D 


6 ALGARISMOS z 
112794-194288-213005-275473- 
324052-461165-514073-686148. 


SODE 


efel=[ejul= 
afule[=[= 


SODODDOO 


7 ALGARISMOS 
1109627-1875125-2016476-2921509- 
3172511-4541567-6330205-8146454. 


S 
V 
v 


sf=fufajo[u|=] 
afafofafo 


s|jululz 
wWUITCIZ|<L|uw 


| 


afufe[STo 
=fejujelo fujo 


m|js|ulZ|aA|< 


n|LT|O|L|n|ae 
<«lz|z|alo 


ml=[a[=[m 
sajulo/=[o] 


afufelujajn 
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Dasano ca linpranse costnsista) 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


Navegação & Transportes 
EUR SON) POVO JrafÍsiNo 
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— Tempo 


HOJE 


Céu pouco nublado ou limpo, 
apresentando-se temporaria- 
mente muito nublado no litoral 
a Norte do Cabo Carvoeiro. 
Vento fraco, soprando modera- 
do no litoral Oeste a Sul do Ca- 
bo Carvoeiro. Neblina ou ne- 
voeiro matinal. Pequena subida 
da temperatura. Estado do mar: 
Costa Ocidental - Ondulação 
Noroeste de dois metros e 
meio. Costa Sul - Ondulação 
Sudoeste de um metro no Bar- 
lavento e ondulação Sueste de 
um metro no Sotavento. 


MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Vento modera- 
do de Nordeste, soprando forte 
nas zonas montanhosas e sen- 
do em geral fraco no Funchal. 
Estado do mar: Costa Norte - 
Ondulação Nordeste de quatro 
metros. Costa Sul - Ondulação 
Sueste de um metro e meio. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado 
com abertas, aumentando de 
nebulosidade a partir da tarde. 
Aguaceiros fracos a partir da 
tarde, Vento Sudoeste bonan- 
çoso a moderado rodando para 
Leste. Estado do mar: mar de 
pequena vaga. Ondulação Oes- 
te de três metros, passando pa- 
ta Noroeste. 


Grupo Central - Períodos de 
céu muito nublado com aber- 
tas. Vento fraco a bonançoso de 
Sudoeste rodando para Leste. 
Estado do mar: mar encrespa- 
do. Ondulação Oeste de dois 
metros passando para Noroes- 
te e aumentando para 3 me- 
tros. 


Grupo Oriental - Períodos de 
céu muito nublado com aber- 
tas. Vento fraco a bonançoso de 
Sudoeste, rodando para Nor- 
deste. Estado do mar: mar en- 
crespado. Ondulação Noroeste 
de dois metros, aumentando 
para três metros. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado ou limpo, 
apresentando-se muito nubla- 
do, durante a madrugada e ma- 
nhã a Norte do sistema monta- 
nhoso Montejunto-Estrela, Ven- 
to fraco a moderado do qua- 
drante Norte, soprando mode- 
rado a forte no litoral Oeste. 
Neblina ou nevoeiro matinal. 
Descida da temperatura máxi- 
ma nas regiões do Norte e Cen- 
tro. 


LUA 


Lua Nova: Hoje 


MARÉS 


HOJE: 

Preja-Mar: 02.25 - 14.49 
Baixa-Mar: 08.36 - 20.46 
AMANHÃ: 


Preia-Mar: 03.02 - 15.23 
Baixa-Mar: 09.10 - 21.21 


DIA 22: 


Preia-Mar: 03.36 - 15.55 
Baixa-Mar: 09.43 - 21.54 


Amanhã 


DARREN 


AR CONDICIONADO 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
Dia e Noite 
Pinhais da Foz - Rua Alfredo 
Keill, 305 - tel. 226155634 
Peninsular - Rua Cha, 100 

tel. 222000707 
Santa Teresa; Pt. Guilherme 
Gomes Fernandes, 104 
- tel, 222055713 
Maia - Rua do Campo Alegre, 
192 - tel, 226064450 
Silva Pereira Sucr, - Rua de 
Costa Cabral, 293 
- tel. 225020761 
Firmeza - Rua Fimeza, 99: 
- tel 225365226 
Avintes; Dias - Praça Escultor 
Henrique Moreira 

tel, 227820218 
Gulpilhares: Pestana 
- Rua Salvador Brandão, 585 
- tel. 227624695 
Mafamude: Teixeira Lopes 
- Rua de Laborim, 78 

tel. 227117389 
Santa Marinha: Oliveira 

Rua Rei Ramiro, 737 
- tel. 223752838 
Guifões: Veloso Ribeiro 
- Largo Padre Joaquim Pereira 
dos Santos - tel. 229579390 
Matosinhos: Rocha Pereira 
- Rua Brito Capelo, 426 
«tel, 229380013 
Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 494 
- tel 229942990 
Senhora da Hora: Ferreira de 
Sousa - Rua Nova do Seixo, 79 
(Monte dos Burgos) 
- tel. 229517454 
Moreira da Maia: Guardeiras 
- Rua Conselheiro Luis Maga- 
lhães, 1936 - tel. 229471983 
Pedrouços: Eugénia - Rua 9 
de Abril 320 - tel. 229016547 
Fânzeres: Silveira - Rua D, 
Américo Jazelino Dias Costa, 89 
- tel. 224896905 
Seixo: Fonseca - Rua D. João 
de Casuo, B18 - tel, 224809597 
Ermesinde: Travagem 
- Rua Elias Garcia, 1245 
- tel. 229740328 
Valongo: Marques dos Santos. 
- Rua do Padrão, 125 
- tel. 224220001 
Valongo: Sobrado - Santo Andié 
- tel 224160087 
Póvoa de Varzim: Moderna 
- Rua da Junquei 
- tel. 252624623 


Vila do Conde: Ramos - Av. 
Mousinho de Albuquerque, 459 
(Azurara) - tel. 252631463 


E Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 - tel, 225898560 
BhOO às 24h00 
Lordelo do Ouro: Rua de Ser- 
ralves, 20 - tel. 2261606914 
BhO0 às 24h00 
Paranhos: Rua Vale Formoso, 
472 - tel. 228321662 
8h00 às 24h00 
Carvalhos: Av, Di Moreira 
de Sousa, 1033 - tel. 227842443 
- BNOO às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartoo- 
meu Dias, 316 - tel. 223751440 
Bh0O às 24h00 
Matosinhos: Rua Alíredo Cunha. 
- tel, 229397310 - Bh00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Bar- 
teiros, Maia - te. 229448790 
- BhOO às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos 
-Vale Chão - tel, 224663139 
- BhOO às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas 
Moniz - tel. 229732058 
- BhOO às 24h00 
Póvoa de Varzim / Vila do 
Conde: Àv. D. Manuel | tc 
- Caxinas - te. 252611122 
- Bh0O às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha. 
D. Leonor, 107 - tel. 255962133 
- BhOO às 24h00 
Paredes: Av. Comendador 
Abilio Seabra, 104 - tel 
2557823 8/9 - 9h0O às 24h00 
Penafiel: Tav. da R. Marquês 
do Pombal - tel. 255718530/1/2/3 
- 9h00 às 21h00 
Santo Tirso: R. Jornal de Santo 
Tiso - tel, 25280975017 
- Bh00 às 20h00 


E Norte 


Amarante: Amarante - Av. 1.º 
de Maio - tel, 255422449 
Felgueiras: Sampaio 

- Rua do Curral - Edifício França. 
- tel. 255924600 

Lixa: Morais - Rua Dr. Oliveita 
Salazar - tel. 255483359 
Lousada: Ribeiro - Av. Senhor 
dos Aflitos - tel, 255912231 
Marco de Canaveses: Couto 
Leite - Rua General Humberto 
Delgado, 32 - tel. 255522332 


Paredes: Auão - Rua 1.º Dezem 
bro -tel, 255777578 
Penafiel: Ohveita - Tiavessa 
da Misericórdia, 28 
- tel, 255712425 
Rebordosa: Cential de Rebor 
dosa - Rua Eng.º Amato 
da Costa, 24 - tel, 224442073 
Santo Tirso: Fara - Praça 
Conde S. Bento, 64 
- tel, 252830150 
S. João da Madeira: Estação 
Praça Luis Ribeiro, 119 
tel. 256200590 
Trofa-S. Martinho de Bouga- 
do; Trofense - Largo Costa 
Ferreira - te. 252412543 
Vila das Aves: Coutinho 
Rua 25 de Abril - tel. 252941290 


E Centro 


Arganil: Galvão - Praça Dr. 
Simões Dias - tel. 235205211 
Cantanhede-Ançã: Neves Suc 
- Rua da Ançã - tel. 231963022 
Cantanhede: Cruz 
- ago, João Crisóstomo 
- el, 231424456 
Cantanhede-Tocha: Salutis 
- Largo da feita - tel. 231441319 
Coimbra: St Cruz - Rua das. 
Padeitas, 71 lc - te. 239841555 
Coimbra: S. Martinho 
- Calçada S. Martinho Bispo 
- tel, 239813425 
Condeixa: Rocha - Praça 
da República - te. 239941301 
Figueira da Foz: Saúde 
- Rua Or. Manuel de Arriaga 

tel. 233413988 
Lousã: Fonseca - Travessa, 
da Vaqueira - tel. 239995167 
Mira: Matilde Soares - Rua 
Di, Anténio ). Almeida, 248 
- tel, 231451255 
Montemor-o-Velho: Abel 
Brandão - Rua Dr. osé Galvão 
- te, 239689203. 
Oliveira Hospital: Figueira 
Dinis - Largo Conselheiro Cabal 
Metelo - tel. 238604435. 
Penacova: Penacova - Rua 
Acediago Alves Mendes, 11 
- tel, 239477145 
Soure: Ygeia - Rua Alexandre 
Herculano - tl. 239502210 
Tábua: Simões Fereira - Av. Dx. 
Castanheira Figueiredo, lote 1 rle 
di? -tel, 235418222 


TEMPERATURAS 
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Estrelas no Suil Park Shopping 


A inauguração do Suil Park Shopping, em S. João de Ver, Santa Maria da Feira, reuniu 
inúmeras caras conhecidas. Vitor Norte e Cristina Neves (os padrinhos do novo espaço), 
Lili Caneças, Filipe e Paxi Gaidão, Bruno Martin, Bárbara Taborda, Sónia Albuquerque, Gil 
Rodrigues, Raquel Loureiro e Rui Poças foram algumas das estrelas que cintilaram na 
festa de abertura do Suil, propriedade dos Empreendimentos Imobiliários Silnadia Ldº 


RENT A CAR 


| 4710-226 BRAGA * Tel. 253 268 223 - Fax: 253 268 224 
FILIAL: Rua de Pedras Rubras, 232 
4470 MOREIRA MAIA - PORTO * 


SEDE: Av. Central, 42-44 - 1º Esq.º - Sala 5 


Na “1h 
SE Tel. 229 407 330 - Fax 229 407 331 - e-mail: fastrentQsapo.pt 
Rua Adriano Lucas - Ed. Portas S. Miguel. 1.º, sala D - 


3020-430 COIMBRA * Tel. 239 496 830 


Ligeiros e Comerciais 


SEMPRE CONSIGO... 


SÁBADO 


20 de Março de 2004 


5) 


2). 


O Comércio 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


E-MAIL: je 


jornalGocomerciodoporto.pt 


O Estádio Nacional deverá ser o palco da final da Taça de Portugal / INÁCIO ROSALUSA 


Final fora do Jamor “só com 
acordo dos dois clubes” 


= Gilberto Madaíl está convicto que a final da Taça de Portugal será no Estádio Nacional 
= uma vez que não há acordo entre o EC Porto e Benfica para ser realizada noutro palco 


presidente da Fede- 
O Portuguesa de 
Futebol (FPF), Gil- 


berto Madaíl, afirmou on- 
tem em declarações feitas à 
margem da conferência de 
imprensa da Sociedade Eu- 
ro2004 que a final da Taça 
de Portugal só sairá do Es- 
tádio Nacional com o acor- 
do dos clubes finalistas, FC 
Porto e Benfica, desconhe- 
cendo as críticas feitas pelos 
presidentes dos dois clubes 
quanto à possibilidade de o 
jogo decisivo não se dispu- 
tar no Estádio Nacional, co- 
mo é tradição. 

"O Benfica e o FC Porto 
podem estar completamen- 


te tranquilos, porque, se is- 
so acontecer, terá de ser 
com o consenso de toda a 
gente”, garantiu.Gilberto 
Madail, adiantando que a 
Federação vai fazer tudo 
para realizar a final no Ja- 
mor, como previsto pelos 
regulamentos, embora ad- 
mitindo a hipótese de o jo- 
go ser disputado noutro lo- 
cal, a título excepcional, de 
forma a servir de teste para 
o Europeu de futebol Por- 
tugal2004. 

"Pode ser um teste ao 
Euro, mas o que vai ser feito 
a partir de segunda-feira 
são as diligências necessá- 
rias e habituais para que o 


Nova Gerência 


jogo seja feito de acordo 
com os regulamentos da 
Federação, no Estádio do 
Nacional, no Jamor, onde é 
habitual fazer a final da Ta- 
ça”, declarou Madaíl. 

Relativamente à recusa 
tanto do presidente do FC 
Porto, Pinto da Costa, co- 
mo do Benfica, Luís Filipe 
Vieira, de disputar a final 
no Alvalade XXI, Madaíl 
disse que nunca fez essa su- 
gestão e que vê com igual 
probabilidade outros dos 
sete recintos com capacida- 
de para 30.000 espectado- 
res. 

“Temos 10 novos está- 
dios e não mencionei ne- 


Contentores 


nhum. Disse que tínhamos 
três estádios de cinco estre- 
las - Luz, Dragão e Alvalade 
XXI (todos com mais de 
50.000 lugares) -, mas disse 
também que temos mais se- 
te que para mim também 
são cinco estrelas, embora 
não tenham essa categoria 
pois só têm capacidade pa- 
ra 30.000 espectadores, mas 
vamos seguir os procedi- 
mentos normais , se for 
vontade dos clubes, logo 
veremos", precisou Madail. 

E como os clubes não 
concordam vamos aguardar 
para saber onde será a final, 
mas arriscamos que será 

o... Jamor. 


Carga Geral 
Produtos Tóxicos 
Transportes Especiais 
Frota Equipada com Telemóveis 


doPorto 


Av. Gen. Humberto Delgado, 26, 4.º- A- 2560-272 TORRES VEDRAS 
Fax: 261 31 27 13 - E-mail: transvedrasQiol.pt 


PS contra diálogo 
com Al-Qaeda 


A direcção do PS demarcou-se 
ontem do ex-presidente da Repúbli- 
ca Mário Soares, que defendeu a 
abertura de canais de diálogo com a 
rede terrorista Al-Qaeda, conside- 
rando tratar- se de uma posição 
“pessoal” do ex-chefe de Estado. No 
entanto, dirigentes do PS contacta- 
dos pela Lusa manifestaram “per- 
plexidade” pelas declarações que 
têm vindo a ser proferidas pelo ain- 
da eurodeputado socialista a propó- 
sito das relações que os países oci- 
dentais deverão ter com a organiza- 
ção terrorista islâmica Al-Qaeda. 
Quinta-feira, durante uma confe- 
rência sobre Direitos Humanos na 
Fundação Mário Soares, o ex-Presi- 
dente da República defendeu o diá- 
logo com a organização Al-Qaida 
para perceber os seus objectivos e 
combater o terrorismo, em alterna- 
tiva ao uso da força. “Para fazer a 
paz não vale a pena falar com os que 
fazem a guerra?”, questionou o eu- 
rodeputado, dando como exemplo a 
opção do líder da Esquerda Repu- 
blicana da Catalã (ERC), Josep-Lluis 
Carod- Rovira, que teve um encon- 
tro com elementos da organização 
separatista basca ETA, classificada 
como terrorista pela União Euro- 
peia. 


Sete aldeias sérvias 
incendiadas 


Cerca de 900 sérvios refugia- 
ram-sê nos campos da força da 
NATO (KFOR) no Kosovo para fu- 
girem da violência das multidões 
albanesas que incendiaram no total 
sete aldeias sérvias e 25 edifícios re- 
ligiosos, revelou ontem fonte pró- 
xima da KFOR. Estes sérvios foram 
retirados pela KFOR das aldeias de 
Obilic (centro) Kosovo Polje (cen- 
tro), Belopolje (ocidente) e do nor- 
te de Prizren (sudoeste), indicou a 
fonte, que não precisou o nome das 
aldeias sérvias incendiadas. En- 
quanto isto, 20 aviões militares, no- 
ve britânicos e quatro franceses, 
aterraram ontem no aeroporto de 
Pristina, capital do Kosovo, provin- 
cia sérvia administrada pela ONU. 


Escritorio 
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Não pode vendido se, 


José Correia Fernandes, o administrador do Setenta, transformou uma pequena serralharia numa referência nacional 


Excelência 


Referência incontornável, O Setenta 
comemora quatro décadas de sucesso ,em 


LA 


Novas instalações Uma referência 
no Parque Industrial no sector da 
de Adaúfe, em Braga construção metálica 
Esta nova unidade industrial permite o fabrico em melho- São quatro as áreas de produção da Serralharia 
res condições de trabalho de estruturas de grandes dimen- O Setenta: estruturas metálicas, trabalho em chapa e perfis 
sões e elevada tecnicidade em prazos reduzidos / Pág 4 ligeiros, caixilharia de alumínio e trabalhos em inox / Pág 3 
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Fachada das modernas instalações da Serralharia O Setenta, em Braga 


Um fenómeno de resistência 
ao longo de quatro décadas 


Administração do Setenta aposta num tipo de 
relacionamento único com funcionários motivados 


António Sérgio 


A Serralharia O Setenta é, muito 
provavelmente, um dos melhores 
paradigmas para que se perceba 
que uma gestão eficaz pode ali- 
cerçar uma posição de liderança 
durante muitos anos. O seu gran- 
de impulsionador foi, sem dúvida, 
o administrador José Correia Fer- 
nandes que, no devido tempo, 
soube repartir a liderança e, as- 
sim, projectar um futuro de conti- 
nuidade. 

Actualmente, Fátima e Teresa 
Fernandes, suas filhas, são res- 
ponsáveis pela administração da 
empresa. Outra empresa da famí- 
lia, a Perfilnorte, é administrada 
por Cândida Fernandes, irmã das 
primeiras. 

Como explica Fátima Fernandes 


acerca do Setenta, “temos uma 
serralharia civil em que existe a 
vertente ligeira do alumínio, caixi- 
lharia, portas e janelas e temos à 
vertente pesada que é aquela que 
nos tem absorvido a maior parte 
dos trabalhos: a parte do ferro, 
das estruturas metálicas destina- 
das à construção de pavilhões 
gimnodesportivos, a postos de 
abastecimento, a escolas, hiper- 
mercados, entre outras”. 

Relativamente à matéria prima, 
as administradoras do Setenta or- 
gulham-se do facto de apenas ad- 
quirirem o ferro em Portugal: 
“Compramos o ferro em barra & 
depois procedemos aqui à sua 
transformação à medida do que o 
cliente pretende”. 

Num sector de actividade em 
que a concorrência prolifera, é, no 
mínimo curiosa, a avaliação das 


Porquê O Setenta? 


António Sérgio 


Muitas pessoas se interrogam 
acerca das origens de um nome 
tão peculiar. 

Será um nome de família ou tal- 
vez uma alcunha?... A resposta 
combina um pouco de ambas. Em 
tempos viveu em Braga um polícia 
de nome Domingos Fernandes, 
pai do fundador e sócio maioritá- 
rio da Serralharia O Setenta. 


Este polícia tinha o número 70 
da ordem. Com o passar do tem- 
po, e sendo já um agente da auto- 
ridade muito conhecido em Braga. 
Domingos Fernandes começou à 
ser reconhecido pelo seu número, 
“O Setenta”. 

O nome estendeu-se à família e 
naturalmente, quando o filho, Jo- 
sé Correia Fernandes, se lançou 
na actividade de serralharia, conti- 
nuou a ser conhecido pelo nome 
que entretanto já era familiar. Foi, 


administradoras do Setenta: “Para 
nós, não existem concorrentes na 
medida em que somos pioneiros 
naquilo que fazemos. A prova dis- 
so mesmo está na universalidade 
dos serviços prestados pelas nos- 


Para nós, - 

não existem 
concorrentes 

na medida em 
que somos 
pioneiros naquilo 
que fazemos 


sas quatro empresas”. 
Como salienta Teresa Fernan- 


portanto, muito fácil, quando em 
1964 iniciou a sua actividade, en- 
contrar o nome adequado, uma 
vez que era por esse nome que 0 
fundador já era bem conhecido. 

40 anos volvidos, José Correia 
Fernandes tem no seu legado a 
prova de um dinamismo ímpar. E 
que, além de O Setenta, acabaria 
ainda por fundar a Perfilnorte, a 
Colaborante e a Painel 2000, em- 
presas cujo traço comum reside 
no... suCeso. 


Em cima Teresa Fernandes e em baixo Fátima Fernandes, administradoras 


des, “tentamos diferenciar-nos 
pela qualidade, pelo tipo de aten- 
dimento personalizado que pro- 
movemos e acompanhamento à 
obra e pelos curtos prazos de exe- 
cução que caracterizam a nossa 
resposta”. 

40 anos de actividade é, sem 
dúvida, um marco histórico para 
uma empresa que cresceu a partir 
de uma pequena unidade localiza- 
da numa garagem. Em unissono, 
as duas irmãs atribuem o sucesso 
alcançado “ao atrevimento do pai, 
que não teve medo, arriscou e 
ainda continua a arriscar”. 

Outro motivo, talvez único nos 
tempos que correm, que constitui 
um orgulho quer para a adminis- 
tração, quer para os funcionários 
do Setenta, reside no tipo de rela- 
cionamento existente na empresa 
entre ambos. Relacionamo-nos 


Comemoração dos 40 anos premeia funcionários 
e colaboradores da empresa 


como se fizéssemos todos parte 
da mesma família. Os funcioná- 
rios gostam de nós e têm o nosso 
pai como uma figura líder. 

E de outra forma não poderia 
ser, numa empresa que constitui 
um fenómeno de resistência ao 
longo dos tempos: a Serralharia O 
Setenta paga anualmente 15 orde- 
nados aos seus funcionários, um 
deles resultado da distribuição de 
parte dos dividendos da empresa. 

Isto tudo, para além de reco- 
nhecer materialmente a dedicação 
dos mesmos, de os ajudar nas 
suas vidas pessoais e de anual- 
mente promover um “almoço 
convívio” em que é reunida toda a 
“família O Setenta”, como hoje 
acontece, e onde serão homena- 
geados os funcionários com mais 
de 25 anos ao serviço da empre- 
sa. 


Cândida Fernandes, administradora da Perfil Norte 


Com uma hist 


a 
Etr 
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de sucesso 


se constrói uma referência... 


Se l 


António Sérgio 


Quando, em 1975, foi constituí- 
da a Serralharia O Setenta, já o 
seu principal sócio fundador, José 
Correia Fernandes, possuía uma 
experiência de 11 anos dedicados 
ao sector enquanto empresário 
em nome individual. Esta expe- 
riência, aliada ao reconhecimento 
por parte dos clientes da qualida- 
de do serviço prestado, constituiu 
uma importante mais valia nos 
primeiros anos de actividade da 
nova empresa. 

No final da década de 70, ape- 
sar da crise que assolava o país, a 
Serralharia O Setenta revelava-se 
uma empresa em franco desen- 
volvimento, com três aumentos 
de capital sucessivos entre 1978 e 
1993. A década de 80 traz à Serra- 
lharia O Setenta novos sócios e 
uma nova organização interna, 
mais moderna e adaptada à nova 
realidade de um país e de uma re- 
gião em crescimento. 

Em 2001 o capital social de O 
Setenta foi aumentado para 500 
mil euros, passando a sociedade 
anónima, e a empresa consoli- 
dou-se definitivamente como uma 
referência no sector da serralharia 
no país. A evolução do valor glo- 
bal das vendas, o aumento pro- 
gressivo do número de funcioná- 
rios e o aumento dos equipamen- 
tos produtivos constituem uma 
prova inequívoca da confiança 
que os clientes depositam na qua- 
lidade do trabalho da Serralharia 
O Setenta. 


Estes 
investimentos 
reflectem-se na 
qualidade do 
serviço prestado 
e nas condições 
de trabalho 


Certificação 

Num universo cada vez mais 
competitivo em que os consumi- 
dores são cada dia mais informa- 
dos e, portanto, mais exigentes, 
as empresas têm que se rodear de 
parceiros que lhes ofereçam ga- 
rantias de qualidade. Em tempos 
idos, esta garantia de qualidade 
era dada pelas relações entre pes- 
soas que intervinham nas tran- 
sacções. Durante muitos anos foi 
assim com a Serralharia O Seten- 
ta. 

Porém, hoje em dia, pela di- 
mensão das empreitadas e pela 
necessidade de oferecer uma ga- 
rantia inequívoca de qualidade, a 


a constitui, após 40 anos de existência, 
um feliz caso de sobrevivência e afirmação nacional pro 
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sa selecção de materiais e 


cedimentos culminou em 1999 na certificação 


Trabalho de soldadura, uma das actividades da empresa 


empresa é certificada segundo a 
norma NP EN ISO 9001:2000 pelo 
organismo de certificação SGC- 
ICS. 

Esta certificação, com o apoio 
da XZ Consultores, implicou um 
investimento em diversas áreas, 
tais como as tecnologias de pro- 
jecto e fabrico, a formação de re- 
cursos humanos e contratação de 
quadros superiores especializa- 
dos. Estes investimentos reflec- 
tem-se não só na qualidade do 
serviço prestado como também 
nas condições de trabalho dos co- 
laboradores da empresa. 


Novas instalações 

Desde há alguns anos a esta 
parte que as relações privilegia- 
das com grandes empresas e con- 
sórcios, nomeadamente do ramo 
da construção civil e do ramo pe- 
trolífero, criaram uma necessida- 
de de apetrechamento tecnológico 
e humano, por forma a competir 
com as grandes empresas nacio- 
nais de construção metálica. 

As novas instalações da Serra- 
Iharia O Setenta, no Parque Indus- 
trial de Adaúfe, em Braga, surgem 
como uma evolução natural nesta 
procura de condições para ofere- 


Passagem Pedonal em Braga, um trabalho executado pelo Setenta 
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cer um melhor serviço. Estas no- 
vas instalações permitem o fabri- 
co em melhores condições de tra- 
balho de estruturas de grandes di- 
mensões e elevada tecnicidade, 
aumentando as performances da 
empresa por forma a satisfazer os 
clientes em prazos cada vez mais 
reduzidos. 

O facto de a Serralharia O Se- 
tenta estar localizada num parque 
industrial, beneficiando de fáceis 
acessos aos principais eixos ro- 
doviários da região, simplifica as 
operações logísticas, facilitando o 
acesso, em poucos minutos, a to- 
dos os grandes meios urbanos da 
região. 


A relevância das 
suas obras e o 
número de 
pessoas que tem 
nos seus quadros 
fazem da 
Serralharia 

O Setenta um 
importante 
empregador na 
cidade de Braga 


Empregador de excelência 


A relevância das suas obras e o 
número de pessoas que tem nos 
seus quadros fazem da Serralha- 
ria O Setenta um importante em- 


pregador na cidade de Braga. 

O aumento do número de trata- 
lhadores que se tem verificado de 
ano para ano é uma prova, não só 
da vitalidade da empresa mas 
também o resultado de uma polti- 
ca de desenvolvimento sustenta- 
do na qualidade da mão-de-obra. 

Esta qualidade é assegurada 
quer pelos quadros superiores 
nas áreas da engenharia e da qua- 
lidade, quer por diversas acções 
de formação, inclusivamente cre- 
ditadas por organismos exteripres 
(como o ISQ ou outros), abran- 
gendo todos os colaboradores. 

A Serralharia O Setenta é, pelo 
know how consolidado ao longo 
de muitos anos, pelos meios tec- 
nológicos e humanos que reúne e 
pelas instalações industriais que 
possui uma referência no secior 
da construção metálica. São qua- 
tro as suas principais áreas de 
produção: estruturas metálicas, 
trabalho em chapa e em perfis li- 
geiros, caixilharia em alumínio e 
trabalhos em inox. 

O bom atendimento ao cliente, a 
abertura e a transparência nas re- 
lações, o cumprimento dos pra- 
zos estabelecidos e a reconhecida 
capacidade técnica, em qualquer 
destas áreas, fazem com que hoje 
a Serralharia O Setenta seja par- 
ceira de eleição de várias multina- 
cionais do ramo petrolífero e de 
algumas das maiores empresas 
de construção civil nacionais. 


Valores eternos 

Situada em pleno eixo atlântico, 
Braga, a cidade que serve de ber- 
ço à actividade da Serralharia O 
Setenta, é o centro de uma das re- 
giões de maior desenvolvimento 


São inúmeros os trabalhos com que O Setenta vai prendando o país de Norte a Sul 


económico da Península Ibérica. 
A crescente procura de produ- 
tos e serviços de qualidade por 
forma a aumentar a competitivida- 
de face a outros mercados é o 
motor que origina o aparecimento 


de empresas como a Serralharia O 
Setenta. 

Rigor, qualidade certificada, 
mão-de-obra qualificada, cumpri- 
mento dos prazos, experiência 
comprovada, preços competiti- 


vos, equipamento e instalações de 
última geração e acompanhamen- 
to personalizado do cliente são 
factores que tornam a Serralharia 
O Setenta uma empresa de refe- 
rência na área da serralharia. 


serralhana 


Estruturas 
* Caixilharia de 


* Trabalhos em aço inoxjê 1 
4 Tango cm opaço e perfis ligeiros. 
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OJ SETENTA, S.A. 


minto : 


TEL: 253 307170/7 


FAX: 253 307178/9 


Inovação, tecnologia, rigor e qualidade ao serviço de um mercado cada vecmais CX 
EMAIL: Setentamail.telepac,pt 


arm 


